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secnlo de Quinhentos legou ao século segninte nmt 
lingua regalar em suas conjogaçOesi e formas ; rica de 
Tocabulos harmoniosos, dactilíeos, e compostos, e pró- 
pria, e flexível para nella se tractarem todos os assump- 
tos ; uma poesia e metro levados á perfeiçSo nas Obraa 
de Luiz de CamGes, e abundante de expressOes metha'' 
phoricas, e de termos píctorescos ; e um estylo puro, o 
quasi sempre elegante ; e repassado do espirito^ e gosto 
dos Clássicos Gregos, e Latinos. 

Neste idyoma, e nesta Poesia haviam os seus Poetaií 
com menor, ou maior felicidade tractado quasi todos 00 
géneros da composição, o Soneto, a Ode, a Cançio, a 
Elegia, a Epístola, a Comedia, a Tragedia, e produzido 
nm Poema Épico, que nio tem que invejar aos mais af- 
famados dos, que se tem composto dos tempos modernos. 

£ mais que probavel que a poesia Portagueza conser- 
vando o mesmo espirito, fosse em progresso ascendente» 
si os bons estudos, e as sciencias se conservassem no 
mesmo pó, em que haviam estado nos venturosos reina* 
dos de D. íoão II.» e de D. Manoel ; mas apossados os Xe- 
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«uitas da instracçio pública para a dirigirem a sen mo- 
do, e conforme oá seus iateressesi forcÍ era que também 
a Pfiegía.se resentisse da ruiaa das scieDcías, e da boa 
pUMsopbia^ que é o seu principal alimenia. . 

Não faltaram no século de seiscentos homens de gran- 
de talento, e direi. mesmo de. genia; tinham é verdade 
azas de aguía com que elevar-se ás regiões do sublime, 
opde Phebo tem o seu tbrono, mas o bom gosto não lhe 
dirigiô os voos, V por isso' se extraviaram dó trilho, que 
deviam seguir, e desbarataram forças de gigante em ade- 
jar vagamente seínficto certo, por entre as trevas do 
erro, até hiremde caaçados despçnhar-sp no abysmo da 
extravagância/ 

Diversas causas cooperaram para isto: Primeira, o des- 
prezo, que seus mestres lhe haviam inspirado pelos Au- 
thores, e gosto âas^uco da antiguidade. Segunda, a bri- 
lhante reputação, que D. Luiz de Gongora havia conse- 
guido na Hespanha, .onde fundara uma nova eschola de 
poesia, que elles tomaram para modelo, porque o seu 
eslylo era então de moda em Hespanha, como moda de 
Bespanha passou para Portugal, que naquella epocha 
d^griSi^damçate se encontrou unido debaixo do scêptro 
dpsíiljppeíf,.,, \ / , r. , . 

jpi. Xtuiz d^ Gongora era un^ Poeta de muito talento^ 
e de pouco juizo. Éra natural de Córdova, nasçeo a It 
dCi iunho d0 1561, estudou Dir.eilo na Universidade de 
Salamanca, ,e havendo abraçado o estado ecclesiàstíco,^ 
foi Capellão d'EI-Rei D. Filippç IIL, e alcançou poc 
protecção cio Duque de Lerma, bma ração na Cathedral 
de Córdova, e' naquella Cidade fatlesceo em S4 de Maio 
del627. 

A natureza o tiavia dotado de grande talento poético, 
e de um orgulho quasi igual ao seu talento, era porém 
pouco erudito, e pouco versado na antiguidade porque o 
seu génio fogoso, é impaciente, e a sua tendência para 
os prazeres o não tornavs^m apto para estudos fortes, é 
para a reflexão. 

Depressa se fez conhecer, e admirar por alguns Sone-. 
tQs, e Romances, deus géneros para que tinha vocação 
particular, e por isso lhe não faltaram amigos, e adrni* 
radores. 



-DescoQt^te com o eslylo demasiado singelo, e ás Te< 
zes presaíco, iairoduzido âá antiga poesia,- emprebendeo] 
d reforma da poesia Castelhana, que (segando elle dizia}^ 
morna de ^emidez^ e havia sahido com o. seu intento^ 
bem, ou mar,;a pezar da opposiçãQ, que lhe fizeram llor 
pe de Vega Carpio, Xauregui, 'C outros bons engenhos^, 
que depois se deixaram anrastn^r pela torrente, e abra*, 
çaram, ao meao$ em parte, ^uelle mesmo estylo^ de qut| 
tanto haviam- zombado, tão poderoso é o influxo da mo«^ 
da, alada mesmo em objectos literários* / . 

Este Qovo estylo introduzido por D. Luiz de Gongora 
sa poesia GaMeJjbaaa, e que denominaram Culta, tiabOr 
segundo dizia Lope da Vega* por priaoipal fundamento o« 
Ifân^tfr, isto é, coliocar o& adjectivos tão loage cios sqr, 
bstanjivos^ que qnasi escapavam aa leitura as suas rela.n; 
ções, e esta circumstancia, junta aos conceitos rebusca-^ 
dos, pensamentos alambicados, i^etaphoras de metaphô- 
ras, palavra^ Otovas, ou usadas em sentido novo, o tor« 
nava summamente escura, e díflícil desatender, como 
pôde observar-se no Polyphemo/'mB Soledades, e até 
em algumas CançOes, eletrilhas de Gongora, em quft^ 
ha trechos^ em que a intelligencia do Leitor se acha a 
cada passo enleada» a pezar dos^prolixps^commentarios; 
com que D. Garcia Coronel, c outros seus admiradores 
lhe pertenderam dar luz. 

Nâo faltou quem no seu tempo censurasse esta pbscii- 
ridade* de Gongora,* mas este Poeta em logar de corre- 
gir-«e com estas judiciosas observações, respondia com 
um desprezo, que elfe julgava sublime, suban ellos que 
yo no baxo, e com uma torrente de injurias, e sarcasmos, 
grosseiros, de, que sempre foi pródigo nos. seus versos 
para aqueiles, que ousavam beliscar o seu amor próprio.. 

£ certo que Gongora foi mais longe do que devia hir, 
e que querendo dar vida á poesia Uespaohola por meio 
do eslylo florido, e brilhante, a fez endoudecer ; arreba- 
tado por seu espirito ardente, e sua imaginação desre- 
grada, á força de procurar a originalidade c o sublime 
foi dar no insólito, e extravagante ; mas com isso não 
queremos dizer que Gongora fosse um ruim Poeta, ou' 
que merecesse o desprezo, e vitupério, que D. Igaacio de 
Luzan lhe prodigaiisa em sua poética, obra, que em seu 
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Henriqutida é uma Epopeia muito regular, muito bcn. 
conduzida, mas tem o peior de iodos os defeitos, que é & 
careocia. de bellezas, e a ausência da poesia, e por isso 
depois dç gozar de uma reputação ephemera, adormepeo. 
nas estautes dos livreiros. ^ 

O seguodo foi Franoisco de Km e Mello , nio diremos 
que este homem era mais erudito do que otCondenla Eri- 
ceira ; mas pelo menos era mais Poeta do que elle. Havia- 
se feito conhecer pelas suas rymas, em que ha bastaota 
gongorismo ; porém a leitura dos livros Francezes lhe feí- 
abrir os olhos, e coiriíeeer o trilho errado qqe levava^ a 
DOS seus Poemas da C^onquisfa de Góa, do Triumpho dm 
Religião, e da Arte Poética, enconlram-se raros vestigioii 
do estylo culto, c cotihece-se que trabalha por imitar o 
gosto, e maoeiras Francezas, mas esta imitação é sómen^ 
le da forma externa, pois até escreveo os seus PoemaW 
em verso pareado, mas na correcção, e elegância conti-» 
nua^ Ba nobre simplicidade, e no colorido ficou muito lon« 
ge dos modelos, que pertendia imitar. 

Deste fl^do os esforços deste$ dons homens, que tenta-^ 
ram uma empreza superior ás suas forças, vieram a íican 
baldàdos.adoença progredío, a despeito dos paliativos por 
elles applieados, até apparecer medico mais hábil, que a 
debeMasse com remédios heróicos. 

Nâo dev>eaK>s poré», como de ordinário se pratica, vo* 
tar a completo desprezo os Poetas da Eschola Hespanholat 
o tempo, que se emprega em lê-los, não deve julgar-se 
tempo perdido; porque entre os seus defeitos, também se 
encontram bastantes bellezas, e bastante originalidade, e 
seria injustiça negar que elles alguns serviços fizeram tan- 
to á lingua, como á poesia. 

Deram mais movimento ao estylo, introduziram boa con 
pia de palavras, e phrases inergicas, tornaram a versificar 
çao mais fluida, e sonora, sendo os versos duros, qu pror 
saicos mui raros nas suas composiçCtes^ Foram elles os pri* 
ineiros que entre n6s eompozeram Poemas Didaticos, ou 
DIdascalicos, e estas circumstaacías, devem, segundo mo 
parece, graogear-lhe a nossa indulgência. 
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Cidade de Évora*- m Pfovíacít do Aiemtéjov foi a 
pátria de Ballh^sar Estaco» qae.iu^seto em o ànno de 
lSi70, de uma familia distiacta, e abrilbaDtada pela glov 
ria literária, que eUe soube coutipuar astiim cokno 9eu ir^ 
iQãQ Gaspar £staço,. o célebre Aiithor das àntíguidaáes 
de PòrlugiaL » 

Este appeliido de Estaco não parece ?or(ugii$ii» e mo 
me leva a crer que o fundador ;da sua fouHitô fúrsi Ita* 
liano* è que se appelliday4^ Ã^Oii^), voeabdMf quf^ .d^^poié 
sé corromi^era no de Eâtago». mui» propri^^ da pioiMiQCia 
Lusitana/ , . . ». í 

fiavia então eçi EvQrA uma Uaiverçidade nnui floJren^ 
te, que rivalisava coro. a de CaU^lptra,: e .d>e.,«|iie.saiti«^ 
ram bomens mui dislioctos depois p(^l^ msta iatras, e ta* 
leotos.com que cooperaram nâo pouco p^a.a.illu&inaçio 
nacional, 

. Nesta fanhosa Universidade çe malriquIoQ BaHfaasar Ea- 
taço« je ali prefez os cursos de Oumanid^des, e da Sagra^ 
da Theologia^ dando sempre provas de muita applicaç^Oi 
intelligencia, é viv^ia de engenho. 

Terminados os seus estudos, se ordenou Balthasar Esf- 
laço dé Presbytero do Habito de S. Pedro; e dentro de 
po^ço tempo o Bispojiç Vi^o D» Jo£i(i de Bragança, que 
faseia grande apreço d^ suas leirasi e bonrado compo#t 
tamentòi o escolbea para a prij»eira eadeim de Cen^go^ 
que vagou na Calhedral do seu Bicado. / 

Ninguém ignora a importância, e consideração^ de que 
gozava naquella idade de ouro para Eccl elásticos, e Def 
sembargadores, todo o homem, que tiaha a ventura de ser* 
Cónego em úma Cathedral de ]?rovincia, e muito mat» 
quando era reconhecido por amigo^ e valido do Prelado* 




tt ntSilO MMUMfiUtP QKÍMb^aftÉO TU. 

4»*i«OiADá)»lua^<8lllli8.6m)iuQ b on(} yoi3U3§ ^i^'Ja 
•.liNiiiiniIofiJéKatlMi«<vttalt,? «bdai«iâiaèMÍ^6 dflfltèl^ 

<^to0a»%^o)«4ffti«o 4iBVe«b».oi»«atf^áoUla?>^M<^í 
mitm^4¥too BbudicS 9b ?.ol)twç,tR o gomaagBfucilfio» 

f«Miolc9ÍP áMtim<fcnKiMbi|f(lwi VHilM^itUSPA i96 DF 
%m9ia% éMif«fiaiaD,MavBÍ8pa?bqwg«Í»i9«^M %i« 

mas de assumpto sacro, ou ascético, e é iW^pNi^SS 
jjto^SfjffTOMijpcIMMieKnsptawp 9bfibi9T madíSBí ^ 
ol^ <F§I>S «OftSMtsiteaeiíqKfteMiKi %rtP^)p6^.Bi¥Íi 
sAfi^ CMDMiiãnMtoftiè po»i t> i T dq9fart#>»y.a«(t 

#^(iCM9f>^»iflB-«ii»tlH««ÍMacil««iPW CNififtPdè »«l 
ia 4^ fiWH> «Kti<#idf nitsiKfe aiitiffeifr^ ^«i éíílXPpSii8| 
meale coavencidos de4|oe«MaAM^II|l'né;^l'»è<«A 
j|^d«de)<l »^nv»à»'uaimièsèvii wmmk'^imfio 

'^iMh si»^fm^ ^lKlièRl«tt4NtiflfÍMmgnáíte<é#'Hi^ 

dd mV9^li4!fmái SsnngJSM det«Mltt^iifo'VfitelRS 

jgç|p«ad9((^/|fliniMCA lo|8ioioo|>iMani«flã«6Sifêi«W3|a«Í^ 
j|$l«eMil^lgè 9te«pdqnriA «i9ilúiiP1l<«<b»iiâ«. (>'^'m 





_JSUme^£i»flbdb «M ilgHlli-/lfilÍ4Bititiiic4«ÍH<bw 
neste género ? Que a QuUeria .KUaftS^tulàBèote «OMè 

^\fm §S§9<4lifift«IWbd«i;«timfe«uiiSiÉtao6nut»^ 

^nfronlassemos o Yirgimdos de Barbada co«(«»fleMMS 

ii«ar,^9f)^<iWmoll<hwi:(iarimiiainwn«bN>;i^ 

^t' ■*^tmPWiMl#t^elÍ)Q«Pe .MilMiM? é<Má 
Yersifica(«o ; nas também nio p6d«?«kirH«l<i4l«%ttli 

m tPi««>4>U^Aj#ftiM^»9alfYHB,«iRliBMWb «ei^ 

E tanSbem rerdade (flé*intÊm$m>ftiÍ0tnmi IRffiêi^ 




d<«9asiada extençio delias, qae se toroa iif»t»!<Mèa«^ 
prezo «;tri»(ÍP«;c<Wjlra» AkopbfNf 4i|ofú^>>i:(tJL 



II £KSAIO BtOGBAPOItrO' CRITICO, T<yiCO Vlf. 

porque se ndp moldam com a inspiração, de que o Poetaf 
deye soppAr-se arrebatado. 

fiUre as Caocttes de Baithasar Estaco tenho por muf 
superior ás òQtras peia poesia doeslylo, a que tem o nú- 
itícra seis, tf«e tracta do desprezo da vida da côrie, ^ 
touvor da vida campestre. 

CàKÇÍO. 

cá ^esta solidão, oàde a verd&de ' 

Resuscit^ defuntos pensamentos. 
Que o publico Ltígar iraz ^terrados, ' - 

Tão, alto mos levanta a Saadade, 
Qjiie m£ faz parecer, qoe inetta tormentos, ' 

Com me serem presentes, sám passados: ^ 

Aqui vivo, Senhor, «tto meus C4iidadôs, ■■' " ' ■ 
Oa quaes para mèa iièm íiz solitários; 

Já me nio sam contrarias • 

Seguindo por mott-mál meu vio desejo 

^ Qe q4i{MB, «ifiri Escravo > 

Agora sou Seobor, e Senhor bravo, ' ^ 

Pois trago os péa «obra elle, anda o v6jo 
De Senhor livre. Escravo, já captívo, " '- 
£ a mim de £scravd inorto, Sèabor viva. : 

* 

Lá nessa HabitatsScde Encantadoria' : • 

Desastrada, cruel, ingfa^, e féa, ' « c 

,. Falsas imagens v^o, que dia afieita - - 

Aqui Rosas, Boninas, Liribs/ Flores^ '^ * - 

Cuja suavidikde me recrèa; 

Cuja variedade me deleita, ' 

A Natureza vejo aqui perf^ta ' ' 

Sm quantas obras lá fez tão errada^ * 

Que pai$ce ^iada » • ; r 

Por bum descoacerlado desvario, ' < * > 

. Aqui tudo ^danado > . ' ^ 

. Qs CamRoa, a FloresUí; o> moala, o pradè/ ? 

Va Serra, o Bosq^e, a PéUba, a Eoàtej o Ric^, ^ 

E q\i|ilquer Groalura, que coiitemplo, - 

llç 4(^ olhos prazoTi da vida ^xea^W 



^ r. } 
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f LITRO XtT., GinfCLO IK 1( 

Lá Hesse Labyrmtfao mal traçado 
Paredes vejo só, cuja aspereza 
A vista me embaraça» agroa, eeiileat 
O campo vejo cá todo estreilado, - 
De Estrellas, qae competem na heilezã 
Com as flires de Ceo^ qiie o Sol ,pnUeai 
A vista livre, e larga se recrea, 
£ para hum bem maior faz no Geò temo, 

E, «somo cá no >Ermoi 
Vendo tudo, nio vejo altòis SenborÈSi' 

Levanta locfa d^o/ ' 
E. -vèjo-me Senbor- de quanto vê}<^, 
Que como me eompau c'oâ én^orti^ -^ 

O menos, que cá vé^o» me lévalbta, ' '^ 

O mais de lá me abate e mo quebrantiu 

A cada passo piso Maa tico eatraio. 
Que lá no povoado vi ifiogídOt ^ • '• ' 
Lá teoido de ISa» ^qui do Mm^ 
£ o Yecgél, qae lá via pintado»^ ^ 
As cores mortas tem, nmíto o sentidoí; 
Aqui vivo sentido^ e vivas cèrett - 
A rústica linguagem dos Pastores 
Sempre me traz afegre^ sempre risdo ^ 

^ As palavras onvínda < 

'Singelas, iiiaturaes,e graciosas, 

IR p<tf atlas conheço 
Das qne.^sam CòrtezSas o baixo preço, 
iP^m^Bam fingidas^ vSas, ^e m^tíroi^s, 
1^06 quanto 'maiS' levantam méis me damnnay 
S quanto mais prometiem maia enganam. - 



•» 



• Ai Vufiea, qae lie lá contrapesada 
C4I8 vicioa dé soas tSos Executorea, 
lâ. qMl ora' aobeja; ora voa falia» 
Aqui níSo lain peaHo^ sempre be ordenada^ 
NSo se querem rogados «oa CatUms» 
Contrabaixo, Tenor» Tipre, e Gentralto 
Vem molesta por baixn^ ^ nem por idtOt 
S ora ouço eu a bum, ora ouço a iodai 
Gantiglíjt de mil modea» 
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Qae J^^^lineii ^m ^e a i^^ 

Com lei^ta i|[ifapa .iid;|$ ^^y^rimr ^ ^ 
Os Pass|rifibo$« que iwçiit a^ .deTçza» 
£ com 4MGW lÁes Kus^c^^ que espâniam^ 
Nio iMttoo góe ibe d^r ilq^i3 qioe çaatam. 

Os que áanfitt* e. baílaii na Cidade. : 
Qoe a qiiem Mo {me «o som ipoiá^qaeifUfiS Siltni« 
Parecem hp4^àfíiiw,Mí pti^^] ^ . ■'»' 
De melhor, modo o^ lem eala sAídade^t 
,. jQoe (^rteofK^£i^d^riiili^..qiie iilQ.Cidtom,, 
Mil gcácicMMis aaliofi sempre dam« 
,jfolQ ítefidpjpwdflf ?m»í.e ¥aj8, 
JEift.wii«a) d^etor^íçm «Qnafirtada v. , ^^ 
*' A /rauu tcniRprada . ; 

ÍB o rio 4afp». p iéáfit . ; ^ 
!; Qaevem <;ahi^o.í|^om^.^^^^ pèood*, 

^, . E seadQ, Wwrfor. jq^ie a^lodo espera^ . 

çV ^.ííc» a çbQ% Ije q#irá* pcpi ^inpera. , ^ 

,p ^.a# Vjl|ajirérdacJí5.fíMdÇ),aatt«0;a^ e ncl* 

Íbs ^fc|yçii,aj((^^ passaído n^i Cida- 

4^«éiiie!|i$ q weriv>^ 9i Hk Ibeor ,da jDÍi|6a ,TÍdal,m€ per- 
mittifíif *#Ufaier a e§U vanUde V jtoaa qonfes^ que a 
meu eiitei^smo campestre naò é laíaUí, ,qae jcomô Bal- 
tbasar BsUço, julgae um Carneiro puíaiido; mtetbior^daiH 
çarino:M».ÍeHri8/Gardel,^llad„a«6^ BttHi>H^ "«^ 
me Le Pevwii;.^ qjuç: W refeauto .de Çaraei»s,j|f**>, ê 
vindo p€h frado, em ordem wílural^ e çQncffiaia m« 
pareça um espeeiaciilo mais fceUo;, e intçfísâíSitè que a 
dança da MoriejkJiffrl^, m ^ MMfk^ikJ^xeçmà^ 
ao som da pomposa i^ích^Vra, . de. S. Carlos, qníç «jmprt 
me parçcerà Wak ^rflOBioaa,^ .q»e a, es^owq dó fi» ei-^ 

kinio ie fenfdfimfd^^* 
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Os rowiwe&,âe. là.líO Micados, ' 
Os qnees a flomç»s,roo|f«», e jmimosot 
Começajpido a copiçr saui.ÇortusftÇícs, 



'}' raífiSi. ...tz^^ii. JCi^sLi^w -ji. /. . ' • VA& 



Mt~Jt' 



\ 



^ 






Vás fvtí^Êk%^SMi, m mm>m 

Nam dekaunr^áfoscinÃÍ^ «tMèos,' 

I qttere»do^iâ(áf 'ràfiaiB f^iioai»^ ^''' 5 ' 

'-•"Cdhíigb tótiJStawt' ^-^ •'^« -^"^ ^■'' 
. E a falta,, sL falia bo, iwi> tXó atonMila» 
_, . ^ , ;: tbcs"actrt%i*cirtàf or gOK»r ' ^^"^ "'^ 

*'^íta?aVopr®Srfítireá^lii» tem TO ""^ 
Salvo si 5 si«o«lftès*acci^át?áítk;i ws-^^^a 

Aguit- da' Foiite clâTâ ínm(|f mTngfi|a ' ' '^'^ ^ 
titftii qtie^nènf^âiHhi ar cór^' atuí tbtrda^i Ht^M. 



f-ii 



fiiii-se na \mgn$getú âo Ttifgor ijté jíelkt viikRo de 
roais faz faltar tngléí, tto^o de dhí«^, Jjufií^ da 

intemperança d^ BretOe^; x\vt^ excedem >4odo8 ^ po- 
vos do mondo eib li-ibotár cultoé afBàccBo; <LSa^|^ieneB* 
Gía, que teiQ a nossa plebe de os'Tér'^f eisas tatermua 
heber a 0iÁáV''p>^i(m «bo 

nas cidades facàíiifãll!^^ t Jfetf^lÉi^ir nova 

que só Baljj^fllàr. fis^tajL^^^ le« 

Te noticia f toaá cfoem i>i^t^à<)r^ltt^^ toiff^s ás 
dapç|ís tjieatraçs^^écoberaile prtferíadp a borda* e mdi- 

nba i^toííía á dà gofdo pérftiásadrfr tf^^a*tiflWJÍlpai 
deVuipa irècbeada, que appareceb %ái? wdiSSi^fftgilfe «4 
a ngúa db túoète anatna garrafa ^fle^áhraiÉfiá, ^Hí^RÈftií^ 
^C{^el de^Setobalj' hík um tein^séa jgosto; e l^oflK^gèP 
mtí|[ofia*deqmtoi ' - ••'^=3 á < t"j if^oi 

., . -^ -^ ',-. l.'i. 4.ÍSÍA: 

"^ ,^,!^5^Jtí^cífòi qpe Táiie tio triste, e ^sétWfe/- '--l 

vj "tl^oC çpsiutíia . pàríi' monstros' medoobo!^^ '* *^ -- 

-."^Ps quae§ èQ$a,rtiórle de outros yái críanféa» ■ - 

3S'òitç de lãp .j^urfenda catadura, - " - - 

ÍJtíè yòs terá.íSsí)i*bTdd^^^^^ pofisònbéè ^ " - 









Cos estfondoS^ que sempre ei^â: caésand^ 

"^ Àqaí todo o-irabaíbo kíitfandd- ^ ^'^'l^ - ' '^^«^ ' ^ 

Tão. ciara se apwscnta/ e tâo-fôrínfeà*^^^^ ^- \ -' ^^ 

Qac jtriípa9, ottç hfi ísppsa 
Do Día^qtié pas§oo formoso;" ednteíl;^-^* ^*^^ 

Nella a.ndctórna ' Are - -" "* .^^-^P «^^ 
Canta eín c<>tó{)asso'ifdal, é tio ísirtW^' '^^ * 
2 



tfy ENSAIO Bloaiâ^mCO WW^flQMO Vri. 

Que accodei^ cK)m^delJâ'« siNnA^«h«iia, ^-''^ 
O qual vos faz sonhfH^:^^ bi^QS^vAÉIido, 
Sígual 4p eotíU> tí^r^q^t *T«i dàndorlr^^ • T 

Aqui de /certo Vmgneia «uiaNí «ovtradis^r-Or Poeta f 
Na verda(|i») onde podem ^iic<Hi4m^'a&.B}elb0rets cantores 
que os Modos, as Curujas, os Jucurutus, os Moitibós, e 
os Bufos? Pédt) 4ovÂda^Tser<4iie^ 9» M^tes^Hp.i^mpo se- 
jam me^i^ |(^cufa« doujua^^^aaiCi^adft^ OM^moriilWmiQa- 
das por gaz? Q«e a ina ^de lá «eja mais elarar^c mais 
resplaudeceole .<mf m de eá,í )M)cq&.e é e«rto ^ne Ma Lua 
saloia, 6 Lua cidadàa t Faz-me lembrar isto um Gallego, 
gBef92ui(as vezes me affirmou que em OalHza êufy era 
ftíeUmi ^Ht^uemBortugsdf mm^as o S$i, porque úda^m 

*ív .i'xAfl¥H^4a.Cftpte ingrata vivo ausente, 
Aqui sem vér o mal^ que lá se passa, 
. hnie^ que cbegu^ .a^ ofiorte^ . pa8(M> a vida« 
Aqoí alegre vivo/agMiicai^t^iBte, . 
iopge %ri (er^ m^aí, * que ma ameaça ; - ^; 
Perto do doce h%v^i qoe^ nk^ cottyida, 
A esperança véjajaqui.enmp^ída, 
Poi9^^«^ Ira^rtda o hem^ qi^ aínlo^ ft ^jo, 

Por fora do des^^ . . ,,.. 
O qual tem para si 4)az desejada, f - 

E pai^ dar a pcfhr^^. 
Que em altos edificios, rieos^ nobri^ < / j 
Por sé eDganarem tem a paz pintada, 
^onde tem por falso a mal, qiue aiisomlM*a, 
£ tem piPi?, verdadeiro o bem^ qui^ be aoinbra. 

Meus pensamentos lá eram.4ç (frro 
Grilhões, com que minha. aloia pre^ andavav 
Coip. pa^sioa, que soavam, que doiam, ■) 
Aqui conheço o. m^l, conbeço o, ecro-, 
A quem. despreso mais de ^w a preaava, 
Achando qttafitos bfina;^ »«. fogiam, 
Quantos tormentas lá me cperse^uiami 
fados persigo cá,^ ai^tes deiIruQ, . 
Voi^qm Q. bem.:(iu<e j^ossm^y 



De que* o gi^oí^í^ páÉ WVfe I8»:))eríto, - - <■ 
Deserto s6 do mal, do bem povoado, 
Tu sâíâíí lodo ò inal qué a Gôrfe pega, •' '*'r^^ 
-iiohSnfif éá^ ilidir ty^fiem', i^fr"(4^ Círteleáii''^''^^^ £A 

-^i CâDçSo, dOíSí qtte comtígo se recííÍMíí, ^'^ >^i^fl eo 
BàqâdtóSi é|âie telo^yamieque-teottrett»'' ' 
Quefo qoo filão le louvem, é <e «^am, '^^ 

£ nao que te 1186 ci^éãm, è te Idiivém, ; - - t 

Eslá CaDçSo áfM^zÉfliair fWtás tie |oètx»,' que fteiitta tto 
tamos, e dealguoías âfè^^l^euéfès, dèfé' coorideraY^áé 
como uma das melh^jriés pr(^tte(;Qe^ deiMè VtíeâtV l^uál»' 
meute nas outras não faltam de quando em quando tre- 
chos de boa poesia. Tàrè*éSleèUa t^lbèiitteíÈí^léuTor de 
S. Maneio. > '>' ■>•''* ''•''! > '-'-^ '-' — •'-fA 

' 0'iri««ídt?'Sòr'(*íí^ • '^'' '^'"^ ^^^*^^ 
Ouro seeMâitféhle,^' "''^^'' ='"'^ 
Metal, que só tfí TW^fe^eSifltiííifc. 



• ' r 



Creoa pufilicameát?, ' '. ^ i 
' -O *Tir*; <a)ift'que rftííoHtóliú^cèiíi^ 
Oh raio consagrado "'- 

Do^ ád alto, *« «etesíte; 
, Pois daié séni' Ii|á o otfro^ 
Com qud 'sefarno CéoTícò tfecíouro, 
Al^ytis j)olo terrestre 
A vida ttel' perdida, 
' 1E vós poi*- me áislr «ste, dais á vMa, 

■ As ageífif cristalHia*, 
*" S'8s^<èrraá viçosas, 
Que ternos àúúbs Bír, que Vos déiejam ; 

Ccíto dtóças; e boninas, 
V '^ ' Coní foHas der rosas. 
Com invenç6es de flôfiês vos festejam^ 
^^^ Isto^póirqáe Vejata ' 

Os meus habitadores ' . , . 

Qt6APèfo% vtíie^ que^poiísò 
S* 



Í!Í ENSfttO BfarâtiVléfl CRtriCA. TOHO Vlt. 

Caolo. ceíetfe hoje ò^^lóbVbP-^íiíil^, 

■íporoaé estes fóuVOjres '/'- '' 
' T8o firfSicòs ''^fà 'n5o dera '.• 
IkteTç^mais bÃú poqeo a Prímiitera. ., 

E este tirado ijUt Càúfâb.'lV; elideYefãçla a unsDon- 
cella mui galaol^aà^i lòutancfo 0'^DirOt' dlyino, e despre* 
undo o rnundan^. "' 



Este .ídolo do Mdndo, ,', 

De ^nuiios praguejado, ' ^ ^, -, 
Mas ^'poucos de todoatwrreciíío,' ''''■'■■' 

"^m, hum , lonvor jpeundo 

re^ v^s^o ser louvado ' 
i_'dè 'yop nSo seja coubeçido, 

ifáspois tendei Duvidá 

De kmtít a condição, 

De falsidades chéa, 
QiltiSiltiipfâ mente t\saa, nSo paléa, 

gúfei "Vossà Tâzatt 

Sòftfcte^' falsidade,' 
^ Vereis que Deos he amor,' Deos he verdade. 

■ffmk^m!^ mm8ki^■^H\ «>&re « tkkhdte 'das «s- 

■ ■ BjçnihàfllMBpóiJíreseDté,-' ■ '- ''- 

, . ' Woffléiíe Ó^^iie ,he ™i>i.tt>.'; ' ■'" 
Castiga co^^B ÍDemorià do ^íÉsÀ^t ' ''"" '■ 
I 

. 1 iínW "'"-'"' '. ■--'' ,-;■"■■ 

Pesar,"i '-Wai'AM6í ,'''■■■''■'''''■ 

1 n-,. ■-^■"^'"''^'■'\ 

< QpWí? ^'■'■- ■' ■^''" 

O bera, que promeltia, ''■■''' ' '■ 

Em qualquer ,i|ia mostra n'ou^o dia . . 
Desía 'ari^ ,ijie .fa^kam, ■■'^'" ']'' ' 
Uostraiiido-niti c'ú dédrt "' '^ ' ''.'■"' 
O fiem; qdé (fiz Slie 'Veíí', é fetlé ésia qílcdo. 



:*JB'Wi-,14íi» WÍÍÍCW M- . 



Veri 

Serei, lerei, larei, ■ ■:,.,, 

Por^ DUDca ao primeiro ser cfiVguéí"^ ^ ""^ ''" 

Assi aii,déÍT(»speraniIfij'",j 

Hum bem eramascarailõ' ,i 
Qne BeiB mascara 'fica msl ãolifáãa. •,,-. 

Ballhasar Estaco nSo se moslfÒD multo feliz no estylo 
Elegíaco, pois « quasi sempre debi] <]&,èjpr^âo, e d* 
idéas, como o mostra o eiòrdtò da Ele^í^^. a Jesus Cra- 
ciUcado. ; ■ "^^ ', '"^, \; 

Si em vós, mèà ^i^êi^píar 'crp(|iggai|g. 
NSo dura do peccaij» a iemifri^^'-, 
SiaSo em quanto idiiiaV?. ^P^/f^ké?' 

Não será isto prosa ém~ todo origor dotermõ? A certa 

enérgico, algum terceto meífitfr «''"'^jdpji^^rjjWpJDl»» 
ceie. """' ■'' """ 

Si sem meão aé^biim qúíz aíTroàtarvos, 
Quem foi lãO: fttrevitlo 'em dlTeDdetvos 
Porque haàe ser cobarde para amafvos? 

mas isto é come;, f^ipp^^os ení poite3 tenebrosas, que 
brilbam, d^ft]y)areJ:eiii\ e augmeólam á escuridío. 

A melhdr das Elejas de^ te t'oeia é a dirigida a Virgem 
Maria, o seu c^^dipiespecialmeate ébaslaote poético, e 



Virgem, 493 9U09 Cfiçs ?'la,fiAiflba, 
Dos mortosi) remédio, Mai dos vivos, 
;Cofre,dJt niér riqueza, que oCeo imha. 

CoDBolaçSo dos males mais esquivos,' 
Uii da saõcia, £^y>ai;aitía, qqe vou tendo, 



tt ENSAIO IfOOUmHXl CBUSGO,. T4aiO Vll. 

Mina, qae deu o. resgate do8.«aplíw0s, - 

PorMi por oi»!e D.Ceo se vai asGUeftde.ui 
Janella d*QDde iteos tempre .no» cllttttar 
Paraíso da Gloria, que pertendo. 

Do maia ardeote. Amoc ardetite dininaia»^ 
Mãi da amorosa, e dooe lòio^surav 
Do yo6É»9 ElemdiDeosí eteiaa^ fiuna. 

Do saber infinito casa pura, 
Desejada di> eterao n^ aptsenlo^ 
Cidade de refagio nais sc^rà* ^ 



\o ' 



Os títulos das Éclogas de Balthasar Esiaço baslam pa- 
ra mostrar a idéa errada, que este Autbor fazia do cara- 
cter de semilhant^^Pocna^ que eIi«/lraà6fotBMtt<(eftt diá- 
logos movMf^i ie,iiseeticçs entra Pastores re qoe outra 
cousa pôde ser uma Écloga que se intitula do conheci- 
mento próprio? íiiQÈní Espiritual, e consokEtoria? outra 
áà Magdalpmk?. lonisn^ Espiritual, qim hrwemente ensina a 
huscar a DeosTrmitâfiqnGr.ckara a^mortie^ « can^a vida 
do Padre' Luiz Alvares da Companhia de Jesus? Creio 
que não faUacaq)LmtQres4iquô duparaiub com «stes. titu- 
les passem adiante s^ lár um só terso; eu serei menos 
severo, e menos imjsâcieuie, por<|iie^«ii^iii qaeeslaftcom- 

ÍosiçQes estam longe de considerar-se como verdadeiras 
Iclogas, vi^>áífiiBoemaá Pastoris,^ nam dieixa fút^ isso de 
haver delles algun$ trechos de boa poesia, ial éástopriíi- 

cipÍQ^-\-., r-Vv» €\'.,:<- ■■ '■. rw:. • '. n^ í íI -.' 

Nb tempo, em que o Sol claro^ e dourado 
Pela deseirta ierri^ bináo passaÁdo, > 
Deixa florido o campo, e verde ò- prado, 



, i»i, 



»» M 



N'hum viçoso vergel, onde cantando 
Os Passarinhos vam de planta^, e^ pIf)t^.Ut|f 
Amorosas lembranças espextando.,. 



A garrida Miibeira o tipre canta, 
A doce Primavera jà sentindo, 
Com mil qoèbros, e passos de garganta, 

O ledo Pínlasílgoéd tra«; bindo 
Cantando^ «seu Contralto >saudoso, * 
Mil saudadb^ dooM pè^imáò^ $} • • 4 






i 



Com sèa* bDMMÍ«6^eoerovi«ii ocâttoettao^o^i^ 1 
Ora cQ^lSflie e0tá, 0|fl<a|Qeii6rit9^ono j òioi^fil 

O contra hajií«ic9favt liiiMl8n9&^' '- ^^ ^^f- i^^^^^ 
Das vozes, q^i^iSfthreitlkbjAisuianiaatev oQ 

Coado pelo vendoi^fl^iAfamaetki^ato; e*i) ebgpj 
Com socegado, e manso moTÍmento. 

o -crifilaliMiRio cáafOj e léd<K, ât^i; r> <i>>. ^ / £. 
Espantado de oottr tal bannoíiia '- "^b '>^^ 

Parece que «ae.«oiii0|iJeifiie«0fií^qiied(fPO(r: ^ 

Â» terra ida*, eapesaara^i^tlá aDiilfria,^^ a^'^"^ \ -) '^'-'^'^• 
Porqoe os ffeiíi^> o^ JSM^èt|e{lDd€ioi4á«lw^Ve \H)V í ') 
Que delia pprj«(iilfa»ifitl0)s>fii uM^apia^c-^^j^i »> w - * 

Em fim ipift/nti^^ boyqti& tttdoi<p£aiilisl o^o M.p 
Se )!^c»iisçn«aiii'aimft;jsaíifii((Sig a^n .lOti riií^easq ^. 1 
Saudosa ialâgna^;aiegve.ieB{£EiDto^.i. .j.^jm j .-r-.- 3?. 

r.' Ainii]$xii£ffimi&restaj<9Eâ*(kB/oei3ttmlu'^^ .sn^oí 3 
. '• A^z-^i^stft :df8laso49Ui6ijCrsldlài]lSfaL'7iií' 'à'A\^i' i-.vt;: 
Que a fazem ser mais fresca, e mais formosa^' l -^ 

Stava entr^oAmaos) Dteas^ e>toniim^v! )>:f>^ 
Silvio, rtcoj íaflrfiDi'^ mas já' mudado. \u\\ ^. U 
Das pertenções bumaoas ás diviíias. 

Este trecho,» abstrahmdo de alguns defeitos de eàtylo, 
pôde coD8Íderar«^se'4òtt' <;oiík) poiesra dtscfipti^ij'; e não 
faltam nestas EclQ^as oulfos de ig^oiaii/ ainda 4que> diverso 
merecimento, cóáio este da EcIôgá IV^ - :- *. 

Aqui a manfaãá ciará, e gVãciósa 
Do prateado orvalho rociada^.- ;>;'' .>' 1» 
Aqui a rama iri»»$ai> ^erde^rumbiosa/l itoaol . 
Que esta ribeira Um^MfM «ikf»ki«dfici)^.'a í H 






l nuio wo^yfwof» cinicíOi/n»io vu. 

, Um ft-ífíwa flOT^?iwUa,ilostj. , . . i ■ 
,pe jí}aeqi„a te^«>^Ktií;Qa) 4MTM4a, -'■■■ ■■•■.:■ 

jQn^,^^ I^#:M^sl^, «li Deofi «oitlenia. •■:• 

t naaso ri«, i- ■> .--.- 
iii(k>,.o akl#< nonle^'"! od .- 

I«C0,,«F rH«,'-' !:■■.■! 1 "' 

,' ra, A çt«r« fcntet ■■'■ '■■'■" " 

lE, posto qu^miido. ' 

JOQS só, Sá Deu teiB''UM<U 

Aqaí 01 PasurínbariDa^RspessQra, 
Às Abelhas do campo sussarrando, 
Os Aaima^-^áorpa^, B<iift'<^ei4itn/' -'' • 
Os Pi(ÍH(^4í),qriílÚifíW «(lWMlOi-1" '' " 

Aqui a^gOÍj^^ .agfWf .EOíiruMHílídov ■ ' '_ 
Pregoam em toi clara, e ém \ot alta, 

**« ■ii'i'"''i'ií""''^v'* *'-*"';"*'■■"■ "^""'."'^ ' 

E da propna razfio claro coohueè 

Que dostmiitafios gosh>í,jt4B«-i[Klfli««fe« i.''<i;/ 

Lhe nascem os de^gostciSt .que-^tMCde^;: - iv* 

Bem sabe o Muodo vio qitfí% vi0i]HiS0aití 

O trabalbo por Deos quanto merece. 

Bem claro v«, conhece^ ,«-8i^r«iHatar:[i] I o 

Que s6 D«os satisfai, sà {Jevs: MOtunta.'. 

Mas não sei qile embarapo, ou que destiut 
Tem os.P»&ipres.tD4Dti,«e«£ ang^ooi,} -'. Et!.i<9 . 
Porque enlefl^wiilq,.l)eflí.Orlwíft dfcyiflOt.,! ..>-yi v 
todos ,aiiis^g„.è„s^saa^a), v^^}^ fui)fi^imti,- ->'.:n 
l^ralicam sef.-i;> Mi]Ddo,^uin^f}^tiaOk. ^ »' 
■ Louvam o bem (ídesle, e Bobcrano, „ 

Porém butcam o mal para abraca-la, 
E tractam só do bem para louva-la. 



As Epistolas dC^BÍfiltí^âíAr e»AK% ^^«ciA pAadas, 
bem «scripus ^-^Jsm^frWiíri-Mél^Seírigí!' éitícím mie di- 
zer-se de algéMiTObifletãi.^iqBé^lid^&áftijutiiiPCM^aii. 

EstaçoiUt4«>rcMÍ^ Q«&^fttèl^#^i^^ffíín nú- 
mero dfi SouetO! Lido 
muitos mêÍ9\ «i np- 
to oioraf, ou de dus 
suas poesias. N mia 
eogeolio, botf*ltti nn- 
dos ; só é para e var 
do desvairado tí que 
passo a cop'nlr<[i ^i« 
Poeta CÕDOgo fi do 
Gongora. 

De lempo em «l»ptf4iiao*Winfl«nifi^™"'^, '[* 

O Tempo, «Mtfipfr l«Àípii»'^cWr^tf: ' ''^ 

Sem unipoiMVte^MtfoS IVt^pãi^SoW^P^ 

l»or teoii>o-*^lf»*ip3iV8i fS^eíSHBÔií^ '"f** 

..y, i.)í iui) 9 ,ei6lJ io/ ma íogoí^si"! 

Do t«tt|>b «iKnIfMti^ ^ó»^lK'lr#lfitldt^i'^ ^"^ 
A tempo se i»6de liir o Tempo erguendo, 
C'o.T«mpo.s« vau»' Tempos enteBdenrfív;' ■ ■* • 
Qua-«^1l«âirW^t^'fi4i)o^'Wiub^m6í)V. ., 

Nunca lOÍiftrttKupè^tiòííllií^iniili^tíHÍWllííf ^".^ 
Ouc si-e t«*[ftl'ti08-HHl'»'<lke*fieW^Stíltí,''^ 
Wti|itd«)iÍM tfTeíhi» 6 ^lle llí (^^411:1;..^' '*^ 

OTemp«!geÉI*iMltfl«do'*'(trtí(leBtí, '^. ■■"'■ 

Todo o tempo passado tem presente. . . , ' 

£ entfio? ni<»'é un dis^pulo qiie faz libara no'tne9'^ 
Ire? P6de acbBr-sé uWniBé liiâis rica de irõrtiJIliios? 
Pois nada Ibe li<(^ âeiiend<iy o SonèioWtHé 'sií^íéV » Jm^íí- 
D3S 11 , a u[ia"Hll{gldjA;;<4Íie »«i^aâ|a^ ^^';V^>i^ <la 
Grafa. ■"" ■■ ■■"I ; ;| _ Y ,,^"'V Ò 'liil -^. ' i' 3 . ■'í 



K> SKSAIO BIQ6l|AfimQQi ^BIT«iO,) mSIO VII. 

Qae Graça foi tio «aovi, a 9iie di$iHiça3l^ ?<; 
Qoe Gloria foi tão falsa, a qae perdestes? 
Qae Gra^ ím Ue ricfta <pte (fuizesles? 
Qae GloríAifoí Unx potoe a <(iie deixaUes ?. 

* 

Qae Graça foi tSo alia a q«e mostrastes ? 
Qae Gloria foi fêo baiia a 4(«e p^eeies? 
Qoe Graça foi tâogiMde a q«e dissestes f 
Que Gloria foi iSo^fals», a qoe piesasies? ^ 

Toda a Grafa vos dá Dees vosso amado, 
Porqoe » gtoria deixeis^ ^e o Mando abraça, 
£ a tenhais por graça, e falsa historia. 






A gloria que lhe dais vos tinha dado, 
Dá-vos por gloria vãa dif toa Graça, 
£ por Graça divina eterna Gloria. 

Não é bem liquidov itvista do Soneto, si ésla Religiosa, 
se chamâfva' DO seeolo M^ria da Gloria, e segondb o cos- 
tume das Freiras, no tomar ovéo, trocara estentÃne pelo 
de Maria da Graça; ou se gozava de brilhante si luação 
no mundo, que ababdonava para entrar na estreiteza do 
claustro; ttíai o'qae nXo padete dúvida é qoe os dous 
vocábulos graça , e floria sam as bases de lodés os tro- 
cadilhos, e coulraposlos , que etoobem o Soneto , e for- 
mam todo o seu artificio. E que trabalho não ter ia, o po- 
bre Cónego para accomuíar tanto disparate? .; 

Mas nem todos os Sonetos de Balihasar Estaco estão 
igualmente eivados desta peste conceituósã, e cuna ; tes- 
temunha o que endereçou em louvor ú^ Kaiuha Santa 
Isabel. ,. 

SONETO. , 

^ \iypra, Hainha ^aplA^em competência ,. , ^ , 
. Kèinos famosos só por merecerem , , 

'^ ,Á parte, que de vós pç^lQndjçm, querem 
WráugmcQtar seu %^^ sija potencia. 



Do Reino do Ceo vence a providencia 
Sem vós íicam os^èÁV't}(te vos requerem, 
E confessam porém sem oITenderem, 
Que^ô mwecé ^ C«o • taF» StedWtòHiy ^ c v m {^ 

O Cea vo^tez:|»>fU9ind«S'èt)««({r«ei«^ »' -n U 
Do BftiiMi aJegiyQ4> ekMfi^/#4)<»éi«^oic> j!>í}C- 
Porque a lodos de vós parle convém. 

Gloriasse Afagã(^}^or(|ae«o8tid6at f,.)>>.«^ >uU 
H<^nrjh-«Q P^flugal .f)9iH||ue vos lioara^) ui O 
£ aliegia^«C| «.Cea parqia€i vo». t^ati •' « uuí^ 

Este estylo aSo «ai ifileiramepl^. limpa.d^ onltismo, 
mas ao menoi j^p é «oji^ tanlo eK<;iis90,epii»flbQ9ianlcca- 

denle. ■ ^." . ■..,.■ !..; -: *jíi (*:•?: i. j 

O mesmo pôde dizer-se desle a Santa Luzia. 

A pedra, em que o Amor, todo o amor toca/ 

^ _ fl|5 í^,ui|)u!aí^,.q»6 di,»\mt priocpu nivt v '.íV. 

E^la alma,, qiie esíc puro amor inypca., ., i.. 
Em quem reioandaivivetjjçm <|aeiB tt^rece^.. 
\ . .\ Cuj^o íervor sç mostra/ e se coaíiece . 
. ' . N^alffiíty f)ox:ipjrp9, vida, olhos, .^ bpcca, ,. , 

Tocada eslâ ètó pedra aguda, c dura, 
E la.Qlo ârníi 'o Dcos porque he ferida 
Qiie jul^a que sam flores os abrolhos. 

8Mnguetn amatído gbbéa itiór allura, ' * • • 
Mais ama do que a yida, e do que os olhos. 
Pois que perde por Déos olhos, e vida. 

Tenho por nm dos mais betlos Sonetos de Bãlthasar 
Estaco o seguinte a uma dbnze1Í2| do^nínadâ' <to furor 
da sensoaltdade, a idéa é nova, betn ex|)rei^^ád|a,, e sobre 
tudo bem appticaAi á eomparadão. 



'I 



KNSAIO ]9P(^lif^^KU>^ CAV^Q^yQfLQ Vil. 

*Si vós vireis Doazella, qae' amimava 

. : HmQa Sfçrpe ^íu4 qv» a joiwdta, - ..^ : 

... , Seift.^l^rga do .mal, .^e Ibe .causava. : ^^ 






i^ > 4 



Si vísseis qoe^ esta mesmat a quecoí amaya^ ..^' 
^j^, ^.ífa.pagpdiesuamoradestrwia,, " / - r 

^fK r )S tani» com mór fúria a perseguia, 
/f, £t,^ QuaaU) e(MP meros mnm a afòga.víi. 

f ;v. JÇí^ palmareis de vêr que estava entregue 
; ,V,: o^Jud Serpe Donzella, que se eolende? 
- > '^ t ^Vj^^ xéde^ue essa camisa essa alma mala. 



^' '<"-í> /fttjíi ■ '' 



■ .t^^erjqusiji^ mais a boorajs mais vos persegue» 

i,5J^f^0)n^aiá a amimais mài^ vos oiieade, 

Quanto mais a servis peior vos trácia. 

Nâo me parece inreríòra esíeo Soneto de paginas I, 
em que Estaco elogia um Poeta contem poraQeo, cujo nome 
se ignora, e por isso sé náo pódc conhecer até que ponto 
fossem merecidos estes Ipuvores. 

SONEIU- ; , , 

Cantando se renova o pensamento 
/ Do bem, que nos iicpa só éq j^mbrajoç^, 
Cantando se accrescenta a,€;spc<r^D^a^ ,^ 
Do gosto, que enterrou qq^o lQrini^l,9. 



Cantando se levanta o alto intento» 
O q^al cahiu coa dôr»,que sen^re^,M:anya, 
Canlandç js^ jnoder^^^ (ssquiv^pça, . . ,^ 
Da pena, que se pôz no cn^eadimento. 

Também o vulgo. fiií5 que Q.Fado adverso.. 
Costuma de espantar quem quer que canta^ 
Julgando que o mau fado foge ao canto. 



Mas deve ser ião docg o vosso verso. 
Que nSo vos quer fégir forque se espanta. 
Mas quer-vos sempre ouvir s6 -panA espanto. 

A julgarmos pelâ co¥tecç|yy - iàííj^miMt db^Híètti/ versos, 
que temos prèsèáté, > Balttá^f Bíff«fçé àià^^filojít Poetas 
desta epochá; q^inéttos (tope fieràett^^^ poesias 

hespanholas, pois sam mui raras as, que se encontram 
entre as suas, é nisso deu boa prova de juito; '''-' 

Também enconiráôbbs nesta còllecçSio "iSpirAti Giozaa, 
Coplas, Villaneetes, &c. no gosto da antiga' t^o^sia Nt- 
cional ; nestes escr (pios não deparamos betlè^a ^l^mi no« 
tavel, mas todas sãoescriptos em linguagem pura, çsofcre 
tudo bem metrificadas. Quanto aos asson^ptos, éesrcvsado 
dizer que são todoS devotos como nás oútíVs ÈtÀi|f^osições. 

Para dar idéa do seu talento no éètyt^' áritígò, trans- 
creveremos as seguintes Cartas em Qi^intilhas, que de 
quando em quando tá dam séds âré^,^<$^4Bé'fcalstante 
remotos, da maneira dt Ff ancisòò &€ Sá ^ é^ttífràlda. 

CARTA I; 

I ffe minha experiência lat, ""^'^ ^' '^^'^ 'í 

" Nâo sendo lar Wbu sábei*, '' ^'^^ " ' "" ' ' 
j Que por ordem natural,' "'^ ^'^b/o.r^ 

Vês prophetisar meu mal, 
f Antes que viesse à ser. 



Que ioda.q^e seja verdade 
Qne a íè^ra mocidade, 
Nuncèf^dáWtiifa prudência. 
Supre na ^fàhá da idade 
Qualquer pouca experiência. 

Neiti' lyèos, nèm a alma me culpa 
N*este tnal^ qufe o Mundo ordena, 
Nem quero delle desculpa 
Porque nelle be mal de culpa 
E be em mim só iiral de pena. 



'■f'» f 



í. 
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10 ENSAIO BiootAravoo GBxtiao^ «rDito Tít. 

A qoal o»u9iro mtltfile-da' - 
Sendo em juíao f]ev«$60', •• "»' • ' - í' 
Mas he H^ eégo^joífes 
Que absolvea erros, que tit^ 
E bojie jtílga <^<iue não fa(», • ' 

Obras ju8(s(s, ep^rffeit»! -^ '( 
CoBdemna como malfeitas, . ■ 

Mas esta FaiAa ^m deita, " < ' ^' 
Saspeilo que satnsuBpeitas ' ' .' 
Do que busca oijue stHpeíta. 

ITma estancia coto dUás riifiàs, sétido uma em ei(a, e 
ootra emeitaSféum^ tieglígedcia msopoMaverparaquem 
;tivcr ouvidos delicados. 

Porque' còmo elle deseja 
De ler esta minha Eslrella, 
A qual seu remédio seja ^ 
Faço-lhe eu com vosco inveja 
Vou comigo remoeílâ; ' 

• ... 

Mas por exarar queixumes 
De quem quer vossas prívan(aS|. 
Farei tão largas mudanças , , , 
Que a elle tire os cíumes , . , 

E a vós poupe às esperanças. 

Nesle concerto, a que vinà, 
Sirvo a vós, e sirvo a e]le, ^- .. , 
£ porque isto seja assim . , , ,; 
A vós tiro o temor delle» •...»• 
A elle o temor de mim. 

« A 

£ para melhor cumprir 
As leis de nao offcodQrrVQSf 
Tão longe .^uerofugiTi,: ■ 
Que não vcjp qyeQi.,vos, vir, 
Quanto mais vir para vôr-voSr 



E par)Bí:6ftb«rdtes?^ii&>eii> ' ' 
Todo prazer ttat»' t^osUH • i f' = "' 
No gosto que o^tem» t*B áéto;'' -^^ > 
Cottio nto'fb'f "VíDsso- {{ésíto, ' ''^ 'i^ 
Não o ficMi^ieiúio -meu. 






Porque lfago<e<>€ontfiot:: ^n.i'.' 
Tam captivo da tsbÍo - • >'< .» 
Para ser livjte^ e isemple^ ^ f r/.i/i 
Qoe em vossa venemfÂo < va.^ 
Só occupo o peasamente. 



ã! 



'Pois que a razSo Datarai^ 
Que entre ambos dc^ isaugue vepi. 
Nem me salva, cem me vai, , .1 
Deixo de seguir bum bem, 
D'onde se vos segue bum mal. . 

...... ,t .•' • 

Que outro ^inor,^pjírq,ue me ^jji 

D'outra mais.aHa. cojwjfliç^,,. '.^ ,w 

Poz tão alto meu.dçi^ej^)^, ^ ^ , ^^ , 

Que tudo qUauto bem vejo 

Me iica a perder de vista. 

Este por termo sesudo, 
£ desviado da estrada, 
Do Hiniuo cego, aludo 
Dispença que vejo tudo 
Quando não quero vér nada. 

Este na dAr transitória 
Me recréa o pensamento. 
Porque é tal sua victoria 
Que athe no próprio tormenta 
Me põe o sabor da gloria. 



.'/ " » 



Posto e^ndo eto fal estado, * 
Ninguém tenha de mim d6, ^ 

Porque só com meu cuidado 
Vivo mais contente sè, '■ ^-'-^ V 

Que ninguém acompanhado. 



"V . ' 



'9ff- rasiio wMí BHWfrfti ^CMfHfc^-fWfo vtf. 

Alguns Leitores owtynwiABa -fr > e^ aW<l fflte moderna^ 
rMranharao sem Avirién, 'ffHé aSrjmm MstaCt^uiiitilbas 
sejím dÍversam»M.««]»gMíí^.i,)iB ««Hin^itiiertír qtie 
os nossos amigos PqetaB. <m f» ««gq*4l« *art«díide, oa 
mesmo por i)RgtigeM^-v7<fM«é*««4jtiiitillUicomo !be 
rshínin as rymas, sciu atlenderem a (ireceilo, ou regula* 
ndadc, sendo lioa pii9*s"AsC*'«i;9>«t«»i*» Lépe de Veja 
Corpio, sobre a vida -de Santo bMnif^^JJMittz CuUc 
sam cotnposlos de QmtAHii6s'^e9mW6m-w 9«-iB(6es de 
rymas, queaellas ca{)m-^'eOitMií>M*vén*ce4«tas tiradas 
do Canto X. 

Es el kleéttskvvi^ 
Que nasce eu el Álrfw *'^Ue, 
£1 Akon iU..Íifrmi»o lalk, 
£n la vida regai^o 
y muerto ecA«íl*.eik, /a eil{e 

y la i 
Skl Azot «_, 

£s en Ití 
Yen ta 
De los P l^ 

Assi Isidro Lavador 
Pobre, humilde; '^ pt>r^iil»>> s' 
Y mienlras vite iMttifi j <■ is e 3 « 
Fué en la meia 'tféi 9efi(*r ^^ 
Desptíts de muerioserviétf^ 

CÃftTÃ It 

Depois qi 
Que eu Dã< 
Das penas ' 
Fez azas ao 
Com que iD 

Tíió''^to'jo!gntíi "StmoUi ' 
Cousa, qaè 'v6s nSv qtAWrei» 
Que nesse tnóirieBttf iJtf ktn 
Vos vi represeltkilbta 
De Figura, qtie Mé er«ri 



L1.TI ir 



- K per ilmvtre vi mãi 

Bn. rH ft i4«*n R^ dsro,! 

Q«« «a tiklw par atMraWv ' 

- - EFflttwte^psiM |wiU> . 
vfiems monte «b^oívIb, ' 

.- «Bd«<«iiMi. atoas «0tiYiH^> - 

Qae v68 me mostraTeis títas. 



£ Tl para 
Oatro maior âemtaKl) 
Em Aalo d'ilMr' 
Figura i!t'Am«r 
RepresenMdM *' 




Bámnòs jinrci|tediftTflÍs, 
PtDís, dflr^,1iiHWliriH»,'^' ■' "" 
Viras Bomjihs ht^slVt^Sf ' '' 
TorncDloB íwiotà^lirâi^'" '' ' ' '" 
Por â^iaa itópíàiWiíy;' ' ' ''"■' ' 

Ti me» iD^H, ;tDHa;ene«j^«i|'r 
Todos con dpfarc«s i» !A»j/W, . ; '.,- 
B para mia gr^TCf dani^^. ^ [..', 
Ixílgaâ sempre jw| Arclu^<;9 ;.. '";_- 
Deaonios N«í4^bo|. ', .. ,.,' t ,,{ 



S 



..e(.í-jiaoí!áVI;>4ncaE tteai .|tatU'Jp<» . >- i 

,:0{|iQii,i3-,jiii ,:jd , ::' -. S\ . 

^á-oiiitt] tff«ríBBeM<.ii](í(^.j(r<}wç(iMív.^;-- 
B Ti nessa iw^t) f»cíi 

,'■.-/■ ..:... iíMoa fiii(;% «o^mecu^iR.-: : 

Pelo bem, que ^ qv^rieis, 
,V.-.-Ía)4H«M.dwAa..f|t4i|VSit 

Neste difc w, ^f»^ kA^t 
For ocoles mq^ púif^itos 
Tara a míBhfr-vwtt^ (eítOj^, 
k vós Ti iregeilatlcira 
À mi acoeso de, M^geitos,. 

.tu críTm? 

E Tí-Tos MK ii^ enftte 
Xrrar toeso DiilDiiif^ fia^ 

Senão Arvore qo JÃraÚH 
f eiu Negaeií^jif^ ^Mr^jdrr 



Esta Carta MIHiMM^vJ^dftHifVãtliaaWW''''! .o'Poe(a 

.. ^Icsiastico ; ^en4W8fi^ ^WÍw^fòijii, Wf^hoi^ucoRten- 

- çlfcDâoémui Ff^cUJ^^^^ |>§|}if|^ raa),#4o ser iim 

rompimento de relafCes ao^níwii^. Cfiiai9im:íl^ eiigaBoa 



> 



Bodo iMi6eMDai9^94i!l|li^dia8ffèrtiq|^^ 
qoe vef dadtttrameftle ,a> tiMWa/>iy auponriltii de beiMi- 
ficio»« Ba &ist<^, cHtfiiotettlliáD,núlaaiA|»etfe(ltt hokr^ l 
mas a ragra gerakéi4M!ailndiieai4lo<itn/)AMi gmtfáft 
leaMade seofo ao bMieip estapido , aem iiaraoiiMitoi 
if «e a naliraQUi^#ífMMi| ieiAMpiM^dni ilta pro|MMiçio 
careceaae defvaaaiÇjttio^neifallariam ««iylbs paftana* 
taala^ai. :^.> . í'--' --^ío '•*' li 

Não consta o anoo 0^-400 fallaceo^Uif^ Balaç0« 
mm » dia» ao ai(iau4Mk^ Iih «apauãio^k 

O padra AatoniD doa Reis fea tamben mençio daatc 
JLuibar 110 aaa JMtaiMsaio ^Míap^ aopaa|imiiaa xwmà. 

Par aftfn jilealriM ^N^Maa ifaiÉdáta^a^^ 

^tm ^«m docto CoÂoi»^ «dl CÍplUiia^^íykao^oMlt 
Fronde, séà é mpertg>mfmm Aíodeaifr.^erluNraa^ 
A^flA» iNisi .90€r0, cMms, ioii^ reêiMat in aíio^ 

. 3t :> 11 5-. '.•cf>v'^: I ia? Jl 

CAVltVLO UL 

ht li>l • í í> ^ « i.v Ouiivri 

1>. Fraatiseo da Poriof^; fíÉ^ taMidMÉtie por seaa 
ulõÊioBj konnaAH e irífifioidL^eoriíportameofO, come par 
soa linhafem, que ar« ttttiâ dat itíairiitaitnai, e aasifM- 
ladas do ReiBd, pata M flAe kHMlM* de B. Lacas de 
PM*lQg8l, e de D« Antecia da Sihra» itka de D. AoiSO de 
^ 'JWMdáf; <!«# eia CapitBifiaOt^ dè lÁMtoa^ > 

' ^d^mto^deD. i^aaeiífcode t<tM«al,'qtie«h^^ atar* 
eideeacatiiM de Tédlrifdã^FaaaidfrdlH-liaí.Bi âèiNi^ 
(ilo, do seaCoDj^dKO dé l3tado/e jseti FMttilkBV ^ ^^ 

3» 
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çm íAn^lmiWji^ 4Qe^»alt9iKia[>ittiia^ eiem^i^l^^AàW 
Y^caida'<^imAPf«meijnoj60^ ^Mátí* 

note da índia, qbe teve a dobrada TeflUork^iteliM^M 

4éut^9o4%iGimftw? eRiraàBia>deoiBÉia0bfiia|)àM^4^^ 
V9dPi<y|ar«M)»iU<feç!teíMi^(8«iri pnrféUà m pmuki^^^ 
Francisco, avô do lífósso Poeta, ser neto pela parte MtUlrfià 

eom uín stogniar en^pdnho, e ás mai&tMiMiedtopcMf^s. 
AwpM^miiiMHi^imMP'»^ estas traiinieà mxMVkmMé 
mcsiw» ' V^ a miiÂtQs teiureno» de o|itHn*inia)idade, qoe s6 
pr^iuepi itiÁ^as wrteisv arimMv CB0fést»a, ^feftirits^r 
Ibe fo^M» 4kij(;uiiBn^ neoemiit pa« aprw8Ítot'<i sHâ fe- 

Não «B^M^eOi Mim^ 9. f iMaisso dB(9m&SBii^p6i- 
que sem )K()a tiiveranii moito eoidiido de Hie dar óptima 
educai ejififitia, e poHtkQ^ fa2€»4o4he adquirir todas 
aa prenda$^P9Qpi^as"iieiiiiD}toálratlieiiti, e todos os eothe- 
eUii^nto^p««essafi«s a ambamem^ 4|«e deseja empregar-se 
so serviço da sua Pátria, ianle na paz^ domo na guerra. 

p.^Prwf^^eK^ séilà a|ín>vellár-^8ê^aà li$(les dosftabeis 
mestra, fiquem fdra enknagdei pois neihvNBicórlezto do 
seu^ ,tm90 j^oube 4S» besi amo eite earalgar, e dirrgir 
)u» gJPe^MlWWPJttr "todiSt » aaápanfeigi» t^ tnaneiras 
xn^is poHdas, HeiB mais amabilidade, ecoirteBáa/« foi iisto 
6 9ue IbegraAgeou os«rvifitaconi o nUiior agrado, e favor 
na C4rte de D. Phtli^pe Ili. " ^ : 

/uilftÍífi^iiM»p(t<^wt<ygw^ fei»iiéM8 

i:9§gif9i^'i¥».e(iioéodasaiiiiaitfdadtor olf- 

Ui#ffs«M> cHMij^a^ia 4iabilhanfl»/pÉa:aiANn^ 
a«r4^i^WtWi9t i^poiHtttes <ioniai»<S0^^ dft^iè 4éi^m^ 

.; Aij«ilM4p^^beiMa da aeiiB •nréati qusctait# s» baviaUí 

illijiãtrado na Mitirtto» 50 iaipeBitt podeiosaaiiiKitevfâraMa 

.^id« <lof,f|nii) e jie:sAa«ilesdii)bwtt«ttovis <enias, *fté intnòs 

i^fft!«M^ratfeoti) ^úttÊdà^, leiáemAdorUift amres rosiolds^ 

Por 4re8 vezes foi nomeado para Capitilo 4e €MS<er; 



< 1 3?QCMP9i^iç)Áb«r0iib!^ lia 4^ ^P^p iaiímdúnjím 

ll^e^c^ J1li^<da9áiilev.à dflfmuiafâõ heepaííítii^a ^Ua^ani; 
§a!i|^or$^, d^£raf;^S( íbiíb ittpôtitaiiiek, èr^egocíóéa^ 

Nesta guerra expôz D. Francívco^^è TãrlQgsil a* vf^^ à 
9^9 peilgDs,:. ^ Sjobou xreditos ((e i»m láojií ineibdres 

.4. AfiMi^fA fiaBalrâ|)l»{tei^alal)^ml«Dl6comalnét|da 
p^fM^^rqs^ie :fiM)i^eiiJ|»reiae»y-qtieiiè1]afii lògáa têdôs oâ 
^i^ pocu^aem aQs>f^fiugi]^eí$i oett ^sBatáv<fs c<m;« 
k ^iil^tl^ ^9)p69)b^sq;jén.iLpia^a»$il0'^rêí1{ e- deeiá^ {kh*-^ 

que uem uns, nem oulros tinham forçai» suffimettles,^ e 
P9jr.íssOig(.ereriaiíiJeapâriaaí*»-«'s|Kfattdo veÁr^ dos seus 
i:e;$pectivo9. Q^vetW)s;:psaM^x\ne a»Ckldd« ni^ etèg/a^k^ 
4a4ai^9 i^ aTísiUneiá, qoe.exigeiUtailai$^aí^èrra; 
poFque cpnbec€9i4o J8te.()9, lliollaBdeie9,-e^iQV€âtiiuda*s^ 

nos bj^^<lQ;tftfaÍ.%/(, .1* ;ia - a ..^^ )^ í >» .' ,, " 

. Aa,ap£;i$0»ipopaa,<)ua8i todaa^^oòittpoaati; <léí$oM^dòS'&-' 
s^o^l^j, /a^ilMQbeL fite asctombiainim' Mw â^astaHortepea^ 
imo, ^€^ cjoanhK vasioonúaiD oatBÍusaine&W 4s s«è6 b^tu^ * 
r .dçíi;a.9^ft6 ^mè eaiarai&.oaS' triDeboiiras-^allvfAQ&<ie6ttbi4é 

a^-4^niP9i^<mn*: i>^ £riaiu3Ísco;d^ eom a %or 

z^ÍQ.i.<e^i4Mqa4o\atoa' lirva ^ ^ce^ d«s issirvmearoa* beK<^ 
cos, tomou as anuas, e sabiu proHUfKaimeaie é r4Ui,' e eok 
çiaiièf^lQ' wAef60db.niiBQ»ro ieaotdados^ quewretíi^. 
vap d4Si^Mlo»jâlaQadoSt^ foi direito a elles, e fasfMido^of 
ei»$Mi»Btoidai6aai»d«rdniadi^iW ^aPc^rtogsezes, Ities 
infi^l|)^^ 4aLeii{kir^l0^.iqn0.soiiocaD4o^ao á fesia deites, oa 
levou de novo Sbs inimigos, e depois ée^im eumbatf eu- 
c^p{ç4^d€(»(0«»iiQmp6u fiaahDeiiie, obri^ando*^ a petíra. 
r€^iljec)di^bar«jtldiiísi e pôde skid reeeío^ aftrmar^^se 'que 
seip ^ jv^r^ .sajaguQ^fiioy e ix bom aceôrd» d^ D. Fra&<- 
cis€A,a ])fibU«^4ii^ld Mçâsiio ioairip pelos^floltáBfileí^». 
Fazendose depois na volta de Portugal a bordd 4a Náo 
AlmiraQjic, )^feU(lMi pandos .tfSfiesl^idesi^-queoGdteao 



a BRSAio BMMàMMX^ %mM!o, ' feio y n. 

Almirante é 4à íiAalgòi», >|Qe HUtaiii lóè^iyáciehsém;: 
nanddir t teri^a poir barcos, m qoe pode§seiâ MlVbNè, *# 
nomearam D. Fi!^ii&eisà)^i)af^ «sta^tlM^érieta, p^réft %H« 

áéséiil-eéi^;' é'^MMdó'Í foimétita e)*Méé^ íd^b^âè, ^o$ 

]ivrar-4os (fó perigo; antes qneria flfear atyièrflti^,' èpéítiaef 
<Jom étíés^^a#Wâ««rf élfcs Wwíít sôn^M»;-' '>^^ -'' ^^ 
" 'Í).'^arifei^co de Fortngtd erà détMo^ «é ^d taHi gé^ 
áérbsòVé tam cfielo de desinteres!^; qiie^iiAèf íi^íiâá 
páraí htf «'IMia pòr Cá|$nst» mht dasNáõs^o-fi^tttdo,' # 
é^taiMt^^tiâtrá faier-sé de ir^Iá denir6 irh ire^ 'diiàs' a l^áo, 
eid 'qdé^ifnhã d* embarcar-íe; constaúlífò-lto que *ttfk 
aiijfalliitM^íicià ^l^airilá i$rdo nomeado um soMIadb cmeiò 
íe prottdiáM, * ?fe serVkõs; e qdtè hai^ib gasío para sé 
a^l^f^áfft'àqWèffiar visitem tô^jffèzênd!a,^ 
pai«* io^' lé Mf^ttfu éò^cargé^ éè' Cápiísb mr, dando 
per eaosal, que nio queria desgostar a tartí ionrâdo Ca- 
pitio, nem derrauda-Ío dos seus interesses. 

Nem se mostrou ^tD^enUsbrd^aãiíiY^é^rè^^^^^^^ 
em outra occasião, em que fQi mandado SlrfSia no mesmo 
posto: recusou a coniÉ1^sâô^'{M>ri!ál^kdâií\if^èns severas, 
que lhe davam contra o Yiso^Héii tjfafí ébiáb i^gia o Es- 
tado, e que era seu^pâtèblèV^tíi^^gí^âtf ihuíjMihtimo eseu 
intimo amig^o, dizendo : Tenho muitos filhos, e potíca Ta* 
2^d& para manle-lb^l âei que bes^ vralgenf pbi^o'tT¥tta^ 
itiíèn te' Ta^íèr '^t^ábdestntefesseb ' | inàwpvé^t&6 peritor UklèÉ 

«sta^ víintagéMii, W pasmar* peto d^i^ns^ dé^tt^á^rprtèfb 
^va^èReiàb um fidalgo iam1)bÈífadri;'al«fbSe^^4ittri^, 
^parentlfi '-" ^' " '• ■■ ' '■•^■^' í>-."í' '»■■''> ?' .:^^yi).í>>' 

téssie^ mktbrfà^s^; nfò i^tfltafiÉ ^ftem^^itfMèHès^efèniiildt^ 
Bfri^ancisco'tlfe'l>dMb^, >í Wb Mja J^f tóifcõ^ttí>f^ 
«tfskPibtét^syesMíò1A'tHfèns^ Wdn^bRbd^ilIMío^, m^m 
^tt8bíi^íá-leiVà&*áftftatfe, e 4 1^^ mm a'4f* 

tude bSo conhece o Codigt('3oMég6i^mo;'para #ti bM 
èr£ÍiiKca^bobsá^*àtgtíite"«^dii^ almôs s#à pbeèi*; 



Õfc tuins. 

eade^ '£.. 

Tristão d« 

Frey Aoto 
dos Prégi 
re CoQTei 
Christo; i 
)k«at)br: 1 
Maria, ée 

QOOSM 

|'faa{u'sco. 

di3da «m6.% . .,:..., ^. „ „.,...,, ,„, ,,p .;,,,,, ,,^ 

n - " ■',■,■ ^ ■ :. ' '',i v")! iil.ljiiirjlí ai9ti .i-SilO 

, . Homem de hnm sô parecer, - . ^- j^ j^g^, ^ 

, „Daiiíes quebrar que torcer,,!; .„,, „, .-.-, 
. : ; Êtleiudojtódc.ser, ' 7. '^í"J\tTÍ 

É estai. ^audevèráà^^, sé^coõiproTou çóin'FÍ(l^'^^'í^ 
Francisco h^HltimÉetgmt>4s da 'sua víàal 'Aííídií"íinç 
oii^ilio «Qastailo dlA^ueJlc orKiilbo msoIcateVqiié inijít^s 
T«E«s s« dá na^Qt^reKi, fra «(le muilo^ cioso SíassÀas ptõ' 
rogativas, e procurava maote-ias á toííó Ô cósto." ' 

_ .8e8!jo:p«í pfoflieado pata ir á hdfa na qualitfadé de 
CapilSo mòr, (^qtielíes mares, recusou ' obs\|iiiídatiH:nUÍ 
ftcc^iiar aqtiell^ encargo, t>or ser em «alto âè' Víso-Bèi, 
furque .0 seu melindre militar seofTenaia de bir còmó Ca- 
Irilflg taóT, levapdo Uadèlra de Almiraate, tomo«i^^ré 
«ra aso quando tiia Viso-Bej^ ^, , . ■ 

Desagradou ao^overno esla sna iiiSeíibjliiláde, qné Mi 
capitulada de desobediência, e de falta de sutiordináçSò, 
eefldo em coAscqueocia Hxíq pnso cm uma larre, «ude 
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jaiaiLffflr mnítaí lemiM. Tal é f sorte orfioiím ^od^ho- 
tteas hMsmeiAoft ba toda aproofiítláio-empoiíwlos ^ 
ffuakpier hlta^ mas Banca ha preça ^m reiiiiiiera*4o8 dos 
seus serviços; bev' grandes eram és de D. FraBéisea^ 
nas asmefcés dacArle fògiram sekipre deite, aqdénTdeir 
XfiraiD vegetar napol^resa, poisaComnienda dèFYÒtiteirá, 
gaepedira.pairaseulilkoi), £.tica$ dePoFtagal,'S6 a deveu 
ÃJAterctasSo di D. Harta deQusviSo^ filha do (Cmide Sa- 
que. de Dlitares, qae b^ empenhou com 6éu par para al- 
<pan$ar«»lfaar yeneendo todoá os' obstáculos, <>ok iquè se 
appiuiba a esta mercê o Doutor Mendei da Votta, que eta 
«4i(80 Minjstío d^ Conselho de Portugal/ 
. .fieat|tQido D. Francisco ásoa liberdade, desgostoso da 
çiAr(ei,.e doderviço público, resolveu abandonar o Munda, 
recolbando-^se á Ordem Terceira de S. Francisco, empre* 
gando todo o seu tempo ein rigorosas práticas de devoção, 
e anatara penitencia, ^e no coltivo da poesia, cujo amor 
se dfi||iepvolven.nene< desde a mais tenra idade. 

Serrin. também alguns cargos da Qr4em, c exercia o 
d# Minifllfo/ quando estando na casa da sua observaucia 
Miiabaa^ deaemiponbaiidoas funções do seucargo, Ibc 
âeniapeatmamente mu dcsniaio, c toj^nando a si com 
Wiita trftbalho, padeceu por alguns dias até 30 de Julho 
46 MAKy.eniqtiiB ftilleécu com il aoposdé idade, deter- 
níMida '^em^aeií testamento, quo o depositassem na Ca- 
pella..da\OMem f ereeira em Lisboai o^qua fo) exccuiado, 
e alii jaaéu até que foi transporiado para o Contento d^ 
Santo Aoliemo.da villa de, Fronteira da proviocia daPiè- 
dadef ide que era padroeiro,, e o sam seus sueccssores;: 

.fi. Fianpisco. de Portugal morreu no maior vig(>r'da 
idade, e é muito provável qde a falta de recompensa dos 
aeuB serviços, o desgosta dJe sua prisSó, e a austeridade 
de siias penitencias lhe abreviassem a vida: Foi bomcm 
bem /conformado*. de su^ pesspa^ posto que dç estatura 
mediana^i olhos vivos, mni branco, « gentil de rosto, t^vó 
O/epbeilo preto, eq barba muito espessa, foi muito airosov 
e desembaraçado em seus movimentos, tanto a pé, coma 
a cavallo, a sua falia era harmoniosa, e engraçada, esu^ 
qi^p^ssãQ.chrâ.do.eniergia. Cfiitivou coro graode esmero 
a musica, jC fiom eUa« jcá. poesia se. fez mui bem visto, 
a. tfiiiniado das damas da corte de/Madrid. 



ír^' 



r^^ &^^tJ^^mrisk Aí vestir^ .sgppHoifai ;Q.q«aÍieií|- 
jk^l4 servir, (í?^nvq^ôHj^.§ <ííri«&0i5 cáitózW'*-^ •- - - 




E;<lt^QaSf.^Q (|iie foi ediiop.^e» prof^ío (Hiia D/Xecaí» de 

ipai^.e.da^ (<^^$Pjalrias, do qu6>Qt:df8cmidei^tca;<Mivfi- 
reotes do Conde AÍa,,l^i]íqckM Àk f (SiQ/ciaòooSatáeÉf dle^lM>* 
Ae^es que dei,wVi%^PQi*^>^i'- ^ ^Víd& sioMàrotos poèdas, 

.que oompuohaiu cíiicq,v4>)juu&^ ein^râú^ffidifffiá^ 
giias. ■ : ■ . * . • ■ '•^ •: . ■ •> o'ii o >>')! ^''^ "' -^ 

As poesias de D. FiwMilioorde^Portv^ DMslen^ «itl 
om Volume em ie^maio^de4.^*4e^Jéi7^g?n9<^^r^ sé 
juQtam mfttôSS pagiiiMs «ooieodaiinria 0qM(cdetdèmiãi<^ta- 
do Bioral^ queumrf^ í\iúk^v^»rísãò{^6*mlt^l^'^ééíimá 
alma^ e uma caria.au«'amigo^ estas^^as^jdbvBS^iti^ 
eriptas em. prosa, aKerairde com^mnitos tersos ^4ê'<3li]^ 
reutes inedidsiç. E^te volpine foi Hn^eâSQjetirLl]^<ft(i^>iè 
Offioioa CrcíesbekiaQa no^antra; de itèf; dttdiaidafti^rilí^ 
eipe D. Tbeedoaie^, e. teox por AHitkKs 'Déoèuííje Akrtpnu» 
«<r<^O0 de jP. Mmnç\$fí(k .d$ J^oriugak f>ar> JR.vd[^a$ iii 
Porêíii§i9l, s$ttfHhc„, CQnM$ndador\da.niilla:.de>*Pnnítí^ 
Mf$lr^s^lajie Sm M^gesiaiá , e é boje mntítre iiiúilo 
raro\ ^fQmotQÚh^ckáfi-, mesmo dos qoe cnUivam iipoiMd^. 
: D» FrjtnciscD da Poritigal «pgctence á €Sob»N^d« 6iin* 
gara, ç de Ukí^s os quê em Portogai se deram a imitar ^ 
^lylo do famoso iyneo bespaAbot, foi eMe eqoc mdher 
aoube emular as suas bellezas, sem copiar, Demexaggerat 
0$ aeaa defeHof* ^fimde^ ptarte ées ^ua versos aam emi 
ítogua casielbdiía, .co«lpelta^Jde esperar de«mPe0ta^ que 
vivera, muíios: ácoos' iia^ftrie de «nufippe Itfv /pottii qae 
oaesirò ydc fs^ofitar (naclittgoar dnfi^ossdSí visíshei fosse 
de mit.i4vi8sima <lata estre nóB. 

Aji suas poesias porlugtrezas sam escHptas em/Jiflgoa* 
gem pura, esiyto elegante, uinda que ás vozes coma o aea 
modôlo descaia' nò Weetado/ e èo tonideituosa/ Os wi» 



/ 
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versos saift jnMUiáhBêiite. sodakos, e i^^ as 

rymas fáceis, e não Yiolâútas, meá^i^dé ccer iDJâNs esti« 
madoi^^-btfnbéridq doifti^*pi*eseâlieiii0nte.4« Abi^da em 
pensamentos graves, e eogenhosos, em sentenças, e me*- 
taphoras atrevidas, coM ^^ áfínDà aréípmsfi^ daiàlè-lhe 
mais tí^; è^befgia: -Fdi éini fdiz HòdStbetd^ mas é 
para lamentar qM'|[^ator párté â^jèâf 1^' (^Mèlbano, 
eis aqui um dos poucos, que escreveu em portuguez. , 

•1.71. «;' '; . \'- ^ .-..». . ;í.f' <♦?..• .»-;■[ 'H "6 

Papel para meu mal acaso odiado, 
Letras de fogo, de^huèni mão de neve. 
Que poios olhos bebe a alma, em que escreva 
NoVris a?^eí Antor dès/én^ánado. 

De mentira^díMttaa aniiiaév » 1 
A quem a vida ncmislniQites ieT«, :■ 
Fundamento enganoso, em que se atreve 
Fundar alta»>niàsas.iiieâ«âidaéov'' ^ { 

De hum>^j§^ íjí^çí^d .v^w«io, ardente, .., ,,,, 
Néctar mortal ^d^ b^ma jÍ9impr,Milyp8tad0» i 
Que acha ém vós força, quasi novo Anlêo. 

Ihda g^Çi çégD, vèjo^^clé^amenle! , ' .i. 
Qiíe círàcuíos sóis vSòs dè buibà í^èidade/,; 
Mentiras, que idolatro, e por fe creo. 

Muito melhor doque este me parece oqife tém õn«^37, 
dirigido a seu tilho Fr. António de Portugal* , 

SONETO, 

• Cada Fiôr hum perigo^ , e l,udO ffôrés / » 
Ba frima^era^^penás começada. 
Aos annos a virlu^lj^ a^i^ipada. 
Destino parece<i, s( nãò amores. 

Ob nascido aos despresos, e aos maiores 
Enganos d^alma, em ti desenganada, 
Tudo deixaste, nfo deixando nada. 
Tudo illustre vencestes com temores. 



■Lv ' .,: 



t ^ ^MKl6i<3Mfl/lt3CJC0)l»li>! m^ Or A'^i 



i^rifAeirQsrfaiitSdiSyjdnDte < v- 






^^6 ei€tenaBalbg6r*40!hnlWàtaYi/ :^^^ ■'•* ,\ 

Eeste feilò QoCal)o« a Nossa éeobora/ na Accasiãf, em 
que o Poela alli acampa^l^if ^rio delUboa^ eassisiia 
ás festas, que alli costumavaiii ter lagar. 

írgem\ «ai de ài3Ír<^ ^íÚqRft^t 9.^^^^ . 
No mar, em que bã bonança, e tempestade, 
Deste errado vivér^ JnZy e tcrdafle^^ i í-^x . C 
Conduziu virá vendadeirft^via^. .: v ^^ 

Que cegos pa6^;áevo3â tyc^wttia». -Il i. í/oí/I 
De buas claros não sei quaes dè hama vaidade. 



Pelas lagrimas tudo os oliios vem, , ^ 

Bum clanjjQr, Wliíà tíiàgoa; 'tcãhà^l^M^^ 
Modo á iivré ani^içSo, a v6^ não mudo. 



.' •« -•.»*-' 
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Quem ha que o bem commum lenbipor bem ? 
"Oriè ao rcfspeito icâbou (odo d,res^^^ 
Só neste'(ííibo'v6raos em vós ludo. ''''' ' 



Eis-aqui o Soneto, cm' que o Author deú maís redêa 
aos conceitos, e Uoct^ílbos,. que freqjiienlemepto s^ no-» 
tam nos outros Pbèiás àá Ésctiola, que elle seguiu. 

■"'soníító:'-;':' ,'.',; ... 

Riso á pjarpura da, purppra. ao rm^. 

Primavera. animada á Primavera, t 

Tal graça abre na |;raça , que, padéra , t 

íustiBc^r NaróBQ! a m Narcisov 



M nSilO BIOCÍEAfH|fp CMtffO, ^'^ifff VII. 

Qaal n'outro Paraíso hum^Pa^r^s^^^,.,^- 
Só assena hum Vivo Sol nò, $qL gué ^ra, i 
Que humana âcçSò divina ac(So noovera 
Por quem perder inais siso era mais síso« 



t 

. 1 



Oppondo fiAr a: IlAr, e fogd a fofgo, ^ 
Formosum Mmiiia t fónâésCiírâ/ ' '^ - 
Que o desejo a desejo desafia. , 

De hunr íifeiriifrenatci iiM^ndfei^tlí^ef T^^ 
De hum Ceo aberto, Ceer^<H«r Véíitura, , 
Quem vmlir CeUa mviOyiiNrts v^ar ' ^ 

F muito natural que a Dana adhre^cajo riao seiez este 
Soneto ficasse mui paga com (auto desp^dicio de espi- 
rito, e clausulas coneelttío^ès'; o íomòt agrada sempre, 
seja como fôr temperado, agob áe ó ébYet^en, é' questão 
aparte, eque eutíieuSòatrèVo a resolver fpareçe^me po- 
rém que devemos «i^radècer ài<iitò^ aoTo^la |ioi* escrever 
tão poucas vezes nesta linguagem freiraticáTdescreta. 

As Caoçfics 0é D. Fráneis^iod^ Portugal assemelham-se 
mais pela forma externa com a^Qdç,. ^ae içom a Canção 
Petrarchesca, emvez dós longos rámos^ em quç^iesta se 
arrastra tarda, e penósamenie, ellâs se devídem em estro • 
phes de poucos versc^, . e marehao) rapi^d^s, ede^ayoltas 
ao seu tim. O què p6dè bem noíar-sj^^/^ia.^seguín^^^ 

Rigorosa Esperíinça, ,,*.-! 
Vida d* Amor, e morle desta. ^ida,!,.. , v 

Que em tão larga laràança, 
Huma esperança he.morlp desa^rjda,. ,, ^,, ,> 

Com razão dcsçsj^ero.; ..^/j,. ^ ,,; .,j ., .|: , 
St mais padeço quanto mais. esipí^q,^ .; ..^,. .-^ i 

O roais penoso estado 
Em Tiver de esperanças s6 consiste, 

Pois vejo em meu cuidado 
Que quanfdo mais èS|>ero sou inais triste, 

Eu que espefar tíão lenho . " 
Pois no que espero a ter a iborte venho. 



B Já á 

Nem s í q 

O ter 

Onde acharei soocorro, 
Poi» €in iiMilH»fti«ill4ft- flBSiis: n^ t 

Sem eip»t»(as mwro, 
£ com ellas be^Borb» o bcq deHjo, 

Ea mesiM me persigo, 
Pws sig» t-iMtt* qwnâ« a rida sigo. 



QuaiD differe^U) «MM» > 
S«iD «sMn«m>9Ú .««k9ii>t>im«it> >' * 

Forque bum bem olçantad» 
Quando Se logr^ já ee aã*<mfen, 

Qne:do iiewtqn se.akiaDWj m- 
Nas mãos itfomêtío mm a «peruca. 

Más 'pois ijnpi''Ví!w»,.. 
Q«e:ât;a por yiâa áos^trisi^.a éspmM^. ■ 

'Que' me Sirva de pena 
Ter posto nflla minha poi^aii(9ti' ^ 

' N3o me fica em quie espere 
Já que esperaftdo .q^ier. qpe desespere. 

£ pena que a triTectacao de estalo, e alguns jogos de 
palavras manchem a bellejta.deslá Çanfão,^ o mesmo ca- 
racter se encontra" Úestá,' em que ò Poeta se dirige át 
janellas, ecasa, effi que habitava.a suadajna. È um soli- 
lóquio amoroso, em qiie não fallarSo namorados, que re- 
conheçam as meditaç&es, que tem feito em circumstanciaa 
idênticas, salvo o iiila as exprimirem em verso, e com 
expressões ião estndadis. , ^, 

'"■■- ■ ' CANÇiO. ■'- ■■■■'■'■ •■ 

Janellas, já a^una hor»'- 
De outro mais títro Sol, alegre OHente, 

Ocaso Irisle agora. i - • 
Aras, (m que oiuece a «Inu o qne iMte, 




Qut pènaís oiga™ qóo bà 

. Caaçao flizo «^ yPJçM^» , 
Que, si fatiai a vcnlufa'^ a fé naòraila. 

. -,- . . ' • '/ 

Quem lè as o^as^ do^ j^úieUis iesíã epÀc&a,. iSo pôde 
det^r de nolar que lodos eites paTéoe haver-se dado as 
mi&sni^m^* 0^ c|iBbMfW*0%^fil9içilto di6 Oeltes, sem 
comparar a sua íor92«)âuçii coHiJd Sol^/.c^çoxD. â Aurora, 
pco^wwla ifilvezi/iq^ ^oy^^oul^s cppoparaQil^s nfio podiam 
dar adequada idca da$,&uas perreíções, o que l^í causa 
de Jacintho Freire dQàâoÂíàá&iiiàmàt transparentes aos 
versos destes Pactas. Os que mais. trabalko deftm com 
suas composiçõels^^áo^ól, áLoá/áXororé, e ásÉstrelias 
foram Frey Jeronymó Yahia^ Soror Violante doCeo; e 
desta uaBía d$o soube isenlar^sG D. Pfaocisco de PortU" 
gai/ co[B(r'sé'\â destas Canções Aaacreo&ticas» em qut 
jiãa faUa ali^ ròiii bàdicor ' ]"' 

'^^^^^'^ ' ■A'oSol4)(íf4jWH*Jíft.v .'*f. 

Que confiisao tão bella'.. 
Si ella be do SeLsâU-atoii q>&o\ Qthe delia. 

Note-se quantas veiesr'SO^I«Ha>teBnfi»I nesta pequena 
Estropiei passeolteâdititite ^«it8Q<niltn(aiiefliJis de nos 
encontrar ainda coBi'»isat«^A)fefOf«d»jt|uili<' devoção para os 
seiscentistas» ^'>^^^'''<i '-^í-'' 'i ^^í''** •!"• ^rtín ->,- "^ 

AiMM)$'^és(itfvafD ^enda 
Bum mcs&o objecto etn mit objectos Tàrfos ; 

Ao ttuiiao otFerec^dii 
tâo confSfmb béliéát^íibi ^óíite cónlráiríòàl 
O Êeo; k Tcr¥a^âMiátti;^^ * 
• Ná reffôk^o ^qÍl«*bít(kldiHâb<â*tfÍfei'r 



l 



ffy 



t" r 



lilYAO lY.^ CáPlttlO Ilí. iá 

Espelhos verdadeiros . . , 
HHQ ao'ouitd^o (jbei tíàé dèií^iivam, • "^ ' ^ 

Pois eii) si Unham ludo.qqe èQYèja?áiD| 

inveja Alcioda o Sol. è^b Sôí i!lcíiida. 

Namorado, inyejd^ 
^Ifia^Blmo taobelta €omp<^eBeitt^ - 

\ M te^çMíi 1^1 €fi^a«i9tfMtloil«BMi%«^ 

» Maia^me a íRveja» d^tuM, dPMIiv d^d«Mi«i ». 



r.v/ . !• .'.'..'. ''^-. t * hflj;'* I* 



^ Quando sçmcÔrvjDS^^ei^,.,,^,. 
Mores esuwt03 V^jo ei» >((3jr .^j;iKçra^ i 

A;siiri,fíg<) ó deseJQ^.^ ^ ,, ^;,.;,; , 
, Vos acuo Sol quando vog busco, Aíicòr^,. .. 

Que por maís.e^tijeBji^íi^lj J,^, /,;.:,^ ;. 
Sem côr sois Sof, ,e Aurora sois corada. 



Nessas cA^á^ dèf^lÂiiíròF, 



1 /, 




Que-SÍ •^n«!ti-rféBa,*'èVátí*tca 
Outrem Áiôof ^ *k'^W tfcsèeâllíétoí^^ 

Só por ser mais cruel mostra piedade, 

'Desenganos de taBta;cFiicAd94d^f > 
í ' ' ^ Que? -iior c mate <rí gnro^a i i 1 1 ^ 
Nas obras seis cruel, na côr piedoaaaM 

Trislç aU.vénh,(\4.apl^fj.^ 
X í^gerança . I^õflít,» e , yiya ^ jpsftft, < j 

Que ^p^gp^m (^^^^^ ^; 

Don^a,ecqpj,m^i} fesçio,,^ 
4 



Ibo 



MÍ>rí*<iíif ii""r'' >'iii'.'' -O 
' ■HLUiAA. . . 

■Mems «Hm, -«mfMi «tiegkfl«^;' ^'^ '^ , 
Pois vistes ef ^•Uf,!»^»^ - - -é 

Foram jcpstos t$(}s,. ç íBceitos, ..- 

Os qae o.jwnwo.JBC KVipa, 

Certa & g^. )i^ ^W^. i,.- „ „:- 

E o que' 8ém,;^ljrfç;,TÍ ,^, _,(. ,,. 
rara o swf^.^^e jcf^rao».,,, ^..- ;... , 

Dea Tiía'âtffeí((í;?j^^f§fa^ fe',,.j 
O BODho, de qae me espanto, 
.Si a Bieq^yéiM.tHMak.uUt o.'v 
X «erdadft o.^fl.jiHiftff . ,.: uup a 
Já nuncaowfiaji ^niwii fc i, <ni!* ^o'; 
FonpM .ainiab«s>»«niMo'«pji.i>M jl 
Qu« niaerarei esMdoiI^^ f.-Aitii.'. ;á 
Qae detdttt tf»yl«DÍiltJ:i.^r. ini .>e 
Vir achar daiaiiid» a wda': u .-..'i 
£ ter a m«He aoMibit'1 "^. ' r^. v.y-i 

Do mi]Íto:«W4 »«Tlrii-fBb>! i/j 

oóÍ30'l tío r: 

imo .^I-* • 
ffji, íi,-.-, .-: 



,SMin: 


•"' oxtJ-ii ■* 


í-l iíCHií. 


. .A »""« 


,> 


ÉO laet 








18 mo» 


wf mlsi 








wanoq 



^/w o ré-m me oescDgao 

Olhos '^'^í^r" 



Qae admuvnl cMitcnltMl'''"^ " >% 
1 que rigBr'Ti(i«|iiff|í!'' 9f>cfn'./ A 
Pois semprãrtMntHt qi^''TÍV(tt'>Dua iíl 

li rigoroaii vetaMMI -■•■' >;" >" ««<> 
Ai mal tigorbi*;-» fortSI ''^' " ^"í) 
Poía ofufeiiât'* »a€Í -wrto* "-■'■ ■'''' 
Pír ser petai -àtífWúàíi ri ■.■.:' .t 
"' le s6 possa achar a vida 
;a (i-Uln' ion^eai 4a nnrH. ' 



^. 



ÀS Decimas íc F, 

ediocre Poeta C f. 



medíocre Poeta 
mas pareceu iam 
todos os Poetas, 
os improvisadorei 
composições extei 
faziam em oatra < 
caram especiainte 
Poetas maii «ffaní 
*• 



81 ENSAIO BroaRAPHlGO GRÍTÍCa, 'T<y)ílO pi. 

porém qae ninguém iilnprÒYjsáí pofqne sam pencas a^ 
pessoas, que sç iDtefessàm'còm á poesia; as Decimas 
estam quasi inteiramente ésqaeci'(!ás. 

Os Hespanhoes usam delias nas siias Coínèáias, como 
nós também as usámos' antes que o mau gosto só admit- 
tisse a prosa nas répresen^trfç^léíítWáttaeí. «Tenho porém 
por cousa certa, qae íáinfdà ^<pb 'BBó ^i)é)raiAt^ dialogar 
os dramas em Dect^ífá^, Como os noi^éós^ilHttos, pode- 
ríamos vantajosamente lètopfega-^s"fifá^SityV^, no Epi- 
gramma, na Fabula, e mesmo nos Poemas românticos. 

As mais numerosas cpmp^çQies de jQ;. , Francisco de 
Portugal sam os seus Híótnances, poréii) a. i^aior parte 
^am escriptos eip. castelhano , nâttirálmén^t^. iquando es- 
tava na cArte de Madrid. Estes pequenos Poemas anda-' 
Tam então muito em moda, e ehm cantados'ao som da 
viola, nos estradçs.Aas damas, ps (hej^lrps, nos pas- 
seios, e de noite debaixo, das jahellaspéíos i^morados, 
que com taes descantes ch^íx^avám a àltcjíiçâí) das suas 
bellas, que meias vcstid^^ açoaiain ás rotulas para go-* 
zar destes descantes dados em seii obsequio',' isto bem 
intendido quando os pais, ou maridos, como muitas ve- 
zes aconteceu, não sahiãm já rua^ armados de espada, e 
rodela, para despersar á fdrçá de cutiiádas aquellas or- 
cbestras volantes, e os Jmpeirtinentes, que^ as 'capitanea* 
vam, perturbando o' spcé^^ íías cása$ aíheiaSi 

Os Romances de D. Francisco em nada sam inferiores 
aos dos Poetas contemporaaeos^ qae pm^ deputação ad- 
quiriram por estas camposIçlSeB (le^ gosto, popilar. Osea 
estylo é corrente, a sua versiiicaçia facii^QiStfísuas idéas 
muitas vezes engenhosas, e.Dâo desprovida! de graça. 
£is-aqui um dos, seus poucos Romances Portuguezes, 
porque . se póde^ fazer idéa dos outros»^ < i 

Deixou de hir* Leonor á fòtíte, ^ 
Por vêr damas eatíangeiras^ 
Não para vir invejosa, 
. ^as para matar de inveja. 



^ 



'> 



M«s que' à '\IY toiTM i\siii, 
Que como novas. .^sireíT^s, * 
Não ha olhos, que Vs! seiuVííS^ lèVím, 
Alma, que suanao seja. 



* • • * 



> 
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Í^IÇ^O, xa-^ CAPITULO III. , Ç| 

De yjnle,, e qualro aÍBoetes, . 
., Como dizen), foi á festa, [ -"^ 

Oué muito. qioé pique a mtittos^ . •" 
Quem. tanto, altinele.lpvat: ^ ' V 



! » * r 






Í.V 



.. jQ.a,^,la<}o ;5jlWi' palmas, nelIçL^^ j\ '' 
> Que he.pera qjie vista do Ceoí' 
0,mír>rUgí; di Terra. , ' ; "' ' 

GíMo 'áe ca!m««{irtm ftao ^^ 

Aqtii jè^z em* âeve h«]b fogo. 

Quê o meu' brafico em brafaco deha» 



I >i, :'■ 



*\ 



■ "• "^ 



Bealllha» quetnelhof òurjo 
EncoLfe em par das madertas) 
Alcíaide de liberdades» 
Que só sottaudo eondemóa. 

Fita verde, que entre raios 
Com perigos lisorigéa, " ' 
lada que uegãe esperança ' 
Quando só mortes' prométtts. 

• ' ' ' * - • _ t. , 

; O despresQ dos colh ur nos 

' De humas çápatas vermelhas. 
Purpura de unido aljôfar, 
N«ear 'de afiimàdas pérolas. 

TanlasrperfçfíBes aíifosas 
Em ,Mtaraes estrauboffis, . . 
Tanto CGLmposU) -i^rltficio . 

No descuido de ser belia. 

Âqueiles olhos rasgados, , 

Em que amor faz por mór guerra, ^ 
Cada, sobrancelha hum arco, 
Cada^ pestana, huma seita. 



< 

li 



/ k. 






AqneH» eagrjiffiÃ^^Mg ia ^i j 

Em çasB de ham lbn^<ior 

Formosa onyí^d* «lai íi^íMj^tíi ,*'''^ ■* 
Qoflbnm «IttmoN o 

O^i^tt Êmtaaktr o ^ 

£ deiloQ-llMoimiitbaK^ta-loBtp^ ^ 

Sem sea ^m mais sosp rada 



Que heram {pedras, que atrava^ 

TaQU)>|iDbi idA 'A>ttdrpa, ( 

t parr <Be .8}íti»'<ei» siBr n j 

Seu MUido.eííí a4 («B[e u ? 

K 4eitoa-J|ie os to^^oStí <' 

; ttaitav U^ ■(»>£« i 

D. FranciECO deixou igualmente mu Igs l^Qei^as nas 
duas línguas ; e posto que i^ estjlo erót co ^e seja mais 
familiar do que outro, qua^^ner Qãp dei^a Mr isso dd 
quandalbe convém rcmoóTar se ao cbtylo ^rsi^f^ c,omo se 
Tê das seguiules 

QítAYAS ^ 

Rico de peate Yte:e ptwaiíeBloi 
Por triste» j^hánia^aimoDiidti 
HÍDÍa.lrandD{[D9leriar»5eil tftriDMlt% 
De seus prQ|;)rtQr.4«MttSjaj»Afl^ 



ícaro de i»Mte<Mi)HiÉiíill»i'<* "''^"Pa 
NSodeE8p«W{j|/rilíhnP0èlilW(b«K^ ' 
Cie e» riÍ^4AlH,veiÉ lésmmi^toms^ 
Qae ha« i > l Mi f te i fli«Mi»»Íii>tf«eqfcWt. 

De ondas de fogo, ^^fliwn Oft^tifi^^ ,^ 
E depois ^fSfd;^at,stán^fili, ^ ^ ; ., j^ 
Seaitado sâ^eas mMed d» fimesá.' ' 
Vim a cabir qaand«ind)lrii|B«MQ 
Em Uo baixo logwde iMilaisHetít, 
Milo)ervado-4Mli«iaBitF[i1irteÍdQ, '\''4t 3 
Suspiro fogo em penas coaTertido. 

P08b) 

Oulro m 
OCeo a 
Pois nos 
Por crés 
Em qiui 
Para fug 
Qnepor 

.ii-n-i ;-■ ■■■-(■ ífinbKi uifii'iii 311Q 
Âqai fir[D«iai'K,>lMMHtav4Mil«awo'í 
Qae he todo me iMiW^lmalft ■áoauMpi.T' 
Entre eKtreiBM^e-UlleSlHUtflVUflH 1 
Sou, como Dos^podêrt», wi lelrid«te iiiiã 
Vencido iii«^4ta#toAbaM», tnenfi 
Dos assaltos da aiwMi«i»qU8 &«MMdl 



ub oí' 
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Quando muu me lira as espwaiMM, 



^,^' Btiis''á^CB<r"f[{^qÍBei1a dejiveittvn '' ' ''','. '.',' ' 
'Que a dimnesno cMBigoihe ta gaerra, ' 
Triumpbando estow^,m|^da aweiicia Màt, '" 
Pois en soa àdr, itiaísgàíarHSo se cncerfa. ' 
£r^ Torces M-M«oiitnr«TtMan-^ 
Novo Nemfarolhi «raiafiH)<l'drTeif«v ' ' ' 
Assalto «iCea;^'ratnfHthr'Wid«v > M 
£m untfttiHtfnto-ttniBtoiMHb.' < /. ^if 



Sr .EHSAIO BIMUIWCD-GBITKO, Tono Til. 

Mas qiMríB dner « penBEWKhlOt i 

llasdk^d«r«a rnou«E{>e(hfadafli'> ', i 
Na confBSift-nMtrftTa 0'indr1orjnaDto ' 
De beniPtniíiitaSi-iiMijtFOittiDcMiSi : ■.■ 1 
Vereis, Seabora, cm laato seoliiiteAto 
Vossas «a.Hda(less«iopre.ei(erRÍiadas,; ... 
E si em ^(^ .pTepençí^ firipe.«s|íxç, ,„ - .. ,/ 
Eatre mortaes ^us^^cia^ a fé vive, , , ,,^ ^ 

Vé-se igualmenle dos'segiiiDtes'Terc^tb!','t{íie'tffirécein 
pui superiores ás Oitaves. ' 

Na mais remota parle, e escoL^Í<Ia' 
Que huma alma triste tem, que vive ausente,* 
Õo, por motber dizer, i)»e nao tem Tida ;' 
* Entre cooruMB Eoaihfas iristomeote 
O campo eEtá'da'auscitct«''ri'g«r«8B,' ' 

Campo iafeliz de gnerrjt descontente, 
Nella fabrica a casa. perigosa . . 
Amor cruel. Dão caso, nasiarerno 
Sen íso. , ' ,, 

I LO 'ii)oderi;o, ' 

De ernó. ' ' 

I mdamqntos, 

Pe ires, "V, 

Qqi lenlos, .' '' 

I >Tes, V 

E a 'cchadus, , 

Par.. .... . . . dores. 

Vé-ié cinco colnninas Tabrícadas, ' 

No meio estar, de sentimento fèiias; ' ' . 

Sobreos cinco sentidos assentadas'. ■'■ ■ ■ ■ ' "' 

N'hum Throno, edificado nas suspeitas, ' 
Que descompostas penas tem composto, "' ' 
Fazendo outras, desfaiendo as feitas; - 

, Uama Uulber esia, pallidao f«!ilO(' "' 

DeJium livro 4>ranco os «lhos tem veudadoSi'! 
Qu(í o que escrevtu-» ()Ar'á'alraa tem pogloi i 

Tristes cwdawkis l&iexecuiadM,,.' >i. ,T ^ 
Processos que-4jd£8cui4ttl4âo>s&n¥ÍBU,',- . 
Foram prim^u»>aiQriea>fiiie Çiúdados, • , i 



De ansacs ]4§!4M0ní4 ^««i&ietHtooúMfkr V 
Com a peDD;^iQ»ve«4ef;it*«V'«f]iÍB» mbaOt^jM 
Lidar sofliluf(i:4e^Uti^i».tnEi«Êut<]ov A 

Rios Eeitti[Mid««tin-nniwgr»8'ni^Msei''" d 
De humaUttwesffuèctí^pAjpFMKPMMnrítiS^''^ 
lDnuada{;0tei4áfiiiRifc^i3lideMâK>tniig«««.^"-^ >/ 

Negros c?iWiíSstfctH»'hÍstófras,"''' ' ^ 
Espelho funeral; eHi^qíií-lefl *>tíês\'\'tf, ■- ''■'■ ■' 
Repreg^laiido espãs passadas porias. - , , , . 

Reciprocadas scilas, arco impltí . 
Sc lira morle,,q pSofíiiior ^c lirfl, ^ .^^ .^ ,.j, 
Sempre iminortal, çcimãigo' éni ^csaCo. "..,.,' , ., 

Este snspende .iiiun ^{içDt.fBia suB{iiTaj i . 
Porvellítlas R»9iíCúitli6 Iteaialaadot. ■■.:■■ •:■ i:> 
Que verdades A* 4Àr'fk»hs a loeiíUila^ m.uhf; 

De lium atKilQso ieobft4i)inmiV«s9aBidia' "l"'- 
Zodíaco de medos'^'^*!^^^^ i' oi/Uoi míi;./' 
Negras poQlas^tlbpflilflifílfiBÍstt-àiMâ^.'^'' i>'i 

Duplici '"!'"' 

Aberto-^ '"^"^ 

Qae em 



Ali bai ■■''■'^ 

SahchHil ''^'"'^ 

Temjio p Ijy I^JJ 

Ao ved " ."''■ 

Os suspir 
Que Ican 

LÍD{;Da 
Inrauslo I 
Ucdonlia 

A hu;)i supc espirar nelles caminha, 
Sempru ei)^,jiíi;síifts, sempre eni melancholias, 
Quem 30 meDÓ&.viíici.ípcaos mal linhí^. 

Ali por cancar mais em pjianiasias , 
AqucIlB triste imagem descaocova, 
En[r« discursos tristes de aíegria. . 

Ao som desapfazitel, qn&íomata - - 
Dos suspiros do sen pr»olo «^jo; 
O que ctuiAr queria asiin cboiBVK. ' ] ^ 



st nisAio iMOiAPiieio gbitigo, tomo va. 

Dos oMios choro o qne sem olbos vejo. 
Quem me tít f idaJi mQii<^ ipf coademM, 
Pois cresço/eim€»^oéMo%#di6e{b. * 

Em vivo Inferno, que o temor condemua^ 
Soube a Âoseocía, d' Amor filha temida, 
Que liam de ^peimitoèl^lpaH wiã^ pena? 

De hum longo discursar sustento a vida, 
E o Amor, sustento da iombrança. 
Para me perder mais nunca perdida. 
o ^J''Mftdj9;iQÍiB^.efQge'-mea}ksp6raiiçai f . v 
. , l^lrie o vãQ^piTomçijley, nál viias ctfuoMadea^ . r . 
. . Tefn(i.WMd(acHafte» e eapertí htíma§^ . .i . r 

. ,3oH.íyraiMia da fé, o das verdadefe^ 
E ter na fé 9» tardanoas, e e« ^v^(»^ 
u í»»^dlíjBpmwk|Qflfaí^eite«ii<iad«s?. ^ 
^ii . jj S$^^ S#fràidt< ie giierra dos «enlidos, 
í :. Oipyil 4(>!i|)B^liiDmaáo: vivo JlgÒfS, . 
.1 X?MiÇ§\W«oíiai siMiiiácbtoípe^ 

,^.•/Ill)oyí)P*ca^ww^.^»é$«■pagalBsy)Sonho^»^ > 
/. ;^fi9m(fi4íillL<^:P^jyr,»$'ria)a,deíaWe^ 

QffR/i^;$$H|d(iuit^fir,*Maia.tno^ . ..n . 

•LP QA<^,mi>fidAli««íMilbeí>p7emk^ainaamt^i4êw > 

lIl^^^fiÇ<h^4e.?;q^M^gaUf^i. i«m^^^^ 
. ..«MW*^ ftftlr? ft^. *, Nbota,He8paahola*,inii^i«m^. 
^m HRÍ <WSíPea^^Pi*«ci4o8.deáíai.^r) ..í 1° ,. .. •; 1. 

isb fiíilí bb /' ' >• ... ,. , .j íl:) oI;í7;:.'»/)l^ 

'-'»'^'' »* ^/^ ; • . - \ ;: J:"; u^Mx, '5 ,<-, í^c-j 

II - - t .. u j^iO íl t\ , . '. '. »à. 'JiiU 
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,.oir^ eoíllo rfT'>8 9fip o otoib godio ?.oQ 
,.:5fli<joLíiaD |fP|í*Upaí ív^í^^i^ ^^" fnouQ 

/ítm^hao) 'lomoí o otjp ,0019*^01 oyÍ7 ifl3 

,Bf»'fn^» f)rií'd iocn/'b ,BÍoa3P-oA b f>duo8 
"^ rn^q hãÊmtiO(lUr>'^0mim.^i^ <nfid duQ 

,'r"as!d./sttl.^^ />m'^1íu5í /ioiiíA o H 

simples QM&GBirieulfiiftoéi^ Thúmmí,^^è%WtíPkéíÊ Wdmt ra- 
zãov que esíw^jyiMtoBaSoíMTaiffiatsiftf^H^ 
va», um eogeiMôp talvez, ^te.^èiv>sêu^if^HftÍB ajua- 
tar ao seu iromwiwr^«pj»llida ií«cfaiírffitf.:''r i-» lyí íT 

E tom ittdo esta^f^pâ»Ã(i^tííeP'j^^^ 
dada, não èYtinhideM^ fi)úi-8a%QâíM^í|^ 
nasceu na muito Bobxe,'.««atkqfOlM«#WlRÍ>ÍRr^ 
ries, primeiro Aeft^liatifioérdMi ^iWáft^fM^Hhhnno 
de 1S85, e fah^lht^dfkUw^t^ htíiz J6mfé§^(Si^íàeiros, 
que exercicía aR ;3F>MBdiàu«i IPd^fiytf^^iAjlKfr W^ 
Yaz Barbosa^^ 'de .nM^aaiitta.l&liVttíkiftbft^ti^ . 

A leiitrarrdas-was rynuia^ ie»d2&lÉMltí^Iib«iki#, '^tíi que 
abuBdaiDr idéas fradescas, junto com este abaodf 

qa&ete'abi^r«^ià-í4(M'-d&Cláu^HbV'!!)^ mtM 
de }esus, ou na Ord^tb^^de' 8^.'Fl«tteiâe«;^i^ iJí¥ 
sepultado em um Convento de Franciscanos, da Ilha da 
Madeira, mas a ter sido Jesuíta obstava o elíe nHo se as* 
signar Padre, conforme o uso dos Membros daquella Cor- 
poração; e para o julgar Franciscano mediava a mesma 
fiifficuldáde, pela ommissão da palavra Frey, antes do 
nome do baptismo. 

Fiqnei porém inteiramente desenganado desta supposi- 
C9o quando o vi retractado na frente do seu Poema O 
Fkenix da Lusitana, eom um grande bigode de guias re* 
^oeidas, posto que com umas roupas, que á primeira vis- 
ta parecem roupeta jesuítica, mas que observadas miúda- 
IDOBle se conhece que ditferem muito no corte. 

Qual seria porém a profissão deste Manoel Thomaz ás 
seceas? É este um problema de que ainda nâo pude aehar 
t solução. O Abèade 9arbos^ na Bibliotlieca Lusitana guar- 
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da la estç respeito profundo siil^iicip,; ^ç i.qYe$ti^%pôes a 
qúe mandei proceder, por al^n$' amidos, n^ Ilha aaMa* 
dcira foram iffuàlròente infrifctif^ras. ^ j ' 

De que porem nSp pôde duvidar-se é de qflÇiseu^ pais 
sè o^ç. descuidaram em dar-lhc uma boa educação, fa-* 

íendoTthe esM^r ^"*Aí4í?^WW^iífM4^ que^sç chamava 
sciencíano seu lempo, mesmo seín çxjçlijfiãíp. 4a yteolp-t 
gia,^ em que se mostra muitp ÍDstruiqo nç^ seus escríp^ 
tos, «porém si Dao ves^io a roupeta de Frade,, estudou 

^om,ell^.o^ W*^^Í^P"^ ^ instruqç^p.Jj^ffcç^TlftrigfligMyjle.a» 
çuas j^m,,,e.preç»Dceitos.. . . ..) . , . 

. jl.'aiQqem ua^Oi/coasia o. motivo porme ah^ia^doo^ii' i9 p^ 
tríá, passando-se.piíra a Ilha da Madeira aiqda em Jdade 
mui verde, vivcod.o ali ajlé ao aauo de 1605, em que con- 
tava i4oitÇjnla.,a'nucjs,.efoíasçâ$sinadp cm JO do AhriJ pç- 
ip filh^Q.(í<B,,un[][ ferra^çr, e sepultado ji,aJ|greja dos Reli-r 
liosbsáèS^FraoQJ^co ío ruuchaU. . ...* . » 

NaoA) coDst^ Ij^ijialmcote, Imesrop na Madeira» áeerc^ 
dos motivos (ícslaniorle violenl^, dada a,um. anciap j4 
caduco, Vtâo respeitado por seus.escriptos,, e por seu sa-r, 
ller, para quo'tadQ na vida deste rocia fosse obscuro, e 
mysterioso. 

No Prologo da sua Jnsulançi QÍDrma elle baver já dado 
á luz um Poema, contendo a vida de S. Th^ma^s de Aqui- ^ 
no, ornamento, eVgiQria xla Ordem, boipiniçiapa, e uiu^ 
dos Padres mais eruditos da idade mecjifi* £ste Poema 
(^diz elle) foi recebido do público com grande applauso ; 
e muitas pessoas doutas .lhe escreveram caft^, felicitaiH 
do-o por tão bella Obra ; queixa-se porém de alguns Cri- 
ticos, que o censuraram por haver escripto,, um Poema De- 
roico em Redondiihas, que, quanto a mi|n com.muita ra- 
zão, haviam por impróprias para semilhante composição. 

Parece que esta censura estoiqagpiijçauitp o amor pró- 
prio do Poeta, porque procur^ou deíeoáèr-se ^ella, Ira- 
çtando ao mesmo tempo com.gran/le desprego aquelles 
Censores; e como é mais f^cil deparar ex^i^pjog, e textos 
do que razões solidas, e convenientes. Manoel Thomaz al- 
lega o exemplo de tf^rões ^d^u^^^^mQSí cQí^^.ftyas Obras, 
que bastam para çicenuplo, ça,dç^ hpri» se ej^igu^e Ilespa- 
nfia, e o seguinte texto latino fleri^^c^idíi ^s}^ quod eons^ 
ial . ex dwinis, humanis qn$^ Ça^som, ,çon^nfr^ vera cum 



/ícfis.' l!%afece-^aie qòl; bi 
ÍjIos irÍélhoríim''a causa (fi 
E certo que lopc '(la V 
afe Saulí) Tsldro''nm tóngti 
ai combinares rymicas; 
Autòbio de Vero, 'pu*b!irà 
«m viole Cantos em Qua 
Fernando, o Sesilla reslat 

tugneí escreveo a Vida de Santo AatoDia em itfaltosCan- 
tos tainbemem Rédoddilbas , mas qual fin o réstlllaío 
desses trabalhos? Ficarem esses fastidiosos Poénias, ou 
sborlos poéticos, sepultados do pó das antigas livrarias, 

(■) Este Poema , inteiramente desconhecido dós cu- 
riosos, e de que conservo um exemplar como monuftiento 
precioso do furor de versejar, quando se torna demência, 
é todo composto (dii o Auihoi^ com os vei80s'da' Jerusa- 
lém Libertrtda de Torquaio "fasso, tradilíidos ém Quacíras 
Castelhanas de p;incipío a fim, applicahdóá Conquista 
de Sevillia, quanto o Poeta Italiano narra 'dá Conquista 
da Cidade Santa; eis aqui o c:ioid!o deste foema ou Pa- 
rodia, ■ . 
El vílor Invicto canto," ' " "'' " ' ' 
Y la gloriosa cuchílla' ■ ^■ -'' ' ' '' ; ~ '' 
Còn que resta a ró' a Sevilla' ' ■"•'"'■'■"' 
"EÍ Se^ Dom Fernando el Sentó.'' ' '' 

Oh i^iianioíonla cngeníosa' 
Mente.' yóbn'!! espada obráí 
Oti qiíaotoáfal) tolero ' 

En la coiiquiíta gloriosa ! 

Eu vano el Caos atrevido 
Al intento scIbe^aiiD ' ' ' 

Se le opJstt, ^'se ar^mó en váno ' 
De Africa et' ptídef unido. 

Que de!' ErtipJreO 'aÍDparadd 
Conduxo alintiuéi àbn trabaxb, ' 
Sus Compaiíero'^ dtbaito '' ' '' ' [ 
Dcl Santo peridtln ctoada: 



Ii$t. ENSAIO Bjofiiumoii^ciímco, fdM nu 

Quaato ao Texto allcgado» só temvi^elált^ii^aérlMÍ 
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no Cine tu altiva fronte. 



,(i» <.t. 
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noa 8B ;. . Sino en cTatjstro3 CeWides 

. sjobre puro» y paro coro, 
o..:i.nol y-tk ijéó,, dédivioo.orQ. : Z! 
a-oiooí feo if.^l ^^^ immortàles. " 

'/•■ ,Oja0fIhJ3T'n ..11 ■, • , i 

óbo.i yup Ò , -»t^'í,tí hamiJdé vot entónà 

si< 8Si5í--<=riWtóiWe ruégòY a mi canto,' , 
iíl aol-9l aiàrfloi-tètèáté, y perdona. ' 



,♦ -• 



-00 èísftt />'■ gl espowere accora|>afià4a ^ * 
,^fl ooBíiay Itft Verdaddr humano afeite, ' ' , '^ 
2£ o^lfl^i «n^t^esdare otro deleite ' , " 
ío.iplfajjí) í>iQa^ ^1 ^io .|a<^ ^,jj íiftmtKíáíaàal "' 

Porque e1 Mutido 'á lèrgfií pakô 

— ^ft tiené* ftvtsa hi^Fama» ^"* ' 

Que suas duls^tas áérfltiifa '^ ' 
£1 lisonger-e P^ttoase'. '' 

Y asit lo ttti} esooÉxKde /^ ' 
En la Sabrosa leccion, 
• . ^' ''-La>;ni«s ^squifa aUeneíon »^ ' ' 
'. . .. M' ''A, atentado y peirsisadUb. . 
-.■■.-»,•■••".'- •'^ " - *■' ' ■' 

j ^'^ . . . \Ta| ai do »alu4')escaf9S0 * * 
or;. ^ >IUírpaa, jriô«?'4íH^ y «Èsor- 
cfcií '''i> ^jBft jiUlei»simô'>li€or 

Bauaflà«% là oita^del^ vaaoi 



^j:,i'i: 



»* 



deiraa com fiogidei, fí»6f»t.issim tim^áméesplifiUtoi 

,-,<I*I{n]%ittv'«i ^BE*» #«e)í|Dt«BateiSi íTbÉmtt dWAqi>i> 

c qy nio pade tjwa dcflCBbrir em {íTraria ríi"r" ""■ 
puMca, nem purticvlM' : parece -me .yoiíçvi que seria m- 
eesMffiD iimgeiío^r«nia4eIrainèB(0 ^anlésco pira poder 
tit&t om bo« Poeai éí Ifitbt. âè &. nipááíL de Aqniao, 
isto iBdep«deBie da dk^atada leittl^c^)hescreTé-l« 
«« ftedoadilbas. ~ ' '^"" 

Be Mdas ai 1 im 

as duas de Mane d« 

Francisco de An idtf 

• projecto d« n ias 

fieroicas Portng s6 

<tepí>is de 30 atiut», uc aiuruuas uui^pip^s, e que pdde 
tlcMiçar para «oíDpIela-faain exemplar deca^umdellei, 
posto que todos três «listaW na s.ala i^o Bellfs-Lelras da 
Bibliolieca Pública, onde noicanieiil^ zpt^e lé-los ba 
mnttos annos. 

O moita doDlo crUicD Fiapci^o Jfis^ Preire, mais c«- 
Bhecido pelo seu.iioiQe AtcBdtca[dâ-fíAi|(jidaL«titano oa 
soa Ark Poética, cita algumas, vezes ajj^ulaiia estre as 
Mesas melbores Epopeias, e n^opáde uegar<^ (qualquer 
qoe seja o jnizo qúe deite serorme), que é amais valiosa 
das compasi0es de M^^oti ^Httm.. > 

Con rqita I3 purga: esctmdida 
En el. de tttnv etttaâo,' ' 
Beve, y ■! piedâzo engaRo 
Queda «l«*ibr d« la rála. 

E haTerá pBcienci*i,.|^.MHiMi qoe f»Mia. levar ao fim 

a leitura de ZO lflngui«ÍiiHM «autos ewiiptdi Jieite gãtie, 
e neata (atylo? £' pof tirei que um homem douto, a rei- 
peilavel por tua poitçA(i,i>OGÍfltua Mtas! títtaiiaa, tomaue ■ 
penosiiaima tarefa d«»tn di^tfltad» ceqipéaíçfiof íito 
prava que em emor, • poeMaiinioriiBbdtÉpBiiále, qse d&O 
pOMa e«perar-ie dos yobTtflJlUMs d* AdiÃ> " 



o assQiiipiO'fdtirt« Poema é ^'descobrifiiéslo da Uà^ , 
deini per MoiGoofaivâs Sirga, IÍQç»4a Êamira do Ia» 
lani^fb* HoQriqadsi tt9a-é€i» ma» di^iadosUamnos ida 
Escbolâ Náutica de Sagre», e o priaiairo quaifez aso 4a 
artilfaeria a* bordo daa eaduotaede». * 

Teaho para aÂm^ e creio qa# ult fa^teM ^eoi siaia 
«omigo, que o AuUior não foi feliz na eseolha do assumpto, 
fosla que tal^ea^iiieza k)sse ua vevdadaí am fatia henDico; 
e cpuc oa seus reaultados foaaen» mui gloriosaa^ '«•ioieiW'* . 
' aauiQ» pma Nação« qae adqtfiria f^m o daaeabrWoe&to 
. ^as41iia» da Madaifa, e Porto Saota, uioa das auas mais 
feouadas Proviíicias UUramariíias, faeiUtando-se^-lbe^ as^ 
aiift o df^çubriíii^lo eansfioutívo <le muiliã ouiras Ubás» 
-e Yerraa, Hé á ladia^ a Srasil. 

For^ aqudle feilo hemeo apesas afléi^eeer ár poesia 
QOia acçSo estanl,* damaaiado Miar de acouteciHiaQtoií^ e 
deÀQiaires* e ara oecessario q«e o Poeia livesâa muita 
f<xundidada de oageobo pare ftrliHaar atn terreno ian 
aridVt.aaai. recorrer a fi^çoea, estrafagautes c^mo *acoii- 
r lai^j^tafraAfisacodePaula deJMedioa, quaado em oossos 
, diai /^i»p?#bei9dai^4(rata<^iaí'da aavorcoí» o 4ituto de Zar- 
gueida^ de que fatiaremos quando chegarmos á £scÍM>l& 

_./^ Q(iV>eta eaquecendo^^se daregfa/ que arai judiciosa- 
;:lDan|a ^r^wfiiaidav qse as pf€f)osiç6es' das Pi>emâ» Spicos 
aejam o mais simp1eees,.e lacónicas possíveis, propôs asoa 
«aiD^Sf^ 9^ modo i3^ais turgido, a eafatioo, «qifô f*da imã- 
giftár-se jias duas $egui o tes Oitavas, pois 4i3)a j^âde* cion^ 
icalar-se com meãos de dezese^ versos. 



• ». 'li 



A Fama, oaoma, as gli>r ias,. «» grandezas^ 
Exforço raiTO, aliivo peosamento, 
Animo valoioso, heraiea.eaipreaa 
Zelo divino, em novo airevimento, 
4»a]bardot)ría^siflgQÍar braveza. ' ' 

4V forle peilo^ e ^idrev4d»iaieBK^, 

A proeza, o vaèsr drgw de eapanto 

De bt»m Capiiãor famoso esarevo; eceoto. 



f • • • .. - ^^ 



lOo que..dooutaoacep4fo Lusitafifo ' 
k PrijQ/seza^daa Ubás desciíbfitta^ - 



'•i 



'" ■' 'IW ^IÍefilMi0»^letiiãirtBi r poHa^bertá; í - ^' 
c& ' o ^ r||Aq«M#M Ir i|iràfii*(esfbr90,'*ma{«!^((')ioáfai]fd; ' 
^^ -" <1lártó iKifluteito, o grau Tálcír' Asfiertá, •' * 
Com que a Naval MMbia «iteríiilartfd^/ "' ''-' 
i*, j „.. Be'F6HKfgk{fdi*'ram''íDÍlilajido« • • ; '•' 

^«^'\M[lsKrrkâ^i«rgida9, e"rèrs«^ fdtátíibátítei^, qdé vé'e9te 
Y^Hhaúílfá^giteãftl^ Méas, «tíbras^» b7pBH!oHca^;'!aliè' sente 
leste^^v^duVat de anipli8cao5é6, não fioa'átttfaQiisMo'pára 
^€spèraTtqTO^ lhe naVrem a giiei^ía-dc Troya; áéCatlhago, 
^tt déS^guDto, oti pelo menos aCon(ii^ta^'deien]€aflèttit 
'e que dirá elle yendo qtíe o^fotta valtractaf sMiIftnie >]è 
uma fllsa doeria, e tain deserta, qud''iifid 'dó'-kiad'haviá 
B^ifo^lfòiâeiíss ''mas iie«i nierttib^ntlimátís^ á èikcep<^ de 
'íil^iâasPhoeas ^as praeyai», enod bbsqu^é^algntt^Aves^ 
4fiai<íansrfs;M(j«elíedetiavtm af<awhará>mítr^ ' 

•' A^itiv^áçdcr^ã^MQSd Cdeiste;! persdâdK^data Vír^iá 
Maria, é br^vi^r e«iM)írite,^t 6ôtéin'l5dêflfeif»^HsiYarfeat 
^c^iAhdf^ãfc "Xiém ú ttffra^lbésô tír^ iliíMè'^;: "(K j^àb o 
•*^A faí:U8o=lid'lSeu'íPdií!Èra;"»' ' \' »^ '«^ ' ' •> 

A DediCQloria ao Conde de Villa Nora d»*'1QÍílh'feÍa, 
^Ioãtf"Gon^vi»rd9 CaáMhfa/ pecisfi-^titnto^b^^âití por 
'af!ffiíK^á«af'è«en(!iò ; e^fwíi affeetafão Èdí''0dtíl(f /'e'^a$ 

*" A^ bèdtcmoííá^aègne-stí umKpHogò de'^ôlièftia'ei«)vê 
'CsYiitfàe^/^M)!^ aa^grandez^s de Portugal, ^o"seã elima^ 
o seu terreno,- wwnavhaK ; rios , producíçííès , governo^ 
'costomes , e caracter de seus habitaules , religião , &c.» 
'que tlUb; ãpesár dasibeliezas do esty to; julgamos betn es- 
cusado neste Ipgftr;- 'Sabemos que oEpilogo' é uma parte 
'de quantidade da* Epopeia, -mas tatnbem sabemos que 6 
'daquellas, qúemsechatikamdtfsnevejsarfafc, assim como a 
1>edicatoria, e é' porisso^qoe^se nfio.eadôQifa exemplo 
delle nos grandtB"£picbs* aatigos;' e} modéi^àos, e én- 
^re nós foi tfanoel^TbojBazroiáiico, qtie^deNe fez Qso» 
assim adTerlin Fra«eismrio6è>f'reyt(5;^qéaàl]o' disse na 
•sna Arl« Poética, Livro IIÍ, Capitulo IV. « Pelo qoeper- 
-tence ao EpUe^difcenras também que^pão-é necessário, 
^ qiie rara é aEçèpeiav m Hue* s&nâd tfoftta. » Tea 
9 



a Mrgo, áacflfríM ItfiCHt 
iqudies InreLiZÉ^ háviani ^ 
^í^ e eslavao) ^Opçltaijps. 

a Qar^ftt ip^a^a^ ma) 0% 




atfiç^âSrifttc^elliHha, era 

fodç^ de propJbe(;ias, ^do ] 
n^orte (lo Bçalo Frey Pedrí 
cfliup, qije HÇÇllpa todo o ] 
^jo\as ^e falta de gftsto, e 
pu^it c^baa ibe parec^ t 
c^iipeKér este exceSso, J * 
t«ti% i^penàfiT o merit» ét 
meijçr estesf^, i por isiso 
(il^ para tissiia Jic aii(Çrora^rjj;T(st|j)i |?#^jjl|ípf| U« 



^ ai(|^^Bbijiae,b4Tí(iw*p«ia4tk, 



.s/içVfMí aB^.MT(^»r8í^|„ , "... . 

E num novo Porto Saiuõ deicobriraq, 
NóW.qae; pcíuoo bflvift,' tté Mcui^ 

' Ú curvo doitM da «DCDTÀJUttraM^, ^ 
E de Èsiaudactes rarios' s« cobruam, ; - 
. Em cajá gloria sempre » aà»iM - ; 

' Sa Capituia » pnco Á^ ÀlBiranCaf. ^ 
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AIL logo o Piloto' esp^o, e saUo 
Do Sol coDsideroa a inkígae atiun, 
Em seu juízo sendo o Astrolábio 
.De certos graus, medida mais seginra. 
Pe Europa he inslromento, e não Arábio^ 
Com/elk o. breve Mappa mais approita 
A graduação, ^.tiella demonstrara 
Qçie. em juslps triula, e trez, o Poílo:^iava. 

Delle se descobria com névoa escura 
. Hum^fumq denegrido, e espantoso, 
. Cuja densa, e terribii massa impura 

Fazia! o mesmo ar caliginoso. 

Tanto do mar. the á suprema altufa 

Subia» qual Vulcão feio, e medroso, 
. Que julgaram o sitio como impuro. 

Por horror próprio ^o Barátbro escourp. 

' De antes feobre isto a gente fabulava ^ 
Formidáveis secretos escondidos, . . 

Que o fumo espesso a luz do Sol cegava, 
B que' YolcGes o mar tinha accendidos. 
Que a região mais clara* se ofiFuscava, 
E que do ar as chammas com bramidos. 
Hum Ethna novo estavam demonstrando, 
•Vertendo eiíxofre, e fogo vomitando. 



*. í 



Diztatt ser o Lago tenebroso, 
íQoea PlalSo nega a clara luz do dja, 
Onde . o trifaucè* Perro temeroso 
^ Gomt latidos: lemnor nas almas cria, < 
*úu que- secreto algum voraginoso 
Entre tão denso fumo o mar cobria, 
Ou que na tal parage o vento achava 
Melhor a liberdade, que buscava. 

Mas pelo superior ^a jievoa eseu;*^, 
Qiie; guardar parecia ardor immepso. 
Negra fazendo a região mais pura, 
A quem escureceu o fuçao denso. 
Sitio mostrava, ser que fogo apura. 

Bolando fora o. que ali guarda intenso, 



Mas os mais Da vorageM se afirmavam» 
£ sobre ella mil cousas fabulavam. 

k causa pois das Náos considerada ' 
Da Lusitaoa genie duvidosa, ^ • . í. 

Por voragem oa vista foi jalgádaV ' , 
Yía da Februa Casa temerosa. 
Mas. o grau Zárgo, a quem tibha guàrdadV 
Aqui a mão insigne, e poderosa, * ' ' 
Outra casa magnifica eiô àugmento, 
Da névoa' teve n^aís conhecimento. " " -' 



t- 



E chamando de parte a JpSo d' Amores;' 
Lhe disse: "Si na vista não me engano, \ ' 
>* De alguma terra incógnita os vapores • ' 
ft »Nos mostra aqoelle voko no Oceano. 

••Que ser do Kirebo o ciliò, e seus ardores; ■ 
»' Ou voragem, que chama o vulgb insano. * * 
» He Fabula, poiá sempre o Ser Efefito •'' ' 
wAs sombras occultoti do escqro IMer^. '-"' 

•»Si guaWada por Béos; pot maravilha 
«Alguma Terra, otf Bha' ali' deserta, »*- 

•' Dos Anglte -seré esta a^nesca^IHta, • - - 
»» De arvoredos ahissimos coberta, 
>»A cuja densidade poars se huraiffiá *• " »/ 
f »»NePvoa, ^ufe sempre nellahe- cousa cétfa^' 

»^Eí.si a fazeis na alluráldonde estaniòs,'* 
»»Bsta bé, sem fàlla, a terra^ q^t buseâttWsl 

••Esta he, sem fetla, a 'Péf ra pefteWidá:- • 
Lhe tornou o *Pffòltf expnmentado, ^' 
••Hoje de nós com névoa conhecida, 
•• Causa, princípio, e fiih deslB cuidado: 
» Com este Viílkãb mestno 'etteár«ckla • - • 
•iMe foi em fumo negro, e dilatado, ^ < 
••Que deve o arvoredo por crescido 

••Ter o vapor ali como opprimWo: 

... ' '••.., 

••E como está com montes tevanlada, . 
»Da região do ar partecipando, 



voy '•■ 



«• Cem o [enpo v«rda(|efs iAv«stmi^ 

" E a o mw «d^ , tó*ip m*»»^ 
«Egla coBfufilo negra bri dará,,, , , , 

-oa míixKii »(ti([iii,m,iii(«(j , 

" D» "HW^ÍtiJ*)!»! S» *> I<<8'4t , t 

- Qd« «eptrentos tle Pelia ty nesi^iBeoto^ 
■ Em a^awaKKteaptenfoiriMvJ 
• Dm hb^m i> anHiiit m> ta m )a»<i,.^ , 
»3Lnagsiiasl0 ¥alcSo i hmyyu n ^ , , i 
>Mai»lo^ia>iuaiki|ii4aaMiuit|^, ,uj 
»Ã liba maataià^! a] i^, ^p ijhff^f , L , >r 
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.íiii:MimUs»a«ií*'eWiiÍlrf, '; ,'"i 
-A»aí«( a-taiw daliSoW'' «'i''™"' 
-E e« fl)iMrMflíW«.<l«r«Et«Ki s. 
-A »eiKer.eBtíarttesAi,*%|l«..i, ,,'r. 

-Baixes 'mm,.'i',>t.émf^:t «. ÍI. 

■ Maior aliem fan,, )«ç,aí;iro(HÍ»,))«U: , 

"Coi^sft.iiMwwiminjiaí), , :,;íJ;, 



■■ DlcMl.t4U<s?.i>»UWM?»« o\x<-f-- 



>• nsiitnk WMÇOO weeBs wrtMwMí u b a < 
- Antes com britt^ahtlgo, « ^ ^rtâm,^^^'^ " 

-Si o m?m-nMif'^Hm '»m''é^m,''"*í " 

.. Vo9 rei 4k ádíí/í(«it''«d'-'ÍhMM!te|'''''33 ^'í " 
, »E d«lle nttttte coitt MkMr sltétir 

, X e«Ni de teaá<{*f ANiipaha^ m3 .< 
" iDdignaototiBrtHi paiHBitntaifaiai aoQ ■• 
"De hom Tapmt-^aA^ ofrT&Éfu^Àna^nBdlt,» 
-Qae «'JriteiriM^lteL-fa irâdaKvtalotfÊU '• 
» Tomou vfnJMumáÊim Moaèifaieiwa fidll A* 
-Da, qo&iialftiMidMksalMieiaintiwftsati 
••Por qiíea ^neran fioar iVftn jtitgidaif 
ai^bqaJW-JlHJWiitÉmflMtWMaJBapttirilWtliaoafi oi|i£S 
íill slb s,.^!* EilDO^ inBiíiffi-i^-ríi daiiaiUuqrariD aose sfe 

.i^5ÍÍ!iffWi*«°.t*''»'''S%5 ^''^^ *»»•.!,,: í, ri, 
> Que o nedo com lemúreâ vãos enfená, 
» Pois tanl^ijijj^fç^Bdja. im?#n^e,í, ^ ,' 
-Pítdid. li«yjfl,,Jj,^;o5r^,!,i(i(e5àl(ijásé!is, , 

-Por ali Wií (►offiiWs^ttWlftí "'■"' * 
-rio CaíííliiMilfciíí^iMWÍ*^'" i«i>«-. 
■ Kiiirítten • IliríSHioíí.íè «Irtí' -■■.:': • 



72* EKSÁio Bioi^pAlCiP. ÇAincQ, TOVfiVn. 
»' Só por. >'^r ..<S ,5Çgr^osi . 4aHM^fiDff, , 

*i De que coift v49. r^íio; esl^*. wçdfosQS. 

»» Que, entrando em labyrinthí),,lãp escur^^ 
«Não n^jB fall^ra para o justo intendo,,., .• ^ 
^ «O tíç.de Ariadne, qu^^sí^guro . i 

"Fariá meu altivo, pensamento. 
»£ do plaustro do Sol formoso, e puro, 
»Com ter de Promotbeo o atrevimento» 
"Furtara o fogo, cojp.quoUv^ejotrár^^, .,. 
>*E por miip:^clara 1^2; Plutão gq^ra. ,. ;. 

> • ^ 

«* Hercules s;ubjugoq< feras Barpy^,. ... 
ff Que Qs manjares ^uj^vam de f bineq, 
>« E por ao , grado, /^u .aug/net^tar^ (ij^Sy . , 
n Matou constAnjle^.a jQ..^ção Neiaeo. .. . 
n Teve das maçãa^ dç purp,,as^.aU^ias^ 
»A Busyria venceu» Caco, e Anlheo, 
»> E, sendo hw .só Varino, .l^yoii mil , ^rias^ 
M Que eternas gozarão jde ,altasriuemor.ia8.i 






** Não.jsenos cada .qual, Job Lusitaaos, 
99 Julgados sois. por. J9ltsiGtites..valaat93,« > 
>* Entre perigos, gaerras,. eiyraRuos, 
» Da quem Vjence§tes,.6effipie, of. ao4^pivtes.^ 
»>Com que temores ,y los,. (pqis« .oiRif que «Agaaos^ 
»>Daís a tanto valor inconyepientes? 
^> Si no perigo a ousadia honrada 
!>Dos animosos foi sempre estimada? 

>» Deixai receios v^os, que xle tneQ voto - 
i*À nevoa^ que daqui se considera, 
»'He a Terra, que busca o grau Piloto, 
»»E que mostrar com gloria vossa esperq. 
91 Quando Atropos, Lacbesis nella^ e Glotbo, > 
«Ou Aleolf), .Tbeçypbouií.e Me^gera» .... . 
w Do domicilio seiu façam morada, / . - 
» Tereis com ipais tpiivpr neila §l entradai, >* 

João Gonçalves Zargo pregou hem^ ^ipas succedeu-lbe 
[|UQ succedc a qua3i toçlp^ p^prégador/^^^ que pregam 



equQ 



DO púlpito com toda a suo (^ufidiu, e nãocoarertem t)m s6 
oovinte. Os niariíibeiros da Zargo uão tícaram persuadi- 
dos, mas calaram-se obedecendo á ordem, que lho deu 
de aprompiar os baleis. * ' . 

O Capitão passa parle da. noite pensando na erapfcza, 
que vai cometler, e uilimamente t^ede.aq somnQ, % 
então 



Com os interiores viu presente 

Huma gloria, eom quem mil glorias/sente. 

De hum jardim, que em rragancia, e frescas flores 
As glorias honra de Favoíiio, e Ftora, 
Dando a Pomona os íructos, cojas cores 
Com graça illuslram na miinhã a Aurora, 
Onde alegres derramam seus favores 
O livre Baccho, e Ceres Lavradora, ' 
Com que Ajnalfbea, desterrando ínopía» 
Mostra na ponta d' Achelod^ a copia. 

D'onde he dú campo a tapeçaria 
Grama agradável com mH fiôVes varias, 
Mais rica, que a que'Ai*acbiie sê tecia- / ^ 
ContraMinerva quando mais contrarias. 
,Yiu quê humá Nympha bella só sahia 
Graças em si mostrando extraordinBria5, 
Mas trançado o cabello de ouro 6ao . 
Com ar, e parecer quasi divino. , 

O vestido de flores semeado - 
Entre frescura, c aguas dividido. 
De jasmins, e de Rosas o toucado 
Com aljofres, e pérolas tecido. 
O peito descobria Ião nevado 
Por huma zendal, que a neve tem vencido, 
Que se pasmara a mesma natureza 

Admirada de vér tanta belleza. 

• • •< < 

Era a vasq/uioba nova Primavera, 
£ de Terdçsq com aiegros vivas> 



n nsiio MMMMM» ait«l&»mío tii. 

09 deJM deKtéMOMiiAHâtaHiW^ ^'"'I •'<:-»'-' '* 
Os irei, q«v«'<bÉ*fiidtltt<MIKBi«i|Ap>&'' ''."^> o 
Co temor dsíxUiaii.^e^MIH-K^^tí»' "fi'" '""'^ - 
Be pardo Ifet, tr«E!t«f«ili; (l4jit MlndAv'""^ ' 
Cstt vaff«s f»MllM'fi«inii«Dntfáéfi'i ^ ''''' ^ '^ " 

DerasoT«r#ei'1ikrrA temlWrá^í'' ^ . 
Com TariediíÁetãt, ^««li tlsta^átliWHtV' ' ' ' ' 
QuemaiStií^^ce^fffdOGMbtrtW^'"' ' ""■■' 
Na gref», qvIer-áHíiMptttfftKié^^JritttlN'; " 
HumMÉMAnol, deoftf, (|iàe, iioC«o fartiMqi 

Dosevnftta^BWlft-SfiititiM;' '^'' ' - 

Bons mares «M fhapíiM (rtffc tBffedtwhK, ' ' > « 
PorqnenrlMtMddOVamVéríòStWkRãâoti.':'- "'^ 
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/nsígniojiílprrfna, «o». ("»«»> * íífl«». píííffiliie na 
pronuncia se cooTuadaK' hb MmiU, m»» na ^^Twia deli- 
cado coohece bçvad^Fennifiat o btwPflpla dev0 pAr 
muito cuida4«enevítarestafi4i8a)pa#ci4f)^«4^))0eBbia8. 
u 
Do agradável rosto pt^- nuetr^r-se 

Tirou hum véo, com que, A^tm^ Tér->s$. ; 

Mostrou bellcza tal, qne nem piatar-se, 

Nem lea natural pAda 0BUf^«Otm-i»i 

Ao íris s6 se fia amita]ar se, ' " 

Mas, por inelbor de Zãiia iMfltieeetMlB, ' ' " 

Coulente.*lhfl'«t«gaí«aibeiHdN(, ^ '^ 

E alegre Ibe faUoa destt aiuirte ' 

•• iDsígBeXa^MM^troncv tWMsa 
«Da grão PcoguiB'iHiiMnf « wMrw, 



-A qnem o ^ê»4i>í\lbnàif^%^m íb suO 
"Creoo para ^Mra4iM«nmir^'>^^e) fobTi ?() 
-Gajoe(Mt4«r4ae.«fMiifht,if««grBB»»p ,\3^J sO 

- Com mao. Kll«l^|f«irM!,^,M1ntt»J> i<JDif>t o- J 

- De.Bno Bani|!t|!«Al^jÍí*9JtGlM(« 3t,viC/ xoJ 
" Ta Gujq&,^^(çxmi,4^^inn,i4*i«fl^ ,„„, gQ 

-Em o mi^.^^^fOf^p^o^eiêVho -sv nio^ 

- Por aviim.mg^ Bftn*Be»Wt%fffHllef em g^y 

» Coro cujo «sfocfo^pprq»* g»»ráMgWi(|«ii,H 
" Serão remotos Itiflw.csiKiifietaíoft, „., ^a 
•• Pedindo su»fiitaa bronze, e.jff9f>es ' :. nuít 
-Do Nylj),ggyp(va,»^íodfflflo<í*r(pps. ,„;: ic*J 
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» A liba uu ramosa, qu bnscaMlo 
wGodi fama W í» «Sr caml»!» ab>iB8ft, "'■ Ví'ii\ 
''«^eã^iitiírititisiott^éiíiilia-MpémMt^ <^"''' iq 

•• O qae le vam sew Astros ioRtit&doí ' 

••Coa)aoF«i'inM(f'W«Ml4!a'gl»itts». : ■"'■' 

,ú,;-Il;Jni(- my; ■i.,. . ■ . ..; i. í 

"Soa 8 qi%«iw«lAftn iwmtFidiítaasseBicr: • 'i 

-Ao Dorae leu quçj» GeawlMa. « ams, i-. ■• . a 
-Onder pnÁcvw.(Ífi,(ij(M*^A>8Bieiit&,.'^ ■ ■; mUL 

- Ovanl» efli> g((MriM,.«ai .«r«i<i«M,iKflMM^!ii',.') 
-•Dataa,gfaa'PPOgeBi«'«'(Mdwia«te^l ^.,5^^ a 
-E a geaeroMestirpeei»'q««B'dêrFaffl8 " 

- Taous gnitn(.*£fliih ii»U«alfc,Bn«aAnl •• 



»■' 
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'* Este gomarás belio em tarias flòres; 
" Em que te bade. mostrar a matureza 
** Com seu eâgenbo vivo altos primores, . 
».E de seu gran piocel toda a belleza. 
•» Em prefeiçãq, e eiQ graça mil louvores. . 
» Com arte não, mas com tão gran destreza, . - 
w Que do mesmo terreno em qualquer parte 
" Do natural verás vencida a arte. 

»» Que este logar, que agora alegre piso 
t> Depois que o Mundo Coi por Deos creado, 
» Em deleites segundo Paraíso 
» Com gloria para ti foi reservado. 
» Por teu ser com prudência, e com aviso 
» Será feliz ao Mondo divulgado, 
» Porque conheça quando queira honrarte 
»t Queda Fé lhe arvoraste o Estandarte. "; 

» Nelle QOfli ordinários» e votivos / i .' 
» SacrilicLos» que a Deos obrigam tanto, 
«t Prolongarás os annos fugitivos 
^ Com elles dando em fama ao Mundo espanto. . 
» Porque teustpensanieBtos scw^e^aliims^^ 
» O favor tendo do esireJIado maulo, • ' ^ 

w Te ham de fazer por ella tão famoso,* 
» Como bas de ser vivendo ve&turbso.' - ' ' 

» Si a impudica Mãi do vil Cvpido. .- „ 
" Se presa em ter por pátria deleUosa . ^ 

>* A Cbypjre,, e ser honrada em PapbQt O GnJido,v 
» E na Amathunta rica, e populosa. 
*t Não Marte em mjm verá de amor .v^noido^ < 
» Mas tu, que o hes^ em fama^glario^,. . . ,^.. «' 
>* Por mais que estas, insigne Lusitano, 
» Me has de fazer famoso no Oceano. 

•• o tempo he já chegado, e opiportuno, 
>' Em qye iias de. vár teu dqsej^do intento, 
••Mais rico. em meqs. haveres, que os que Jufio. > 
»Goza soberba em alto peusamenito. 
»' Seu ii^r, em calm^.te dará Neptu«), i • 

» £nserrar-te-ha de Hi^t^pp o Filho.o v^nlOr- "* 



" LlVftO XlV;, CAPirCLÓ IV. ?í 

wÉcbm paz/ sem temor da^tfura gném, 
v»Gdzôrás, como Anlheo, favor âd lerra. 



U » / — • 



» Não lens, que recear a uevoa escura, 
k« Ct)tB que me occulta o graiide Aúlhór da vida^ 
M Que em ser mostrada á iua grau véntiirà, 
. < to He por te estar de longe promclUda. 
t 9^0 vão receio desterrar procurai 

» Que deixou sempre a Faioa escurecida, 
>>» Quando do feito o alto vencimento 
M Ck)nsiste s6 no ousado atrevimento. 

*» E pAsto que do bem, que se deseja, 
to E que tem por cuidado o pensamento 
» Talvez proceda o somno, he bem se veja^ 
» k cifra em mim do teu ditoso intento, 
to Que por honrar a militante Igreja, 
»> Que (aDias luzes deu «o firmamento, 
to Com este por faror te- manda aviso 
» Deste novo, é occuUo' Paraíso. 

. ■ I * ■ • . 

» Aiiitti^l-lequal dev«g, que estaemprâzá, 
» S6 por tua io^ Mundo coobeoida, 
wHade ser estimada, 'com a Alteza, 
MQue.a maior' fama, e gforía é já devida, 
to Tornar nestas')! traz hc gran baixeza, 
«» Segui-lai^he^titcofia tonseguidsr, 
« Seu nome' ^wtinm" agora, este «6 ama, 
••Não ha poder tia morte contra a' Fama. ^»' ' ' 

Isto dizendo/ lhe' desapparece, 
E de jardito alegref a* nova via 
Torna a tomar, mas Ecbo, que se oCTrece, 
As uHímas paftivras repelia. 
Acorda o Zargo, em cujo esforço cresce 
Da cmpréza singular alta ousadia, 
E, si mais cedo os braços lhe lançara, ' 
Com o bem, que esperava, se abraçará: 

Esta divindade da Ilha , apparíeceúdo em sonhos a 
Zargò, animando-^ a abicar áts suas praias, está rigoro* 
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sãmente no ciAflMf '4íi8^«l^'f;pfòte , o^^ inuHo para 
senlír qoe o PmCb Mio «$ rafttHíplioos^ mais úo sett Poe- 
ma ; Dão qaero dfiíéí^^êom tàlê» i^tftf aj^^rof^ t>T««tMo de 
embrexado de tali^^íitfllBíi.^^ttèln i Énà^mif^Sòà&Mo 
looga, c cheia de p^ééi^iíijálfo Mi iírâjBi^oV éè que 
me parece qoe ^AUhéJfi 9lbél^ mètfe; pòts^pll^eltsa 
esta N>)phav'fMf^i>«tfea'6'iTMípé it4'fi^^ e 

coroo se não ^là^M sobéjê^ ta^oiíi%Timiiírifr;'4^^ 
no fim Prolheo arrebeçar^ios novos vateeídios* 

O comméltit0«Dlo â« Pk/ é^todalT' ^áf clféfllBíâjUDcia^ 
qoe prec^^ ^ ^ètobai^íe; e^ Aàiip^t ei^mui- 
to vigor, e muUà eDèk^gik fHMAf^â/iaÀ |íáèso <s(tie f^pj^mei^ 
ra Estanca desU 4e^ripçlk> i«'Htts(iií^ Ha^á^ por 
saa amenidàáey e ^ipitaí; ^ ^ '- . ^^ ^'-^^ '^^ 
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Has 4íõí Asrtofb 4í» ^ O AnróNt < 

No Ceo fsf^ tus íptfiíeiírò se itíostriM ^^' ^ 
fi dos aljofres, aoe nas flóreo eJiora,, 
As perd^flij^iaVéíiitóVií;-^* ^"-^ '•' -/''^ .. 
De hum rasgo nM MW#^ freéea^hHrÉ > 
De diffe»éôtes4d«fek flAléaíaí^^f '-^' 
Úoartado o pi«»9;^^^yíijftfé8èjrifo%'iírà^^^ -';' 
E ham 0(1^^ Ali^i['í(ãiii|tfâo rfb IWKi(6^^ i; 

Quando a8^'^iiM:i0M»^fiirme^^4^ ' '' ^^ 

Promptas porém -i^atOcfiralqoer njcfeiò- * '^^^^ 
As brancas velas foram despregadas. 
Círculos» áftíw de8ciri)rfndíí en^Wdo, ' -^ ., 
Tenario com eèenmas pratendos ^' ^ ' i-^ ; ;' 
De seus mares hM)i}ba0^1argo''séío,''^^ '''^'„, 
E com a no^a 4ttí do olégre-Wi»^ ^'^ 'r , 
As Netoidas rbe vem oliriAd«'it'4id;' :^ '^ ""^^ 

Com lar^. irento em^^revè êé^^âSlt§»Éá'''^^l 
Ao g]^u.gMipa,4e nèvod;, onde^sottiã^ ^"^^ 
Bramar tao Tero o mar, qoe recearam , 
Os espifatD^; ivadps^ qae \kê cÊMí^m r'^'^. 
Que qoebravaiim A^ernO' joiBij^ftat^o^^ '^'» ^f 
Com os estrondos rolsàdSf^qiil} oan t^iram/^ '^ 
Accresceotand» sf oaí&iÉ' d«r«npfo^is«^ -^ ' 
A que sej[Aria4>. filha da^Ce^hJMi^'*^ ^^ • ' '" 
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H ^^^^fkm^ *»r%(|WS|g«n, acwqQlfdff ^^q t' / i 

p 9j^ ^romfo eisgaotoso pcodasiia: : _. ^ ; i - 
A Voz de «rríbal arribai ppaít fl? apvnttií :)íi'b f .^r 
Conforme c'q temor» qae mados eria, 
Qua ribombaad* (KP ^echoa» 6,hifi9td9B,<rt^ 
Teoí Qs w^.jmà paYori^Qrteâdm<> /. 'i ^;;^ 

Mas o ^raa CapUjo^;4ue.de6iNPeKa^y)j ^ <^a 

Quanto mais aho^..a^M(f Ji^,|»Md9^jT)ih oG 
Lhe d^jlf(#rj^HiRl!;l»^s.▼a^rofl^^ c. Mr «oc? 

Para arribar sem rér casos forçoíos. 
Feito Glji]|^p.f^iic6MPi^a4é^ l r.-j 
Que nèm/^,^ 4flar9a tafga»^ kíadea. ^ 
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Nã9 mo^on^Ó^QD^mieB i^is famoio 
Em Esparta o pg^^inafiOi e forte; 
Codro em JMbe^as^.nem o bdlíceae 
Thes^ Q« Gr^D^ j^. f atra^be 6«rte ; 
Na Pbrjfgia: Aiw)¥89t Â|3ígiie« e T«lere«# 
Sem receios da saa iograta morte* 
Coclfn^^^ IMUAtif^ ifoe^^sácJeve a cacgo^ 
Do qipt mA^ia oiaqueUi^ JUd^» i> ^^ 

Pois .^«eMe mus úí^ Igog^ çarro^jide . 
Ah dens% ipevM então, .eatiginosai, 
Se viOiOi^negre foqio dilalada 
Fazendo ebáoestianiii difieoilnaat|) : v . 
Sen o estroQ^e.iteJiMÉ fatv^ alieBrader v- 
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Recear ôm tt empreza duvidosa 

Fez que o vuI(q croel se acooimeltesse, 

E bem, ou mal, o que bera se soubesse. 

Â os grandes bramidos, que se ouvíámr 
Da mnchioa Celesie despegar-se 
Os PoloB .d^ seas eixos, pareoiam, * 
£ que ella> eulão. qiíerta. arraioar-se. 
De medo as Ursas para o mar desciam» 
Quepéudo*, sem querer^ uQlIe banhar*^sé 
Boo4;iBj}i 6 Orion se amedroataram. 
Com que- de Mlaote os brios desm^riaram*^^ 

* * * 

l\la3 nadj^ cansa foi porque deixassem 
O Capitãjo, e os seus a nova empreza. 
Antes fez qiiG os Qaieis do^.nMOr lançassemv 
Que hum hoerado.da fama as glorias pesa- 
A Gonçalo Àjres fez que se entregassem, 
Também a Antoniei Gago, x\nQ se presa 
De vâior cada* q^l^dos^^i^çus fossados 
Com qnqéái^^s «am^ fofUs, ç ousados. 

Assim (*f''^^^,9 ®» túmido Nereq,,.^, 
Rompendo por nebriua a salse vi^, 
. P^mdo de.p^fL^ o. túmido receOt • 

Que de seu nomeias glorias encobria» 
Do Sul buscando proa o novo seo, 
Sempre^f^w^ fero mar se ouvia, 
Com bramidos i^o .grandes tiir .quebrando, . 
Que estav^ j^yf) mal prono^^icando. . . 

Com este gràín temor pais^ando a^ant^,^ * 
Mais feristalino ornar áe for mostrarído; ' '^ 
E aonde a líeVoa estava niíjis Cij^ltíle * ; 
Huus pfcò'^ negros fpfam' dívi^sando, 
MaS'eomo''á^i^tstanT) temor pujante' ' '^' 
Hia receios mais accrescentando^ . . 

No qufe-pòdram ser não advertiram, * ' * , 
Em que nos* pTCõs negrés còuSa Vírità, ' 

A Nau famosHr «^i^^-lit*'ov'Zafgo ousado 
O nome linha do Levita SaotD, ^ ' 
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Que o fim ditoso em grelhas teve asisado 
Cassando em soifritkfeiitò ào Mando éspaftlo» 
Este, do CapilSor sendo invocado 
Pêra ofaior, que desqata tanto, 
Soccorro lhe alcançou do Ceo EmpyriOi 
Que já elle alcançara no Martyrío. 

S ' ' • » t 

Porque taifto que hum pico foi mostrado, 
Que em suspeita foi delle t»)nheetdo 
V Chegai, tourenço, (dlx) var&o sagrado, 
i' Chegai, pois o perigo haveis vencida. 
<» Chegai, pois sem receio- haveis passado 
>* Os maiores porque a Deos subido, 
i» Gozando a vista estais do Ser Eterno, 
»> Por a Canie vencer, o Miúidov o Inferno, m 

NSo acabava quando, claramente 
Banui ponta de terra descobrindo, > 

Com mais gosto de noto a toda a gente 
Álviçaraá alegre foi podlndò. 
lá cada qual a vé perfeitamente, 
lá de seus vãos receios sõ está rindo*' . 
Antes, buns para os outros acenando, 
De Itous medos se estam matracais dapdo^ 

Ê pena qtae o termo plebeo dar maíraeas^ màacbe um 
trecho aliás escripto com bastante gravidade^ . 

Derdm-lhe nofue a Ponta de Levita 
Alartyr I^urençp Santp, queinviKsaram^ 
É com ^atís trinta e dons e meio escrípta 
i)' Atlante coadj,utpi^a a83ig!ialarani ; , 

Voltaria al^grj^ o. Zargo solícita, 
E delia a deqirg como as iNáos entraram^ 
Viram que a iievpa em não baixar da serra, , 
Melhor no Sul mostrava a fresca terra. 

Aqui o CapilSo agiolhado , ^ . 
Ao summo Amor de^ glorias ^superiores, . . 
t^or com esta ihe haver terra mostriadot 
Uie deu cominavas grapa» mil joa^ores. . 

O 



Reconhecido o intio, e sigQala4ov i 
PoUiiaM.dafMiftold J6io de Amen», 
Qoedofi iDglezefl tf a a liba «qualiav 
Qtt^ o Ceo Ibe.dfimoiiatfiaYa fr^aoa» e iiella* 
' .-. • ■ '. ' •■ ' • 
Logo com salva degre^ e útêMmi^^ 
As trombetas tocando sonorosas 
Se largarão com gloria á^aota ealrada^ 
So Rei Prioietro as jQ^inaB gloriosas^. 
Be festa « Bartnel, e asNáoi iaMadas, 
Lobos Martahos/ Pbocas, e as famosas 
Baleas4)ao as sahraa despestafam, 
E, fogindo do estrondo, se ensovaram^ 

Assfan eoiH eUoalegrae, e coBtaniles • . 
k Enseada a remos navegando, 
Se lhe foram: eàegando diligentes. 
Novas gtoriaa do Coo netia «spcranda. 
£ porque em. ealma aJlfar« e os reluzentes 
Raios de Phebo, se biam uello eotraadoí 
Largaram ferro qaando a tenebrosa 
Noite do Mat sabia teinefosa . 
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Por estes treelio» me pareee ^oe poderá o LeHor co* 
lihecer qoe a Insulana não é nm Poema distituído de 
'mereeimettto poético ; porém eHe teria fieadp uma com- 
posição muito mais regular, e perfeita, si o Àuthor tives* 
se dado menores dimensões ao seu quadro, reduzindo-o 
a cinco, ou sei$ Cantos, porém segulo como já notamos o 
^osto do seu século, em que tudo- sequoria grande, como 
bem provam todos os objeetob « cpio deite nos restam, Fi- 
vros, moveis, painéis, candelabros, tudo é grande, ioda 
que pouco elegantes. Hoje temos dado no e&cesso contra- 
rio, tudo sequer ligeiro, pequeno, com tanto que não seja 
custoso , embora lhe falte a consistência , a solidez , e a 
eommodidade, ás inermes carruagens, que podiam passar 
por casas ambulantes, seguiram-se os pequenos carrinhos 
de rodas baixas ; ás pezadas cadeiras de braços, e respaN 
dar, umas armadilhas , que vergam, e gemem quando 
nellas se assenta oma pessoa gorda : em vez de longos 
pratos, de que o Isidro inda nos apresenta alguns espe- 
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tttne&s , apparecem na mesa nus acanhados diiMsos , ^iie 
então apenas poderiam merecer o nome de covilhetes : em 
vez dos capotes «de baeiâe de-loda a roda» em que se embota* 
vam , e dei^ntavam as mais agudas setas dos frios de 
Janeiro, usam-se capas depannofino, qtie não passam do 
joelho, e em^ q«e tim homem^^ aio pôde embtttar*se t em 
logar das casacas de longas, e largas abas, reinam as ca« 
cadeiras, qoe dam a quem as traft a appareaeia de bone^ 
COS. Os livros de folio , e largas marotas , foram subs(i- 
tuidos pelos de formato de 18, qoe cábem em uma algi- 
beira de calça « mas que fatigam , e matam a vista com 
sua letra «iuda, e cégi, Temos finMfaeale tomado em 
tudo o vontrofié dos «ossos avtot tqas por isso nio somoi 
menos ji^ucos 4o qoe e)les> masi toucos por outro gosto. 
Dizem que.'a opiniSo é a Aaioba do Iffiodo; pai^Boo 
com tudo que este titulo cabe melhor á moda. Â i^NOfio 
áomiua pequeaos grupos do tUdtvidtoOB i uio ha partido 
piolitic^, reíígiosQ, ou Uierario , quo ofio tmha ttma «pir 
Alão particular: porém • iMida quoodo so dool^si, .art^jb 
la oomsigo todas as «lassos da SooíodadOv o «uo iiiflaoii^ 
eia fas-se seolir aos eostumes^ «os trajoSi Ms offles, mi 
scíencias, sumi exceploar o moiíciM.. quodiflen tslftr 
mais a salvo do seu poder, o oapvichto. 
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O Phènix dá íuítiániâ de Mixmèt 

« 
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l^sé AgoMiibo de H«cedo, (tzeiído âeà«àia'a(^ diái 
IKMIMB Bpopeia», Bo Discurso PreUmiÃir dn seo Oríaile^ 
acdresoeiíU em uma nota : t Sam de espécie anbigòa a 
fusMMno de llanoei Thonas, e o Templo ia Memma de 
MMeel de Ga)hego«« i» • ^ 

Ott as palavras jPt)#ãia âeeipeeie emUgn, oada aígniC' 
caia em sentido artislico , oq desigDam om Poema, eai 
fãe as formas dos outros estão de tal modo coQfa&dMas; 
que é impossível «kssifica^o estre os de algmd dos ge* 
Hero» òoiilMíoidos. Ora sem da iiMatem», ikemr do Templo 
id. Memoria se p6de dizer issoc. èí InMulema 6 rigorosa* 
vieate um Poema tlfiic^; erajqae.uifiheroe tenta, e acaba 
uma empresa diiicil , vencendo todos os obstáculos , e o 
Templo da Memotia b8o é mais que mn Epitalamk) diVH 
dido em quatro Cantos. Hais razão teria Macedo, si af^ 
plicasse aquella denominação ao Phenix da Losítanía, de 
que se tracta neste Capitulo. 

Depois de sessenta annos de usurpação, e trez reiítadoâr 
dos Philippes em Portugal, começaram a inquietar^^se oa 
povos, cançados de tolerar o j.ugo de Castella^ e muito 
mais de sofTrer as violências de Miguel de YascoBceilos^ 
ministro, e valido da Duqueza de Maotua, Regente em no- 
me de Philippe III. , e os Lisbonenses tendo á testa D^ 
Antão de Almada, e outros fidalgos zelosos da honra 
Bacional, no dia 1.^ de Dezembro de 16i0 atacaram a^ 
mados o Paço , alTugentaram a guarda hespanhola , ma* 
taram, e precipitaram de uma dasjanellas do Alcaçar Reai 
o ministro renegado , apoderaram-se do Castello de 8. 
Jorge, cuja guarnição se rendeu sem queimar uma escor* 
va , e proclamaram Rei legitimo o Duque de Bragasça, 
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com o titulo de D. Joio IV., a qaem de direito pertescia 
a Cor6a» e se prèparataiB pára agili^rfa, porqoe em taes 
emprezas nfto basta emprehendÊ-Tas, é necessário susten- 
ta-las. 

k Toz da Lisboa foi seguida em t^as as^Protfaoiàs, e 
dentro em poucos dias o novo llonarcba se achava reco- 
nhecido, e obedecido por todos 09 povos do reino, promp- 
tos, e decididos a defende-^lo , e ajnda-^lo com suas ar- 
mas, e seus cabedaes. 

A occasião não podia ser mais Tavoravei para tamanho 
.feito : p<Mrqae a Bespaaba eslava eil^osta de gente, h de 
dinheiro, tom a prolongada gverra de flandres, tinham 
Cataloaba tevantada , e nella acabava de perder um bri- 
lhante exercito: a Franfa protegia -os Cataiâes, e-I^Mli^ 
pe III., para acudir a estas urgências havia de^guameòi^ 
ido Iodas as Pta^as de Portuga), nãosò de tropas faespa- 
Qbolas, mas aié das próprias do pat2; e por isso a revb» 
juçio eorreo tão prospera, pois em todo o reino tabeg 
b2o houvesse trez njl boioens, que podessernnbstar^liM 

Apenas se divulgou em Casteila a noticia ití áevfrfnçSt) 
Portagifêza, os spidados • da nossa nação; que ait milita- 
vaiOi eniraramiogo a desertar em bandos, recolhendo**fiaB 
á pátria para defende-la , e nas actoáes circamstaBciaB 
eram um auxilio pod^osa paia servirem de núcleo < aoa 
exercita, qiye se estavan^ organisando ; cmesmo pratiecb 
ram fnnitii>s officiaea experimeAtados ^ e entre etle6->D. 
Francisco Manpel de Mello, grande militar, grande Poeit, 
6 um dos homens mais eruditos do seu tempo, que ser- 
vifra de Meatre de<Iampo na guerra de Catalunha, cuja 
bistoria elegantemente escreveu. 

|Iau grado h serias difficnldades, em que se encontra- 
va a H^panha , nSo deixou de tentar a recuperação de 
Vortugal, paca onde mandou por differéntes {mrtes todas 
as tropas, de que poode dispor, confiando na cooperaçfio 
de alguns fidalgos do seu partido, e do Inquisidor méir, 
e grande aumeix) deCierigos, e Frades, qne julgavam 
perder muita com a nova ordem de cousas. Porém astva* 
pas foram derrotadas em differéntes reeontros ; a conspi- 
raçlio descubritt-se, o Alf oz cortou algumas cabeças no- 
bres, e a Dynaslia do Bragança ficou firme no Sólio Po|^ 

tugnez. 
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dsFoetas maíts nomeados da epocha, como Fr«y Jerooy- 
IBO^ Vaèia , Manod Tavares Cavalleif o , Antomo da Fba- 
aeea Soares, António de Barbosa Bacelar, celebraram em 
auas composições differentes successos desta campanha. 

Xàstdel Thomazqaiz lançar a barra mbis loàge doliue 
elíes, ^ como amava ardentemente ã sua Patria> qoii dè* 
cantar a sua iíkèrdade, compreheiídendb toda acaaiypaiilfa 
Aà Pestanraçâo em ama Epopeia de dez Cantos, 4)^ deà 
á loz em 1659, com o titulo pedaatesco, a gOBgoríát^c^ 
àe :Pi0niít4a tusiiania. 

O assnmplò era grande, heróico, interessante, e nacío- 
nal» mas aliim. db iaconvenientie, não pequeno, de oototem» 
pofaneo , que sempre prende -os voos da imaglnaçCio , e 
difficalCa as ficções-, oAathor não soube trata-le, e redu- 
zi-io ao quadro Epreo. 

Nos piméiros Cantos )â se obserVa tal qíia! disposirSo 
dramática, e de marcha Épica ; porém como o seu talento 
estava mais na viveza das discrípçOes, o na faculdade de 
oolbrír quadros, que no dote de ordeiía-lois, e symetrisa-- 
los de modòi que formassem um todb reguiar ; como es- 
taca desejoso de celebrar todoâ os feitos da guerra da 
Independência, e todas as personagens, qée nella liaviam 
representado, nos últimos dous terços do Poetóa, não ifaz 
mais que divagar de togares em logares, de heroes em 
beitms:, de batalha em batalha, sem nexo, sem unidade, 
t por òonsequencia semimeresse; tendo pot nnieo ineritb 
nesta GazeMi ryinada a belleza de algumas imagens, e o 
prestigio de uma' versificação sempre forte, e hai^mõhio* 
sa. Este defeito lhe é commum com grande parte dos 
Épicos do reino visiuho ; pensavam estes <fue compor orna 
l^opeia era escrever uma historia em verso, ê qoe para 
alcançar a çorôa de Catiope bastava pintar a verdade êm 
bom metro; e adoniada de pensamentos fogoisos, seoten^ 
ças profundas, e imagens brilhantes; éque afabúla, oscá* 
raclereò, ó maravilhoso, eram umas cousas desnécessi^iiis, 
$i Bié âbsotutafnente mute?s, por incompatíveis cdâi h 
verdade histórica: porém a Historia, e a Epo]^6la^ pôstò 
que sejam irmãas, que em seus t^òstos sè reconheça um 
jar de família, diflerem essencialhienie na voz, na estatu- 
ra, na índole; e stobre íudono modo dé tí*ajar. 

Sem embargo de defeitos iào salientes, o Phmiw âa 
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correado pelas loãos de todos,. (}a«âvidftmeote o fvocm^ 
varo» e dahi pròvicú talvei: a çuagmodé feridade; Bcn 
isso é.;de eslraobar , jpmn^qao ^ Aiilbor gozava de graide 
repulaçSo como Poeta,. porquQ a O^ra era um <^ema dè 
circumstancias , .porque bavía muitas altas persooagesui . 
«mpenfaadas, e ioieressadas em fazer passar por boa ama 
composição, que Gontiúba os seos lourorea, e, como dizia 
Tbemistocles , ^ vos que oos louva é jempre graià aos 
nossos ouvidos, porque aSo faUavao^ pessoas, que julga- 
vam dar graade prora ée adhesão á fiova dyaastia^ 
leado, e elogis^do umPoettai que celebrava a sua .eleva- 
ção ao throno, e fiDalm^sté porque o bom gõsio, tanto 
na poesia, como na caloria, estava então completamente 
corrompido em Portugal. 

José Agostinho de Macedo disse em um. dos seus lúci- 
dos intervallós, fatiando de Manoel Thomaz/e de Manoel 
de Yascottcellos Barbiida, que eistes' homeniâ pára ^erem 
grandes deveriam ter n^sóido, ou antes da usurpação de 
Philippe IL , ou depois do estabelecimento da Arcádia, e 
nesta parte estou perfeitamente d^accôrdo <^om ellé. Não 
foi o génio, nem viva imaginação , que faltou áquelle$ 
Poetas, e a muitos outrois contemjpóraneos, faltou*^1he o 
bom saber, a imitação da sabia antiguidade / è a boa 
Philosopbia, que formaram a Camões, e aFerrelK^, eque 
os Jesuitas expulsaram das Aulas , e das VQ\vetsi4âdies. 
A maior parte dos seus defeitos não sam deites, ouis do 
seu século, devem-se ás ruins doutrinas,/çom que foraia 
educados, despenham~se porquê os seus guias, ou inep- 
tos , ou infiéis os tiraram do caminíu) direitpi e os con- 
duziram ao precipicio. ^ 

O Phenix da Lusitânia pôde com razão cbamar-se o 
Poema das prophecias, e das visões ^ porque só por meio 
delias é que p Poe^ conçeg^e, não 4igQ jT^di^^ir a unida- 
de, mas aggregar J>^^, ou mal os diflTer^tos. «ucísessos, 
que narra, ou descreve, ^uccedidos oQi viãuriog i^ewos, e 
vários logares, • 

Outra si^ígolarídade do Poema é que o jàuibor repre- 
senta nelle çm grande papel , ..entra muitas veaes em 
scena, dialogando com os agentes sobrenalunes , que 
ás vezes i^pparecem neistii obra ; ó qa« neUajDid»)ia p^o- 
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togonista» poisqae o Rei noTánrente acclamado, qae setú 
dúvida devia occupár este Jogar, pdsiKy qae delie se falte' 
moito, nem faz, nem diz cousa alguma. ' 

Ha no Phenix ia Lusitânia algtrns Prologris á nmaelrai 
de Aríosto, eis-aqai o do Livro IV<, pelo qual se poderá 
fazer idéa dos outros. 

A' tenebrosa Noite, escura e ffía, 
Segue com nova ioz o Sol douiado, 
Cuja gala formosa enfeita o dia, 
Que esteve com as treva^ eclipsado. 
k triste côr, de que antes se vestia, 
He Rosider do dia melhorado, 
Que tristeza não ha tão encoberta, 
Que o Ceo em melhor gloria não converta. 

Cobre de escuras névoas, e temores 
O secco Inverno os bosques nemerosos» 
Abraza nos jardins as frescdã flores^ 
A verde grama em prados deleitosos. 
Da Primavera alegre os resplaudores, 
Renovam seu$ defeitos rigorosos. 
Que escuro mal não ha^ nem ptma certa, 
. Que o Ceo em melhor gicirii^ não ccmverta. 

Feio Neptuito, o ar escurecido, . 
Çom Eolo seus m^res, embravece, 
Teme o Navio frágil, que opprimida 
j^penas com as ondas appsireqe, . 
Abranda Juno o vento enfurecido, 
£ o Mar em calma aos Nautas ^o offerçce, 
Que não ha borrasca nelle tão incerta, 
Que o Ceo em melboir gloria não coaveçtA- 

Amarrado ao grilhão de duro ferro 
A sentença mortal b preso teme, 
ReconfaeicelEido a. culpa dé seu erirò. 
Que noite, e dia com suspiros geme. 
Troca-*se a morte em pena dè dèstérroí 
Sendo da Náo de tal tormento o leme. 
Que não ha tão grave mal na vida iucèrta,v 
Que o. Ceo em inaior ' gloria não coMerta. 
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O esiylo do Pkeuiic da Lusilaniçí s6 diiferc do da Insth 
lama m ser mais eivado do gongorismOt e dê eonceilos 
rebuscados , e por isso lemitaremos as citações delle á 
Historia de D» Ignez de Castro, que se lê oo Livro I., 
em que visivelmente se conhece qne o Poeta tentou com- 
petir com este episodio do Poema de Luiz de Camões, 
episodio, que tem sido tantas vezes citado, elogiado, e 
traduzido por naturaes, e estrangeiros. Era preciso que o 
Poeta contasse muito com a/i suas forças, para tentar essa 
ísmpreza ; mas o amor propf io é cego, e nâo conhece djf- 
fiçuidades. Vejamos a^ execução. 

Nasceu de Elisabeth, Bainha Sancta, 
E de Dioois AHbuso Quarto^ irado, . 
Que a quatro centos mil Mouros espanta, 
Vencidos na batalha do Salado. 
Nenhum poder o gran valor quebranta. 
Que de aoimos Reaes acompanbAdo^ 
Aqui se vio TencendiKse um Imperin, 
Que visto Duiica foi iiesie'.hemispberio. 

Deste nasceu com cooAif Ío se^ra 
Pedro fone, zeloso^ e arrogante, 
Digno do Aegid Sceptro por .austero, . 
Em primiar preste, em condemnar constante. 
Amor, que a Apollo brátido, o Mni^e feri» ' 
Sujeita com império dominante, 
Lhe penetrou com tal ferida o peito, 
Que, com ser Rei, o teve a si sujeito. 

Hostrou-se-«lhe a alteza, e formosura 
Da soberana Dona Ignez de Castro, 
Rica de dotes, pobre de tintura, 
Imagem animada em Alabastro 
Tâo perfeita na digna compostura. 
Como infeliz no influxo do seu astro, 
l!Jegros os olhos de belleza armados, > 
Que lhe foram depois Soes eclipsados. 

O claro rosta como nasce o Dia, 
De aljôfares da Aurora rociado. 
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Quando nos campos chora de alegria, 
£ o Ceo tem de bengalas matizado. 
Dous lábios de coral, com que cobria 
De amor o muro em pérolas nevado, 
Mãos torneadas, q cabeiio de ouro, 
Preciosas minas, e d^ amor thesouro. 

\ia o Príncipe amante o rosio bellot, 
De tanta graça, e perreições dotado» 
E em descuido bum n6 no áureo cabello» . | 
Que foi descuido para dar caidado. 
Escaçamente o Rei se pôz a vâ-Io, 
Quando se achou no Gordíano alado, 
Que o, que veio depois custar-lhe a vida» 
Foi rede por amor ali tecida. 

Não correo tira», os pernos At^laala, . 
Enganada no oebo de ouio finQ, 
Phebo tra^ Daphne conveilida em planta^ 
Por seu amor Itie par^er indino, . 
Nem Êuridecc pôz a leve planta 
Mais incaiHa de damaa pert§riuo, 
Do que Pedro nas duas lusos beílas, i i 
Do Mundo Soes» do, tirmamenAo E^tr^a^.. 

Cebo na signitit^çôo, em que o Pivete tema aqai este 
vocábulo, é de língua ca$leltaaaai e não da iportggúeza. 
O Àuthor cahioalgufikas vezes nestas adepçèes de pailivras, 
e phrases do idyomaxlos nossos visiuhos. 

Ficou da perigrina fimnes«#ft 
Captivo, O' por querer, sem» libiriMie^ 

Preso da sua honesta .oottpasiuriav 
E sem poder a Regia potestade» 
Que a soberana luz divina, e pura 
Levou cQfflsigo toda a mageâtaée, 
E as potencias reaes interiores 
AU rendia Amor a seus amores* 

Correspondia Ignez a seos cuidados, 
£ da guerra amorosa a estincta liga 



líVftO XIV., CAPITCLO V. 91 

Os tinlia aò jugo còíd o CeApo atados, 
Qae hum largo Wáto a, largo Amor obriga.. 
Porém a mvéja, qáe dos mais aoliàdos 
Foi eom tifos crtieis sein|ire inimiga, 
Fez com qtte kehm a Igoez na fldt éi Idàdé 
Si no Príncipe Amor, no^ Rei crueldade. ^ * 

Sendo o Paf sabedor eomo h cdBStaitei ' 
Igoez era do Priocipe querida, 
£ qne intentava Se» fiel amante 
De em Hymineo doce dar-^Qie a vida. 
Tigre, que ferio seta penetrante, 
Não se mostra co'a dôr mais offendida. 
Do qae o Rei se fnostrou vendo os intentos, 
Com que Pedro lhe occnlta os pensamentos. 

E como em altos Reinos per4enâia> 
Bmscar-lbe em Bymineo maior Alteza, 
Como si amor dos sceptros á valia. 
Não igualasse extrefiios de beliéza! ' ^ 

Díverlir-lhe os intientos quiz bíim tlíai 
Com rogos, com amor, com' aspeteaia, 
Mas diverie~se mal o livre intento 
Que tem hum íirme aaàor pOr ftmdàtúBíito.' 

Assim^ oresceodo a ira no Reá forte» 
Maior se fez a inyeja^ nos privados^ 
Yéde que dons contrários para a morte 
De brandos corações afeiçoados 1 
O Rei pertende a bum mudar-lhe a sorte, 
E a inveja ao wfáa seos cuidados, 
Golpe por quem.espera a^Flôr de; Castro > 
Laminas de ouro, e vultos de alabastro. 

Com estes dous contrários coQibs^ilda 
Hera de Ignez a bella formosura. 
Que antes do mesmo Amor fora servida, 
Como iovejada da maior ventura. 
Nas praias do Moa^ego divertida. 
Do Príncipe, passava a ausência dura, 
Murmurando-lhe o amor rosas, e flores, 
íiio com agua/ fonte cpm amores. 
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Andava Pedro á caça traz das Fer^&, . 
E Feras persi^gui^m . seu cuidado, .... 
Não lhe sendo as do bosque mais austeras, 
Qne as de quem seu amor hera invejado. 
Co'a tardaopa^ que fez sobe ás ^pheraii 
O paterno furor do Rei airado» , 

E esquecido da humana piedade. 
Entrada deu a toda a crueldade^ 

Tractado por fazer bum feio auspicio^ 
Deu Pélope« seu Filho emi^uacia: 
Hyppodamante no amoroso vicio 
Entrega Perimede á morte fria, 
Althea co' tição usou do oflicio 
Que consentio de AQbuso a tyránnia, . 
Por sustentar, e ler no Reino ovante 
A Tântalo, e Althea, e Byppodamantp. 

A bella Igoez nsis aguas do Mondego, ,. 
Que com pérolas d'2|lma accrescentava, .. 
Antevendo ò Real desa$çoceg9i 
Que em damno seu a inveja enviperava. 
Considerando o meio ipju^to, e cego» . , . 
Que com morte cruel se lhe traçava. 
Sentindo, mars que toda a crueldade^ 
Do seu querido Pedro a. saudade, 

Os cravos,, e os jasmins em cõr terrena, 
Rouxos os lirios, e incarnadas rosas, 
£ de pura cécem, branca açucena 
Pallida }á nas cores graciosas. 
Reciosa do mal, que se lhe ordena, 
£ inuoceote com causas rigorosas, 
Fria com o temor da fera morte, 
Fallou ao Rei irado desta sorte. 

«Si fôr. Senhor, delicio, sendo amada, 
wDo soberano Príncipe querido, 
»E de amor aos quilates levantada 
» Do Diadema Real esclarecido. 
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«»i3i eiB Esitreilas conformes procurado, 
t>7oí mriibá' liberdade, e f oi rendida, 
** Porque sendo conformes as Eslrellas, 
^1 AsT^ntftdes iguaes nascem dtom ellas. 



•/•• I 



>»^ tendo virtude Amor de tránsformaf-se, 
i*E com a cousa amada em jugo unír-se 
^ComoVinculo sanlo, e cónservar-se 
» Com laço, que não pdde divídir-se. 
» Si a Palma sabe ao vento brandear-se 
» £ bom Dtemanie com outro mais poiir-se» 
M Oue muíle qéé hdma Dlima importunada 
h Hum Rei iamantèe; sendo delle amada? 

» Juntou o Ceo pbr ubtãb secreta 
» Dous corações em húmá só Tontade^ 
*» Que foi o Astro, t õ maior Planeta 
» Com que Amor os eÍTeitos persuade» 
h Chegou ao auge, e desejada meta, 
#Com qiie nsc/A do poder a Magestade, 
9 De Amor occasionando os accidentes 
»> Estas prendas reaes, que tês presentes. 

» Por ellas deves relevar bcnino 
99 Erros que por amor sam perdoados, 
i' E quando indigúa eu, seu sangue he dino 
» De serem por teusKetos respeitados. *t 
Aqui parou com susto repentino» 
Vendo os trez invejosos indignados, 
E a voz suápensa, que antes mal s« ouvia» 
Mo congelado peito ficou fria» 

Internecido o liei da formosura 
Deixava os Netos já, e a Mãi com vida. 
Quando dos trez a inveja se apressura. 
Contra a Dama do Priucipe querida. 
Detém- te em teu rigoTi oh Pena dura 1 
Pára o golpe cruel, fera homecida ! 
Que deixarás, si sua Flor se corta. 
Amor sem vida, e a Beldademorta. 
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o segundo verso desta Kstaftça paree^ indicat que tf^ 
AiToDso IV. tíaha detenatoado mandaf tkar a vidia, não 
só a D. Ignez de Casiro, xnas a aeiís fiilu»»^ e fpnò ioter- 
necído dos rogos da MâLi|Qena perdoar, â dies^e aella, 
mas além ser absurdo osuppór tanta barbaridade naquelle 
lionarcha» ae^bDiíi di^ noss^a 0»s4fKri|idoriBa di a enten- 
der seroilhante oou», é per ta«M^ neçessar^ auf^r que 
Manoel Tbomas^ nâo ex^i^u bem ^m o <sei|> pensa- 
mento* .. t 

Olha qne lev^s, ÍAiri$}o$a Parcha« . 
Em annos verdes^ em apof joeondo, 
O sceptro úi^igDe.dQ^^ior Aíoafarcba, 
Na luz com que sem luz deixas o JMuudo. 
Si teu poder Thiara, o^ Sa^eptro abarca. 
Rústico lavrador» sábio facundo, 
£ só 00 Geo respeitas luzes bellas, 
Olba a esta, que be Sol entre as Estr^laj;. . 

, Nada bastou porque da inveja o vicio 

Nos trez peitos lyrannos revestida, , - 

De Isac imitando o Anjo ao sacritício, 

Levou Ignez, de Pedro a doce vida. 

Qual Bonina, ou Jasmim, que no solsticio . 

A graça^ o lustro, a côr mostra perdida. 

Tal da Dama a beldade ticou pura 

Graça sem côr, sem lustro a formosura. 

As aguas do JWondego se turbaram 
Vendo contra Amor tal, tal tyrannia. 
As flores, prados, e bervas se seccaram, 
£ emmudeceo da Fonte a agua Tria. 
Do Sol os raios aos mortaes mostraram 
Menos belleza, e gloria aquelle dia, 
Pois faltou, por não vér o horrendo €asa> 
Ao Mundo luz, Estreitas ao Parnaso, 

Em quanto Ignez os prados deleitoso» 
Com flor vestirem aatural verdura, > \ 

£ de Cbypre os Pensiles olerosos 
Jasmim suave, e Açucena pur«. 



r. 



f 



E d ^vrp0m( ftoéa «iiire es ciosos 
^Slíptnhos, descobrir a formoeura/ 
' k ivsn $e!i4ii^0 setnf^re cp»ei?eos%is 
'' ' Af«!c^a«s, 9ia«mitos, Mnes, e ftosas. ' 

Senlio dosente Pedro a morte ÍDJústa 
Da beila Ignez, <f^ por Esposa tioba, 
A quem com poder Regto, è gloria augusta - 
Deu na morte a Coroa de Rainha. 
Dos lyrannos (ornou vingança iusta 
Exorbitante mais do qué convinha:» 
Mas tem desculpa o mal da eiorbitança 
Onde hum constante Amor pede vingança* 

i 

t 

o episodio deÀnna deBarfet nz Insulana^ e esle de D. 
Ignez de Castro no Phmix da Lusitânia, sio talvez os 
dous trechos mais bem acabados, que sabiram- da penna 
de Manoel Thomaz, mas este deve necessariamefite per- 
der muito quando íôr cotejado com o de CamdeiSf eatlo 
se verá a que distancia eoorine esiâo hum do oatro 09 
doiis Poetas. 

k Ignez de Luiz de Camões^ nao vai de meto próprio^ 
e mui desembaraçada apresentai-se ao Rei para faier^ 
lhe uma prelecção philosopbil;a sobre a origem do amor, 
a âgualdade de vontades, que as estreitas ioQae«), a fa<- 
oaldade, que o amor tem de transformaras^, e^uiiir^se 
com a cousa amada, concluindo que si a paiina cede ^ 
yento 

Que muito que buma Dama importunada 
•i Hum Rei amasse, sendo delle amada« 

A Ignez de Camões é condjJEÍda presa pelos Algozc&ú 
presença do ^Slooiarclia, entre as vozarias: do povo, que 
pede a sua morte, e é nesta horrorosa ^itaaçâo, que ella 
se esquece de si, para só doer-se de ser separada do 
Príncipe, e dosKIhinhos, qiie a seguem, pede ao Rei que 
se apiadc dâqueltes innocentes; pois que até algumas ve- 
zes as Feras, o* Aves de rapina se tem mostrado piedosas 
com creanças^ c«&tenta-sc de ser desterrada para a Sei- 
thia, ou para a Libia, onde viva eternamente em lagri- 
mas, com tanto que ali possa criar seus filboSi que cosi 
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as lembranças do amor dóPríneife venoe o-rafirigorio das 
suas desventuras. Isto é poética^ e soMiiue porqoe é a 
verdade, e a voz da Natore2a j é pathelico porque com- 
move , e faz arramar lagrimtts i e esta singeleza Vaie 
mais que toda a retborica de Manoel Thomaz, 
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Mamei de Faria e Sousa. 
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òeía, éiittco, fiístoríadoí^, moratista, èerodíto; Manoéf 
de Faria e Sousa, gozou no seu tempo de nmá grande 
reputação literária, que longe ôt coaservar-se intacta ^ 
tem consideravelmente diminuído com o correr dos tem« 
pos, -é o progrei^ci do Bom gosto literário. 
. Foi filhof do Amador Pereira de Eyró, Fidalgo da Casa 
Real, e de soa mulher D. £uiza de. farta e Sonsa, filbá 
legítima cFe Estaciò de Faria, Moço Fidalgo daGasaReaK 
e neta dt Mandei de-Souáa Hoàiem^ Senhor éo Solar de 
Y»imelhora4o. • • 

Parece que sua mií er^t de íinbagem mais ílluslre^* qa^ 
seu pai, visfo qâe o nosso Poeta prererín os appeílídos 
mirternos aos pat«rnos ^ mas se herdou de seus pais viik 
sangue honrado, e nobre, não herdou cotia elle uma bri- 
Ibaidte fortuna. 

> Manoe) de Faria e Sousa vío a 1^ do dia a 19 de Mai^ 
ço de 1590, na Quinta denominada do Souto^ situada np 
Concelho de Figueiras, que era^ prédio da sua família. Foi 
baptisado na freguezia de Santa Maria de Pombeíro, an- 
tigo Mosteiro da Ordem de S. Bento^ na Ribeira d^ Ve- 
seila, entre as doas notáveis Tillas de Amarante, e 6or- 
marfies, na Província que então chamavam de Entre-* 
Douro e Minho, uma das mais férteis, e bem cultivada» 
do Reiiu>. 



Todas. estiM^pftrlieiilfiridafles. no» foram p«r dloiivesmo 
transmiuidas em um Poftntôi (|uo s^e eneôntra iia,Parle. IL 
da sua Collecçâo de Poesias, pâUicado «oip.ò liliiio d^ 
Fueníede A^aniffe^ em o qial seexpeasaou pela mBl^h 
ra segoiDle : » 

£1 bano en este Templo se appresenta. 
Que es la primera pii^ta a ser GhtísiiaiiOy 
Aqui me dió la) bien ma«o íofinita» 
Sa titulo, su nombre soberano. 
Por el Amor, siti M^i^aís deeir qoiero, 
Es de Santa Maria de Pombero. 

Aqui em Tida en un ameno sot0.«: .! 
Bien assombrado de castano^ y roble, 
A poner en su rueca empezò Clotho 
En nido, quando humilde, en.nada ignòble. 
Uua Torre de i»€» ad^naàt . . .. * 

Ue dió, si no ríqno»i| sangre honrada* . ^ 



» '^ 



. Esta ToTre^ adornada de ilres ^.iiz, «m OrCastalIo 

^utiguissimo de Faria, 4e qnema sua asetndencia deri- 

yaira o appellido, desd^ letnpos tnmTcsotoS) eqm.iíDha 

por brazãp, e adorno as fldresde lie. .> \. » 

. Parece que a naioreza seliavkBi esmemdé em enríqiM^ 

<sêr Mapoel de Faria e Sousa de. lodos os dolos-, e fftm* 

das necessárias para fazer brilhante figura < sa repaMíea 

das letras^ engenho agodo, an»or do cstuáov compreèen- 

são fácil, imaginagio víy»,' e sobre tado tonas, e^proáí- 

gtosa memoria ; que é o priíneiro', einais eScas.uistni. 

mento do saber humano, e seria hoje um dos escripioro^ 

.mai$ estimados, e conhecidos da nossa pairtOi se o ptari^ 

.mo ^õsto do secolo, em que víyen, nio^titesse coirompi- 

do, e quasi inaiiiisado (ão felites disp^^aipOes na^oraas; 

tanto é certo que para ser um grande homein eroquolquor 

género, não i)asta ter todas ashabilitaçõos para isso, intg 

é indispensável viver ^m tempo propiio paradeviitamento 

desenvolve-las. . . 

Faria e Sousa apprendeo a Hngu latina com fl^o^pti, 
e passou a estudar em Braga a lógica, e asodirasifauiBl^ 
nidades , ]á nesse tempo começava a cultivar a poeÉa, o 
' 1 . 
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ftf savft por «m prodígio de laleuio, qve pronettítt grua- 
d0 ilkistra$ão , tanto á pátria como á soa família. Apptl'' 
Iwa-se com grande esmero á lic(9o da Historia antiga, e 
Bloderiia, sagrada, e profana, e ás lingnas vivas, e com 
especialidade á castelhana , que fallou , e escrevea coitt 
perfeiçSo, e de que fez uso na maior parle das obras, que 

compoz. 

Não lhe mereciam menos alte»ç8o as aci^oias, o desenho, 
e a pintura, e já na idade mais tenra debuxava ápenoa com 
tanta perfeição, como se f0ra cote o piocd, e muitas eS' 
tampas por eito habilmente Hlnminadas , tanto na Itália, 
como na Hespanha nnereeeram os applausos dos professo- 
res mais aRamados , que então floresciam na nobelissima 
arte da pintora. 

Poucos homens. terSo mostrado na idade infantil, e na 
adolescência tanta seriedade de caracter, e tanta madure- 
za de espiKto« e M em atteneão a estais pretidas, que seu 
parente D. Frey Gonçalo de Môriaes , qoe regia a Sede 
iSpiscopal da Cidade; e Diocese do Porto, o nomeou para 
seu Secretario, quando apenas contava liannos deidade: 
ifiHn dea annos nio paço daquelie venerável prelado, cujos 
•tidmpiw/eâontriíia» ihe prestaram os mais sólidos docu- 
fllenítoB da vida moral^ « poHtka. 

Chegando a epocha de tomar estado , contrabio matit* 
wumw com B» eattiarisa Ifechado , na freguezia de Bou-i 
.0MÍo, no aAM de IfM. Esta senhora era lilha única de 
^Méo Maebado, primeiro Contador da Fazenda no Porto, 
>e de 8M mulher Jk Catbarína Lopes Ferreira : á nobreza 
íêl itsciamvto juntava a noiva um genío docil ^ compor- 
tamento virtuoso, « os oatros principaes dotes, que cons- 
titoem nma esposa amável , e uma boa mãi de família ; 
'ieste consorcio houve Manoel de Faria e Sousa, daran* 
t(| irima e cinco aanos , que duraram estes laços , defg 
'ftthos, a saber, seis varões, e quatro fêmeas, o que 
prava que o nosso Poeta nao tributava seus cultos excla- 
tíTamei^teás Musas. 

' Tendo vWdio. no Porto até ao anno de 1618, passou 
com toda a sua família, iguoramos o motivo, para Ponl- 
.bníro, onde seus país viviam na quinta denominada da 
•Cavavelia : mas nem as doçuras do matrimonio , nem o 
'«mor da família, nem o cultivo das letras eram podero- 
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SOS para apagarem aélle as chammas da ao^bíçSo, e o$ 
desejos dis melhorar de forluoa, que Q atormeatavam 49 
coDtiouo. 

Nesta disposiçSo do espirito veio eocoatra-Io ama car« 
ta de Pedro Alvares Pereira , Senhor de Serra Leoa, Se« 
cretario do Conselho de Estado dos Keis« Philippe III., 
e Pbílippe IV., e destinado Covi^q dfi ábergom, qne > 
convidava para ser empregado na côrle de flespanha. 

O convite de tam grande personagem, nio podia á%U 
xar de ser rijo sopro de vento, qae levanta^e grandes 
lavaredas de esperança?, em «m peito, em qne ellasar^ 
diam surdamente debaixo das cinzas dodeagbato» e dea* 
çorçoamento. 

Coroo os homens de. ordinário n2o ealcnlan comasae* 
ç&o as probabilidades, que podem oppAr-ae ao comple* 
mento do que ftf4en temente desejam, Faria e Sousa re- 
cebida esia carta, julgoia para logo realisados todos oi 
sens ^qnbos de futura prosperidade^, .e abandonando â 
pátria , sfim a ve^or besitaf^o , partio nem demora eâ- 
mjnbQ, do Manzanares , onde pbantaaíava a soa Calilbiv 
nie . i pelo menos o ^oe se deprehende de que elte â 
este réspçito deixou escripto no livro II. , Capítolo I. 
da sua fortuna, e vida. «< In baeulo mio itãnriu jofdo-' 
nem, fues si Jacob Iq dim, forqné a» oftiaí lr«iMito em 
iodo $u conda! vn. Cêid^* aum eenúi 4 têt mas éMUri 
mio para en el mundo, pues se reducia solamm^ a ò«t^ 
nas partes, ^e si par^ la hotma ftteran gi^adom, para 
fo útil haman de ser deegraciada8s » . 

Chegado finalmente a Madrid , eom a eabeft eivada 
de ventoinhas , e phoameas de veniqrt , foi por Pedro 
Alvares Pereira recebido, e agasalhado com todas asea» 
tenfões , e estima doidas a0 sen lalente, ao sen saber, 
e á saa notória probidade; mas dentro em poueo coa 
a morte deste protectpr ficaram em branco todas estas 
esperanças, que tio bem rondadas pareciam. 

Descerçoade com a morte do Ministro, resolv«o Farit 
e Sousa voltar á pátria com o coraçie profundaiíefiio 
pungido pela amargura de uma illnsão perdida : mas nSo 
^samprio por então este accârdo, deixando«-se sedutir 
pelas pomposas promessas de grandes recompensas, qt» 
lhe ípi D. M^iaoel ée Moura Corte Real , Marques de 
7 • 
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Casiello Ròdtigo: mas a experiência mostron bem dé^ 
pressa , que as promessas daqoeile fidalgo nãò nasciamf 
de boa fé, e desejo de ser ulll , como podia, aíO nobre 
Uterato, sendo todo palavras vãas, e ostentações infru- 
etiferas como as fldres das arvores silvestres. Porque re- 
cebendo umâ caria de D. ÂlTonso Furtado de Mendon- 
ça, Arcebispo dè Lisboa, etn que lhe dizia : « Nunca vi 
a Manoel de Faria e Sousa, mas pelas noticias, que te" 
mbó dás suas :partes, e talentos, e inrormaçôes de seus 
costomes, que lodo se qualifica com o que sei, que Vossa 
Eminência o estima, o consultei no OiBcio de Secretario 
de £st^do da índio, tendo por certo que Soa Magestade 
será bem servido.*» D. Manoel de Mendonça, em logar 
de aproveitar occasião tão propicia, se oppõz com todas 
as forças á aeafirmaçSo da proposta, com o pretexto fri-^ 
iH>io ée qBe:CTa.fi:aca recompensa para pessoa de tão 
auUdbjmerectinenlo; Isto faz. lembrar os chefes das an*" 
Ijgas repartições^, ,({ae quando qaeriam preterir algum 
empregado beBemerttp, punham na oonsulta que era 
frúprio para cwsas fãaiotes, e* propunham outro em lo- 
i;ar delle, desviando^o assim da situação, que por ac** 
joessó, e serviços legãimamente lhe pertencia. 
. O SeoreiariOx Francisco de Lucena o propAsí petiço leoH 
pe depois, paia i^mOfficio de honra, e proveito, porém as 
inirigas da Marquez ainda frustraram as boa» intenções 
á» Secretario. 

• Des|&iigaiiod& ea fin^ Fa^ia e âoúsá da perfidia, com que 
a tràctava o seu Mecenas d'avesso ^ que se aproveitava 
do. seu préstimo, e lhe, fechava toda a carreira de adian* 
tamenio , e recpmpensa ; sábio de Madrid , como Astolfo 
.da Ilha de Âkina , abominando , e mal dizendo âs falá- 
cias dos cortezios, e a sua credulidade, partindo para 
jl^ísboa. 

. Por um. contraste mui singular , e muito hoârOso parti 
o j^rcebispo-D. Affqnso Furtado de Mendonça , este pre<- 
dttda, que nio< etâxhecera Faria e Sousa se não pela sua 
'jeptt4açãQ, não sabia do empenho de emprega-lo, de m9- 
«unira conveniente á sua aptidão; e talento, netti cessava 
de espreitar occasião favorável, e havendo vagadS^ o lo^ 
:gar d^ Secretario do Rei^ o consultou novamente para 
jaquella c^nimissiio de honra , e proveito » porém esla 
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mercê ficou igualmente baldada, pelas diligeAotas do 
Marqaez de Caatello Rodrigo.' 

Acabava este cavaileiro de ser nomeado Embaixador nu 
Corte de Roma, e como era entSo costume, procurava um 
Secretario^ com as habilitações, e çircumstancias neces- 
sárias para carregar com todo o trabalho, e expediente da 
embai)cada, reservando para si unicamente a representa- 
ção, as hoqras, e os proveitos, e parecendo-lhe que nin- 
guém melhor do que Faria e Sooisa podia desempenhar 
esse papel, passou logo a nomea-lo Secretario da Embaía 
xada. 

Manoel de Faria e Sousa, ou porque lhe n3o con^s- 
se o alongar--se para tão longe da pátria, ou como é 
mais probavel, despeitado contra a perfídia, com que o 
Alarquez o havia tractado, se negou por largo iem^ 
a acceitar a nomeação : foram porém tão. vivas , e tão 
repetidas as instancias de D. Manoel de Moura , que 
o pobre Literato, ou convencido, ou cançado delias, cé« 
deu. 

Partio pois DO anoo de 1C30, com toda a sua Tamilia, 
em companhia do Marquez para a antiga Capital do Mua- 
do Pagão, e que o é boje do Mundo Christâo, . 

Chegado á Corte Ponlificia^ o Marqaez de Casteilo Ro- 
drigo lhe Tez entrega da cifra da embaixada, e entre as 
numerosas pessoas, que o procuraram, foi uma das pri- 
meiras o Conde de Caslelvinario, Camareiro Mór do Pa- 
pa, qiie o conhecia pelas suas Obras, e que lhe rogou com 
muita instancia quiz^sse eocarre;gar*se de uma composi- 
ção celebrando a Coroação do Summo Pontifice Urbano 
YIIL, esta insinuação quando os melhores Poetas daquel- 
le tempo na Itália haviam tractado este assumpto, e en- 
tre elles o célebre Francisco Qracciolíni cousiderado como 
o terceiro Épico Italiano pela sua Epopeia La Croce Ra- 
quistala, prqva a alta idéa, que naquella corte se fazia do 
talento de Manoel de Faria e Sousa. 

Deu-se o nosso Poeta com todo o esmero ao dcsempe- 
nho da tarefa, que lhe fora encarregada,, e o Papu Urba- 
no Ylir., que era grande Poeta Latino, corao se vô das 
suas poesias, que correm impressas, o louvou publicamen- 
te na audiência, que lhe deu em. li de Setembro de 1633 
a elegância de çstylo, suavidade de melro^ e çnlb uf iasuio 
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iqoe reiíiâtti Mqaelié Poema. Vúrétíi estes lotirores, èst^^ 
expressões bonorííicas, foram a única recompensa da- 
Ifoeile trabalho. 

Desei^gaaadd em fim. de que a sua fortuna era planta^ 
'qtie não podia vegetar, nem medrar em nenhum clima^ 
e nenhum terreno, abandonando as margens do Tybre se 
idirígio a Madrfd em 163S. 

Novas desgraças o estavam esperando naquella corte, e 
«ssas desaventuras nada menos importaram que ser preso 
"por crime de inconfidência, sem mais motivo, qne o tor* 
nasse suspeito, do que a demora, que íizera em Âoma. 

Depois de algam tçmpo de prisão, foi finalmente dado 
^dto, e livre peio Secretario de Estado D. Jeronymo de 
Villanova, iiue ao mesmo tempo lhe ensinuou da parte 
do ttonarcha, que tencionava ^ervir-se delle, designan- 
do-Tbe a cdrte por homenagem, e uma pensão bastante 
{rata sustentar cdm decência a sua família* 

Naqoeila Cidade, e nesta situação passou o resto da 
sua carreira vital, sempre com a penna na mão, sempre 
«cicupadt) em continuo estudo, até que esta larga appli- 
òaçSo mental, sem 5er acompanhada de exercicio corpo* 
ral, pois nem visitava amigos, nem frequentava T^s^eios, 
Ibe tfattson a terrível enfermidade da retenção de ouríoas, 
que atormenlando-o por targos tempos com as dores ia- 
irâpportavers, que a acompanham, e que elle soíTria com 
II mais faeroíca paciência, lhe cortou o lio da vida. 

Conhecedor de que estava próximo á passagem do tem^ 
^ para a eternidade, ordenou o sen testamento, e com 
trercicios religiosos, e ps Sacramentos da Igreja se pre- 
parou para a morte, que teve logar a trez de Jnuho, dia 
ém qvtt se celebrava a festividade de Corpus Christi em 
16S9, contada 6ntão 69 ânuos de idade, dous mezes, e 
jAezeseis dias, 

Sua familía, condescendendo com as rogativas do me- 
dico, que o havia tractado, consentio que se procedesse á 
^autopsia do seu cadáver, permissão, que segundo as aca* 
Bhadas idéas do tempo, não era fácil de obter , porque 
geralmente aquelle acto se considerava como iima es* 
pecie de profanação. Accrescentarei de passagem quo 
-«stes preconceitos, e opiniões mal fundadas, que em 
'todas as epòchas tem existido, e de que aioda se cou^ 



sciencias medicas , que tem por base a obser?ação 4|i 
«Utijureita. 

Nlo qu«ro diser com isto q^ appro?D iè$ ^aecsfOes 4^ 
iftiin^HSis TÍVO0, e «pito meãos o abuso liorrÍTd praUeiir 
4I0 em al^Hus paiaes da aaiígiúdade» opde, segando tâ^ 
ieiica Coro^iio Cels^), i$^ abaAdooavaiD ao sealpi^ do Ci- 
rurgiio <m réos iH>Bdí^iiwa4o^ k w^ie, para seirein loata* 
(8 4»l§ro6ame&i0 despeda^dos nos Ampbilboatri^s Am- 
)lb0mÍ!6O9» crueldade iispia, e aboiuíBavei, e altei dissp 
inulil, porque não correspondia ao seu fim, qoe era ffn- 
prebeÁder o segr^o da vida ; pois é evidente, que o sus- 
to, e B d4Msesperaoão apoderados do espirito do pp^i^, 
as c^lracfOes nervosas produzidas pejas ddf/es ipteps(i6 
da dilaceração, deviam apresentar aos olbos dp laperpdpr, 
nií^ o estado normal do cgrpp viveptei o»^s pbenpflaenfljS 
mpito estranhos^ que altavavauí os órgãos, ppslrando^s 
^m usa aapeclo n^uito diverso d^e effeadoMQoroip^ W^tfi 
procurava conbecer. 

Procedendo pois os Facultativos com todo o cuidado i 
autopsia do cadáver de Manoel fie F^ria e Sousa acharam 
que a bexiga continha cento, .e ci^caeiita p/sdras de dif* 
ferentes dimensões, apostemadas as vias, e os intestinos 
eorrumpidos. 

No dia seguinte ao da abertura do cadáver foi Jtfanoel 
de Faria é Sousa com grande acompanhaaaenio conduzi- 
do ao Convento dos Religiosos PremonsiMratenCes de Ma- 
drid, onde foi sepultado com todas as cecemonias, que o 
Ritual Romano prescreve para estes actos funebrof. So- 
bre o caixão, que se deppsítga no alUr do íado do£van« 
gelbo, que Hca na parte subie)'ranea da Sacristia se la- 
vjrou o s^guipte Epitj^aphio : « AqmyaceMmi^l de Fúria 
y Sosa, Gaballero de la Ordem de Chrjlsto, y hidalj^o de 
la Casa Héal^ morió a (rez, y fué sepultado à l de Junio 
de 1619. 

Passados alguns aunos, eenseguio a sua viuva transfe- 
rir a sua ossamenta para a Igreja de Santa Maria de Pom- 
beiro, onde havia recebido o boj^ismo. Foipli que a ter- 
ra da pátria recebeo ^m» eíiiza# om uma soppltura pró- 
xima á Sacristia sobre cu^ lapida m ié ^ff inseri pção 
Latina : 0; Inclitus hic jacel VmvM sm eefultws, Scriptor 
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ille Lusm Emanael de Faria t Sousa, IKe 6 SèptèfnMs, 
1660.» 

Segundo o Abbade Barbosa, a qaem devemos a maior 
parte destas notícias biographicas, Manoel de Faria, e 
Sonsa foi de estatura mediana, rosto mais redondo, qoo 
largo, cõr morena, tirando a pailida, olhos pretos modes* 
lamente alegres, nariz regalar, eabello mais caslanho, que 
négrò, porém o da barba mui branco, que sempre conser- 
vou conforme o uso antigo dos Portuguezes. E era tão 
pouco esmerado no trage , que mais parecia Phílosopho , 
que Gortézão. 

Poucos homens' gezarain no seu tempo de reputação 
tSo grande como Manoel de Faria e Sousa, quasi todos 
os Escriptores contemporâneos o cumularam de louvores, 
e déimf^th puMieos leiltem«hhos da admkação, que lhe 
tributavam , para prova disto bastará cftar D. Nicòláo 
António, Procel, Niceren, António de Sousa Macedo, 
Manoel de Sousa Moreira, e Lope da Yega Carpio, que 
vão duvidou dizer delle 

Eligen a Faria, 

Que en Historia, y Poesia, 

81 bcn que nó podiera 
Par-rle maior \^ Lusitana Esphera, 
Aun que de tantos con razão se prccia, 
Que pueden embidiar Itália, y Grécia, ' 
Como lo mucstran oy íántos eçcriplos ' 
Vestidos de conceptos inauditos, 
Elocuciones, phrases, y colores, 
Fruclos de Letras, y de versos flores. 

^ em outra occasiSo, louvando a Obra de Faria in- 
titulada Noches Claras, Ituinas, e humanas flores 

líECIMA. 

Peregrina Erudicion 
De varias flores vestida, 
Ensenaza entre tenida, 
T Sabrosa correccíon, 
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Faenas dei logcmio son, 
Dalces palmas desla mano. 
De an Phylosopbò- Christiáio^ 
Sosa de las Leiras Sol, 
OemosibwMs Bs^arnol, « 
Y Seoeea LoflilaDQ. 
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Ofyras Prosaicas de Manoel de Faria 
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Abbade Diogo Barbosa Machado fia sua (antas ve- 
zes citada Bibliolbeca Lusitana, trás um prdixo Catalogo 
das Obras tanto impres98s como ihanuscríptas, que Ma« 
noel de Faria escreveo em prosa. Julgo inútil transcreve- 
lo, porque sam em língua castelhana, que este grande 
engenho erradamente, e não sei porque motivo, preferia 
aoidyoma pátrio, e que por essa mesma razão pertencem 
mais á historia da literatura hespanbela, que á da nossa. 

Direi com tudo alguma cousa (|as seguintes, qne sam 
as mais conhecidas entre nós, e as que ainda gozam de 
alguma estima. 

Europa Portugaaza trez Tomos. 

Ásia Portugueza trez Tomos; 

Africa Portugueza um Tomo. 

America Portugueza um Tomo. 

Estas trez primeiras Obras, em que o Author narrou 
todas as proesas, e acçSes Jieroicas dos Portugueses, pra- 
ticadas naquelias parte» do mundo, : sabiram á (uz peto 
zelo e diligencia, do Capitio Pedro de Faria. 9 Soiísa, th- 
lho do Author, e grande admirador dos talentos de soa 
Pai. 
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Foi porém menos feliz a áma^ieft Portvgueza, qae con- 
tioba a descrípçâo geographica das Tastísámas regiões 
do Brasil, e quanto ali haviam feilo os Portogaczes, des- 
de a epocha do sea descobrímeote até ao aiiiio de 16i0. 

Esta Obra não só nvaca alcanpoa as honras typogra- 
phicas, mas desappareceo pela* má vontade de um homem 
poderoso, qòe para desgostar um ioimigo, Bâo teve o 
menor escrúpulo em lançar mão de um meio de vingan* 
ca tão infame, e tão perjudieial para a honra das letras, 
como para a sna gloria, e com grave prejuizo de terceiro. 
Para sua eterna vergonha aqui deixaremos registado este 
facto conforme nos foi tiansmtttido por Biogo Barbosa 
Machado em sua Bít>liotheca Lusitana* 

Duarte Coelho de Alboquerque, Senhor de Pernambo- 
CO,- e pessoa muito aulboriaada por seu nascimento illtis- 
tre, serviços, e riquezas, offereceu-se a Manoel de Faria 
e Sousa para lhe mandar iinprimir afuella Obra á sua 
custa. Àcceítou o Historiador oflferla tâo generosa, e promp- 
tamente lhe fez entrega d» manuscripto, que tantas fadi- 
gas, e vigílias lhe havia custado. 

Fiel á sua palavra,, e desefcÈBo de que fieassém eonsi- 
gnados na Bistoria oa seus serviços, Duarte Coelho de 
Alboq«er({Qe tractoo logo de impetrar do ConseUie Renl 
■a faculdade necessária para a impressão; porém o Seere^ 
tario Diogo Soares, que não sei porque mntivo, era anti- 
go, e figadal inimigo de Duarte CoeUio de Aiboquerque 
não podendo levar a hem , que w desse tanta pabliei^ 
dade aos sens serviços , não escmpuliaon em eometler 
a acção infame de se apoderar do maBuscripto:, fazenáo-o 
desapparecer para sempre. 

Quanto a mim não ha circomstancia. que alenne a 
enormidade do erro, melhor diria crime, de Diogo Soa- 
res. Nenhum homem deve nervirnse da authoridade, t|ue 
o Monareha lhe ooniia para vexar, e on)ri^mir aqneties, 
que lhe desagradam : mas a< deslealdade deste preceder, 
00 torna mais aggravanle, e repretiensivsjl quando delle 
«e deriva prejniao pébléco, e de iereeii», e eslay duas oir- 
cumslancías se dam no facto apontado de Diogo Soares; 
3umtndo aquelko manosoripto pri¥oa a nniçio de um mo- 
numento consagRndo. á raa gloria, e reubw n;Mannel de 
Faria e Sousa de uma. propriedade sua^ do fructo do Mtt 



trabalho. E que razão podia dar-se para mso ? Qtt« culpa 
linha oAuthor da Obra das desaveoças do Secretario com 
Duarte Coelho de Alboquerqoe? Bis aqui os absurdos, e 
os erros a que nos ievatu.^ pai^Oes, quaBdo a razão 
não as rerréa, quando se são atteode seaão a satisfazer 
idéas pessoaeSy e anttpalhtas mesquinhas. 

£slas Obras Históricas ée Faria e Sousa, assim como o 
seu Epitòmo de ias Historia Porloguezas em áovts Tomos, 
e quatro Partes, o Imp€írio da China, e outros semilhan- 
tes foram recebidos do publico, e dos Doutos com gran- 
des applausos, e considerados como prodígios deste gé- 
nero de escriptura, e o seu Aulhor como o primeiro Uis- 
loriador de Portugal, e mesmo da fie^panha : não pôde 
Degar~se que elie nas suas Bisterias soube grupar bem 
tis >materias, e despo-las cod ordem, ejuizo; que a sua 
Cbronòlogift é incito exacta; qve longe de desfigurar os 
factos para Irson gear os poderosos, como praticada a maior 
parte dos seus eofllemporaneos, eHe -procura apresentat 
sempre a verdade em toda a sua pureza, descartando-^ 
de prctenções, e despreíando as fabulas, e Iradícções 
{sospeiiãs, que com uni desembaraço, e liberdade, que 
assombram em um Author daqueiles. tempos, censura ;sem 
melindre ambiçGes, e iyratinias dos' Príncipes, os erros 
dos Crorernos, os vícios Bos Eccíesiasticos, e as demasias 
dos poderosos. 

Mas apezar da.^ prendas de bom Historiador, que se ad- 
miram em Manoel de Faria e Sousa, tem ellé perdidoínuito 
do alto conceito, em qoe era lido, lal"vez, por àquillo mes- 
mo, que mais contribuio para esse mesmo conceito, o sen 
esiylo é hoje uma pedra de escanda-lo para as pessoas de 
gosto apurado, que aiéra de desejarem nelte melhor criti- 
ca, e mais curiosas investigações, se enfadam de que cllé 
se applique mais que tudo a procurar idéas brilhantes, e 
a revesti-las de uma expressão nimialnenle afFectada, è 
pertenciosa evitando adrede a simplicidade, e naturalidade, 
prodigalisando a cada passo os conceitos, aâ agudezas, as 
^antrtbeses, e todos os mais ornamentos ambiciosos postos 
em moda por Gongora, Grazian, e Quevedo. Nada mais 
opposto á gravidade, e verdadeiro espirito da historia, 
que esla mania de querer brilhar sempre, e deslumbrar o 
LeUor eom 8$ taws fátuas destes jogos de palavras, um 
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tanto atrevidos, e com a violência de uro estylo cdntr- 
nuamente figurado, que muitas vezes formam despara- 
tada contradicçâo com os Taçtos que se narram, e com 
o caracter , e situaçSo das pcssoa3 , que se introduzem 
'a fallar. 

Para comprovar a nossa asserção vêja-se no Capitulo 
iV. da I. Parte da Ásia Portuguezá, a resposta de Vasco 
da Gama ao Çamorim, e á vista de tanta subtileza de pen- 
samentos, de tanta expressão metaphorica, de tão artifi*- 
íiciosa loquacidade^ decida-se si é crivei, si é verosímil 
que aquelle heroe se expressasse de modo tão pueril, e 
aiTectado em uma circumslancía tão grave. 

Yéja-se mais no Capitulo IX. da Parte IL da mesma Ásia 
Portugueza o discurso de Nina Chitu^ e díga-se se é pos- 
sivei que semilbante estylo convenha na bocca de um ho- 
mem, que, agitado de furiosa paixão, corre a arrojar-se 
n'oma fogueira 1 Yéja-se a quanta distancia Faria e Sousa 
nao fica de Barros, que refere o mesmo facto na Década 
II., Livro IX. Capitulo VI., na verdade causa lastima vêr 
tanto despendio de espirito tão mal empregado, e consi- 
derar o trabalho insano, a que se deu o Àuthor para es^ 
crever tão maU 

A obra prosaica de Faria e Sousa , que boje tem mais 
leitores sam os Commentarios aos Lusíadas , e parte, das 
Rymas de Luiz de Camões. Esta obra mui superior ao^s 
Commentarios de Manoel Corrêa , e de Garcez Ferreira, 
prova mais a sua muita leitura , e sincera admiiração por 
Camões, que o seu bom gosto, e sentimento da poesia. £ 
para mim evidente que elle não entrou no sentido intimo 
do Poeta, que não pcrcebeo o verdadeiro artificio do Poe- 
ma » e não soube distinguir as suas verdadeiras bcllezas, 
e os seus verdadeiros defeitos : merece é certo muito lou- , 
vor pelo seu bom zêlo pelas letras pátrias , pelo talento 
com que defende o seuÂutbor das injustas censuras, que 
alguns lhe haviam dirigido, pelo cuidado com que apurou 
o texto dos innumeravcis erros typographicos , e altera- 
ções, com que a malcvolencia dos seus inimigos o haviam 
desfigurado, com quecollegiu muitas obras do Poeta, que 
existiam manuscciptas pordin'ereutes mão^, e revendicou 
algumas, que andavam usurpadas por outros Âutbores 
mas apezar disso» nos seus Commentarios ba mai3 erudí* 



^ 
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çãt) que bom gosto, e a pedantaria os desfigura : o seu maior 
tíesvélo é procurar uos Poeías italianos lògares, que ellc 
julga imitados por Camões, que talvez nem pelo nome os 
conhecesse, porque ê muito provável que seus trabalhos, 
i5ua pobreza, e suas lougas peregrinações pela Ásia , lhe 
fião dessem tempo para examinar os escriplos de tanloii 
Poetas itaíiãnos, ao passo que Faria e Sousa vivendo al- 
guns annos em Roma, tivera todos os meios, e commodí^ 
tlades para estuda-los; não obstante estes derei tos, os Com- 
mentarids de Faria € Sousa sam a melhor obra, que pos« 
suimos neste género , podem ser consultados com fruclo 
para a boa4nlcHigencia de Camões, e para instrucções 
dos principiantes. 

Uanoel de Faria e Sousa passou por úm critico de gran- 
de aulhoridade, e suas decisões foram recebidas, e reve- 
rekiciadas ctíma oráculos até ao estabelecimento da Arcádia, 
terremoto literário, que fez desabar tantas reputações co- 
loçaes, e em que a va^a do bom gosto a um leve toque trans- 
formou em Anões a muitos Àdamastores, que dominaram no 
Parnaso, aiTugentandodelle as Musas, a razão, o a natureza. 

Faria e Sousa, que se dava por mestre em poesia, ti- 
nha acerca desta arte astdéas mais estranhas, e dispara- 
tadas , t^ue forçosamente deviam influir muito no seu es- 
tylo , e maneira de compor. 

Na sua opinião a poesia não exigia senão imtúção^ nf- 
fecíós, imdgens, eãiardo de iodas as sdeneias: e a elegân- 
cia da expressão, e a perfeição do $àetro eram cousas 4e 
tnui pequena importância. 

Vm homem grande, segundo eHe, pôde f ater o que qUi- 
zer, e é gravíssimo crime fedir-lhe coitas, especialmente 
€i lhas pede algum pigmeo sem estudos, e sem juizo. 

PaVtíndo destes bellos princípios decide que Torquato 
Tasso merece apenas que deite se falle , que a «ua poesia 
é pobre de saber\ « de intenção , e que o e&tylo das suas 
composições écommum, e trivial, que é um segundo Lu- 
cano, e nada mais: um Historiador, e não um Poeta; e 
depois de haver vomitado estas blasfémias contra o 
Príncipe da Epopeia moderna , vai descreteando sobre a 
poesia em ama enfiada de paragraphos, que estão clara- 
mente demonsslrando a confusão, e carências de idéas cla- 
ras, que tinha sobre o objecto, de que tractava. 
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AlgODS daqaeiies ptragraphos sâm escriptos no gosto de 
José Agostinho de Macedo, porque principiam com urba- 
DÍdades deste jaez. « Jí* pirfeUam^nle néscio ^ » quem cui- 
da^ '* não entende nada da matéria, n é puríssima ignoranr 
cia; isto prova que o Zoilo de Camões nem ao menos ao 
j^tjflq regatão mereae as honras da originalidade* 

Ent^e as obras criticas de Manoel de Faria e Sonsa , 
devtí-^-se fazer mensâo de uma, que ficou manuscriptt, e 
que o Abbade Barbosa Machado aponta , como existen* 
.10 na Livraria da Congregação do Oratório de Lisboa. 
Esta obra é nada menos que um Commentario á Ulyssea 
deGabri^ Pereira de Castro. Grande curiosidade teria eu 
de examíoar este escripto, e combina-lo com o jnízo, quç 
Jaria e Sousa nosCommentarios aos Liisiadas de Camões 
expendeo acerca do Poema de Gabriel Pereira de Castro. 
Si o Poema é CSo ruim como ali pertende o Critico, pa- 
rece que nio valia a penna de tomar o Irabalho de con^ 
menta-lo : mas si elie lem bellezas sufficientes para merecer 
asbonras de um commeeCo^ então que jij^ízo havemos faz^er 
da boa fé, e consciência do Critico ? 

Seria por ventura. aquelkt obraescripta para corroborar 

-«íifrizo expendido na$ notes aos Lusíadas? Pôde ser; mOíS 

0es^ caso enoarregou-se Faria e Sousa de advogar noia 

causa injusta , que forçosamente havia de perder no trí- 

btunaí da opioífio pública. 

Seja como íòr^ <o qne não admitte àívida é que elle es-r 
ercveo um Gommenlario áUlissea, nno só porque Barbosa 
aflirma que existia na Bibiiotheca da Congregação onde 
provavelmente o vka, mas porque a sua asserção écorro» 
borada pelo testemunho do Conde da Ericeira D. Francís*- 
c6 Xavier de Menezes , que nos discursos preliminares da 
sua Hênriqu^iía affirma que para ali a trouxera de Madrid 
o Padre Mestre Pedro Alvares da mesma Congregação « e 
é indubitável que o não imprimir-^se, foi grande desserviço 
feito á Literatura Lusitana. 
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CAPITULO VIU. 



Éclogas de Manoel de Faria e Súustí. 



lôslo que Manoel de Ftria e Sousa , tivesse Idéas tàn^ 
gularmenle disparatadas acerca da poesia , em nesbníii. 
geoero essas idéas se mostram tanto como na Edoga Se- 
gumdo o seu modo de entender, para um Poema ser Seio* 
«a basta que a acena se passf no <»mpo ; oqoelias f into^ 
t ras poeticais da vida pastoril^ aqueilas bellçtaa eampestii», 
a linguagem singelamente elegante, a pureza de sentimen- 
tos, que tanto admiramos m^sldiylios deTheocrito, de 
Virgílio , e dqs moderno^» nw melhor Ps imitaram , como 
Gesner , Kleist , Torqoato Tasso , e Camões nada valem 
para Faria e Squsa; o que eltequer, o que ellei^ecommen- 
dá é a acçio complicada , cónceilos « aiiec tacão patbetica^ 
imagens exti:avag;|Utes. Todos os assumptos» e Ioda a sor- 
tQ de persoiíagens Ifa^ pafec^ bo9^ e adequados p^a fi- 
gurar em uma Edoga, e não CQnt^le de propagar cfM 
.^oljca tiíeori^i qi^iz apoiaria P<^ ^ ^^ pratica. 

Com esse intuito compôz, segundo elle pro^prío affirma.» 
Ifinta Éclogas i mas quando fez a escolha das suas compo* 
sições para coordenar a sua Fuente do Àganippe , contea- 
tou-se com imprimir só Tinte , a saber doze porluguezas, 
e oito castelhanas, que occupam todo o lY. Volume. 

O próprio Faria e Sousa nos inrorma que todas ellaç 
contém factos verdadeiros, mascarados com a forma bucó- 
lica, este modo de compor é uma mania, que dominou 
grande numero de Poetas modernos, sem que reparassem 
na frialdade, que delle resulta^ 

Àccrescenta depois qne introduzio algom^s novidades 
nas Éclogas , por^e sempre gostou de inventar algutna 
eousãy vejamos em que consistem estas invenções. A pri- 
meira está em que havendo todos os Bocolicos tirado o ti- 
tulo das suas Éclogas, ou do assumpto^ ou da pessoa, quii- 
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nellas se celebra, elie o tirou do logar em que se passou a 
acção, por isso uma se iotilula VaUlemonsas^ outra Fúeía, 
outra Cale, outra Orsa^ e todas pelo luesmo gôslo; já se 
yé que para isto não era necessário grande força de in- 
tenção. 

A segunda novidade consiste em faxer uma nova < e es- 
tranha classificação de Éclogas , com éstà na Verdade ga- 
lante nomenclatura. Éclogas amorosas. Éclogas marilimas. 
Éclogas venalorias, Éclogas genealógicas, criticas, monaS" 
ticas, eremilicas, jusiificalorias, arbitrarias, phantasUeas, 
e rustíeas. Não sei o offeíto que este catafogo produzirá 
nos .outros, de mim confesso que me promove o riso. 
' ' O primeiro defeito destas Éclogas é quanto a mim a suai 
insoffríyel prolixidade , pqis em cada uma ba Versoa para 
trez Eoiogns regulares , oi que mostra que Faria e Sousa 
estava bem longe de acreditar como La Fontaine que 

Lês emrages lés phs courts. 
Sont íoujonrs les meilleirews. 

A este defeito, que já não é pequeno, deve jnn(ar-se o 
«ntortilhamento deesiylo, o rebuscado das idéas, e a mo^ 
notonm de expressão, e de metro, que obscurecem asbel- 
lezas, que ás vezes se eneontram nestas composições, que 
estou bem longe de dar como desprovidas de mérito, e de 
poesia , pois o Aulhor tinha saber , e talento , porém um 
gosto mui corrompido. 

Alguns trechos que passamos a transcrever, servirão do 
prova ao que levamos dite. 

r 4 

SlRALVCÍ. 

• Inclinado em pendente, verde riva 
Que do Yisek os vidros tem por basas, 
Regalada expulsão da chamma estiva 
Das Nayas de cristal húmidas casas. 
He Lucelia, a que vejo, sempre esquiva^ 
Que ali do pensamento balç as azas, 
Ou ^ Deosa do cego triumphanle 
Porque sempre Ibe foi mais semilhante? 
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Mina, e basas sam iberísmos, em que Manoel de Fa- 
ria e Sousa cahe frequentemente quando escreve em Por- 
tiiguez. O longo uso, qqe fazia da liagiia Castelhana, IhQ 
fez esquecer em parte a natural. Yi4tos do Visela para 
designar as ag»as deste rio, é metaphora imprópria, 6 
mal foj-mada ; kumidas casas das Nayas de eristalp e a 
Deosa do cego (riumphanle^ de certo não sam idéas maiir 
felizes : ^ 

Quê ali do pensamento bate as aza^. 

9 

Ê uma charada, que é preciso adevinhar, porque nSo 
apresenta sentido algum c(pro ; é assim que escrevia um 
homem, que blasonava de crítico, e de grande entende* 
4or d,e poesia. . 

Parece que no fundo está pilotando 
Do seu formoso rosto as bellas flores» 
Hum pouco para lá me hireí chegando» 
Seja ella, ou seja a Depsa dos amores; 
.Desta posso esperar hum favor brando, 
D^essoutra esperar posso só rigores, 
Por<ím mais do que vai favor daquella 
Yalem rigores de Lucelia bella. 

Si o nao chegar-rme tanto me. impedia 
Conhecer que he Lucelia, com certeza 
Poderá castigar-me todavia 
O haver desconhecido tal Belleza; 
Que si Amor em cegar-me se porfia, 
Cegueira, de que esta alma mais se prez% 
Não se impede a quem d'olhos he privado 
O entender que he sabido o Sol dourado. 

Parece que fatiando está comsigo. 
Quero esconder~me : k sombra desta Palolli 
Para não vêr~me servirá de abrigo, 
Como de guardasol para esta calma; 
Não sei como vé n'agua a luz, que sigo, 
Aquella luz, que só me serve. d'alma, 
E como de mostrar-lha a agua prestime, 
Pois em si não consente acceso lume? 

8 
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Mas ai 4«e Q laixie seu sempre formoso, 
Qsde ser- cima o peLlo me«t pêrlende, 
KSo se pôde apagar no pego u&doso 
&i sí^aso a copia fria não lhe accende; 
Qual toro o. ^ mo Espelho lumiaosoi 
Blla pop elle o& raios seus estendef 
Bt feriado bo fundo a vitrèa casa, 
Com divinos reflexos a agua abraza. 

Pois, Amor, si Ke possivel que no fundo 
Beste, rio ealá vendo o raio acceso 
Sii^no de ser pharol a mais de bun Mundo, 
Não s6 de teiv-me^ein sua cbord»: preso; 
Evita o vêr-se no cristal profundo. 
Sobre que está pendendo o bello peso, 
£, si vér o deix^ares^ dá-lhe aviso 
Se que por vêr-*^se a si morreo Narciso» 

Si pof mentora está fedendo ensaios 
De governar aqueUa immensa copia, 
Be seus soèlimoa, e divinos raios 
A ousadia, que deUa será própria : 
Bissuade-Iho tu^ porque os desmaios 
Seus não querem de novo outra Ethiopia, 
Ai I que, si nao do Pado, deste Rio 
Já tem ftOft olhos o Sepulchro frio. 

Evita, evita tu que do.YiselIa 
Em AlamoiS n(a seja transformada, 
Tai-la. áurea, branca, rosa, Mypapba belia. 
Em quem a gloria tua está fundada; 
Para que- eu altamente cante deila, 
A cSlnha voz não quero vêr trocada 
Com a de Cisne algum, como a de Cigno, 
Pois dêlla sói de ApoUo o canto he digoo. 

E, tu, Yisella, agora convertido 
Em ISspelho, envolver-te bem poderás, 
Para que a Ftôr não visses reduzido * 
O rosto de. tão altas primaveras, 
lias $ó por v.êr em ti teu sol detido 



Qm não pof vé-fo em ílôr tão claro «sptfM» 

£ fora erro de tuas aguas santas 

A huma flor reduzir qtiem logra tantas. 

Si se nao transformai vèja-$e embola 
Nesta lamimi para, e crisrtalffiH, 
E deixe com cotíça a varia Ftors, 
Por imperar em ros^ tão divina, 
Si o que no Unsáo té tanto a AamdTá 
Persuade-)he td, bella ErycSna, 
Si neste efogano^ ó loea rettedio salVo^ 
Que o que lá llie apimrece he só Siralvo» 

Em quanto a Rio em v,é-*la está deftdOí 
Quero chegar mais perlo para oovi-^ta^ 
Cá por onde este arroyo dividido 
Por verdes musgos seu cristal dtisttHa, 
Chegar quizera sem algum mido, 
Por da qtre fatia, e vê nSo diverti-la, 
O meu idtento conseg^Hr espero, 
£ na agua po^to atryz mosirat-me qtlei^a. 

Jíclogd n. 

Si Tbcocríto, e Virgílio resuscttasffem, e lessem esta 
Écloga, a vista destes pastores faltando «ma linj^agem, 
tão difíerente da, que elles prestaram aos seus, não terian 
justo motivo para meraviihar-se, e dizer : « Em qbe paiz; 
da terra pensam, e faliam deste modo os pastores? A quQ 
nação pertencem? Como é que os cidadãos delia podem 
ser intenídidos, si os pelisamentos, e aii idéas desteií rús- 
ticos sam quinties^iadas de modo, que escapam á nossa ia- 
lelligencia? » E teriam razão, porque a proverbial obsca** 
ridade dcLycopbron seria sem dúvida uma pi^^digiòsa cla- 
ridade á vista das trevas gongoristicãs da linguiltgeili bo- 
colíca de Faria e Sousa, e este homem que censura Yir- 
gilio, e Camões por se elevarem muito nas Éclogas, não 
percebeu que não era a linguagem pura, correcta, e ele- 
gante, que sabia do caracter da poesia bu<iolida, mas sim 
o estylo túrgido, e sexquipedal, os pensamentos affecta-t 
dos, e os conceitos alambicados, e iúintelligiveis, que el- 
le punha na bocca dos seus piastores. 
8* 
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Eis aqui o exórdio da Écloga Y., que se intitala £i«- 

guria. 

OLYMPIA. 



ii 



Agora que cançadas 
Estamos de seguir por estes montes. 
Com os Libreos velozes, ccfm os dardos 

As Feras levantadas, 

Que com saltos galhardos 
Guaridas buscam nas escuras Selvas, 
£ o Sol, cahindo, doura os horisontes: 
Occupemos os plácidos tapetes 
Destas frescas, viçosas, verdes relvas, 

A que essas duas fontes 

Por hama, e outra ourella 
Servindo estam de líquidos ribetes, 

De argentino acendrado. 

Que se mostra esmaltada 
De purpúrea, de azul,- e d^aurea Estrella, 

De huma, e d^otitra Flor bella, 
Que cada qual parece que se affeita, 

Ou que pede conselho 

Ao claro, e puro Espelho 

Da Fonte á vista àcceita. 
Por ficar na beldade mais perfeita. 

O Vento, d^entre as Arvores respira. l 

De modo que, depois que nos reeréa. 

Também nos lisongefa 
Para que hum pouco aqui nos detenhamos: 

Philomelâ suspira 

Nas estantes dos ramos, 
Solfas mi4 derramando harmoniosas, 
E faz humanamente gloriosas 

Estas rústicas salas 
De naturaes painéis, naturaes galas, 

Armadas com destreza 
Pela engenhosa mão da Natureza. 

Em que se parecem os ramos com estantes^ de musica? 

na forma? mo por ci^to; na ismentia? menos, porque 
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AS estanles servem para collòcar os papeis de sòlfa, e não ^ 
para os cantores se sentarem, ao passo que as aves can- 
tam pousadas nos ramos ; qual é pois o fundamento, com 
que Manoel de Faria e Sousa chama aos ramos estantes? 
A metaphora é uma comparação abbreviada, logo em dous 
objectos, em que não ha semilhaoça, não pôde haver me- 
taphora ; mas confusão, impropriedade, e abuso de termos 
quando o nome de um se transfere para o outro* 

E tu, que, tanto beila, igualas tantas 
Oh na Génova nossa, novo espanto 

Da Deosa da Belíeza 

Nas graças peregrinas! 
Suspende o curso eotre estas flores finas : 

Que si bem invejosas 
Podes deixar as Flores mais formosas ; 
Ellas^epois de vêr-te com fecundas ^ 

Anciãs estam pedindo que te assentes. 

Que em fim já estam contentes 

De te serem segundas 

Nas cores, e nas graças. 
Bem he que a seus desejos satisfaças, 
E nestes nossos montes representes 
A rósea Vénus pelo monte Idalip, 
Qnaado do Bosque umbrio occopa o Palio. 

tanto hella, será expressão bem Portugueza? e g Palio 
do bosque sombrio não é uma phrase bem engenhosa ? 
podia alguém esperar o Palio em uma Écloga Yenatoria ? 

Estes Freixos frondosos. 

Si acaso o não persumes. 
Dos Plátanos e Faias tem Ciúmes, 
Porque sendo-te estam palies umbrosos; 
Porque Guardasoes bellos te estam sendo. 

Guardasoes parecendo 
Duas vezes Guardasoes, huma, notando 
Que lá do ethereo Sol te estam guardando : 
Outra, que tenbo agora por mais própria, 
Porque dos raios teus guardam a copia^ 

E assim venho a nota-los 
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I^UDca mm Guar4a9oes, qaa com giiarda-io6 1 \ 
Vas doude acharei eu^ vendQ o Dotante 
Guarda. Sol, quç de ti possa guardar-le? 
Como em fim de dous Soes Uii em ti arda, 
l(al o mór guardasoi de ti nos guarda? 

Pôde haver mais ridícula geringonça? é possível qirc 
Manoel d^ Fari$i julgasse que estes trocadilhos de soes, 
c guardasoes eram poesia? O resto da falia de Olympia 
é no mesmo gosto. 

Senta-te duas vezes Peregrina, 

Albânia, e mil divina, 
Divina mil por esses mil extremos 
De perfeições celestes, que em ti vêinos, 

E peregrina duas. 

Pelas bellezas tuas, ^. 

E porque aqsente está« d4 Pátria amada».. 
GoBta-me >á qual foi a sorte irada, 

E qual do mar a fúria, 
Que te poz nestas praias de Líguria. 

A estes cumprimentos lao gnii^dados, ^ hyperholicos, 
Albânia responde no mesmo tom, e o sexk exórdio não 
deixa de dar ares do ef tylp das Comedias CasteUianas^ 

Olympia soberana. 

Que em fim nessa beldade, 
E nessa Cortezia, e piedade, 
Bem mostras que bes divina mais que bimyina, 
Pois tão humana hes, sendo divina : 

E o nome me assegura, 

Ç ^ graça a crer me inclina 
Que do OÍympo cahio tal formosura» 

l9^ 9$o somente o £sprit<» 

Pois todos de lá manda 

O Artífice in&iiila: 
Mas também a prisão de rosa, e neve, 

foréça dç neve branda. 
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Tâo branca qae algum bubce se detefe 
Em oatra semilhante com mais glorias 

De quantos cá nasceram v 

De quanios^i Amor deram 

Para eternas memorias 
Motivos de beilissímas yictorias. 

Ficamos por aqui inteirados de que no lèttp» dó Poe- 
ta choviam em Génova mulheres formosas ! Muito des- 
cuidados se mostk^aram os Historiadores daquelia re{>ubU- 
ca, porque nas suas Ghronicas, e Historias i^o fiteram 
mensão de um facto tão meravHhoso. 

De alguns, poocos, bUDalnos 
V Se cré que cá da t^rrà^ 

' Vencida a dura guerra, 

Por privilegio mór doá Soberáobs, 
Em alma, e corpo juntos lá subiraríi, 
A acompanhar no Olympo oúinipotentè 

A gloriosa Gente, 
E em contrario eu presumo que cabiran 
De lá d'enire essa Geàte gfoHolá 
Do celeste Gollegío, 
Por outro Privilegio 
Da mio, sem algum termo poderosa, 
Olympia, essas Olympícts Bstretlas ; 
Com essas Fitees, qae sam mais qud heliai^ 
Da Formosura em fim por maior palma 
Tu só do Ceo eabíste em cor^, e Ulma»' 

Nada mais conhecido beste reino que áá digtildéldes de 
Mordomo Mór, Camareiro Mór, Estribeiro Mór, Sargento 
Mór, Capitão Mór, e até Taiftbor Móf, e ÍHsítkita Bér, 
mas Privilegio Mór é entidade que só Faria e Sousa co- 
nbeceo. 

Seja como fôr ; Albânia passa a cobtar ú hii^tòriA da 
sua vida, que nada tem de roeravilhoso, nem de iateres 
sante, mas que leva vFúte e trez Estrophes, fazendo ao 
lodo duzentos e vinte seisvefsos; segdeto*-áe novas, edif- 
fasas lisongearia» entre as duas, apparecç tim arso, que 
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é morto por Albânia, e assim acaba esta Écloga dcscom- 
nunhal. 

k Écloga YI. intitulada. « Cale » principia com estT;s I 

1'erceto5, bombásticos, e extravtgantes. 

Depois qae o Doaro rápido saltêa 
k muitos caminhantes cristalinos, 
S be Mídas Âlcbimisla em sua aréa t 

Por entre competências de Apeninos 
De seus roubos, e Industrias vai levando 
Tributos aos thesouros Neptuninos. 

Como rico Dinasta resonando 
Poios Paços da massa cristalina 
Com a bocca patente vai entrando, 

Mas si a pagar tributo lá se inciioa. 
Confusas deixa as húmidas Deidades 
O modo coih que a entrar se determina. 

Pois devendo de ser com humildades; 
Entrando com soberbas impei*iosas, 
Betiram-se as aquosas Potisstades. 

Mas felizmente mudando de estylo faz uma pintura das 
margens do Douro, que tem mais merecimento, do que 
podia esperar-se do comqço. 

As ondas se retiram procelosas 
Do derretido Sal, que tanto abalo 
Nellas faz com as sua3 sonorosas. 

E por tanta distancia, que a anota-*lo 
Qualquer vista, que vem presumiria 
Menos a dar tributo, que a cobra-lo. 

ImitaçSo de Ta$so no seu Goffredo 

pare 
Che guerra porii, e non tributo ai maré. 

Suberba, mas graciosa Serrapia 
Sobre sua garganta escalla os ares, 
Y se está relrataqdo em agua fna. 



IfVKO XIV., CAPITULO vni, 121 

Rerestense de Planlas singulares^ 
T entre modernas Fabricas sustenta. 
Ruínas de anliquissíraos Lagares. 

Nas de Cale a memoria se lamenta; 
Não se lamenta menos nas de Gaia, . 
Que lá da parte esquerda a Torre ostenta, 

A seus pés, murmurando, corre á praia. 
Pura fonte, no valle dos Amores 
Assombrado de Freixo, Alarao, e Faia. 

Da Terfa os antiquíssimos cultores 
Neste sitio este nome eternisaram 
Para informar Idades posteriores. 

Do6 Amores o Valle lhe chamaram 
Pêlos do Rei Ramiro, e Moura Zara, 
Que perigosamente ali passaram. 

Ella composta de belleza rara ; 
Èlle, que cego já da gran belleza. 
Deixar por ella Aldonça não repara, 

Réubando-a com astúcia, e com destreza 
Causa o formoso roubo finalmente 
Ser Troya desta Helena a Fortaleza. 

Quando Apollo mais alto corre ardente, 
Na Fonte, e sombra bella Companhia 
De Damas, e de Amantes he frequente. 

Ali se vé imitada com poríia. 
Em nosso tempo a velha Antiguidade, 
Que em cortiças, c Folhas escrevia. 

O nome da amantissima Beldade 
Na lisa tez de hum Tronco o Amante escreve; 
£ o nome aos ares sobe com a Idade. 

Ali da Formosura a historia breve. 
Do esquecimento vil guarda a Memoria, 
A que sóe ser pesado o Tempo leve. 

Este costume de escrever nos troncos das arvores os 
nomes da bellcza amada, e versos em seu louvor, é an- 
liquissimo, pois nas Éclogas de Virgílio se faz meusào 
delie, e se conservou entre os povos modernos até tem- 
pos bem próximos ; eu me recordo de ter visto na uii^ 
nha mocidade muitas inscripções amorosas gravadas na 
casca dos Loureiros do Passeio Público ; hoje nem esses 
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Tersos existem, nem as arvores, que os sustentaram. O tem- 
po acaba tudo, e pôde dizer-se que no mundo não ha pa- 
drões duradouros. Aqui se vé com quanta razão dizia o 
Lyrico Latino « Debemur morli nos, nosiraque, 9 

Ali mais repetida, e mais notória 
A de Albânia se vé, que foi matéria 
Ao moderno Cultor da Lusa Historia, 

Henalío, que passando a praia Ibéria 
Nos troncos a escreveu de Carpentania, 
£ depois nos da Lacia opposla Hisperia. 

Este Menalio é o mesmo Manoel de Faria e Sousa, 
qu.e adoptou este nome poético, e chama-se Cullar mo- 
derno da Historia Lusa, alludindo á Europa, e Ásia Por- 
tugueza, e ás muitas outras Obras deste género^ que sa- 
hiram da sua fecunda penna. 

Menalio a quem a ruda Lusitânia 
Em estimar engenhos, apartara 
Dos olhos, não do amor, da bella Albânia. 

Mas desta própria parte o Douro lava 
Os profundos, e fortes firmamentos. 
Com cujo peso a Arte a Terra aggrava. 

Seu lume está guardando entre Conventos 
De Agostinho, e Francisco Soberanos 
Yesta com Dominicos documentos. 

O nome de Yesta nao é próprio para se misturar com 
o de Santo Agostinho, e S. Francisco, e com osDocaraen- 
tos Dominicos ; com mais algum goslo o Poeta teria evi- 
tado este disparate-. 

Da outra parle rompendo estão ufanos 
Dos ares a matéria peregrina 
Sacros Paços, que já foram profanos. 

Bem como na montanha, bera Aventina 
Fabrica j^rande de profanos ritos, 
Outra que hoje dá cândida Sabina. 

Esta da parda Yesta be já districto, 
Donde perpetua âamma se conserva, 
. Que cega os moradores do Cocito. 



UVRO XIV., CAPinXO TUI. 12? 

Logo a moderna Caie a vista observa, 
Que a antiga succedeo de estoatrà parte 
Para quem todo Apolio se reserva. 

Para quem se reserva todo Marte 
No Sexo varonil, e no das Nymphas 
Toda a Deosa das Graças se reparte. 

Dos seus Balcões se vem nas claras Lymphais 
Do Rio aonde a própria formosura 
Às busca para suas Paranympbas. 

Os seus divinos olhos com luz pura 
Signos das chammas sam de mil Cupidos, * 
Onde a morada tem sempre segara. 

Si as vedes, Vénus sam dos intendidos; 
Esphynges, si as ouvis, dos pensamentos, 
Rémoras, e Sereas dos sentidos. 

Naufrágios d*alma$ mil, de entendimentos. 
Se vêem aqueiics mares de beileza, 
Que deixa presumpçosos os tormentos. 

Mas aqui de Edifícios a grandeza 
Facilmente escurece o nome claro 
Dos que Roma jogrou na sua alteza. 

Sobre todos se exalta o Templo raro, 
Com que hum Mortal sagrado se redio^ 
Do commum esquecer do Tempo avaro. 

Jamais o opprimirá por mais que opprime; 
Que o Ceo não soffrera para offende-lo. 
Que tanto marmor cave, ou bronze lime. 

Com nçgro, branco, e roxo marmor bello 
O magnânimo peito a gloria apaga ~ 
Das machinas de Escauro, e de Marcello. 

Por entre buma soberba, e outra fraga . 
Do Rio o seio buscam varias Frotas, 
Ou já da ardente, ou ]á da fria Plaga. 

Tantos Loureiros não retrata Eurotas 
Em si das margens suas, como o Douro 
Breadas Faias de Nações remotos. 

A praia bq fim tem que chama à^oxíTfi 
Acaso porque aqui se recolhia ' 

po que esle Rio lava o grau Ihesoaro. 
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Hum dia aqui suave crer fazia 
Que estavam Noto, e Boreas divertidos 
Com Galattiea aquelle, este Orithia. | 

Quando o Àmautc dos raios incendidos 
De Ligen gentil, Moço Palemo, 
Fez a busca aos cristãos do mar dormidos. 

Com o compasso d*hum, e d'outro remo 
Polo liquido mármore caminha^ 
E forma escuma d'hum, e d*outro extre^pao. 

Já tanto pelo mar entrado tinha, 
Qae jogam com a Barca as altas ondas 
Por mais qoe cada qual sem fúria vinba. 

^ Para qoe tu, Ligea, correspondas 

Por ti chamo ao lançar dos nós que pendem 

Das cortiças ligeiras, e redondas. 

Com ellas de hir ao fundo se defendem 
Por esta excelsa parte, e por aquella 
Com o pesado chumbo lá descendem. 

Já as redes colhe, e colhe copia bella 
Entre ella o Peixe vem, que o Sol se chama, 
£ vem de Yenus o chamado Estrelia. 

A Lagosta que em muitos braços ama 
Ser parecida ao Monstro Bríareo, 
Que notório por elles fez a Fama. 

Verde sae do Districto de Nereo, 
E bem como o coral roxa se mostra, 
Mais agradável côr e adorno seo. 

Âli também se vé nascendo a Ostra 
Que talvez traz a pérola inzente, 
A cuja J)ella luz tudo se prostra. 

Eis neste ponto Boreas de repente 
Comera a entumecer o Sal profundo, 
E Palemo a fugir-lhe deligente. 

Mas lá diante Nota furibundo 
O alcança de maneira que já teme, 
Que a Pesca ha de tornar ao vilreo fundo. 

Por 4)arles mil o negro Lenho geme. 
Antes que as praias tome, e teme aperto 
Por mais que por toma-la ousado reme* 
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Cohfuso de leaior, da vida incerto. 
Se via, quando hum rolo apressurad» 
Da praia natural o arrojou perto. 

Em fim neila sahindo em Sal banhado, 
Como já a Barca muito mar trazia, 
Que a ella se tornou cuida o Pescado. 

Pouco antes palpitando hum caos faria 
De géneros contrários, mas agora 
Yeloz em pouco mar muito corria. 

Menos esta fortuna o Moço chora, 
Que o rigor de Ligea em quanto estava 
Lançando o mar de dentro no de fora 
Assim com triste voz se lamentava. 

Nâo nos fazendo cargo das faltas de correcção , e de 
elegância, que uma critica, mesmo pouco severa, p6de 
apontar neste longo trecho, é certo que si Manoel de Fa« 
ria e Sousa escrevesse sempre assim , e reduzisse peio 
menos a metade a extensão dás suas Éclogas, poderia ter 
grangeado um logar distinto eatre os nossos Poetas ho- 
eólicos, posto que muito distante de Camões, Ferreira , 
Bernardes , e António Diniz da Cruz , mas esta mesma 
Écloga prova pelo seu contexto, e defeituosa urdidura, e 
sobre todo peio estylo, que estes bons trechos eram ape< 
nas intervallos lúcidos, e passageiros da mania gongoris- 
i tica do Poeta. n 

> Ora como estes intervallos lúcidos não sam muito fre^ 

quentes no Autbor, aproveitaremos para honra sua o prin- 
cipio da Écloga IX., um dos poucos trechos, que neste 
género lhe inspirou o bom senso. 

GASTALIO. 

À' sombra desse Plátano inclinado 
Tu sem cuidados, Melibeo, derramas 
Da branda avena o numero acordado. 

Ouvindo as Aves d'entrc as verdes ramas, 
Que estam acompanhando o doce accento, 
Dando Apollo empinado ardentes chammas. 

Pondo vas em effeito o brando intento. 
De huma vida quieta, e repousada. 
Em quanto eu sóUo a rcd^a ao meu tormento. 
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tu sim, que quando^a calma mais enfadai^ 
Quando as Footes at Dôr me abre áo pranto, 
tiozâs coutenle a sombra dilatada. 

Sempre ensinando cm numeroso canto 
A roscar nos montes Nise beliá. 
Centro dessa Alma, e desta idade espanto. 

Tu sr, que vendo o Tempo, que alorpella 
Tantas grandezas nessa tua vida 
Delias isempto/ não te temes delia, 

MCLIBEO. 

Oh Caslaliol Qtie aquella he mais subida-, 
Quo tantas traz sujeitas, è domina 
^ Nunca sujeita, e sempre obedecida. 

CASTALIO. 

Oh Pastor, a que encargos a destina 
Quando lhe dá esse mando^ que encareces. 
De Júpiter potente a mão divina. 

Kssa que louvas, essa que escureces 
Hum», mar proceloso, e outra, manso, 
A ventura me ensinam, que aborreces. 

Ccoeeda-nos Deos sempre esse descanço, 
St a Fonte alegra com rumor cabida 
Melhor, quieta, e lisa em seu remanso. 

Oh ahUira de estados pertendida, 
Porque escureces tanto o verdadeiro, 
Que ao vão todo o desejo se convida? 

Não ha muito que ufano este Pinheiro, 
Que está queimado, vi, mas por mais alto 
Hum raio, que cahio, lhe deu primeiro. 

Este Terceto é excellente, e perfeitamente no estylo 
da verdadeira poesia pastoril, porque desgraça são estes 
rasgos tão raros neste Poeta? 

MELIBEO. 

Yerás, Castalio me\f, de gosto falto,. 
Caso triste elevado á tua Esphera, 
Te faz que humilhes quaiido delia exalto. 
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Que quando a pena appríme; oh quem poderá 
Tâo fixas ter do pensamento as azas» 
Que duende succedeo não as movera! 

Em cavernas de horror, e fumeas casas 
Como do Ceo btasphemo a quem se atreve 
A Plutão nota vomitando brazas. 

Si nesta causa o sentimento esteve: 
Affrouxa hum pouco a dór; que he justo darHSe 
A breve vida sentimento breve. 

Era estado qualquer não pôde achar-se 
Maior bera que dever-se á Natureza 
O bem de em tanto mal não dílatar-se. 

Alas pois na dôr, que tens ha tal graveza, 
Communica-ma já, para ajudar-le, 
Deverás menos dias á tristeza. 

CASTAL10. 

Quem de soltar a língua terá parte 
Que grande causa, amigo, causa grande 
Tam enlaçada tens para fallar-te. 

Que entendimento ha tal que tanto mande 
Sobre huma grande dôr, que, a não senti-la, 
Hum magoado coração abrande? 

Quando a alma pelos olhos se desti-la, 
Que consolação acha o entendimento 
Com que possa das penas diverli-la? 

HELIBEO. 

Não dés as velas tanto ao teu tormento 
Que penas da razão o claro Norte, 
£ a causa ei^plica desse sentimento. 

GASTALIO. 

Que razão fica, vendo a triste morte 
Do penhor, em que os olhos punha Estella 
Com que tamanha magoa se conrortc! 

Vendo cm seu rosto de huma, c d'outra Estreita 
Eclipsado o formoso claro lume 
Com as Tontes, que a dôr produzio nella. 
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.;Eii^ l^rim.as baahada..scV|Cònsuinei, 
JS^.^Í a, ddr, ^ual costuma, conli^ua, 
\crás chover aljôfar por coslumç. »^ 
.K . ,^Qni$ -/)ie;.bçw,fl»ie ap.nacar.da belleza sua , 

ÍWisM^ í já raia piírò,''ç claro. ^, \ . ,.^ .f , 
àb altb produzir se lhe allribua. ' ' '" ' 

As lílcás, e etpf essSo destes doi» Tefcefos WlUteds, 
qõe podteriâin ler fogat* ètniitííá corapbskSôlyí^ica de as-'- 
sumplo cirolico, e alegre', «ám aqtíi 'íorii éeniaruttíí afc^ 
tfnlaa persòtògcm que faBlà, e o Objecto laslHnoso,^ a 
que se refere. 

^ÍEtlBÈO. íí 

' i/ 0^ tóaipoem beps maiores maísavaroi 

.À^Un'eoFtar ousaste a Fiõr mtiúo^ 

Dos favores de Estella objecto caro. 

v/!j - Goadirme, conta a causa las4U|iosa^ 

f.7...0t)eâpeaa$ nos meus. olhos ponhp frék)» 

:í Vcíiddào.golpc cruel, da Parca irosa. . » , 

f b c l-%ml buuíaeio está i^IJa sçm ,ieçjêo f.. 

j- O^em liéttfb e»pef a ? ofc íCíoliaBç^. I^v^.? . . 
d> 'M a^tlosa, iqda etn botio^ ci^Harrr^oç v^o?, 
v-rGm^3iQiienii2á esp^raií^Mi d'.aonos só seftreve« , 
c DupasímastpssB em, descaído tão profundar , ) 
.or vQniqj^oece.ípie.ao. Tempo nfa4a..4eve,. , . ., , 
^ .ia /i'Qiie>eiii fiffl ii£Ou.?;qtte eip fm járou. jio, Mun49 , 
^^ ; âsegund^t penhor de Ektetta.ivafa, . . .?: ^ , 

PorçDi do s€iL cuidado seio ,aegiUQ4o?. , 
Qual mármore^ ou qual brtme ^ iafafinara . 

Bo iikotivo de dores tão «straubo, ,,•>.. 

Qud para se doer não se ab|Sand^ra ? - n /> 
Bem em tanto torniento te acom|vai^b# -i < 

Bem se lamenta Estella, pois Ibe falta 

HuDia esperança tal do seu Rebanho. 

-> 

Esta Écloga apesar dos seas defeitos me parece uma 
das melhores da collecção, salvo no que respeita á dema- 
siada extensão. 

A Écloga XI., que o Poeta iníitula, não sei porque, 
Arbitraria, contém algumas questões poéticas, referindo 
aléf) disso^ quQ debaixo do nome de Mepalio, fora intro* 
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dolido no ParDasso, onde depois de examinado por Ho- 
inero, Virgílio, Horácio, Petfarcha, e CaniOcfs, Âpoilo lhe 
dera uma vara de Loarerro, constituiodo^o Jaiz em ama 
espessura do Monte Sagrado. 

Um dia, em que eite eslava para senlencear o canto de 
dous Pastores, codipareceram perante o seu Tribunal trez 
Damas formosíssimas : cbamava-se a primeira Cândida, 
era natural de Lisboa, e tinha os olhos azueâ ; a segunda 
Pallida, era Portuense, e tinha os olhos pretos ; a tercei- 
ra trnbá olhos verdes, e era do Visela^ 

Estas Damas di^utavam a posse de utna ínaçâa de ou<> 
ro, que devia servir de premio á, que tivesse mais bellos 
olhos. Haviam tomado por Juiz aApollo, que naturalmen- 
te receando-se das linguas viperinas das duas, que neceS" 
sariamente haviam de ficar despeitadas peia perda do 
processo, dera commibsão para este julgamento a Manoel 
de Faria e Sousa. 

O nosso Poeta, depois de ouvir os alegados das trez 
Damas, sentecôou a favor da dos olhos azues, e declara 
em uma nota, que esta Dama era sua mulher D: Catbarí- 
na Machado. Já se vé que ninguém pódé accusa-lo de 
não julgar conforme a sua coosciència. Também p9o se- 
rei eu quem diga^ que julgou mal; visto que sempre fui da 
mesma opinião, ainda que não tenho para rsso as mesmas 
razões, Ique eile : mas sempre direi que me parece que a 
belleza dos olhos feminis está mais na sua configuração, 
viveza, e expressão, do que simplesmente na c6r. Tenho 
para mim que esta Obra de Manoel de Faria e Sousa po- 
derá ser tudo quanto quizerem, menos uma Écloga* 

O mesmo digo da XII. em que não ha mais que um 
dialogo, entre Celio, e Fábio, em que este dirige áquel- 
le um discurso Salyrico-moral sobre a nobreza de nasci- 
mento. Esta Écloga intitula-se Tejo, e o Poeta a classifi* 
ca de Genealógica. 

Transcreverei dcUa o discurso de Fábio, bem escripto, 
e bastante atrevido pára o tempo, em que o Author es- 
crevia. 

rABio. 

Sempre me dizes, Celio, 
Por mil estranhos modos 
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Qoe por único tens, ou jipr excelso^ 
Aqaeile, qoe ffcs" Godos 
Sus^len ta alguma Téá \ ^ • 

De sangtie, qué assegrírà loais b atréSt ' 
Sendo os seus íosítitòttss * 

Nio Unta de HonieoSf nSo/cõmò (frb^tos^ 

Elles foratt risuóa 

De qoaato em nossá^éàpafihá -z 
Já gloria hera profana, já divina.. 

A buma, e outra montanha^ ^ 

De pedras reduziram 
Quantas machhiaaciare^toni^tn^iB . 

Soienlificos Vitruvios, 
E das urbanas leis foram diiurios. 

Por soas grandes forças, 

Nio ^e Bamanos^ m^ feras^ . -^ 

Para louva-los a eloquência esforças : 
Dize-me qoe disseras . / 

Desta nossa carrenl^ . ' 

Do téjo, qaando cotíi rapace epdifi&te 
* Sa1)inclo.do sta eorsOv- 1- 

iKontes arrasa, sem algum. 4iscuiso?r 

Dite-me si a louT^ra$ 

De heróica vale» tia, ' ; 
Ta que em ja>2os meus tanto reparas 7 

Sahir ao duro dia , . . 

Do Olimpo soberano^. ,^^ 

Nfio pôde cegamente o peito ítomaõo : 

E queres tu que entenda J 

Que de cegueira tal gran luz descenáat 

Que assim o entendas quero,' 

Porque preceder p6de' 
Bom brando peito d^outra ptjito fero. 

Porém que se aeommode 

Aquelle, tjue hè ji inmdõ, ^ 
A's vãas jactaueias de seu ttonco infando, 

He hum tal pen^afnenlOf 
Que me não cabe eá no ent^ndinéát^» 
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Lá D'Asia sç, {Mi^Uc^ ... . , ~ 
Oúe teto hQiD £;Sq j)0)r único â$ipenâeá(6 ^ 

Si entre ,e))^,ptolifica 

JUgi^a çaM ÁoJbre» , m 
Não queres ta que o rísò entilo mo aobré 

Qúaádo êaiba se pc^si ^ • » 
De orígefl^lS^jUQfilida tal Nobreul^ . 



^ -> 



E por FMol mUrifrioft. 

D^Avós, é t^iis fasioMIr ^ 
N^los, e Filbos ^ sam ^rdinarioiít . ^ 

Com actos tergonitoso^ 

Não queres qit6 me fia, .< / . 

Si estes tem pfesuftipçáo de Fidalgoia; 

Fabdada «» Fliiidadoreil^ * ' 
Sem que creiam âe il ({tie «a t>^vriK ' 

Aqoelles siigviatái < r << 

Varões, que já'fi»darflia - >nl 

Illostres, éaiiÚqtti9MieaiMarii»i ro t^^í o«v 
Cuidas tu qde oa tatarailamí : -^ 
Com pr«iiflaftfçOctiÍAdtiiii,r Miii <fí^'o;^ 

De algumas asceudeneias per^griíiai? ^ . 
Pois «<i quero qtf« <íi%iiw ' * ; 

Que d'obras próprias sam/ e tíãò tfàíhél^s. 

E os Solares luzidi^r. 

De que agora Heis nfOitoa ' 

Yesligios réà ôpenasr ccnhocídoá} 

Quem, sipStf Pbaétôftlui, 

Com forp^ arrogâncias 
De alheias de Iik ciam redondaftcías 

Os poz^ram por lerra. 
Fazendo em vicios ás yirtudes guerra? 

Ao Filho, que se infama 
Com a Tida affrootosa, 
Não pôde o nobre Pai dar nobfe Fama, - 
A Fama, si, gloriosa 
Tirar ao Pai $uccede 
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O Filho, qae como elle bIo pçojrcde, / 

O qae d6s qío obramos 
Sem nenhuma razão nosso chamamos. 

Ao Nobre faz grau perda . , i / 
Qaèip diz sé herda o ser Nobre, . 

Porque Nobreza algubia nuuc^ se.herda. 
Quando o Herdeiro não qbfi^ i 
Como aquelles obraram, 

Que para os imitar oò provocara^, . / 
Isto só se concede ... 

Si qual no sangue, no ^alor succede. 



1 1 > I ' 



Glorias nao atlribuas 

De Nobre', ã qnem joaq faça . : , 
Obras, que a rosto aberto chame súa$, 

Pôde o Príncipe a grafa 

Ao vil do Privilegio 
Fazer do nobilíssimo Cc^iegioj 

Dar-lbe honra he imposs^ivel, . ; 
Porque isso a cada qual he só fáctivel. - 

Esta Estrophe deixa^iDuitoa desejar a respeito da ex- 
pressão, e do esiylo, por4m .co.mo já observaja^ojB^ a cor- 
recção não é o forte de Manoel d^ FarÂà ç.^fosá. 

Tu dirás que de Foro 

Se deve á coí;icedida , ,. 
Nobreza por tal graça gran decoro» , ; 

Sabe que dividida 

Está de honra eNobre^,' ., 
Qae concede de Príncipe a Grandeza,. 

Espaço ha* dilatado . ,. : ... 
De bum,^ que se chçune nobre a. ser honrado. 
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Que dirias si visses 

Hum sepuílchro, que hum Templo 
Lá na Cidade tem do cauto Úíysses ; 

Sirva-te pois de exemplo : 

Na lousa raza, e escura 
« Aqui jaz hum Cbrí^tão » diz a Bscriptara. 



ítno itT., cxptTttLo vm.. 
E elíe ^s Cavalfeiros 
Era» qae em nossa 'Palm sam priroQitO^. 

Asna ^ . 

NoE I, .< 

Porque de hi miGpm : 

Es6i 

Ao qi I,' . • 

Com aquelle 

E, si 
Dá si qaer a >iidia. 

O que nasce em. brocado, 
Quando inramias abrace, 
. Será dos por mais vil aboaiioado ; 
O qoe no cflrro nasce, 
Quando abrace as \irludes, 

NSocréas, que de ser illoslre o mudes; , 
NohreiHS liiais ramosas ' . , 

Somente as Tazem obras geneto^s, 

Da llamma luminosa. 

Que arde na cfira pura. 
'Flemina a nialeria tomará Taniosa; 

Mas Aamma será escura, 

£ de hórrido estalido, 
Que tSo mal so(Tre'a vista coroo o ouvido ; 

Nem é pura, e sincera 
Porque a luz a gerou da pura çâfa. 

O nascimento escuro 

Nao te serve d'olFeDsa, 
Si sabes proceder com valor puro ; 

Pnndas nobreza immensa 

Si em tat modo procedes; , 
E com eternos Berpes tiem te medes; .. ' 

Em TÍirono mais gloriosa 
Nasce mal,-obra bem, serás famosou 

Iluma ama T3a do Povo 
Para dar verdadçíra 
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Ponra, a quem a nio tem, fin&e reprovo, 

A gloria nais ioteíra,. 

Não com essa vil aíira, 
Çoffl yir iodes se fq&ditt oa se re9UQra! 

Por mais qo» e«sa ama te ame, ' 

j^a«p;» lí^oi» fibMi »»'» «^^ í(}famer 

Çoq^ aloi^ d'ArísUdei, 

Com óoão Ale^odriíia, 
^ com braço fqrtissimo de Alcides, 
. Se Auda a rica mina 

Pa Nobreza sublime, 
tJsa, pois, si periesdes qae te eatime, 

O Moodo por Augusto, 
ll$o larg^, bf açp fftrt§> aoimp justo, 

Oá versos íinaes destas irez Esiropbes^ sam perfeita - 
iDeiitQ n% gosto, do Ântooio da Fonseca Soares, e Frcy 
Jeronf mó f abia : esta cóllocacão gyjneirica de verbos, 6 
i^dyefi^os^. verbos, o âomes, ^^bstaoUvoSt o adjuntos, 
pão deiíu^m do produzir um certo eÇTeíto, quando se usa 
■ coipparjcimopia* e àiscríçSo; porém os dou» Poetas nçi- . 
ma Ci^tfidos op pr^digalisam ^em cpota, pesp, nem medida, 
P qMO pro4uf enfadf^me^iò em quem \è\, e monotonia na 

çietrç);/' '-. ^ ; '^ ■ . ' 

Cpofesso todavia , 

Que, si (ícaso procede 
Com yalor, quem nasceo çpm Fidalguia, 

SeOi Tolla mnito excede 

Ao que nasceo s^m ella, 
£ tçve em alcança-rla arnica E^reltq, ' . . , , 

Porém tu te asseguria 
Qqe destea açba poucos a Pií^ipra. 

» t ■ • ■ ' 

Farecct-me que o bon gosto demaí^dava que o Poeta 
botfvesse sido mais oonciso neste trecho^ (|jf)e. si ^ão me 
engano, teria então (ns\is força; o repetir mmio um pen- 
samento dando-ibe différeqtç expressão, prejudico o in- 
teresse, e o effeitb, q^e delie se. perteudia tiraii, a verbo** 
sidade é um dos maiores defeitos do estylo poético, e acho 
por isso muita itazSq ao Poeiia freificez, <ite disse ; 
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íè seeret d^ennuyâf est télui de íout dite. 

Não copiei pôr Tfitiéírò ilètttitiáá lèMga de Manoel de 
Faria e Soasa porqtie á ii$^'sè ôppaalia a^etâ^sifidà ex- 
tenção delias ; aem jcrfgo neceá^ríaftHnr de HKiitf pèrque 
lenho para mim qae os trechos citados bastam para dar 
ídéa do seu estylo, e man^íi^À ttest^ genei^^è com))osi- 
ção. Aqoelles, qae poderem enamind^las irida^, ^o que não 
será muito facil, porqne d Vw^\t (TAgttmpp^éf héje ama 
Obra tão rara, qoe até aa Bibliotheca MAliòa existe ape- 
nas um exemplar do quarto tolame) acharão, éomo aqui, 
que o bom, e o ruim está nellas misturado, assim cémo o 
talento, e o mau gosto, as trivialidades, e as subtilezas. 

Não posso porém eximir-me de dizer ou ojter alguma 
cousa das Éclogas YU , e VIU,, que elle denomina R^- 
Ucas, ^ -' ''' '> ' ^ '• 

Entre as ídéãs éxlrávagantefi, queFarfa e Sbàsá^avia 
fprmdjdo da Écloga,' nmã dâs mais salientes ^etleritfer ' 
que os pastores introduzidos a fóllar Àas Eèlb^as^^litl ex- 
plicassem não ém tingttag'cm pura', le corr^bte céFhití a de 
Theòcrito, e ytrgilio, mas no bordalengo ioseò, grossei'- 
ro, e irregular dos mais barbarosí, é incohos habitadores 
das serras. Parecendo-lhe ainda pouco rostícá a4iíiguft- 
gem das Éclogas de Sá e Miranda, e de Francisco Rodri- 
gues Lobo, que tanta gente de paladar delicado, tem de- 
sapprovado, e condemnado com muita fazãò quanto a 
mim, porque, seja qualquer o assumpto, que sé traele, a 
primeira obrigação é escrever bem. Faria e Sousa publi- 
cou estes dous Poemas, de propósito pára dar idéa de 
como elle entendia o esty lo da poesia bucólica, qestes 
trechos na verdade curiosos. 

noQim. 

Affonso, Deos te beza, a que estirado 
Estás a teu sabor sobre «sUi mouta? 
Não te traz ò amoi'io tresilhado? 
Mas si elle estas fótgufa^ nom te eoata, 
^ Bem faes de ehapòça^-las iid eapeliè, 
Mas coalra eHe h% maíto que»^^ se «ffiMta. 
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AFTONSO. 



Esfalfou^me o passar cçsè pr6íclo : • 
A hum pouchino ha, bofelhas, que aqui jaço, 
A como Home de prol, que bens a pelo. 

E subrantes cuidar nosse madraço : 
Que çbama Amor quem bem o não conhece.; 
Em li cuidando bÍQha, ha bom pedaço. 

A como em laes ensejps dos aquece., 
Ioda bem npm te bi, b^m diger pude, 
Ora meBtor p ruim logo apparece. 

roque. 

I^uí bem he que le sangres na saúde, 
Que esse rifom da bòccá mo llrâsle, 
A si Bom, ey daqoí nuBca me mude. 

Pok s'em lua masmolia me menlasté 
Anles daqui a chegar, por cerlo -tiqoefiU 
IS'eIla, sem deispejar, te me pousaste. 

APFOT^O. ^ 



«í 



•'Eslã5 l'e»pcBbo, e}»rft--^ |?ar:est4 . , 
Que sei que quês diger; porém ess*bom» 
A ^Ima desse 'coareírairaz comiesla, 

Digem cá quem s^aquixa qu'a1has come i 
Ua^ oíiira bez, bo Roqoe, estas t^empenho, 

Que nom Ihey ey d*aber séd^, nem fofme. ' 

- •• . • , ■ • r . 

IlO^UE. 

Sobre bossas tençOes nom bou, nem benbo, 
Sou d'ambos; mas p0(r ti dixe, Gonçalo, 
Que quês tu bater mas por mas gamcnho, 

AFFONSO. ; ' 

Esse dicto, de dicto já traz cato, 
Fia-se em ter np pouso a Madanella; 
Muito fio. seu poleiro pôde o Ga^lç ! 
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Comendo-se de raiba hua mazella 
Se faz porque na horta, olha o que m^oubes, 
lie fallou pelas grelas da caacQlla. 

Hum inolt)o fez 4e Fiotes entre as çoubes, 
Dixe-lç, quem roo dar? . 
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BOQUE. 

O demfys calas? 



APBÒíiSO. 



• > 
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Or heilo dé digèi' per' que lho loubesJ' ' 

Dixe ella <r Sempre lu oas tuas falias, 
D Ai tredo Affonso, teus dous entenderei, 
» Polas ilhargas de malícia estaHas, , 

1» Si pêro eonnós outras as Mulheiçes, " 
2> Os que tendes baber tendfô ousio, .. 
' »Ni nigaiba me dá dos. teus baberes,^ ^^ 

» Sempre como Sorbinba de mé TbiV ; / 
» Hey de fager ; gu|irl*ora qu'ei4o assoma, 
D De lerxar a boiada no pousio. 

» Mas porque aom Taqjueixes ora toma 
» Este molho de Bensmeqúeres, feito 
)) Por mim, êi áigem bem te queiq ^^pmma. & 

Nisto co^a 'a sua mão tirou do {{eito , r 
De Bensmeqúeres bam redondo molho, .. \ 
]Uas ey lhe colho a mãò cando lho acceito. 

Em colher esta m9o milhor frdi colho, ,/ 
Lhe dixe éj, eila nisto com meiguice 
jOs olhos em mi ficta, e dá-me d^ofhó. 

Entramentes senti ía&ta dodice, 
Cá no meu coração, ca nom m*accordo 
Í)*OQtra tal diátià minba míninicê. 

BOQTJE. 

Digo que no aboir já^Jaz o Tordo 
Por Sanpisco de pau» cá eu mi íic^ 
Huma Inveja que faz que as mãos me mordo*. . 

Sabes tu oque i^o 3ofonica? 
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» 4 

Q qae? • ■ -" '•'■ ' '" ' ■ " 
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Qae bem te t^oer j»*rd nsfiémdhd» 

ÀFFO^fiO. 

SijR, mais ioda cuid^eu que me esearaíca. 

Porque' ella s'é cachopa^ qu'be |á bethã 
Nós áquelles das taes, sempre matreiros» 
Soa certOy a mey fudairo mo acooselha 

Pois scmpr'o tíbe d*eogolír marleiros 
De cantos amorios me esumparom 
Nesl'alma aqaelles olbos chocalheiros. 

A mais cas mesmas íroles me ensiaarom : 
Por cas foi peroadasdo folha a folha, > 

K todas sempre em mal se m'acabarom. 

DesnentoQces a barba se me. molha 
Co'choro por me ber Iam malaoslaote 
Co qaella mfe quer dar a ffol úo tolha. 

IIOQUE. 

Aflbnso a tu |ialábra liá diante; 
Mas perdoam'agora ; mal figeste 
A nom ))ftssai^ tío caiéõ Mas abante. 

Por cá antan a eúteiíider mais te DOm destd^ 
Pois ellás, em querendo, fatiar cracas . 

Querem;. coisa u&o ha que mais ihe preste. 

• ■ . •- •• - . 

APPOÍÍSO. 

f 

Euco1hem-çe as.go«eÍl4ts; si reparas, 
Co medo em tacs cajóes ó mais sabudo, 
A mais tu. caqui falias, ia calaras. 

BOQUC. 

He bom tocar a técofa com tudo; 
Que se miugoa hutâa vdz qliem e^gá oâ folias» 
A frauia nom responde, ou o canado; 
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Ifaa j*he feito; o que ey digo, be qii'cM frolcs 
S'em mal s^ le fi0aroii>"4e8 mít fi^as 
Se bes da Rapariga oa otbes nolles. 

Paqul agouro a Goi)fal<h<fBas Tadigas^ ^ 

Bofe que a Don lhe bou emiea^broi a easoco 
Ora fiai-ri^iili e»>Aa|Miri§a«j! / 

firan cosa he para as Moças o ser Moço, 
Bile he qu'he o mais, fage' de codU 
Que de ti fora teos este sabroço. 

Sobre posies te teo^a ;' tattto monH 
Porque eila' «erâ* lua tmsàglaha ' 
Que pogas tomar folga dessa aSronta^ 



AFF0N80. 

• < » 

A. mi me fadou Faida tam ' ttesquíoln^ 
Cá samieas me .dea lai fartadtUa 
([^oip*t aiofio» eá morrea caamiluié> • 



Vi' 
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Nom teçAts ; cá Pociuna. na ifostéla . 
Te cahio ; tu heitaste com mais Decho^ 
E lhe soubeste ar^ar a e<«ibadela. 



Êdofp^VU 
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Não é bem formosa -esta liag«ageoi? NAo r4^ría «bem 
os ouvidos auYK o iMrda.lengo deaies.dotis iirttloaíi^Não 
rale isto mais que ouvir fallar os Pastores de Tbeocrito, 
e de Virgílio, q^e lem o maldito sextro de fallarem em 
Grego, e em Latim correcto, e puro? Ê pena que aqueU 
les dous grandes Poetas não pedissem vér estas duas Eclo* 
gas modelos de Faria e Sousa porque de certo não deixa- 
riam de aproveitar o exemplo. \ Galalhea de Vírgitio 
atira com um pomo ao seu Pastor, e escondesse, mas 
ei se cupit ante videri, porém a Madanclla de Faria e Sou- 
sa, bebe como dez çapateiros, e di% com muita graça: 



PoréaH para beber, coo appelile 

Do mef Affoi^o o nome he a aiei^sa, 
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De donde qoer que estou sempre combite 
Lbe fago c'o pichei M|iie a bocca levo 
A si elle está presente temmo embite. 

Si nom em o chaniafaédo ^e embebo., 
Digcndoí' bide^-me rindo, b(de-4B«f^olbaf>do/ * 
ABbnsOi Affonso 4>em, qM'ipo¥ tí''b^bo. 

NSo é isto mais delicado, e mais galante? mais na(u< 
rál, e mais donoso ! 

Vejamos agora a Écloga VIII. que de certo nSo vale 
menos do que esta peias Idéas, e pelo estylo. 

BOQUE. 

He graft cosa bergonha ter no roslo 
O te-ia nelle anlrambos ugnalmènte 
Agora a bum ponlo aqui ambos ha posto, 

A pois tamem dos dotis algun nom mente 
Dige-me ó certo si de mim Martinho 
Mal tailou bont áquella boa Gente. 

APF0*NSO. ' ' 

St a todos, caqneeeo São Sddermnh^, - 
Como lhes liodrarias ! sá iractaraoa 
De dar ós bolos fim, e fim ó linho. 

Em the mais nSp querer, todos folgamos, 
Si' ó Sol ném se escoara c'o Luzeiro, , 
Inda agora huns sobre outros aqui estamos. < 

ROQCE. 

Nem foram ber o Santo lá no Outeiro? , ' 






AFFONSO. 

Seccandp-se o tinteiro da cabaça, 
Ficou São Sodorninho no tioleiro. 

ROQUE. 

Nem lhe diria, \iotn boa prol fa$a, 
Anojado estará, - 



> 
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Lhe hiro^. rç^gar i}ue e3 tenha narsaav^gciçaii 
Mas pqpqjnQ» K<>flu/$A; Q(np 6a perda pamio /i 
Tornemos ao leu conto, 
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BOQU£« 

'. ;. Seja eifibora,. 

Porém temendo bebho bum certo engano. 

Dixeste ante Martinho o dia, e hora 
Caqui te rallaria; a pêra oubir-nos 
Pôde ser que porquí se esconda ag^ra; 



AFFQKSO. 



*-, 
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D'fauma suspeita tal pudamosrir^^nes^: 
A si fosse, fallando na berdade, - -, 
Nom debemòs por isso de ímpedír-nos. 

Tu ficaste em que a sua má ruindade 
Nom podias soffrer já d'algum modo, 
Dige o maiB, e som temas qpeuae^ififáfde'' ' 

ROQUE. .. 1 n "J 

€omo cu, pois sofTrer-me mais nom pó^^^ 
A nas boccas das Gentes apoupado 
O ôieu crettt j^andava ó rodo, ó rodo. 

Fige boto do ber de mi enxotado 
Aqúclle ruxóxó, que me aturgia 
Leixando o Papagao bem ensinador. 

Do esperado Espoisorio espreito o Dia, 
Para lhe fazer foiço o espoisoiro, 
Por me vingar de tanta Rapasia. 

A terminei qtie desse hum grande estoiro 
Este eaiso; e assomando a Noite fusca 
Assanhado sahi com'a Bisoiro. 

Hia fagendo lestes a farrusca. 
Que quando menos hera o escarabona, 
Inda que de feluge estava brusca, ., ' 
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Nom dá roais boltas o Asno na Atapbona, 
On'e7 lhe dou no catUrnbo, bejo as cruzes 
£ ebamo pelos Santos d'inha Dona. 
Promelti de Tater talliar capnzes 
Co aqnella talharia ; em fim lá chego 
Qoand*Alba espebitaTa ais soas luzes. 

'Mais eu cá companhia já lenbrego. 
Cá arrebeç^andò bem pela boucinha» 
£ fez-^roe medo cá ber aRí o Crego^ 

Enfinda hera de ber a looçainha 
Com que binham os Molhos ; e a tambeira 
Dua ilharga, e da outra sa lfadrÍQba« 

Tragía a Noiba toda a dianteira 
Cheia de passamanes, e o sainho ; 
Éhegabom-ib'os cabellos á trazeira. 

Bebiam pentear-lhos com ensinho, 
Pois pareciom juntos catro Estrigas; 
Todo albaiado, e almagro bera o focinho^ 

Cand'a br, dei á sorte muitas figas: 
A tamem bem poderá dar-<lh'as graças 
De libr£|do lEne ber de taes fadigas. 

Dou-te, Centura já, dou-te as prol faças^. 
De que.noín me meteste cm' ta) bergonjia, 
Sicaes para mor dita mal me faças. 

Parecia-me a cousa alguma fronha 
Onde a cabeça, que em nom tem chantab^ 
Concruo em que hera cm tudo carantonba.' 

ArrONéO. 

A pois, Roífae, o miolo éonde"estaba 
Cando trasg'eUa andabaa? bera» tolo? 
Cuma coisa com^esia fencaataba? 

Olhae, qu'c$ amofio com ttíolof 
Hes tu, si bem a áas algum basbaque? 
Mas pé nom tem^o quando nisso atolo. 

Nem bes que delias bem ic ebeira o fraque, 
Cando c*o siso Amor se me tresmalfaa, 
£ Anjo aisemelfaa o cu d^hum atabaque? 
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AWOPSO. 

Se be pulha, Botjne, digo que nom balba, 



Notn be; porém áas Moças a liodura 

Si lb'bome cAr qmii tem. Indo he farfaUta. < 

Nfio é isto um betlissimo dialog en~ 
geuboso, e muilo decente V Uma p na- 
lureia pura ? £ verdade que o b não 
imitar, mas esconder quanto possi< ira ; 
luas o bom gosto, e os seus cooselli i Fa- 
ria e Sousa, que se lhe fallassem U' era- 
uo desprezo tttscio vós. E um hou stes 
disparates passou por muito temp Bas- 
pauba por um oráculo de critica, . , 

. Vês esta (pie me tronhe á dependura ,, " 
Êotrasmeutes com c6r Amor lhe tronbe, 
SetD cllá be paca mi hSa má bentura. ' ^ 

Nom sabes tu que já no Hundo oube 
Amar bom buma torta, a estar tão torto, '. 
Que bem nunca a tortora ber lhe Eoúlèl ' 

A caudo á seu amor acha meu porto, 
Eutonces a be torta, e a regeita, 
E Uca de pasmado com'a morto. 

Em bexigas a cara tem co^ieita 
Uadaaella, tu diges que be hvm Anjo, 
lnd'eu norii marrei (aulo desta íeita. 



Isso ]i. Roque, he muito desarranjo, 
Cuidas qua sou Martinho o que te marra, 
Sou coma ti por dita algum marmanjo? 

O meu olho, a Deos graças nom cebarra, 
Tanto; a so Tallar mais desta maneira 
Quebrasfloy na toulifo esta guitarra. 



Hi EHSAIQ UOOUPUCO CBITIGO, TOMO TU. 
. ftOQUE^ 

„.^ ./loa j-riTAi, 

Caídas que lira a vista sobranceira'! 
Tem-l'Amor eoruscado ; dá-me creio, 

Callc, sabólo, e vai-lejrír ã Feka. 

-aarqmi íT.r-,'' iíkdoH 5 *?pl"(';'.^ ^-í> «!,=■ . , .. .^' 

■iim (Bt •} .: < ': ,;. A ■. ■., . ,, ,, „ , 

-luv,;íl&ft!Í«íi,flèii líliín'agriiL4,pf)r djsçfeto^^ , 

t.r o C^^4tt%ííii;y «liã^.np luera^uniisidoííe, , , ., , 
^''íu^^i^ JtlfV^M CB>er^-Io .avidàs Jteói preto:,/ , , . ; 
•«nn víiMwiHidWTlaiCSlcjas com soi^dé, .. '. '., ; 
íBub^c.HííWfiitiMjV'*!^ as^qracas., , !- . ,- 

.o;ja3'íflW%Jíã?,.*;i^Míld4)f-<l'A|lí'"8íle- - ;- ., . 

-fiil 3up ,e.jJ&Bví ■•,. .fj-.. ■ :,i',n .-,; . ,,' /,■ , 

lFFo^so. 

•c oiEi?3 íÈsrioq 2'0 "'i-j- *; í-.liirj ;.-■,.,■.." ■ ' 
miiC'!'.jN9rCKF4(^çi:fojn.,i^,m(| ^slqri|cas,. _ 

'aú:i ISíiêííWirfíé.^çíii^o^ fli,as.|iia,traca3.,j ^. ,; 

verdade mais rústico d li' 

,Pw«cç^up9SBÍv^ 3 e;'nai) 

pouco jtistruido, jSti €3 nfiffar 

^iiofcs, «admirailofes íl(r'ãos 

^rqjiejros do Yisela, lurb.-)- 

ros, absolclQs,' e, anlci pèhia? 

Pigq& foi quçeDtre laali d kfa- 

lir)i3sç de^íogas J/of" . ògos; 

|(),4e v^, a [D^i^ língua ^os ijcgros "posta cinVersò, oqiíe 
Sf^.^ÚYi^a.bjiviaiae.^fq^uzir bélIísEimo çlTcjtòr^ 
4)Jjr>rTí 1 E EiUíiS í;í;'ii,jt; i.!(. ^, -• ■-■. \ ■- i.| . .. 

li-- -í' f EmU3 ÍXJ.t iL> »í.g ; -i ) 1?; ... '_,.;, 

-■f ^ P^í ,6.'ii:eiy (ii,^;a. kti -. -■ i ■,'>'■:.■.■ ...i .. ■: ■,...■ 



■^•' - . * - \ y^4. > ■■» 



'» ' ; i 



CAPITULO IX. 

Sonetos^ e outras Poesias de Manoel 
de Farta e Sousu. 



. ti 



As poesias de Manoel de faria e Sonsa foram impres- 
sas na collecçãQ iatilulada FiMfi^tf ííkgmÁffè, e em ou- 
tra intitulada Aj^maa fartai, e otUrjas em foilbtlos avaU 
SOS como a Fabuk^ de Nartm^ e £dk>, o EpitèlaiÉio ao 
casamento dos Marquczés de lioiína; a N^níft ;l Raínbt 
de Hespanha, D. Isabel de Bourbon &e. Ttíitiê ékas poe« 
stas são em Castelhano k ex^pç&o das Ecbgi^, e doas 
Centúrias de Soneto^, ^ne fa^eín p»rt6 d(À «ttie' ãié esco« 
Iheo para dar á luz entre a alluyião dé Sonetos, que ba* 
via composto. 

Estas poesias sSo hoje {$o raras, que poucas serio as 
pessoas^ mesiiio literatas, ((Oé em l^prtugíiflas^^tenham 
Tisto em algumas TivráKás a'nt)gsl^. ihk BiMiotteifa P6* 
blica de Lisboa ap^úa^b^à otòitto'ÍÍf.i'^m'ké'M pos- 
scvei i^conlrar em foja alguma de livreiros, ou mercado* 
re^ de livros um único exemplar de tenda, : sem etpbar- 
gò da diligencia, ^ue costtiàio eibprèl;^ "fia pitodiíirai Q 
acqnisÍç5o de Jivros. » '^ . 

As compòisiçines poéticas de MáBoel dé Faria e Sduèc» 
apesar dos seus defeitos rfe estylo, me parecem superío» 
resL ás da n^(^iojr parte dói^ l^oetas, qae floresceram iiaquel« 
]c tempo iantbetn Portilgal, como em dastella, é tenli* 
para miip«'que mefeciam sér roais conhecidas. 

^estèPpf^tfi), Jbàvía, como dissemos, todas as qiialídà* 
des para ser grande, menos o boro jgosto, seni o qual to-* 
dos os outros dotes sam quasi perdidos, ou servem para 
mui pouco/Havendo tractadq^ãas saasEdogas no Capítu- 
lo antecedente, diremos agora alguma cousa n respeito 
dos seus Sonetos, porque ajuízo das suas outnis poesiatf 
.pertence de direito aos Críticos da Ba(|ç visinbai em ca- 
io idyomã se acham escriptos. 
W 



lil «KSAIO BIOGflAPHIGO CBITICO, TOVO VII. 

Nesles Sooetos eacoatra-se alleraada, apromiscaamen^ 
te o estylo de Vdrmi, <k Goagora^^ ^ (te Lope da Yçg» 
Carpio com a$ suas beileias; e défeiios. O que .parece ja» 
dicar qutí o Ppeia, lahez sem percebe-lo, se deixara in- 
AKencíar pelo eiemplo, ep^ gQ^|o das nações, com quem 
coàvltià. Os pootois Sonéío^í <Jtíè pasâàmbs a éopíar, ser- 
virão talvez ole 4S5rMMrar a uosbs opifiídQ a este respeito^ 

SOÍÍÈTO. ' 

Vdfe SatfFii»; bitbrátes, qQè lava&do 
' >Nema fíbeinsi* estàpes o pé ligeiro/ ^ '^ 
0Úliái,'' deteai d Umpido ^já^, • • < » 
Òoe lenQ i^rofofiõexei^cibb *hidéfs itrfeaadif4 ' 

' i.S' »•-'-' ' " i / • ' .< :•< r,í:}.'A 

íorilttè òs áureos cabellòs vem moslraãdo 

èõhst €s«a súpêrficiè o meti Luièft-íf,' ^""^^ 
' Qne lano ftindb deTIá he «ol* pritoeiro^ * 
, Adonde a mesmo Sol ^tâ íegftiidd. '' - ^ , 

^Í^iíiii4me 4i# na liquida Gorteste ; ' v 

Porque não/sahirâdo vítreo seíò^^ • ^ ; . - • 
Si . acompanhado aqui áè aigum níe seote» : , 



• > v.n 



'i'.'\ 



# »àfi*m. Mettalfodí«sie<íe'aflK)f 'cheio. '' V' ' 
E o lavor de lavar a torpe geuié ^ ^ 
1^- rP^^ 'f(ii> déiiíoti BiiiÍãi,''Be» àHmmVéiò^ '/ 

-•" '^'Rfe^j^afre-^é ííaqttelíe tiizéiroqné esUndè \p$ çahÚú^Àt 

*^^h hoWè asnperfice áa agua, qífe ^ Sal primíro ríg 

fundo e esta cegando o memo i^oZ,. e vèja-se si ião se 

wservá'áqtii*a affècláção, o alúèo daí^ tneihaplíoras/c o^ 

'jègòSdépSIàvrás, (jue iaiilàs véiés sédeparam naspíôcèsiâs 

*«fer'CttVa11ífelrb Msfriíii ; vêja-sé ii aqaeile lapór' ié Ikar 

*iiíW pàf^fce copiado de Gongora. ' ;. - 

^*'''«*tâeSní(í "jyôdé'aiz^r--^e A)«iineto feito jl tóôflè ^ 

^tíf^l ití^nmtttiiifòV, éxcelfenté Pòetà, AuíSor dò ftò- 

íifewtfc Ráfelèiiofl Ijà-Diatitíj de tjue fisfcteos meoçãd ia E^ 

cbola antecedente. Neste Soielo,' qucfii^ è dòsppíofes, g 



Pt)ela si diverte conceiloan^ i^re a palavra monte em 
referencia ao Jorge t^r o lij^eMíao de Montemayor» tec 
nascido etnMQnkmór, e.ter sído^as^^^^siiji^diO^ AO J^f^mont^^ 




Oj 



Nasceste, Jorge, no venusto monte, 
Que o Moura qiif^. iMer^ava Colónia j 
Adoode te ouiore^o Vasa JU(($oi|ia 
O nvuparoBo Pai d« PhaaiQQta» 

Na Ibéria viveste da alia fonte» 
Que outrd iMiii0aK»toT|>F0U"èffin^ 
V n'outro oiotAer <tai «(riNwta Ataoifto ^ ') 
Pasfaaié o it3«^cirt«i AebeMiti^ ' / 

Peqneno em iflaiot línofrte éà 0fn tatis6Mté.^ 

Mafot vii^m «niiíi0ntfe nàis' uíanò; ;; 

£ em >rgáonte; Mo pió^ lebisceste. ^ ' ' 



DC monte em, inaqt)& an4ott..tQii paMOx(I^iPiMl#g . 
Oh feliz lu^ s'o espirito puzoste ^ 

• 
liste Soneto pi^cca por tl^másiada engenha; em Ih4 9A^ 
^implo (devia, o Pq^^ ii\qsiraç mai$ sentiin^llo« ^cvIorjMidò 
ti morle vio!<}nj.0, è ji^i]Qâl^Ta,j de n(pa pês^fta.queí^içiaíl^yií- 
lahonra á sua pátria pelos seus éscripto^, m^gnar-W.cbú* 
Ira o crime dos seus assassinos, é esquécer-sé ae átar-^ 
dear espirito em frívolas ;alltts{^, e jogos de palavras, 
fi^uivocos tam mal cabidos ém assumpto tão lastimoso. 

Felizmente nen am todos ^«Saneias ifte)F<ri«:«rSonsa 
se nota este abnsò fdie engeuko, lesitBidéaa ehái ttc de in* 
chação, p(^sanietDto8 fiigíilaawtte taqn^drinliãlos, by« 
perboles exaggeradaâ, 6 pedantiiría* 11^^ dtUcs sam 
cheios de gravidade,^ e a putrps não falta sensibilidade, 
nem mesmo graça, é}u$tit!caiã''os'ajp|)létiso9, que Me tri- 
butaram ^ íécW adhifr»é6rc|í, lál/fi é^té etíi quci eIJe pe- 
de ás Nya^a^ <]tít !^ cokced^te dl^iimas, ttijfes paru 
adornar a potta tteí «rir títfcrklá AHWíii*. 
10» 



Xlh^ KNSÂIO BIOÒEAPHÍCp CEITÍgOi tOlíO Tlt. 

Nympbas ! Nymphas, do pfador, tam, TormosajL 
Que néflp caa/ tfítól ' im! 'flérí^r^èrb; V 
De qué se ^ecc 'a fiiimábtf ftíthavefà',* ^ 
Com côrcíí^òibo iicrtaí, deteitosaí. ''''^''\ 

• ' • Qtte sòrt'âlWhoVfe'eotis<èirt<fmlhêr«?'í«^^ 
Que todas mt Éàmmi MUi^kíím *")iao;íil>^ 
Com vossas luzes, e com vossas rosas. 



»' »^ - 



De iodas me trazei toais abMdbmtes, 
Porqve wé^mpmÊí «e^ bello éiii^^>''<- ^ 
k porta ornar ^'mtnlMi Aibania beilai^ 



/■" 



i^MiiUtedo vMSK>ieaUo «igilantes ^ v? 
O adorno me negais, que eu pertendia, 
Porque. ^UilsÃIfti^^^isdiaAie delkr^^' ''^^ 

o que me dosgMUt^vittele fisMIo.é o segoncM verso do 
segvtido quartelO I .-/"'} -^í = H i, ?, nlf 

* 

Qae^ f«i3,«)Kw» |a,/^$ta^ ^^frftfoa 

eaja çx^ssâo é em verdade ihàíto' méoi^dctl^- e ponco 
clara. • '' '■' •• «'■■.■;ii'^ wi-tj o ci..- míQ 

O seguinte Soneto pbilosophico me parece ser níná 
iMíIla cofíitíÀsiçSo , qae liSo dêfà'd6'd»-WMsos da 
maneira de Ptetrarcha. ' ''' " ' ' ^ ''"^> 

SONETO. 

j >v :SmBprD)qire lomo avêr o MltL||Mrddo ,no oin 
• . t.i: cr Onde priffieira: vezca Bober&M * ('k^I oI) oinr a 
> .íBáfnodada encontheiem ftraMi)è«tiitn%;i ^n 3Í. 
ifi}'^ .. -Oii fasmaAo .es|rifisidor deiSioado^ip €^\Wm mk; 

í. ív, . J, mc^íj^cprdo áo Ijilhc. delido, , . , ,,^,^,;. ,^, 
;:.: c^ «Pjr's»,4rOnde ap)brosía, ç n^^ctar m^ífl,,,.;,, 
'../ í;;P%fa|k, qae,dft,;yid^,qU9pd^^ ^.,,^, 

Da branca mSo/e do crislal rosado. 



> 



Do meneio suaVe, (|tie lazia - - 

> ; Crâr ({tte» áe bra^ftyZ^i^hyro tocada » 
A Primavera ioda se movia. 

Em di^sejdi çómeiífè i^^eUe 4«*. ,. ;í 
Vero a. gloria real (ooft cÁfmda. ' -, 

.' • ■ .' - I • 

• * r 

Ctlarei altímameule >qittP9^fSom»to.q|U9r meb^aíTím^ ainda 
>fiii))erior ao^tantoe^àeiii/ei ^ío^ pelar gnavjdaàfMos pea* 
^Mmefitosi'i9fl8rJMffi[i)^m pelae^ijlo^ 

èONETO. 

Passaram já ^por nrikâ Ioaiq^ ver4«re$^^ > .' 
D%iwQp jJMil 4a tNim«oa y^^^ a 

Primavera tão fora de Verdade» 

Que as fltetti fiam engam^^^rfiÉcte^eiiilis. 

PaâsaraiB;jé fHimmMmk'Mm^ij,m^ 
O Verão passou já da ardente idade, 

Veneno da Razão em bellas cAteiíí-^^p ormui;"' 

Betf^creío, <firé estou deRáiSiíetifado, ''^ 
.,oç.n^ ,. l|f9^,i)^o ^ei si 4'a9salu>^. vãos, tyratinD^t' ; , 
' Que tem o entendimento ao jugo alado. / ^ 

g5 For^js jt)i9l .me ^seguram, meus enganos .^ r 
Oue o fructo d^sas flores be .pftsaadn, . . .. 
Si os costumes não fogem com os ánnòs. ^ 



V # » 



Por e&les Sonetos, que acabo de transcrever, poderá^ 
creio eu, o;i>t|ton'lièa« habiittado pararffmnarjtaito do 
mer iix) do Poeta MSta^f validade deenmposicAo* No graft* 
de núm««t4le seof Sonet*S'Btfotíoo9 haalgoas que eon^ 
.lóm irecbos que^fmpttta beileui fazon éialiri^ osdefai<- 
rto^, qiie mancham mais, ou menos essa mesma belleza* 
Oi Sonetos moraes, posto qué em geral nio fundem de 
.ideais novas, e engenbosas, oflerecem ao menos pintoras 
mUf lottimentos ternos» mdancholico^, e reflesivos : 



til KNSÀIO ^iiOfHMMIft ÇJWQGíN-^WIO VII. 

porém OS soas SoaeiosijioToCoft i^iaAbsoiíitattféMíídos^ 
iMTovidos d6|,f9e««ciii^at€! i a<Mi«ri4l» poi|ioiir,tN^ et^ 
possível qae om botonfiiy qu^ivt^m^mmittwSti^^ 
escolhidos de muito maior quaoti^de deiles, fqe oovq^ 
seia, |H>d€8se;.4«r^ c^^IftitiA/deileacpeqHAiiosil^^ 
da a correcção^ 9 mmmMPi v» tUts deoMUMAim. >i 
O coDlinuado tAtàiPi jt^Uiii\ti% daaisialbotoftlscriptó^ 
ns Hespanhoes, tanto Poeias como Prosadores, . a siti 
^1^ tekítaflo im JMhà, od wu oeAtiMMiftitiraaftÉiitoA 
M^foiafií^itaiitoa^ pns iiislrttídoibamfliihaWted».!^^ 
]ioel de Faria e Souj^ pim XaUiprio GasIdhaDq» «miitedi^ 
gaiicia, correcção, e pureza; mas . o apurado euUivo^tfi^ 
ipiella liogua estranha Caí (lArle para elie escrever 1» idyq* 
ma pairio, si nSo com Obcuor eleganeiav com moi somenos 

Pelos seys esoriptoa Portogseaes ènomltà-iM mait» 
Teeies lermos, e phraflíiB CaileiteJias, atgftau&dÉs quàes 
aponliM»;>f^o^ftpilQl9i'aBt(9atdBi^,..áih(U)rflnqae om 
boneoi çop^ga fazer sua uma língua- estrangeira; imisk 
qoe iionh^a (orjarj^ae èalijaftg»ir(»nitpne«aíflia6eDÉi^ Fdi 
p^r isso 4^a^iojodimotto$f'fll^a»»evãr(ou.ttl(l{^^ 
cidade 6Oi^twp9l#i0afia nio i#sdr«nif vaentoi^é iúmvp^ 
l^i^taiio^ ÇAmAíi^iUf i^puaAm^ft^opoudo^ttodo :d 6eu 4k(n 
^p) o onupt^recer, polir, e aperfeiçoar. ^ ' h 

iL:IÍ$^:4neiio diy&l' comristofiqve a iiifflia^em. dorftri* *é 
Sousa p^e.ser taçàada «de barbara: :mas 5iu]&4^ nao»Í 
tãopura^ eUmpí|.çaBfeo«pQdería desajar-^eemKscriptor 
úe tamanha esphera. 

Bem sai que podem dízer^me ^ue nos Eseriptofes do 
;5eu tempo.tse diep^ram também baálanles iberisHOFos. Não 
o ignota, mas os defeitos, e erros albelos nio servem de 
desculpa a ninguém. A pureza, e correcção da linguagem, 
lUB ifu^ (ESBcrare, é primeira obrigação de (^uenfi aspiro a 
sbr Aul^tff. CapaSeí^ Ferreira, lodo de ia^ros, o Diogo 
4o C^uto, sem alguma dúvida os melhovcs Esériptares do 
isaevto de ouro das bossas letraa, sam tão recoiumeodaveis 
f ala beUraa.) devaçdo dos seus pensa^efitos^ coma peia 
jma líttgaagOB sempre castiça, sempre piira, ale^nte, e 
cprreeta. Àlg«Ds modos de dizer próprios da forra, em 
^e nascera, acarretaram amargas censuras o Tito4i«io 
aan embar^ de ser respeitado como o prii»^^o Bi$ia>iQ- 



dordÉBftoHNMOfryiao^pasdoqiie César, eCorrnteliòNepote; 
neno» doqnnleSvJfa mfno^ «oor^tfis» tAn qire êlte, foratft 
«oHteiidwcotfe eãrmaisperfeitós Amimes úk antiga Rd^ 
awftb pureza aiAreadvisualaliDtdad^. "^ 

tecc-meiqne^eni-escropiiio poderemos considerar Manoel 
40(fltTiâ 9 Smsà^ «offlj» e^f)4er^llef'il«4âfé^mld^; e Tária- 
jA»i que^^^loit prodÉzyò a PeBtDSiila^dab BtespMhas, airi^ 
Aii«D0iar.daBísm8 idéas/ re$ql«9^ 4à $4a. V99^ ervdielfoi 
<eiM tèlHBárairflInsJíHfceiíi^ i^ fèctKdátfe, cúÍÉi^^tié >as rednzit 
«jieseittpiaoueòtilm^qQe no espaço de ir!n'día elle compqi 
«ka «mcento dcLGao^at 8(Are fifiíierspsL assumptos, sem 
que en neoliama delias se eneontrassem pensamentos das 
0iitras ; póde^ser qwhaya^^iiisto itfirita exBggerf(^o; mai 
isso mesmo prota a opibiio, qae corria da sua moita fa^S 
cilUade de compAr. ^ 

Foi grande desgraça qae havendo a naturetâ enriqvei 
eido Manoel de Faria e Soosa com tatftòs^doM "fiitelâ^ 
ctfwei^.etla fiorecioesse em^secQtã âa jgo^fct &ff^^f^étíipí^ 
ào^ a quando a pialigna in^ieflaia dôs l^suUt» lí^^vi^ ^ 
docaba dpa Imos. eaiadoa i^iUre nte. Si elíe hiMteée ^f\^ 
fip^MÍ0 asua/carrfM^^liier^ria ^'iempo fta iúraa4is(, é^ 
«nilade ofárqtje. bLOjat opei^ía^ iBO Piodè ttB> to|iaT fíml 
distíncto entre os Restatiradoí^ da t^aga^, e-^ Poa^ 
forjti^^^íe^, .i»|04o«se de Ciarçlo^ e d^ A^toab Piftie^a 
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.-.< .•■lÉtraá. tareia )tíasMrefí^as:..,-l',Z'^^l 

$TÕi'à dd ora«ifl BBi^ 

li ^0T'^m^iiilgS» 
too í-eWJadèirtfiíTíí» 

Caçhbto. '' '■' '''* 

,^Xerç.esle pòeia o nascimcato em A:^ó,'Y>1B'ãHitgft;^í}ÍJ 
tuafU na Província da Beira, pouco distaotè ^ picttírcíc»' 
Serra d* £strell3, de que cllc no S(hi Pcíebá tròs (lettóir 
uma briihaDli: descripção, cin 3'dè PciiârcírD icílSWl ' 

Sivfif cliamava-se MarcosGãfTcif^/é' suã'Sft?HlíleM 
IHadeira, ambos eties degcendént^ daS'l^tiiÍlta'4 iiJíí^-iNí* ' 
Unctas, e condecoradas daquella lerrS.'' ■* ''■ ' ' ' ■ "■' ' ! 

Âdqiiirio na sua mesma pátria áTnsti4icHiJ'^Hn!ràt)ia-, tf 
o conhécimeulo da liugua Latina. 'Pifií6u''det)ÃÍâ'«'Ciííci{> 
bra, onde, se fet nai notável pelo lalenlo de Itflpfd^isRPI' 
qae enUo' andava muito cm moda. '" ' ■'-'' ' ' '^ -''■ 

Cumpre porém advirtir, que není ^rtfoí^; Wânf' o kn^ 
thor daBiographia, que acotnpaúha oYCTÍattí-TfaglM,'^ 
^em meni^So de que tite frequentasse' á OitfftFsliiítdie'; '9 
«itribuém mioè ã s\xi Mda & Colnbfá áo tf^scjo ^ ftí»t» 



UTRO SY., CAriTOLO I. IS) 

lir a amos festas, qu« se fizeram naquella cidade no silrú, 
qoe se denomioa C^wuMMle ^'^^'^'^1^ porém de antas 
solas de leira de mie, ^urVe fiJcoBlrMluas margens da 
sobredita Biograpliia em um aotigo exemplar, que possuo, 

Garcia MascareDmtó se mafriJiuTáffnS^tiSfp^rthfR- 
rios para o curso da J^J^i^IlfWitf.e^a adopto usla opÍ- 
Bião, que me pafcce'm8n fíAiniiTl, feliais ligada com of 
acontecimentos. 

um espadachim em lodo 6 rigor do termo, e haveudo-se 
■amorado de cerl) \30rfa, ^ qap'f B^ tynos ibformaçao 
alguma, com Ioda a iioleocia, que esta paiTiio de ordiná- 
rio se desenvolve no coraçSo ardente, e pbantaslíi exaltada 
de um Poet«;'it()r<<M«i'dálla wl^HkdeAWKiVance, de 
que resultou ser preso na cadés da Portagem, não sem 
graves TerímeRtos daquelles, que o prenderam. 

Recluso naquellfi prisão passava o Poeta os dias pasaean- 
do,Gem.di^rnjila: 

Wtre »ari)f|'?a, o 
que se valera de i 

lie presente ,;fÇ'm\ 

t,fas^nd9 por O; 
ou iQ«Q<^ .f<cR"> ' 

"íSesulP Barão »,.» m.-™ — .- . — ,.- ,,..^_. __ 

preso de Estado era" õjnaTòrlaleza devf& ser mais Vigiado, 
taa&.ft^^rqfie ,o^ õb&taculòs maleriaès deviam de set^ 
maU^ousloçõs ife veno«r na fortaleia de Glatz, que ná W 
diftdeCoimtira,, ,' . .'' „Vj' 

Seja como tòr, õ que nSo padece dflVfda ê que seno 
fi»lto, Srqíie OQ temffloníiiao fw poníe ijóiiio' afíÍíHia'á éê# 
KDgrapho,' qo disfarçado eih perigrinò' tfoiúCcóírttfMas' 
Klas marg^esi se tez na volta de BespanTia, sfeH líi^W 
eaeçmuioila^ou pcrig9, que ocncénlri} ^dóifiriíiilríJMii^ 



. Pas$a^a..a FfopXeira,. ííjfigwnrs?) a NacMdj eniloi.oàrUi^ 
de He^mhâ,.c4e fci^liig^lt ?^h\ ^Àmfif99k ft^í^ .e$fm^ 

qué então floresciam. Parece porém. q^Qia babii4içuQ\(te 
Madrid i\fia lf)e cj^a,inf)if9^.a^rAdaY4J,i:.4>a Nf>^*Qa0iiiciGs 
[radfiscos, . e tripla ipodqi^çyifV^rí^ qQ§ a, ilii«Mf idadc) 4» 
corte havia introduzido oaquelU capital, ofii.p!^ft>i^ A^^t 
ta da .cm paiz estrangeira f,qnj^\ke^àHM»íiiiyj^sf3iV^íf^^m 
se acl)á cgrp a bolçji p^al provid^. ^.{ . ,; ' . :. ;»• ^ f-:* 

fpsse uval, fosse ,q motivo^. Bi^i Qaroia-ila^caf^DbaSii 
çlizendo adeos ao Mançanares, parUo^i^^iia iCa4ij(*i aali loi^ 
mou logar a abordo de um PaU^o^ '^qo eslava promptQ 
á^ar á ,véla para Lisboja* . > , 

|Mas a^ rortuaq,.ifiiQ parc;çjaira^^roÇ4Pficbo em p^sfgpK 
lo, já lhe b^\|a prepár$i4o dovo^ Mrabf^lbo^ e^opiros pf^h 
gpSn ,A^peQps( o Paiac^o. ^via .perdido^ ad^rra de yisí^i e 
cópí)()(vai^j9.a,iámaraf-7se9 foi eocf>nU[ad9. pqr ^m pqijer/isii 
Aa>;i9/(lÇ tVopro^Y qjue o abaíroçtu. Os dQ PalLaol^^ .de^fen^ 
âeram-^e btíosámenie, ocpipbab^ foi loag^^.e c<mp3 grapr> 
^e perda de. parte a pafte; mqs bav.^,od9>perieci()o ^^i^aior 
parte dos Cbrisl2[o^^ e ei^tandp pro3(Í9ii0iS:a,.reud^fir.^i a(M 
brevçjp|,ui;na Fragata, de Corsários, UpUapdçfieis, .^mo ar^in 
í)ou gobj-e fls ifouros poir bafíavept^, . - ,. . -i r. , ;/ ;. 

Os ]jdahometfif)os, veodo isK^baodcHian&do.a pr€i$a^T(|ri 
gir^m à força 4e vela, e remps^ e,o^ UoUafideze$(,iia# j^ln 
garaiii a proposito.seguir o.cbaveco, contef^t^p^o-^e cpm^ 
a presa do.Patacho,. cujore^to. detr/p^|$içãçi, joDtoçom, 
fii-^z Garcia H^lascarenhas, forafo i^g^r ^fUj^^u^ fior^^itCa- 
|o qqpe se^nao especifica. . . . < i ,> - • . . ,,., mi 

Houbado, e ab3ndoDa4o emt torra, e^rjapb^, (e l^p disn 
tante da patrja, o bqsso Poeta correu per<QsriQai;do a Ua^ 
lia tâo cheia de monpmeatois bíst^r^St ^.il^istiicos» e Ute;^ 
r.aríoSy a França» que então principiava a tornarrse célebíre, 
pelo cultivo das sciencias, e das letras, e a l|^espanba, qii^i 
atravessou, toda adquirjndo povq^ conb^cimqntos na^ suas 
quasi continuadas jornadas, e viagens, a li^al entrqa ^;. 
te reino aonde ainda não bavjan^ esquecido as .fuas tca^ 
vcssiiras jovenís* . , 

Nâo se dando aqui jçf .scguíií^, dirigioT-se. á cidjiie^d^^ 



( » 



^çpirito de viigaQ)(incle«r, que delle se apQssârj^ ^bti^- 
Mr^ou com dirêciKo ia^ti^yH-^ Hkméà, éotíde''cllfeg^.l}^ 

Mus «i)i09l6áfi'cóiiQilrté^.fríqteHèbeffly^AÍD^''^ a m^ 

-^iain qúasi abandonado ms séjasruQfcdj; reemiW:'^ ^ 
V -No pô«i0'4e* AWÊrfe^^féfoitnado fez ^B' grâttfc?''$fer\ii* 
fjdfi, dando mi^U^liitddâs' prova» de hàbtlfdade <HmitJ^i!cm 
ttmõdanle», e de valor íetmosdlda*).'.' r íí,-,jm uuh 
. Divulgando^-se eatão naq^ellas paftiísa líotfcíi ^fl^'í^- 
blevaçio dt> r«ino, eoatra o jôgè dofsdte^Ifé^lbaWiii.^^^aí 
fi«rciâ Mascarjenhas/ ímpeliíilò do seu las^Jiriltt ^èííiiTÍlhci^ 
fcsee^e desejoso* de" loffliM- pafrte na g^ífeita^SféVmtSiiíí' 
ração, títrave5B«ddorde Bétú ó 'Occ^llo;^^%Sl^ti4íèí^*ê5Í• 
capad^ á» ertkejras^^do^íftjlftfgo/'* aos vff|ltó^Toi?lf^ 
^e € *^p€fôeg44ran), «p^^í«tóíiBííi<tò :M'B,s^^^ "-? 
'D^Ui GÍdatiéHd^t«^)<l^$íc^-ã^^baât pátria, Wí^;e^'€^tsívy jíí 
nnjeifatnetttef íèsq«rc^íd6s ftééi^tWè dé t>tefí^ HW*^^tfej| 
kfllibi^di», ttó^ndo párte^ em ''«teHmàiafe.^ éWí^lq^H^^nSi 
íflltaram mortos, e feíídos.^O (itóM^^íè aH)í(foiòi^%M( 

> e adimiiistMi^' ^M Priérrailo-dc Travanca;*^ òí^hèiér-ffllaí 
çédra ma t^rtfadeser ikcdos canónico, mais fta'<!ittíBHe!4ertÍ^ 
po n3o si3 consideravarfr.efôas 'concas latílo pelo mhtiáoí 
• Bra^ ^Saileta'']laiiêiiMihBi5, desejando expiar é$tte èVi- 
4ne com serviços milUares; carrvocaBte muitos m^ncc- 
besfj dos inaSs iwbrepv'»e orais ricos, lanto da YUta de 
A^ó/- aoíípatWas ícõitK) de eultos Logares cUcninvisH 
ufco^, •rgamsotí õHÉifeilies «ma eompanhía, on guer- 
rilha , 09 còiPiJ)í lVírtvco,'como hd)e «e.*d«i^, qt]'e se lhe 
•lítítíiraili em^rifebel , .onde ò elegeram para Chefe ou* 
<!^f>ilío, âU«ndeDd»-a(>'8ftu toiâto vatór, e praciica, que 
fibha áà gaerta. '• ' • "^' 

Esicfi mancebos cheios de* brio, e áe amtófcSò de hon- 
ta, e de gloria militar, valent(*& como velrdadéii^o? 'volun- 
tários, conktãaiidados pdr omxbofe p9o $6 imrepitlo, mu 
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temerário, eroprelicnderain facçSes tâé arriscadas, e fize- 
i%m itmAtifao destroço nosCn^telfaatto^^ds itiirtlobr èuècié- 
tros, erèèncoirtix», qtieilVèraM' c^rríené^/1etdt)do^dè!le6 
sempre a victoria, qocí «;faejgataiD a sef ctmhKrcídôs,' d dé- 
fignádos pclò litiÁp dc' CompírnAni rfbâ Aífiííí?.^' * ' *' 
* Àlleódcodo d HÍátelerio aos giând^s Véh'fçíô'i jiréfáiitiltts 
na guerra fèt Brôz Garcia Mafecane^trhíi^; èni'rétOfbi>erisíi 
(Mies O Dâfmeoit t)arã Gótentafd^r dal^ràéa deAffliidté^, 
cargo, qiiè «Mé desewpctihott com ò'stío éôsiàifciaaò^álttr, 
-è pericSá; e alé eonr grande" pfòv^rti "fi^ifi^è^ aqi!re1tii Píraifla, 
que elie sé desvelou em tornsrrmaf^iforttí.,'^ tt)áiii defen- 
sável; rotelifo^lhe dòvos muros, etibfãÈ'forl!rfika'ç6(Js^'t'o)8 
'4%e^^as antigas, ou peia nossa mdòtetrèía, xi) fe\o tttinic 
-db^i^^Hl^spanhoes, estaram quasi iotefírsimeni^ arrniàa<fòsr: 
í ÃÍÈ\i^ se conservoH por algoní lèmpoo nosso Poétá, 
resfièifètlo d^^po^o, appiandido dos seos subordinados, e 
Uehí' viMe 'da corte, qonndo uma furiosa tempe^detiíle 
VebéDtilr áôbfe a soa eabeçá, e se|)àKa-ld em um ab^iiM 
' «ef ftíísèfrttó, e jiadedmfcnlos nSo tacrccrdos. " ^ 

'•ííâoHÍ disse, cm qàé ttó Hoibéús sfejáni iío cíoéos^da 
^lírSulftMfldáde, ifioavidofs dè gloria, e* tão iibt^àcíefn^s 
de concorrência, como a militar. Uma palma'/coÍh]dft^t)or 
%iAVo(fU<gÀ^s<e omaf offéUsè, nmá preferencia; um insOlb^, 
^í^i/é WíttrfàMVei»^ se ]^oenra:*Tin'^at/ por loíiws.ostófefOT. 
r.( f:(Mr (lra^>dò èat^laria, e infantaria llé^pánbiAa^ âlrá- ' 
^^€!áioó>á f potet^írá,' ettifanfafou-se^em tossiis iérraa, talUltt 
campos, saqueou logares, e já se pifej)aiiá^à f^srt;»' fbtiraír- 
j5è'Mtí8frtfegadô' Ik grossos despojos,' ^áh^èâíiktó |íírqàeHa 
álrevlda', é avétitnrosa fccúrsàô. ' ' ; ' ^' « ^ - í 

■ Ne^tè' estado estavam as cousas, qtlábdo 8^*4% fíaffda 
Mascarcobas ' te^eu um Officio do Gebê^aiD. âancbe 
Manoel, em que lhe ordenava que por maneira nisg^uét 
sahisse dá Praça pela não expor a Oiú/gòf^ <fçí mão da 
parte do inimigo;' e annonciando-the' qde etíibreVe tbe 

diegarla cora soccorro. '' ' 

Âitida o Governador não tinha bem lido eéta carta, (piàor 
%&um cbrreW iftò apresentou outra, em qute Feraando Tel- 
les de Menezes; ootro General, lhe determinava que cm- 
'penliasèe toító ós^meioâ á ^eu alcance em impedir, c cor- 
tar o passd tói^ Castelhanos. A' tisia de duas ordeàs de 
^aath^yfidadesoperiof perfeilamente contradícloria^, pn^s- 



sa, <% raaís cjiiiííspiwilç Rar^o.^viíp. .,,.i. , . j^,^.. , 
' Deixando |)ôi:4afljkp f>^|Pf;wa^,0teRfi>«.CfispMfeHj;,.,qfl^ 

'^Svdí^^^iP içWQs^ad^^obfie.o.ri^A.gued^ 4^?|^por4aí4« 
>ííí<^W9- d»,^'JÍaíflj*íTí^fW du?s h«sU§,;^i^«e.«Q^tO|K 
^fti^ftUS 7P<^niçs,,.fljw^ A|a.v4m.ícnuada» parai, Q^vaM^, p^r 

., . Cl>^Mi|í),pow^ qff§jto^ e feí^4o,tra»8ilar.diiM^ie;<>%sÍ-- 

isoro. M^.mU4ais. ./l? mpisq|ie^ria« oq«e .§e » vÂ|ain„ff)i|^igaw 
dos. a^^rrf^ri^ íjamiqiu», pepçifídi4ps.4ei|fl% ^tMPi^ipM^ 

presença de m^^^9^íifoim^^%mmÍ^^mVk^ M?» 

A ^Ur Wfifr. fi. rtí W,. ,e 4111U10 ji^íji^f « #r«ip,Deqi||aaâ 
-j)^Mçla^ie pfç^a, íflíje.©?. wWiflf )l«)í*WINb« f feg^W^ 

tf .,CA^o»^íj;La,mf?swo tçpipi) ;P.,Sa|icho.Najjpot fM|aÍpr#w 
jpromellerá, elevou mai pçsaUaipeoie. a v(^ra fip^§f^*a 
^flui4^,^c^s^í^-aníto„ jeayaliandft ai^uello fiiiccei$siíK co^ 

1^' J^fft^^í^Wt^^i^íf.íJvfrígjuuição.de^^ iipm.dfiddi- 

^ípi sj.o.G^y^^l-fií^loi^ílp^Hina Pr^jfa, que recebe or/Jeas ia. 

4eirameDle contrarias sobre o mes|fM:f,,qt4^(f^,4e dous Ge*- 

.^{^^eg,. a,queiii í,ç:0.toigÇido.a Qjíe4áfier>.'4«Tç çiimprir a 

.ff^í^çi», ÍH?^ defej-aços crMza^()i§.^eip ç,<pia)pjçMs.»jBmMa)jfe 

m^, quíra^. ou se deyp cumprir a q\ie jiU^^,wfis. yaoiíh 

Jpsa ao,.^í:YÍço, Ê çer^ft q^^ pap póde./çMp)|j([jr4P)ii^.as 

,ord^íp,^o,níe.smo lefl)po^e qp(5.qfeç(lçcf wq ^^u^d^sGe- 

.^e^aes^ forç^^aipemc. b«(jíç. i^er, íQwlp^dg^iíQ oalw, dcíalít 

íe obediência. , ' -" 



toS ENSAIO BtOQRAniliCI^ CltmOa« TOMO V(T. 

. Em loiiá o casa p^rece^me qar IK ^tefidbei Ibadel biar 
iindt)u bem neste desgracndo n^eig^io» fe 400 oiBew>resfã^ 
tjmealo o, levou mai^ longe^do qi»e> euit)pf iaw ^' 1 ^^ ^ 

fosse c:sa(ujy«.ad0, €oo4e«i»ado, i^ujaslíliftèiio pdr íxm^eu»», 

^r;iupiC0iu^& leguiainetítDS luUiurqs^ e /p^físs» oio ípê* 
dia cojnlater-^seda ittjii:Hiç«, ' piefétB /Bfita Qai3»a Maioa^ 
reuiiat> uúJD ,ÍQÍ prc$o, e a4ndu»Hkii^>1>u]T& do SíBilhigd 
por o bitnpks Gr^ime .do iDSobordioBÇãCH, e desobediènoia 
as oi:d(^s.4a s6fU!«apen0K^ m^s^òGcmiàoimitteit^ • 
«ait^ivosui» ;Cr,do i3Ofr0$|>oiideiH!ia'coiii<!O'MiimigO| etl^4^e 
lifrb)i;ieij|io lai^loâ proeras, <e arréstra^o Untos perigos, pcsr 
•defcodi^i; o. Um i)ovftiu4)flid.aa$lomàdov ^ a Uberrfirfo ite 
9tia fa^:ía ! .EUe que acab^a de dor tto>a^Ti lâo 6«Í^ 
denle^dov.que ioage de osíar 4e odOféo com o iutitgav 
jpjroveitaft?ai.tâdas>AB oeeafiiões dé <lte ftzer loilo^ daittioi 
fi lodo o esirago, que podia ! .< > . . i f ; 

id[afxríi(, o^do irftif.âo iale^Ma tOoirlFa um brarvo tnilil»r,<'t 
c^i;ry^gaçlo, de sed>yiçw? NeoMma^ nmis.qiie om»()Dmdii^ 

SBE^ia,i)Fbálí0« o QQ^iga^et' 4:iotn 0^601 ornador^ diiKimia 
ráeafi espanhola da ProoU^ira, deÉomioada o Maemãik 
oç^^tm. h&vía oi^airahido iotÍHia« 'O sfi^ecta 'aaii£aiietiè 
^l1>Mf.^»ivquo andara eBi'Caí>tetlai )CoaK> ãi f»r!dM»VBa^^ 
C4ç!3 eslarem eoi guerra, não fosse pei^miilidéi a«s.ifi»ti«i^ 
calares deltas eolreier âiire BÍ>«orrQapoodoMiaij"á»i'qú» 
mf>.po^e a.políiíca ! MdS' a vin^oça'; 6 » QÚwmtytsè^t»^ 
e para satislazer^m seo reaemUsiofttoacAíaili^HellasíoAaa 
os beiÒF,.âem excepti^rratt^a^sâiiramo^c^ilumnraF. > ' 

Si é sempre desgraçada a sor^e de am preso, oetihttaMt 
o é mais>do qdo a dé utt preso de 'Bsládoí Os íkQnúci* 
seaiod,. qoe tmraip logar^entie nàsdoraorteon^giideÉ 
4a usurp»âão ^ basiaria«i faMà c«mpr#ta-io^ srtaatós 4df 
tiimentos aoibealícôfi, que noisfofâêcein ã^histtíriasabli^ 
^8/ e i|iodev|ias^ permiuissem *o dtfvídap^-^ desta vértla^ 
4e. Um pves^ pptiiiqo oão; tem amigos, nem {iateaKea^ 
qiie orom-píDi! eite, ]>ea*qaa iemein sèr intoWidos^ fta^i^aa 
nunav Oa g^ar-dá», o c^e^éiíeiro, «é^^asitodés àsvolhoL 
f idades, a quemeslà€Mr^g0Q,dis|iulà^ sabffe (^bemliadè 
tracla-W com maior crueldade, porque julgai qseféeâaik 



mMo Tai^M graniM strtiços, e tornam fièW ètiileiit^ ò 
s«tt^o;ieiiífiaaleâldadéi.'i oi - . - w » : J., 

Tal foi a sorte dò' nosso Pbctal Èncért-ado' naTbrrè do 
Sàbnigal/ scms^liie iiasiaúrar prodessò; efu que |)títíebse 
}Qsti£aa- ii-$uá íiiàoeencfid, t)U ^èt crampròviãò tf $ea èifr- 
iQe,:oícoiiservar9HiipoMaT^ feit^pò solitário, e íncommif- 
nicavol; « chegou^ a^potvto o òdío; 'e à' peVvctsidadc dós 
ijeas^Mitógos,^ qiná'cohCeberaiw'o projecto' álM)inÍDavel dê 
O malaj^lehtameúfe dri&ifiuiiidó ò poaco, e pouco a ppt« 
ção de grosseiro aiiioeiílOf que Itíé era fornecido. 
"^* Ntslé slpuro recorrco Braz Sdrcia Mascafetihas â' um 
ctpedíenlfe lão'romatflicò; e* làO exlraòrdíu&tío Co*o''â 
tempera do seu génio. Reqii6reo ao Governador qéeMâ 
Ifae naodava a perniíssâo de esiíreter, áo^itíedò^ ^ser- 
visse de Ibe enviar um livro para coi»oiaf~ie coiM 'a é^ 
lisitura^ algtfma fa^riuha para um remédio; è (hesòurá^^ e 
linhas para câncer Ur iseos vestidos, que }á^ sèHilbd/iàs- 
gando, e desfazendo. "' ...vn.Mv h •. > 

:(y Govtvmãor, 084 aliirgindó o ti^'*ifk^; Hlíè f/bdPa tar 
ser destas cousas, IhasooQcedeoievenHsiitis, mánaáníloffib 
lii» jP/os iSoncíowew/ e atàt^edaúdò qoò èta^^tí' livro, 
quer Ibé parecia toais ^ptiõprío p^taf entommeildai^-^a 

; £ natural qtio Braz Oarcfa Mlisdarè^tiòs^s^^iÉâé^Sò t9rr- 
vir esta oliservaçâo, «qtfe lôo•4^lártmente'd^1Ví^ á 'étilfendét 
a rtiim Yt)Dtadi^; qu«;Nie tinha o OôTeruridor, e' o quanto 
estava longe de compréhieDider o seu peni^ámento; ' ' '' 
. Pegou poTS na^tbesoara, ecom efla foi recortando ubá 
pot uma todaa a^ ktrafs daqueftfe livro; e com el!b; pe- 
gando>as coiu massa,, qqe fez da farinha, ordcntíii assim 
uma discreta, e parHikicèi Epistola cm verso dirigida a 
XJ-Rts fi. JòSo IVm '€m que exactamente lhe expunha os 
Wabalfaosf porque estava ipassando, as caiumnias dos seU^ 
inimigos, os stíos «er viços, impforando júnlamenie iat sua 
protecção. • • -- ' • • t *. . . 

Este faclò prova claramenie que li nccetsidàde é a raSf 
da.ttdustria, què cila adelgaVa ó entendimento; tíem éom'o 
a |(rospcndade o embota, e cittftmrtjce ; pdréín esta in- 
dustria lào suttil'Hlc'Biaz (Sa^tiá' Jfòscarèdhás Hckria dk 
todo inútil, si íífiò-devanrfsseláftMítr ctítn o líieio <5e fá- 
í» COT^qúC' a't?trarBÍn^kitÍtçai&scf ás hiâtes^d^fit-Rci, 



^ip c^ssa ili^(jldá()e pão era med()s ardoii j9e teiièér, daqM 
,,'a Coofécçíaò.cíjí. Epistola sem pàpet, tibta, néôi t>«5iia. 
.ç,, B#vi0. f QíD ludô na ^aarníçao dà,' íòite bm sôltférd^^ (Jrfc 
^jEeera aBciçòado, porquê ^via servida dd^í!^odo^>âéii 
jço^mijn^o» e é sabido <iuè ti m oÉcíàí stfpériér raríiis vè- 
jÉéS, 4em íètèr eotre os spldíidos algiiósv cèjempcítto 
^Pí^rá <); cnefesç toroa em yerdaileira èinfizadé, ^é <^e^aib- 
da queeslejam prouiplos pára ò^ flii^larem poír iforça áe 
,di^çiipll«a^,salva,^^líi, não duvidi^ni sacrificaf-sé' a iii^o 
^(|iiáQlo lue possa ser prpfiçúo. ^ ,, 
. jNão.lev|5 po^s o Poeta graàdê difliQojdàáe cm ^raiígcar 
o^i^jcntimeato daquellçjiufigo camarada^ e boiileflcíp 
, da^ppile/Wd.ftà^soa pela muralha,'' pendenlé daá llnfeá*!, 
, J3^é bavíâ pQ^i^o para co2er-se,á carta» para sér etííífc- 
jjucii ;síU4 iríDâo. .' .' , ., ' J .' '' 

, JRec)^bi,dia^ a carJ^a pçlo irmao^ cujo uortié tóo che^otí á 
j,,ipssíf\aotíc|a|,.é3iè pariíò immediaianicnté para a capHaíl» 
,^,e |t|[Q beiu oia^ae^ negocio pelos antigos, que tinha ua 

Todcrâ coubecem o caractis^,béacv()fô, d compassivo de 
-êBM»M'^%m m ^^fff íidrEifará P^tò-^ 5ije^ fia- 
-pTtQiW^liâS^t^P^M^ Epistpla, se encheu de hprtor a \ista 
5i*&dWí1S«!'»#>^lfi^2 íeiM-a um homem de laniO; laTefltõ, 
*rfliW*^<H?rí,Yes^sJwíyja:dcrranttjad^^ sangue j)e}a dèftsa ^is 

^SH^iáf^ij^i issigp^lapíio-çe com lanla^ pro^^^^^ 
íT^íeçíi mWi^t) H^wu^pois.ào seu Escrivão af;PttriáVdê 
-tí(^ passasse um Àécre^o. i^andai^do quf Bra^ l^scW 

Dhas Tosse apresenlado B^,côrte dçntrQ de úm 
. lietwioado.- ,. ". j \ ' \;'^^ /.,!' .'./^i'' ' 

í . .5or ,muilo qíje 03 íi|írçígois ^dp. fioel^ dt^sseiàí i pcíío 
{ 4eíoagaf este iiegpçio^ ^as ordens eram lérmiÀaut^^^ 
:^.ll^Q^i^río obei4epçr sen^/rjepliçav e sem djiapò^^ 'J ^Í 

£(Ur«li: pois. i>a c^rl^ ipdçadò de Jgyácda^^ e dos ruYns 
^ragôaíQft das. p?sií)?!is, 4|^. sft lísbng^^^ m^àmíâ á 
i}iá^, da.wa/r^a^ p^ó^i ÇjOQira iod^ ,^ ^^ expeciajpã^o 
Xl-Rei o recebeo aiTavelmente, escutou com aúençaò a 
8oa defesa, e nao só o houve por justificado, mas o des* 
pachou com o habito dia Ordem Militar de Àviz com boà 
tença, reintegrando-o no seu Governo de Alfaiates, e no 
meando-o Inspector da Cavalleria da Gou&arca df Esgueiro. 



-117 OMÍ"""'- """^ •■ "» 

"'.•!rV»l'?ft*M Ãi • 

Neste remanço pacifico, ^^conRtaiMte aoffRli^aná. 
-.{ad«s,a^^^j|)i«epi^Bn^MaTcia'Ha«»KnhÍB'o'resta'dM 
selia ílu^, ^cupãdó com o& arfanifis^ldá Ànà'Miíill(ib e 
ociíIlávAdi^MMaiii.- n'K<<!Sfítw»itíktíipíílihíi'líààa 
ti, «ttio..ilà3 qnas' peEeãtiMfl^a,' ia raéa-jifyiiÊtkmt 
dAaanns^ eánangaálliidaliriaaa. Í3iejntótílvviàéu 

liiajjeí;seflE.coBfi«Il)aBi e>^altava caBfM^i^mMmaf. ■■-■ 

foi aesta 'epocha qnâ elle cmápv^'ií1éáitítím0ítUlà 

■ara.>«Jfeali>jdãflea4e^(Kanfa Selilúr.'XsÍ!!é!bAniâifift< 

M que tote ,t«|iriiaiSi& rt*"iijH»W lia^ '!^ 

"«tt-isial^ 
» f)ínJiT^ 



•nWanJit» UítmAtim 

.^mÍMí ÉmmmàM 

taTenawlS» HtMIMtMftt 

d^-..i»fMaiU' rMinAflIia» 

iiaÍBi>«ò|»a ««MllIlcllPÍW 

li^aJeiVM ««MtVIUVirH 

'wi,'éí8Í'irt«KBlíBiígiirt0ia:-~ ^ -'i" ^'"'>:.È:f:bí ■. 

'i.J8il^imW,<yMU!° tatlKMi Haobala «igcItorMl 
«o GtHiipòsi^o jle ilraViiareiaJiKctnBhas; iM:«if>t^' 
'oeltti^o de%MII||íts','«'S<li«M{'x|iK>'«ilb«it4a.Ma 

, ei1slíá>D(vM0'(&ttipoãiivúdflTfde««fi^tt«%arieaa«idj ^ i 
:.' Biax.Gflteia U«Mirait|nKUrafaoa>imHtdiBè oip^iUaadé 
Mi, eaa' qn HaMrá/niAa'* ilimit^lkgou» 4e4MU 

;,:^r.'. ■ , ■■ - r/'^^"- •■';■'■■:' ,Mi(t;i^i. .frji--!i.i;i 
)i',i\.,'. :•'■.,',:■■ ,r',-.'íu:^_iijli('"".'"*'' ■»-E^' «í^-f ;iyií> 

' ÍJu ; ituf- ," " ■'■;^-'" ■''S tííifi^^liiijtiiaiiinyi:., lífjl- í 
"■■ ■• li-- ■■ '■ • ■ •• .'• .- -.vaJo ■.;. . 



t • »-• - 



^Ct ti í» *i> E-"-:. '»•. '} ''"''•X. -.-'''•"'" «r.írí'?'!! ''t-'-' «^ . 
ttn) • 'í' ■' '• r-' }': *j'.\. ':• •('»*>» Mi'- -.w-íí..*, .? nitu .. A^^ 
}* inií-f^J*:*. • :í'. » * •'• .í-:*:^. •"■ M» • í/.'.;*! .'•.'.: i"''i;» 'fí*-^ 

Nlmiifse ipenas 0MU.SicpBt fpíooi 6ivfar«lmoiiHnvdÍ4f 
BtftAéHivisait ^eÉÉ qoa cHe seleliioa aigiem $i»iifiiiftdii 
ywe Y^tto etnlra: ps lUupaoDa^.e ft^morteid^M B«m 
alemiauttqiit assaisiiiada, e a que por etfa vaifto dcanof 
iiUà9éá.iMmmi9 Tt^^ ' ^r- * . u*. )./.'• i '"m ./) 

d^vÀnilMft^e-^nMUtivtp Irai 8fiida'4Mhqpenr«A&s o vro^ 
Maju iêiêã^m Mmm «ámiu ií|<iij,>iei8t í9iOi|l carl^, ef«h| 
foe 0'Poeta se afe enganatâ m bei^vjiiispa, '|M)rcpief)o'V«H 
BMÍlbSratioo tpcitfr èoa4nsf4efeilDSt,í»ai fiie «da'«^ 
»l^rfír2i(AiM9#$f«iiMda J^^ (l0>àègBiRia^raemv e^pn» 

CMiVl^.A lOfmaria ,4etna Aotlrar. m lemlirftiiM U^n* 
MQi <te tef FABi «: ^os aiBa^oiH» da poqskiej . t( ; . j 
f. SMpdRDtniri»])iQf50 péla iirimam vea «nitlM.açA^ 
iMb AsiifrrJAoiAíQMáctpiMcari^pek IaipMB8|i,v1ft mma^ 

dA^leGan^ lOm OilaifAt teadé dada Gtftto ,oí'tta/|i^ 
tulo particular, circuinstanctaé. àoiqfiitmfísímkmsiêsiesL^ts^ 
l4a im Spms «MecifiKsft « àattúiiflta'iMpp6fri|aa4au| lio- 

tôEr Mi3{fi0r teta «^o&Aasutteata^ 'i|Qr:pcieiiK)B'(^^ 
éií/ilaMffle>dQi flé;i.i&Ie«la pdetaco^f «>^B:beUa!9s,.ife iMraii 
toa dojKafiMA]^<bt à^asoãibaidaiassuaite/éijda^ fe^ 
^M^' l^oia éaacBODãlf ; graadioao; e inleressàiite^coiaKí o 
lCj|í|Mr^;fe Gpopaiai éuma lu^sequi-iiarliaraifiai^ maa 
enérgica, e virtuosa, que se levanta coutra a nação mais 
civUisada, maia riea, e mais.poderosa, que então havia 
Bo mundo, e que ó for^ de prodígios de valor, e de cons* 
lâAcia^ cbéga quaai a ponto do sacudir o iugO| que a sua 



.Kfmn/^-^m.i,- cmnfMnç 



í$ttf»igl;li;ÀfciiiBpb6lD aotmsto da 9vn)pà/'4 AlMèa; 4& A 
.à^ris .86ifta«í^ •uma traiiç3o aèonniiafid a -prtta 'do 

i9i} ÃfMdiSoiúm com^i^e aftíicío fdliar a fcAta ^ 
unidade da acção, gri]|iaii|o' ci|ge&fa««MMÉ¥e, 6 attypH 
ymé» ^mpaMètítia et»i8édiô6 m mA^Hf^ acóMfeGíiMa- 
iw ãè>4iât%Aé|I^D lil^éâíràJír^fcSiff' lií^^^k^tHJMÍáa^ 

O caracter do heroe tem toda ^ ÂipAáêi^i « ^ftéJi^ 
que devemos suppôr-lhe, e o^heroes subalternos, ooe iiSo 
sam poucQSy iMíto Laaitfftoii, t<taDalÍoÉia&^, -Mn cada 
um delles ^m ttifio Daraoiérisca,^ qaé ^ dMiai^à #o8 
0Qtr<9. A parteíenstílMPtstátililáètfKlft^Mié iBCtd^, ^v» n&o 
ha destittibm «loKroa» ifna >isii> ^M^i^a MfkM^ %^rcht 
da.faj)ula. m«^ÍB*ieaiia dlreoit, ^ott^idíPètíft,^ Mms^ 
laocia, .qtu^<âtto4sivcKe0 eà F(Mmâ«^idayéti^'ín|i sa« 

perior. .7..^ . „• ..vj^wj"- ' •-*• -i-. »••' f-t-»*-'*' 

Abunda além disso o-^eriali^^ajiM^m^fomoiiá^ com- 

|«ara(^Q$, erigiitaeis pela. m^ior parte, em senténfaB, e 

descripúH^^IÉtfmilfiDatf^^iMiré aíf <tttii^«&deltil|ée a dá 

Serra da E^treHar^iieififa^iiQiilÃoor^Paêttfft^lgiAÉ^^ií^^^^ a 

parte militar esteja, táo<béiiiwiiada. ^f«Me^(ftfe'9|^oeta 

era um. ojfic^ial M))tféiik^;<i|wtmi»ts4ri^^ 

ria dp sua aii^imt'qu0iNi^irtfii^P^dMtta^1t^^ 

le da» fina vM^^^Sk^aiiêí^ Ár^mêt^ém-^éMle^^ ^ 

diversas parle&^tw0difc f /--^í:í>j . ;:i!í!u.''uvíík1 

Naimfiba#pii»itotc^iQ0«at 4^eif«i^^¥«rM^ é 

a CaUa do meraifilboso^ que. é inteiramente nuljip lieslat 
£p<4>Qat Siaiillèiite4èMM>«'fla''Ver«ft(Íe^8fi^,^^ 
priva o PQ<NMrltNmoo'dé tra dés in(Si|^blltâ p<MÍm 
qa« te» para ferir víiNWMItl^ u ÍttagfÉá>^é, túf^ua 
o espirito do IjâiK^. A ttMa'Èp}ea^^ã<^p6diféei 
muita tempo sobi%t^-Í€fii'flf^"'é''Heeeteàrio ^tie^M^M^ 
zes se remofitòi^Mi CèoSi' d^ati eèlbai&ovtfs^liMáiJ, 
vas luzes para dar vigtFrWse^ i^af^; è èMét^dtt< 
ro aos seus q^ídiíds. B^ «Md^al^náMtíiaét^iíáticoflr, 
que de espaço a espaço precisam de elevar^se t flor à'a« 
gua para rei^«*WíiQ*^tW(rèi ^' ^' '- í^^^^-^M-'^^,^ 

Oa extractos què 'Vá)ohi)^ a apffeemai^^foVafítttf ^ié nfe 
me engai»iv^ti<» 8i «i««"6ârè^'1ÍIa§c«fi^%a^'^Uo o 
]»clhdda de eSiít^é^M^^dAJnítdé^Ila ttmW^M^m, es^ 
11* 




^ em lodo muUo Itinge de Cjsifair nos ^ptarioi, j^ hm 
^ despenharam muitoÈ dos seus coiriciDpor«D€QS. fiarece 
qae a soa estada* na Ita^a, c.o ttaclo coin os Imi enge- 
njios daqaetiq f aiz Uteraito grançle infloènqia. m 9(iiti es- 
pirito» a lhe ap^eiçoaratt o gosto. *. 
. Eis aqui coi^o elie no «Cã^o h iMs M<^^ 4^ ^mw 
Vcrtato.aicançahdo á Occai^iSò favoraVet» é^pojc, est%coii-« 
âúzído ao seu Templo, onde o ama^a.^.e(ppreheiN|er á 
|;penra€an4ra 08 Romanos. . -v/^' 
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;:.. , .Qaanda, Tritão dos ^osqnes^: a hçsín;!!^. ^ í 
'..;^ Coai.qae os fai rototabar loca alèni^dat -«t. 
f., .; E se ergue ioda a Plebe mootesma: ;.. , \ a 
;, Aps.bo^es dando es cSes^ «o pasto o gados 
, - :;-!^otre ^«fUio^i. com .qve. ea feras de8alii9« > . ^ r 
-ul ;$um tiobat/que bera d^lle mui presado^: k . 



•A'. . -• 



Cõfitíno adulador seu, e coatino 
Mateioi do todo o gjenero farino. 



*/:/.. "^tó^ de espáduas, de olhí$ cafrrancQiiaf . ,; .,; w,^ 
V' "^fta^dâ á bocca, 'orelhas derrubadas», , * 

.'iv" Ventas negras, íbcinho cabelludo»; .,^^; 

i Beiços cabidos, garras ejacce^4#S|^ ^ ; . vv^; . 
,f .!Fprnidps pési, e n)|los^ eorpormei^^brvdo/ , ; i 
^ . Sèccor nf|s^ ancas, gordo nas qtféíjLadas . . >/ 

CurVas unhas, e dentes^ fabo.grps^^ .: uri- 
;, GrpssOj e corta iiosjombjo^, e.p^i^. ^ ^f 

;^. . . .£sle em bom bosquç tenebroso, e<iVra04Of/ n 

Q^é hum Ribeiro do Sol vai <qi$cotidei4os ^ . f 1 = 
!. ^ Por bír a cada lado serpèjaodo, . ' : 

'_ Com dentes de cristal pinhas roendo, ^ ,.^ '^ 

; lotgo em fila se pôz rouco ladrandOi \ " ; V^ « 
.,r ', E presumindo que bera monstro. fepffendP- '^ ^ ^ 
;, 8e. precipita ao Bosque Veriato ., . \. _. 
'. vSaUaajô pe&bas, e rompendo Ó :matta.. 






lÉmpunhá O arco, as setta^ apparelba« ; ^{ > :•' 
j^, AP*ov|to ,ç,Cío», os passos '^sseg^ra, ,jV:.|íí 

^^^^.íoríjuç e^ire^a verde^ rafpa^anrea goedelba^v/* ^ ' 
•. |£^^ *<^.9PacQ c!?a^p. da espessar^ 






•OáW'è'WcçM entrè a,'l»rajBa rude,; •; 

^^ ^ ^^ètótiAJ-^^ íileràdas ' 

'^ -Be veáfes fémírító sedas delgWas^ 

Mai clarameiHe settie IralísTòziam ' ^^ ^ 

De oQtra parte' hama$ aças inc^rBada», 

E verdeb'a*vferdiira*feéáfônaiaiii, ' " ;^ 

Qae heNyttiphí, ou Av($1PbèDÍx tiõagiáa»^ "^ 

Quauto mâisoltiai ffiaís se ifidétermina- - \ a 



O verbo ináetef^k%Mf'^ú^Q (ersufo uHfqdati^ na 
liDgaa Portagueza pelo Póefa, jfoís me tiSé óceoive bave< 
lo deparado em algum doa q(»ssos A.Qt}iorea|( creio f^rén 
qae esta inovação se Ifte deve contar por um s^viço, pois 
é um vocábulo re^ularme^ti^cojDpoçlo fleflfisiimples já 
existente no fdyomai tiargio))^^ cúrq^ e quj^bade'^ 
las vezes ser nêe0si^fi;<>p|^ça^a ^xpr^«|s4Q.^c^^^ 
rosa. .^., , ' ^^.j ' , • / '/'{', ■ <ij 

BosqucreiA^ííeidadíe Caçadora / . , , . ■^,^ i . 
lhe parece, '^ por Iséo p|[o'líie,jítíríi,'.,. ,^^^/(^ 
Mais ávabtd sè ch|9ga,' èm quáijto a (óra .3 
O Sâbújo/ ganindo, sçi retira: ,^^ . .» :*t 

E por entre á ftèpubfica do Flora, 
Que ali QO,.esliv((l Jj](lbo Abiril admjíra r ' ' 
O Vento Lvé lM"Íncar no ouro solto • ^ / 
Em pérolas da 4^^ora lodo cnvoKo» • ^ 
• ^ ■ '* ' .' • ' • ♦ ~y 

Parece que á expressão regular era brincar com o on- 
f»/ e aio no 0tfi^;, pois é isso que melhaphoricâmente faz 
o vento, espalhando à uma parte, c a outra o cabello so^ 
U>, que aqtií sedesigna pela melaphora do oulo, por^s^ 
da edr deite, isto é louro. . ^ 

Já na ponta de hum. pé' todo suapcn$o - 

Descobria o, robu^o Lusitano , '^ 

Por' entre a confus$# do Bosque denso 
Mais formospqné oSol fiúm rosb ttnmano; 



|4| ENSAIO B{Í»Ctaél«í0 CfíUkcif^ t^MO VIT. 

Si não frio temor, calof 'mén^ .;-i j.u :í> 
Descorre peUs v«iai^ aor Siewanio *' -^ .J 
Em vêr qae a Njmpli^reomor^l^ nofcfe, v^ 
Com artificio fie«< defeito tiwjobw. - - j^- v 

Mas singular «MidéiH) avti^MaBiAKr ; ' - '> 
Aareo monho^twa^jiie 4Q$ftii2i(frWM r . .iw Ml 

EDteiidendoria:tali»9St>.taiii»iMré9pnit; V !i^ «^ 



V' 
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A coroucM^^ toa» iftdar íH^! pm^ 
Péla de mSo em nA» aadai.aiHmd<^ - .d^ ^ 
Aza . «VI eada aoitaroa fsiír biwt»lwl6, t '. » 
Indicio^ d^i,qpi»,$Qlopfe:'atidaiai(gittdaK r '> 

.i?ff^qw> a <Hg% ^n^M 9oi|€« drâ(t»)M «^ 

Q C$a v€^4^ Q Se«^'t^iM9 afli^Btoi. 
Cbfiv^o» de ftt^F; 0<|pc«a4^ mi^^e ; 

A^tí^ii^i; ç soerg9i9ttd«) af 3#1U veste, 
U ^^ tii§v^ JÃc dcf.ai^s^, ^^soceoFre^. 
Vóa o, diflicll, e o fácil corre. 



ai 



Veriato.fliQía', ^jf&6jigif, .Ipftss. (áU V *- .» 
Mais (Fa$ifeíro que o:CSe>^pó^ oi&.yeoid(V<7 
De penha em peal^^ eheg;a a).Jmma;porteilái • 
Ganhando a, Tena^ quis eila v^i pendAÓdO) ; ^ - 
Como qae (^(upíçai % mmmA.Hsl^f./, .. i* ^ 
Deixa alcançar-se o ^Ito: ouro otrreeeodo, • ' 
Já menos pfv^umjda: ao X4Qso.ag):«si(«' ^ « ' 
Que Soislicio se vê do Sol terrestre. 

■ ■ • • . . » • * 

.. Eato uUi9i^ verso paveee escripto< debtixoi doisflaxov 
eí ija9pipç^< d^ gjsiiaino espirito de Gongorâ^ afio^ofastau* 
tei.o aeu l^m senão o Croata af^re^eata freqtientcs vezaa 
pestes conceitos alambicados, tanto em Yo^ooib(tsfe«!ov 

Ambaa Hoij^a^ « Inudí iedopá iamidcciam, 
Os corações, que tanto. pdlpttavto, 
Attractivoa o fresco reedlUam, 
gi; aibfdatttes o: cálidb etâialavw ; ^ ' 



( .- »; 



Qaanto mais ;^ jái)?«M»tti^^^irilííS-^^ 

Reslitoldt^ éW *# ata tállÉQAíiii;''.- '*''•' 
Itéfrigef ádôâ # ok-tiíWtí^ - "/'^ 

Da fôgilità Nytt^M, te^«tfeí- '* * ' ' '^ 
•< TeDS, . PlMf, a oecMãa péios oabellD»^- 

'* lá qu^ fíàbà §é^\t'^\!kid i^^^^ ' ' 
»• Sabe-W apraMar (fó tófe fflâf^énotf,:»' ' ; ' 
wQae á (mçíl, cíófe tos tfaàfô 'uifeíá SéW, ^' * 
>»Vivo reít^ata htí de mortài ^crertâr : i''. 

>» ^esta, (^w agora a^s^zá e^^ |g|!(i^an(^ 
«Que daqui eèlés vén^^ó,, le áppalíí^ ^V*~ v 
•tlmmorial fama nas itáçQes estranhas', 
wSi (fizeres seguir o inea conaeUiã; ; ^^ * 
n Más (iorque fó crÁas^-eatre ás' JDíQftlaQ^^^ 
«•Ignorante dó líaôáoi :q'tt|i^eg^'ye1tó^^ i 
>» Vem comigo, é yèrá|i i^\X^, èm; nôíeút tèmpjf 
»Tudo o. que basta paVáleú és^plo.»:'' .; 

Responde, aeiB^aDl^»<|(^ tites^V-r^ 

M Sejguir-le qiu^ro, pois meu bem procuras, 
n Si certas $tM)i) a^ eòn^ qae r^veth»*; .*: 
nMas como darei, credita ás futoras, : > ^ 
»Si as pasisada» ignoro? dá-nie delias . ' í 
«Conta, e do íqitíe essíe \tà^ j3ignificar«> • 1 
Disse Yeria4d/ e á OocasiiOf.repliaft: 

"Ota sort(^ qiiwrma ? ês^ soa vjéníèraâaf : 
n Das Gentes vã4s ; qâe^ Roma, a GrètíJ, 4»' Ij^pto^ 
'* Em, seus Templos me tem assim pintada, 
«> S6gaíi<dk>* t&du ,'6 5^ áâf %è r^^/ ^ 

» Sott t (teeésifid, <fu€r hd tuA)/ é traí àttSi, 
>» Tal he de quàl^r Carta ò sÉfbrtsS^lfitb, .' 
»Tal o Sina dõ Téiiipr< eúl q«er áa «tWii- ' 

»Qu» «ibKffla i^«, 4^m^ fi.fi^á fd»â. 



1^ BNSAio M9(HWVra»<^^t«M^tfflio vm 
«De ff^^a K^ft 91 |iipf]|da%.reN499iMlKm^.r^^ 

«Porque bag» i;<mjpuj^ ^^ ^e^minHKâoãaái^^ 

t Qo^ as cousas desejadas facililam ; 

t»0 qaal, .pesado, vfirias repagoaooiaí» . >:.u 

»DiffièuUàf^,.,$i,,líir4e^a^..»tíoÍtem^.'/. /. ^» 1 
» Por^isççj ,^s 4j}e.,0çcAfiiiÇe^ fl^ai^es f^rderipí,* 
«Veras qué tardç^ ,çtt uuivpa,,,3s:repjipeiíà»^ jvi 

-He jogo mea\í^e,,4ila^;#. d^ ipo&&a« .. ;> . 
»» Em que' perdejp ,çoç wpÍ3, m «eeoos oarJáb^v.. : 
«Que de quçBJL jujajs (iilosp se iiiíBgi#a^ . ,.-:;. ^ 
f»K dita, quábdô prospera, se aparta; 
»0 ter azas nos pés bem claro eníiiaa, ' 
»> Que de quem me enfeitar voando ^ria» 
«S a corn^copiá em fl^, e a péla leyc ... 
« Que teulò subsistência muito breve. ^ «' \ 

Assim se 'explica, assim a Nympha' qoíaadp / 
Já vencida i^, inlractavel aspe^eiea^ 
k, seu eterno Tèmglp hiarri cbpgfloío 'i ' . v 
Fabricado por mão'^dá Natureza : 
Bem desde o celso HermmrofTvimsraii^ .: i 
Se precipita da maior ^Iteza» _ 
à tao huçulde poo^tov que-pai:ecei'^^r, .<-.- r 
N&a ler subido t^plo ^i^oilo 4ee&«i <.' vr 'i !' 

Em meio deste horreudo. preeipicio r . ^ 

Está de viva rocha uma sacada^ ^i >t v t 
Feita a modo de abar, : que- do ediGoiç * . ''. 
He Praça a cada lado alcantilada; 
Sobre ella se levanta o.rrqntespicii»,. v. ^t ^ .> i 
Machína de trez penhas torreada» ' :í m • 
Com trez faieijuras entre aroch^ jiiy?8|.v i;, - 
. Bíjste Pórtico Ei^r^o a.eptr^a aHw#.fr.or! l» . 

For cima delias, ^i^to a^ /ó^ra a est^<^llH^ < 
As ffCBbas.,ti)Bz.facba^,ou sçimbreiroii, . ..: 
Que, e^trç spa* basepi, çpDcayjas jiefeQdiçm ., . 
Da, neve íntactps pquitos Linioeiros^- . i r' t i 
E Cydreirãei, i}as quacs o^; PK>ipps,;p§Bj|ei», . ,-. 



'l. f- 






• -F 



ti; 

•í 

0^^ 



, Aiireo9^ie ig«íÉt^#^acÉ ijarilins primeiros, ' ^ •. . 
>Qlii»ii€std<s«ifityF^ eilaiâ %m $erèiin jèultQS x i 
.. ' A«^S<rf^fMitó»teB,^'^:aè friQ ÒCC0U6S. ''^ -t ^ i. 

Das poçtósjpítíra dèntto' eip' inttíta^aHe... ,, 
' Entra a Ai:le,-^éídttaaiKlb ^:Píaiure2âj ' r: : 
Qo^e o' qiie €íl* CQiicõ lavrj^/e mal rep^^^ . 
Daquetla Bp^d^ôa ã súbtiteza ; 
CompeUdores, Natureza, e Arte 
Ostenta caidá <tQdI< snat grandeza ,. 
Hama-iia^i^tiâí exemplo, archilectura ; : 

Outra na aatida, e singular Pintiiira. V 

Labyrin4bo marníoreo represenlain ' ■ 
As natural -abòbedás tSo raras, ' ^ ;^Yi 
Que ena nalurâe$ apoios se stísl^nlatní^ ' ' *^ 
Alias, e largas, frigidas, e claras. ^' "^ 
. Claras porque de luz as alimentam. 
: As rotas /pe?b1iflís/iíí'^ dè chuva ávál-iís^, ^'^'-^ ^ 
. Nos lados só ptír èoáe áé dèspfe^nf, ' -^'^'^'^^ ^'^ 
Ao SqI :Coac<ídôtt tf qde ííí agú^ás "négani; '! ^ 

Como* jtftflô-êèrHibíí^Sâ^^^^^^ '' ;' '» ! ^ ^ 
Se vem muitas piçai^ííy^aaáertbhèÔlds^,'^'^'''' 
Brancas, pardaô;, v^inèlttasí e aíula^ii '*' > *^- 
Marmoreas toda*, lod^^ ítíotétitésí^ "^"^ >''* ^^'^ 
Taes sam por dontro tão enlrçsaçhi^daa ^ ,^ 
As abobedas, e lãd^xéfeljentes, , *: . 

Que tudo he natâ^al/ fudo admirável, 
Tudo lustrtfôOí tudo ittimilaveh • • 

- . í , • / • • r ' , « 

Pore3te trechot^ÀÉr © léUor ajuizar ío caracter do 
cstylo poético de Braz Garcia Mascarenhas, e vêr em que 
elle se chega peloi eoíieeítos, t pela expressão. ;ao gosto 
do seu tempo; e eòí^^ué &e affasta ás vezes dellé ; conhe- 
cer a tempera da sua phao^sia, o seu colorido, e a har- 
monia da sua versificação sempi^e fácil, corrente, e n)e- 
lodiosa ; poderá igualmente notar a sua tendência* para 
a poesia descriptiva, de que lhe darão maiores provas a 
pintura da Serra da Estreita, e a dt^scripçãò das armas 
empregadas ika milícia aaliga^ d« qne se montra grande 
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conhecedor; e mm como^ das^mmobt^y ^formalcrt^a dos 
exerci toi», &c. Nejsla dtserípçSo que oecupa gtaAdar parte 
do Canto II., jqSo^. esquece o Poeta de indieaf o grande 
proveito, que os capjlaes podem tirar do estudo da antiga 
tatica pani apierfeiçoar, e ajudar a maderha, e nioilas ve- 
zes se explica coin bastante Torça, e colorido p6eU^. Vê- 
jam-se as segaihtô^ Estancas. -i 

Podemos apprender, os qâe^estuAaWos ' 
Milícia, nesta escho1ad09 anlígfos, 
Com quania menbs causa nos queíxaiUoâ 
Pe menores trabalhes, e castigos; 
Quão mal obedecemos, e guardamos . . ^ 
,As ordensí perlo, e longe dos perigos, 
Porque sempre mostrámos nesta Seiéncfa, /; 
Si m^uí grande valor, pouca obedienciaii ' u 

Islo era exactamenie verdade no teá^piò d* Pòfetay e el- 
le o poderia mui bem ter cíbservada nos terços, 'qá&eom- 
mandara^ ou dtj que (Itera parte: kojè a esle respeito 
tem havido entre nós muitas ^mujíançaç, eòÈxérçít'^ Por- 
tuguez, honra lhe seja feila, é um dos melhor disciplina- 
dos da Europa* • « r . • 

Seus Exércitos heram de duas sortes " 
Phatanges, ou Legíèès. Estás amslavam • '^ 

De CenturiaSj ManipuíiW, Còhortcíá,: ' ^ 
E Turmas; de seis mil BoVnènS passàtaní: 
Com seté ceatos trínld, e dons' mói foríe^ 
Cavallos já bardadas, qtite òs guardavam. 
Menos hera a Phalange, e seu governo * 
Quadro hera quásfáê Eátjúádrlíjf nàadèríip^/ r ^ 



Cada Cohorie tinha tnií Sòldadoã, ♦. 
De quinhentos, e menos as havià^ ^ 
Cento as Centúrias, de que sanf ti^aslados 
Os nossos Capitães de Infantaria; 
A Turma trinta e dous. acobertados, 
Ou Ligeiros Cavallos coraprehenfdía,. 
Os Maínipulos vinte e cíâcÒ Infantes, 
£m túdò a Cabos <ie boje isemiltíaÉt^i 



/•* 



/♦ ♦ 










:Brrtri6 Alârf; Aíaá frò- de lança, c írdú, ' ' ' 
E subsídios tàislnab, ^«'^ d t^cM^''^'^^ 
Soccorros channiiDy oa »)te^llMbléiS. ' ^^ ^ 

Boaterweek, (iíH!«rW^e8M»^\4ké^^^ tfàftfM ilfío era 
poética, còtn^ih áé ati^áfâq pakcígéiHí VècMKéatf; e de- 
finições, quQ ^(dieiiQTai(i')i0f'ii^leá^ Kélín«r'd'tBi'J^^ 
pelo Poeta Hespanhél; 9. ^ifí^mH YVi^téV-VfSS^eplrarei 
nessa questão, imásr^ftlBníio^que uto ^^"pdií^^ci; '<âi pelo 
menos seria maito difficil explicar estas cousas coo} mais 
clareza, facirtdade/ «íi»tidílov-«-^ém^át^l^èl^^^^^ e 
já esse não é peqil^áo mbri]U). Niè négàfietWflHiAemfque 
esta longa digressão; '^pi8odib,'effif^edn|i(>'çne}WDí çfi!afnar- 
Ifae i^bre a (activai; e ^ ardasdos aévigé^,- âad-^á íij- 
timaménte Hgddo eoni t^ asstfmi^i/ Itíás é d^i!díj[l% sen- 
do ó^objèclb^^da aèçíotntta^è^errti èttircí <ís RôiAtAilos, e 
Lusitano^ aiíiigps, ^tíeir^côiiheeAntf&fosmMfilr^^^ pre- 
viamente ao Leitor^ o ^biMam p«Mra' a BfséMi^iMènigen- 
ciá do Poema. 

Tem sído''aléíiM's' VeréB citada íciúítnifti^oKar ^jl^crip- 
çâo do Templo de^fl[2bve)icov^ÁnlÍgt^^Deof'*ái(ír'fi^^^ 
nos, e que a maiiMr pairte; dCfS ttytholbgtfft |tí)éiaíQt »cr o 
mesmo (jue o Amor; ^ *. • ' "• . ' ^ 



/» • • .t • » . J » > ,.!.►» 



.1 



Ooídc hájé est^- smfgam^tífe ei^ti^va? - 
Aqnellc Tfem|il</:$íiniplwwo, é tíéo ■ ' 
Do Ddob ett|M^,'')a quem entflõ éUâíÉaVá' 
O Romance vulgar Endovelico ; 
Outro' ISôídflílfHenlo^^ft^is^ aeilrfvfc *' ;' '• 
Do áurea Téfò at) (Jysttíférd Caycd' ^' ' ^\ 
Que em ccílfo, ^ílevóção, O btóarrthr 
A todos os aikti^$ éxèédva; 



I < 






Perroanecenr testi^'o^' rêsp^itosbs. 
Que sempre algthis de gtand^s G0o8£f$ restatn, 
E Sarcophagos triírte$' ih ítooíoSos* -" ' ^'^ 



4|2 ENSAIO ^10€IMMINS0 . CKlflCO; (TélIO TH. 

Estes a- aiioi^U<li)ShCtií4ftdos05^<' (^* >' 'i ';(>^ '' 
Que caidiMií^ in (Amoríflempreií&oiesUlfiiv - ^' 

Hum lemjiOnfprM» poob) desejttde^, '"'"'*' "''^ 
De mui loDg^ por » torra, <e ifiar im^eodo: ^^ •' 

^Surgiram oelle. quands» flMestíiA *' " "' 
Os dous aUribuUdofl>ltaTiegaiiâs( tt '•*'-'^ "t^ 
Si de Marte, a destreza^ e bizarria. 
Do JÚ9X ,df) À9>or . INIolos 1 gtíorailteís', ^ ^ ' ' ' ^ 
J)9 frontespici« oa^lt. qual pendi» m •'•; ^ »'; 
Que de cândidos iherav> e ^purpurtavles ' '^ ' ^ 
Alabastros,, le Ifspes mní p6líte$> . < 'i . 
Com gr$|y«. subtileza jatronelklos. • ^ . 

Estribava: portiMÍQ màgeslosa ' i ' * ' 
$«^i[^.^ozecoiu0iiifis,' (ttoL a 'Ai4Q 1 * < ' '^ 
Que inventou Polygnoto artificioso 
Indo o ti^Mo).s0ts ét caftai>arle; > 
Todas em pp<9(porpiii< ao • rospoUolad ; 
Entre o CaryaiUio^re. Dwfloo^reparlc; )'-^ 
Com dof^tilàel^QS. da porruto eiiir^ effair 
Guarnecido^ 4â:)^ariâs ;pedMs '4)etia6. 






I > -í, J » J V 

ir J 'í * . 



Dentro nosi leíaeo .de ^Immqo p^ie eíi^ta^ato 
Leaniljr%j^Qiiis« Pyraniov Nttf^BO ^ ' *• 
E Paris ensinando^ que acabavam 
Ricos de amor em pobres de jQtzsi« . «^^^ ' 
Trágico exemplo a seus RameiroB datam 
Para a ipuitas senvir ^ik <au)to ^4e&, '^'' ^ 
Que foi sempre ignovaneia app«ieeida : 
Amar a albeia. mais que a prs|)i^ia vida.' ! 



•i \ : "í ' ' ' i* ' • 



Estavam d'0Dlra parle Evadtíe;* e Dido^ * 
Hero, Tysbe, e Lucrécia desmaiando. 
Qual pele Amante, qual pelo Marido, 
As vidas por Amor 4 Morte daniAa; * 
Por cima da fachada dividido 
O friso cm i^inco sarges vai mostrando, ..: 
Cinco meias, tigaras relevadas 
Do amigo Traxiteie» Fabricadas» ' / 



•'% 



't 



l 



Porias pori(«e eiilM^Mbtf a^^áir 'l0ttfeiltQ^^''| 
A braiid097Wlto^«i9WiM «n^ilRlÉf '^^ ' - \^ 
£01 seus pesiine^i -oiit (nmtttniafiíeiitoêi;; ^ ' 
Esla?anr^<^ p friso tfe»»CD)fídi* * " "" ^ 
Causastdie todos oossos^eÃUmeotosii 



Quo difftrentèav Aais^ Am ly^mà::' ^^' '^ 

ÀS tre«r'fil|««^. Earydoita« «d/ríSÀo """^ ^^ 
Bom pouco ac^tciída qbil estWa,''' '' '^^ "7 
CscarBeôdBé^k;^^^!!!^!)?, qu^ útiifioAé^ ^' ^'^^ 
Se eslava ali jm Eilhoa^ que ^raya-; ^ ^^ 
Sobre eile o casllo. Amor de vuKbliúdè'' . ^ 
E no reroolO da orla se ostentava,' ^ ..^. , 

Porque do alto esisitiasse á cfoefii vieííjit? ' ' . 
Que houve prio^rp Amor, qué teinptlf IvotíVfi&e. 






Já pela^ Bj^lí^ itam t^trandói'e VekidS ^^!m 
Trez naves'^p^i^ colji^nioa$i divididí^^ ;" . "/\ 
De cujos ça|>itós,eètâm':pendeèito * ' ^^ ' '* 

,\Sám a jâeio. relevo guarpe^idf^.. ^ . ;; 

Aumnt^S) que ítM^a»>>fie^«aiiiar».iNi «ruiétfii^ - ^ 






'í: 



%! 



. &era ,0 (eçtei4^>eiU<frg$|pepli^a 

Como <^<,^^e8'.di^4ifiia.^{a9liMí^ ^ ^^ ''^ 
Delle humiibaAQPc^iinageslade aliifa 

k* de Am^riWMj frilm^iiXfMail»? 
De cada,,qii«BUiMi9i9|ia fikapeâtívâ * ^ 

Ensinava da carro &,glavldade,' ' 

Que heKwf (ff ^iMi6<i»y wÍMti > pintaJ»» t*^ ^ "" ' 
De Peixesi Aiies^i^^âniiiftea tíraritei^^ ,1 ji /! 

Os ireeClaiqMid^fMf lMti^'^N^^QM ^ 
Tiram Cavallos); 0.4aciÍMÓlieiiiM)«r4 ' ic i>:.t tu/} 
Da branca Ubelysi e do Qe^ Porluno 
Xinim Debbiiít,<^qae'.a M«ii«á'reot€«í;' ' '> - ^ 
:MltaB'Pê)M^'0 #ai,tip«íx|uii0v'íí -■ '.^ ^■''*''^*' '^ 
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Mascarenhas icom uma forçd, e viVeffea it ttffts veráaiÂ» 
rameote Epieas« ' 



i. 



ffoVe fttra dèz mil almas seriam 
Entre Mulheres, Homens, e Mínitios, ! 
Que a povoar estranhas terras hiam, 
Segundo imaginavam os^ Mofinos ; 
De todos só bum conto èsca)>arífltBV ' y ^ "^ 
E DOS mais todos qiiantos desatinos 
Pôde inventar ferocidade humanai* 
Os padeceo a Gente Turdetana. 



M V • 



.1.. ' 



\ i. ' \ • j i\ 



.1 



i } 



Estranho caso ! horrenda meravilbá ! 
Que as entranhas dos montes 8brandaVa« * 
Abraçada co'a Mãi morria a Filha, 
£ morto sobre o flfho a Pai ficava ; 
Mais presto morre o que mais sé buiniliiff, ^ 
Que a nenhum a crbeldade perdoava; 
Que cortam roais por menos resistido» ' ' 
Os golpes dos covardes nos rendidos. 



fttii\ li 



i. 



Parecia que os montes-se alialataínt 
Movidos do conAisoborror, que aDvíiiiiy > 
Que as pedras com piedade se abrandavanr^ 
Que os bo9q^ e^io espanto esirMièoísni, 
Que os valles com gemidos retoôíbaf im, 
Que as Peras a spr bhmdSsis aprâqdMDi ^ 
Emboscando*^ bnmlldesnas éevetaé ' 
Por não verem tão barbaras feveias. '< -" 

Em hum riw vaites, qtfé eati Mio fcui>lK)liyi' • 
De sangue, estanfjogaiKtDr caso faro! :«">f 

Duas Maças Verialo, e Yerdcmito, 
. £ duas ianças Grisaldo, e mais Bálai% ; :•! ^ : i 
Ioga iittiB mo^ntante o ÉboreneeEvHio,' ' ' . > : . ' 
.Çom qne serve aos CavaHbd del^epró, « « .; o >^ .r,i 
...i^^a.Orinia tamliero, gentil DorinHá;' ^ >u ^^^ 
Jurando de morrer, ott defimdMi. ' ^ -^ ' 

■ «. k/ t ... • » 

.. . , R^iía qnanio belHssitna nhBl^ ''íj \ 

. .jQroãia» e: lanto oAi du^aluteioilaé»! > «i r- 



.1.- o«<HvW,ffi? fíWV" •".: ..,j ÍU 

■..uft»íá«íWiM-SW,Sl}i?l'Mííi,..>,,,l„,,,;,,.,.l) 
L a cavallo a campaufia atlalaaa : __ ...■j,,.,,. 
No desmaio maior mais valerosa, *'' '"' ^ ''^'" 
Pegou de hui^^fidpl^^e^u^g Wfh^A 

E as vai io^4p|lo)CQa^.dejitrieza.rãrá., , j, ''^ k 

Dos m 
Tiram c( 
As arma! 
Por mci( 
Veriato I 

Aqui, e «1^ a maca revolvcado, ^ 

Abre caminho (jual Leão rompente, 
Que a desesperação é mui ralenle. , , ' "' 

Co ti) 
Alcm'i 
De Vai 
Que Dl 

.Espauli 
Huus a 
Porque 
Por 49Í 

Esta Est£ pas* 

sou nos caõ orta- 

Icgre, oude Tou- 

ros sem doi le ti- 

rarem a pel impa- 

ra s6.pli]nifin|pííi(iii(^^nie. 

Não sam nig^.^QUQicrosos os rebanhos de caTaltos, 
tamltcm bravos, q^£ os viajantes apaobam a laço quao- 
do scntum ^cp^fjo .aifudle, cm que viajam. O animal 
enlaçado ca^Q.^nf*ilÍyclmeutc; e eulSo o cafadof largan- 
do, e deixandfli pacer tivremcote o cavallo em que vie- 
ra , mete o b<^iilo.,., e^lla sotjre o lombo do fecenlo- 
inente apanhado, ^«juc^se levanta mal que o desenlaçam, 
mas subjugado pelo Trcio, c proseguc a sua jornada. 
E' certo que o iwitUo,^o,srii)cipÍa empipa-se, salta, 
corre, mas os {^gotjafjSani.op limos cavalfeiros, e aio 

ia "' ''""■' " ' ""■' ' ■- -■■■■- 
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nhem da sella, e com «s esporas^ e as red^s os cangam, 
6 obrigam a obedecer* 

Esta Eslaofa jjoslifica a magoai qw aeima mostramosi 
de se haver perdido, oa mo- se baver iioipresso a cpUecçSo 
de poesias do Aialhor inUittlada Mêc^friações Sraiilicas, 
em qm dt?ia eaaootrac^e {^aade copia ^ quadrosAme-* 
ricaiios. 

Assim por onde passa Yerdeminho 
Apesar dos RomaDos superiores, 
Cavallos, e Peões fazem caminho» 
£ Eurilo defendendo seus amores ; 
Oh poderoso Amor como adevinho 
O fim Iriste a que atiram teus favores ! 
Que Amor, que no teu sangue foi gerado, 
Prediz que será nelle rematado. 

Braz Garcia Mascarenhas chama acima Vérdemilo ao 
mesmo heroe, que nesta Sstança chama Verdeminho^ foi 
uma concessão feita á ryihá, de que ha bastantes exem- 
plos nos antigos Poetas Portuguezes, e Italianos, mas que 
apesar disso não deve imitar-se, porque os nomes deven 
permanecer inalteráveis a fim de se evitarem confusOes, 
e equivocos, e conservar-se a clareza do estylo. 

Já pelo valle acima caminhavam 
Os cento, que os Romanos nSo seguiam. 
Que da resolução, com que marchavam, 
Parece que alhe as pfantas se desviam ; 
Os montes, que taes magoas escutavam. 
Mais cedo a sombra aos valtes estendiaú}, 
E a noite rematava tenebrosa 
Tragedia tão infame, e lastimosa. 

Do bosque infame a dons, ou irez cruzando 
Porque a segui-los mais não se avealuram : 
lá atinando, já desatinando, 
N^buns bosques param, que huns penhascos muram ; 
Onde as muitas feridas apalpando. 
Uai as apertam, ou sem mal as curam, 
Ormia lhe empresta a luz das luzes bellas. 
Que inda ali scíntilavam como estreitas. 
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Si exceptudnnos esle ultimo raigo ide g»IaBteria SMs- 
centistica não é possitel negar qae esfe Ueeho eHá so* 
bérbamente descriplo« e atgaiido as rtgraii epíeas; oPoe* 
ta mostra-nos primem 09 grwides grupos do MarUcinio 
dos Turdetanos feito pelos soidadoa de Galbt, o depois 
de haver cooNDOTído a DMsa *laui coo» aqielle dcsâstra* 
do soccesso, chama a nossa attenção para o sea bdroe, e 
alguns coropaubeíros seos, qae lactam sós contra a trai- 
ção, e se salvam á força de destemídez, e pradencia, agou- 
rando assim mudamente a vingança da pátria, é assim 
que se chama o Interesse sobre as figurad prineipaes do 
Drama Epíco, e se reduzem á unidade os factos, qne pa* 
recém desviados da acção principal do Poema« ^ 

Não reina menos viveza, e Torça de eipréssSo no jura* 
mento de Yeriato, sobre os cadáveres das vieíimas át GaN 
ba. 

Varo-se ao segando valle de aoMtrgutii 

Pêra que seu pesar se renovasse, ' 

Do,qaai não escapon viva creatura» 

Que o Trágico' successo recitasse : 

Acha Yeriato a já morla) figura 

De Baucio ; não fo) muito que se achaase^ 

Nem pouco que Ioda fosse conhecido 

Corpo tão sangoinoso, t tão ferido. 

«< Oh enganado, oh bem morto amigo» 
(Lhe dizia, e com elle se abraçava] 
>* Pois mais te confiaste do inimigo, 
» Que deste amigo, que te aconselhava t 
f* Servir-tna-ha de exemplar o teu castigo, 
» Pois para meu aviso se guardava, 
n E si eu as armas der, como as tu deste,. 
•»À traição morra, como lu morreste^» 

Ajnda-iho a fazer a sepultura, . 
E com os Ire2 amigos o pOcm nélia, 
Esconde a terra toda a desventura, 
8iá terra, sendo tal, pôde eseonde^ta; 
O sangue, que com ella se mistora, 
Clamando fica por viigança deHa, 
E a verão muito perto do inimigo^ 
Porque nunca ao traidor falta o castigo. 

12» 
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lá no terceiro laminoso valle 
Mortos sepollam os piedosos vivos. 
Pranto nSo pôde haver, que o seu iguale, 
A* vista de l5o feros incentivos ; 
Liogua não ha, que seu tormento calle, 
Nem olhos, que não chorem compassivos, 
Nem mãos, que não enterrem quem estimam, 
Nem pés, que em sangue podre não se imprimam. 

Como os mais, que deixavam sepultados 
Estavam todos nus, e acham vestidos 
Buns trinta, e tantos, foram logo olhados, 
E todos por Romanos conhecidos ; 
Da novidade os Lusos admirados^ 
Pois mais que os nus acharam os feridos, 
Investigando a causa de seu damno 
Entre eties vem já ser morto Apimano. 

Que, tomando aos contrários huma espada, 
(Delles foi a façanha referida) 
Tão fortemente delle foi jogada, 
Que custou tantas vidas sua vida : - 
«« Oh vida (diz Veria to) mal lograda, 
11 Comprada a sangue, e á traição vi^ndida I 
>i Quanto importava que inda não morreras l 
u Morreitim todos, e só tu viveras ! 

» De tua morle me moslrou a dctaça 
»» Com trinta testemunhas a teus lados, » 

9> Justo he que conclusa se me faça,* 
M Pêra hir proceder contra os cufpados ; 
»Tincta será seu sangue, c penna a maça, 
»» Com que ham de ser á morte pronunciados, 
9» Pêra emenda de tãò infame excesso 
H Pagando Rotna as custas do processo. » 

Esta Estanca em lermos Forences, e posta na bocca. de 
Yeriato, e o que é méis cm semilhante cireumstancia, 
não pôde deixar de parecer rtdicnla I Mas no tempo do 
Author devia ser considerada como prova de grande es- 
pirito,- porque estavam ein moda ei^las maneiras de ex- 



prcssar tam estranhas aq. bom aço^t como á ^> poe- 
sia. . 

» Bam castigo ouvirá com que estremeça^ 

nEm podendo alcançar os delinquentes, 

M Que lhe farei.... *» Puchou^ dando á cabeça, 

A barba, torce a bocca, e trinca os dentes : 

Acabada esta pratica, começa 

O juramento, que as antigas Gentes. 

Faziam, para com mais confiança 

Solicitarem lodos á vingança. 

Ajuntaram-se todas às Donzellas, 
Que estavam mortas de crueiç feridas, 
E cada qual, metendo os dedos nellas,. 
Com ceremonias hoje não sabidas ; 
Reverente jurava por aquetlas 
Almas já de seus corpos divididas. 
De vingar o infeliz sangue innocente. 
Ou, cedo, ou tar(te, na Romana Gente. 

Feito por todos este juramento, , 
Jura Yeriato, e diz : •« Pelas entranhas, 
)* Que toco, renovando o sentimenio, 
** Das minhas contra as mofinas estranbaft,* 
*9 Por este virgem corpo macilento, 
»* Yictima exposta ás Feras das montanhas, 
>• Pela alma já delle despedida, 
»Pelo que padeceu em morte, ou vida.. 

M Juro que heide vingar nos aggressores 
» Tâo infame traição, e aleivosia, 
*» Solicitando os Pátrios defensores 
»< Contra toda a Romana Monaccbia : 
» Por fomes, sedes, frios, e suores, 
» Sem descanço de noite, nem de dia, 
» Athe vér dos Romanos o castigo, 
n Seadorlbe sempre acérrimo inimigo. 

n Si algum dia mudar de pensamento, 
" Ou affrouxar da fúria vingativa, 
» Me àbraze o. Sol, me não refresque o Y^nta, 
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n SqaHM 6 Geo erael, a Terra «sqoí va r 
M SobreiD^me penas, falte-me o sostento, 
M A' iraíçio morra, oq de infâmia viva, 
M Juntos psMkça lodos e«les damms, 
f» Si presto me nio vingo dos Romanos . '* 

Disse com ira, e lioje com piedade 
Dos mortos sotieila a sepuilura, 
A todos a fez dar com brevidade, 
C<mdaziado a traidora idesventura. 

Este juramento de Yertato é tão célebre mi antiga His- 
toria da Peninsotay qoa&lo na Historia Romana o jura- 
mento de Bruto sobre a cadairer de Looredav tendo na 
mão o ponbal ensaagaentado^ que arrancara de sen peito. 
O discurso do Libertador de Rona é mn doa maia fortes, 
e eloquentoi, que sahiran da feoaa do oora de Tilo Li* 
vio. 

Braz Gafcia Maseareniias, que, apesar de pertencer á 
Sschoia Bespanhola, imita ás vezes os Italianos, costuma 
á maneira de Pulei, Bernardo Tasso, Mali^tus Boyardo, 
e Ariosta, aimr oa aens Cantos com Prólogos rotativos 
aos aáHunptos, qae nelles possa a traeiar, poreaios aqui 
o Praiogo do Canto VII. para dar aoa Leitores um e^^em** 
pio do sen modo de tnaetar eslas maierias. 

A vingança he virlade, e be pecoado; 
Peccado em quanto maJ a exaeniamps;. 
Yirtacteem quanto só por zelo honrado 
As affrontas dos Próximos viagãmos; 
E também as qite infiel^ on obsifinado 
Herege faz a fé, qne professamos, 
Por^cuja confissão, sem voz iú^ásk . . 
Temos obrigação de dar a vidaé 

No sentimento expressado na aegnnda parte desta Oi- 
tava transflora a doutrina doe Frades, e da inquisição : a 
ella se devem as perseguições religiosas, o extreminio dos 
Albigenses, o «erteeinse da Noite de S. Barthobmco, as 
Draganadas, e tantas outras obras de fanatismo, que des- 
pe voaram, e ensangueatamni a lorrai Quem afio crêf c(h 



^ 
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mo nós, morra pifo fago^ oti pth ferro ; é nemsarw vin- 
gar as offensas de Deos. £isqw o qa# ensÍBavaiQ os que 
se diziam Sacerdotes de um Deos, que só pregou a paz, 
e fraternidade, e o pftfdip das iajurias 1 Vingar as offen- 
sas de Deos ! Pois o Omnipoteot^ aio tem força para is- 
so? Necessita acaso do auxilio do faomem? Aioda mais, 
em Deos aio ha vinganoB/ ha justi^ ; eaatífiia oa máos, 
premeia os bons, e não delega «m mugoam a soa jusítíça, 
nem a sue misericórdia : mas os Padres querem dominar 
tudo por meio da ReligULo, e eoneidera» lodos os, que se 
apartam dos seus dictames, como rebeldes a Deos, e ao 
Estado, que cumpre exterminar sem piedade ; alguns go- 
vernos tem tido a sinoeridade de aorfldita-^ios, de conc^ 
berem temor, e prestar-se a vi8ga-*loaç foi erro, e mui 
grave; as conscieaeias devem «cr Jiwres, a diicfsidade 
das crenças nSo perlnrba a paz da soeíe dade quando nio 
ha perseguições; nesle getero aè ha uma eousn qae p6- 
de comprometter o socego, e moral pública, isto é o 
A theismo, è é este que os fioveroes devem eohífaír,'e cas- 
tigar. TemHse querido estabelecer como pitmcípio; que a 
unidade de crença é indispensável para o socego do Es- 
tado, mas a «xperienoia moikira pdo tco»traríe que a de- 
sidencia em opintOea reKgiesM, eó é perigosa optado o 
Governo não tracta todos os oettos oom perfeíla impar- 
cialidade. Em algumas partes da Alemanha os Padres Ca- 
tholicos, e os Pastores Protestantes officíam ás vezes na 
mesma Igreja sem por isso haver entre elles rixfti, ou 
desavenças, os Ibtados Unidos da America, onde ledas 
as Religiões sam admittídas sem que.o Governo reconhe- 
ça nenhuma como ReligiSo do Estado, desfructam a 
mesma tranquilidade. Estes argumeotos praelicea provam 
mais que todas as doalrinas iatoleranles dos Jeseftas, 
que Braz Garcia llascarenhás bebera em euas aulas, pois 
a Companhia havia monopolisado a inslrecçio piíblica. 

Perdoar as injorias, que nos leeam 
Muito na honra, ho obra meriloria. 
Opiniões a vingais nos provocam. 
Porque he toda a opinilo oommom vangloria ; 
Quantos descanços por trabalhos Irocam, 
Notoriamente, os que sen notória 
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ÀiTronla, mingam seos imnlíobes de Ivonrâ, 
Que ha hum género de Iwara, que deshoura. 

Houra a vingança <(i»ndo justamenlo 
Se toma em partes, que onlros nio aiTrmita; 
Que em tal parte a recebe o delinqoente, 
Que affronta mais a quem se desaíTronta; 
Hade fater-so em parte conveniente, 
E a cuipa hade exceder, que |)onco monta, 
Sendo jogo de ml«s tão arriscadas 
Sabir delle com vazas empatadas* 

Quer^^M vingar o fraco do valente, 
Que leva a desafio apadrinhado, 
líscapa delle, e diz muito contente, 
Levei-o a campo^ estou desaffrontade. 
Quanto fdra melhor a este innocente 
Sem valor, não o haver desafiado ! 
Contra os Infiéis sam bons os desafios. 
Contra Christãos relíquia be de Gentios. 

Quem bem so <fuer vingar não desafia 
Porque he vingança muito mais honrada, 
A que de rosto a rosto em claro dia 
Se lat, soja, ou ufio seja inoi>inada, 
Tal vingança macbina a covardia. 
Que he talvea dos Políticos louvada, 
A que em guerra se toma só se inveja, 
Que na paz pecca todo o que a deseja. 

Que defina a justiça Justiniano, 
Que os antigos apontam com balança, 
E com mãos, e sem olhos o Thcbauo 
Moralidade tem, que me não canea; 
Porque a defino si me não, engano, 
He Justiça huma pública vinganoa 
Pa culpa, no culpado executada. 
Depois que claramente está provada. 

Provada está contra a Romana Gente 
A traição^ de que usou pâr dobre iraçta, 
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Jnsliçn bâde pedrr sangue iniioeente, 
Vejamos qae viDgai^ea faz Verialo; 
Porque passando persurosameute 
A convocar o bellico apparato^ 
Por Ioda Lusitânia dcscorria 
Publicando a' traidora aleiyosia.. 

Os discursos, que Braz Garcia Mascarenhas faz prontin- 
4:iar aos seus heroes, sam de ojdifiario eloquentes, enér- 
gicos, persuasivos, c cheios demovinyento, tal é o seguin- 
te, que Veriato dirige cm wn Conselho de Goerra aos 
Commandantes dos Lusitanos, que tractavam de render- 
se a Vitelio que os havia apanhada em uma Cidade em 
que tinham bido procurar abrigo* 

Veriato, qne delias não sabia^ 
Que tudo a furto delie se traelava, 
Chegando a penetrar a covardia, 
A Conselho Geral presto chanfana : 
«<Nâo cuidei, Capitães,, (elie-dízía} 
»*Que tão pouco valor acompanhava 
» Homais, què miUtaram iaoios^ anoos, 
» £ que eu cuidava t]oe heram Lusitanos^ 

"Não SC eontem por taes os fementidos, - 
»»Em que valor tíio pouco se radica; 
» Traidores sam, que tem os Icacs vendidos, 
t> Que be traidor quem traidores commuuiea f 
MEm pactos verdadeiros, ou (iagidos, 
wTodo o que pede paz vencido iica, 
>*Que he toda a paz damnosa a quem a.pede, 
9* Honrada, e proveitosa ao que a concede. 

»Si Vitelio a pedira, duramente 
•» Antes de estar vingado, a concedera ; . 

» Quanto mais impetrarmo-ia de Gente, 
»> Que outra vez á traição no-la vendera ; 
» A poder resurgir Canto tnfiocenle, 
nComo ^m Cico morreo, que vos dissera? 
^Que respondeis, alienados Lusos?.. 
«Mas que ham de respoiKler homens confusos? 
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•* Perjuras t não gfiardaes o jtirâmeiita« 
»Que raseis da vingança promeitida, 
»B quereis que vos guarde o fra^oteulo» 
*»E covarde inimigo a paz Gogida? 
»» Desconfiais do vosso alrevimenlo, 
"E ftãis do inimigo a vossa vicia? 
»• Não vedes, cegos, que hides entregar-vos 
^A! BMrle, onde cuidais que heis de salvar-voâ? 

» Si he que o temor da fome impertinente 
**Yos obriga a rogardes o inimigo, 
M Deixai que eu só governe toda a Gente, 
*^Que toda a livrarei deste perigo, 
n A cumprir tal promessa brevemente 
»t Esta Pessoa, esta cabeça obrigo, 
>»Que si ella atbequi só vos regera^ 
»> Sangue Romano o Belhis envolvera. 

»Si algum ha que se atreva ao promettido, 
>»0 primeiro serei que lhe obedeça, 
mOu consintam que seja obedecido, 
ttOn desempienliarei minha promessa» ## 
Disse, deixando cada qual corrido 
Sem nenhum se atrever a ser cabeça 
De todo^, porque já não querem cargo« 
Que traz comsigo tio pesado encardo. 

A parte militar é a mais bem tractada do Poema, as es- 
caramuças, as ciladas, os ataques repentinos, as batalhas 
sam descriptas com muita viveza, força, e propriedade, 
como era de esperar de um homem, que despendera a 
melhor parte da sua vida fazendo a guerra como Solda- 
do, e como Chefe com diversos paizes. Yéja-se no Canto 
VII. a derrota, e morte de Yitelto em uma emboscada 
junto á Serra Morena. 

Entre Gualdaquívil, e Guadiana 
Buscando também vai Serra Morena, 
Tão Gigantada ao mar, que Cenlimana 
A braveza em mil braços desordena; 
Abraçando boma veiga larga, e plana 



Qoe enif^decendo etta Ribeira amena, 
A qu€m se dete a eatrftda, e a sabida 
Em tudo o mais de pentias defendida. 

Kstás occulta ao Sol alta espessura 
Filha da pouca terra» cm qoe a sastenlaiUt 
Vestindo-as pelo estio de verdura 
Que Aves, e Feras s6 eptão frequcnlam; 
Prescitas nascem da maior altura. 
As aguas, do que as plantas se alimenlasn,^ 
Cuja harmonia rouc^, e sonorosa 
Retumba em toda a veiga deleitosa. 

Chegado aqui o astuto Vcrlato, 
Manda emboscar em Iruma parle Eurilo, 
Em outra o Numnulino Deorato, 
N*oulras duas a Balno, e Vandermilo; 
Na entrada estreita entre o espesso matto 
A Lusarco deixou com adverti-lo 
De tudo o que emportava, e a sahida 
Foi ao Yetão Nardíno repartida. \ 

A Ormia, que a eavaMo peleijava, 
J^Iataudo com n lança, e c'o scmblanie, 
E em Paz, e em guerra Eurílo acompanhava ^ 
Manda que c*os cavallos passe avante; 
A mais inútil Gente os governava, 
Põem-se com elies Ormia bem distante. 
Ficam Maurio^ com Brisco, e Albano 
Acompanhando o Marte Lusitano. 

Apenas tudo prevenido tinha, 
Quando as Espias já lhe relatavam 
Como Yilelío presuroso vinha 
Cujas Escutas já no valle entravam ; 
Emboscam'-se na brenha mais visinha 
D'onde toda a planice vigiavam. 
Entram nella as Espias sem cautelia, 
E todas ficam satisfeitas delia. 

Os nossos antigos chamavam Escuías ao, que boje em 
nossa linguagem militar se chama guarda •avançada^ ba- 
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tedarn, e descobridores de campo. Advirlo-o porque aqoeU 
)e vocábulo em tal sigõiticaçâo cslá hoje ioteiramenle fo- 
ra de uso, e por isso o maior oúniero dos Leitores não 
poderia facilmepte applicar-lhe o seu sentido geuuino. 

Vendo que nada cm indo se movia» 
A Tresca trilha dos cavallos seguem, 
E visto quanto avante se estendia 
O caminho arriscado não proseguem ; 
Yolvem-Hse, e dizem como perto havia 
Boas aguas, e sombra; que se cheguem 
Seguros a goza-las sem recato, 
Que longe vai marchando Veriato. 

Já ftnha o Sol, que na balança entrava». 
As diurnas horas postas ouro em fio, 
Ctija declinação contrapesava 
O exhalado pó do ardente Estio,* 
Como honrado aos mais graves se chegava,, 
Como grosseiro enchia de fastio 
Boccas, narizes, olhos, sobrçmcelhas. 
Nojo de rostos, e malsim de orelhas. 

Parece que as mortalhas prophctisa 
Funestas porque a todos os branquea; 
Sua Tragedia o Sol pallido avisai 
Mas não ha quem da morte avisos cria, 
AflVonla o coração, sua a camisa 
Com a calma, a que augmenta, e não recréa 
O caloroso Vento, que os inflamma, 
Soprando de Levante como a cbammu. 

Das áridas campinas molestados 
Presurosos á Serra se avisinham. 
Nas ignorantes guias confiados,. ^ 
Que descrevendo o fresco valle vinham; 
De gozar taes frescuras incitados, 
Fugindo á calma sem parar caminham, 
Athe que presto dam n*outras caudinas 
Forcas, Trágicas mais que as^Samnilinas. 
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Tao cslreilo hera o Talle iieMa enlroda - 
Que quatro emparelhados ouo cabiâia, 
Por gozarem da sombra desejada 
IfuDS por cima dos outros a desciafD ; 
Contentes eslam veado os da cilada 
Como Delia os contrários se metiaio, 
Sem que em tanto huma folha/ oa dedo bula», 
Somealé os corações deatro lhe pulam* 

Pintura fiel do sobresallo, que em semllhanles lances 
se apodera ainda dos soldados mais arrojados, e destemi* 
dos. O célebre Dmz de Mello, que tanto se distiuguio na 
guerra com Castella pela sua braveza, apenas avistava o 
inimigo, sentia, diz o Author da sua vida, um estreme- 
cimento nervoso, que fazia com que os seus estribos to- 
cassem nos dos cavalleiros, que estavam ao seu lado, aqucl. 
le estremecimento só se dcssipava no momento de acom- 
meWer* 

Fazem alto os Cavallos na planice 
Sem freios vam tocando o verde prado, 
Pelos pós da espessura, e na fraguicc 
Se encosta a ínfantería a cada lado ; 
Vilelio da gordura, e da velhice, ^ 

Ba calma, e do cansaço molestado, ^ 

A quem mais annos mais re|)ouso pcdein, 
Ycndo que as fresca$ sombras lho concedem. 

Fraguice^ parece ser vocábulo da invençslo do Poeta, 
pelo menos inda o não encontrei em outro Author tanto 
de prosa como de verso. 

Da Imperial Insígnia se desvia, 
E no vtrde espaldar, que borrifava 
Hum queixoso Ribeiro, a (jue servia 
De Pavilhão o Bosque, se encostava; 
Maurino, que mui bem o conhecia, 
E encoberto entre as ramas o espreitava 
A Veriato apertava, (^uo sabisseu), 
Ji o matassem primeiro, que o sentissem. 
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Eile o i^prende, e maoda que se calle, 
Como aqoetfe que a Caça tem segura. 
Acabam de chegar ao fresco valie, 
Ignorando qne he valfe de amargura ; 
Não ha nenhum que de outra cousa faltç 
Si não de saa plácida frescura : 
Todos a louvam, todos se recréam, 
Nas aguaa^ e nas sombrasí, ^ne os rodâani* 

Desarmados por ellas se deitaram, 
Que o yisinho perigo não temiam, 
Huns nas correntes aguas se lavavam, 
Outros nos verdes pavilhões dormiam ; 
Murmuravam aqui, ali cantavam, 
Brindavam acolá, além comiam; ^ 

Desdita humana he que perlo estejam, 
Da morte os Homens, e que não a vejam. 

Este alto de marcha é descrípto com toda a exat;tidão, 
que era de esperar de um homem que muitas vezes ha- 
via assistido a estes espectáculos. 

Yeriato, qne vé seu desatino, 
E as horas da vtiigan(^a já chegadas, 
Sinal faz a Lusarco, e a Nardíno, 
Que occupam com grande ímpeto as entradas; 
£ logo com estrondo rep^tino 
Rebentam dentro os bosques ás ciladas, 
E como pedras do alto despedidas. 
Pulando vam sobre as Remanas vidas* 

« Morram, traidores ! i» vinham hans gritaiMlo, 
«Traições se vinguem!» outros respondrapi 
M Aqui se pagam ! » outros vem bradando» 
« Acabem Galhas ! » outros lhes diziam ; 
Todos, o vil traidor abominando» 
A. cada golpe Galba repetiam. 
Que palavra oão ha mais aíTrontosa, 
Que a de huma traição vil, e escandalosa. 

Qual na fonte, em que bebe, deka a vida, 
Qual do somno, em que dorme, fiSo desperta, 
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Qual de seu sangue a mesa y& tiogida, 
Qoal, bebendo, a cabeça sente aberta; 
Qual se ergue, e torna a dar mortal cabida, 
Qual erguido co'as armas não acerta, 
Qual ao toma-las vê a mâo cortada, 
Qual foge, e cabe de mortal laoçada, 

Tao tte repente foi todo assaltado. 
Que somente o Questor por esquisita 
Vereda pobremente disfarçado 
Escapou pêra mais sua desdita; 
Yítelio, mais que todos perturbado, 
Porque fugir nSo pôde, e não o imila, 
Por velho inntil ao temor rendido 
Cuida que escapará desconhecido. 

Âs Insignias Pretorias já deixando, 
Entre alguns, que índa vivem, se mistura, 
A velhice da morte o vai livrando, 
Porque ninguém matar velhos procura; 
Yandermilo, que vai tudo estragando 
Por se não empachar com tal Figura 
Com fero golpe de pesada maça, 
Ignorando quem fosse, o despedaça. 

Desta sorte acabou o que arrogaate 
De triomphos ao Senado fez offerla, 
Sempre se reputou por ignorante 
O que promessas faz de coosa incerta; 
Com êlle acaba todo o seu pugnante 
Exercilo com toda a Gente experta 
Desmaiado procura achar sabida, 
£ encontra a morte aoade bmu^a a vida. 

Qoe Lusarco, c Nárdino vingativos, 
Sem deixarem passar vida Romana, 
Tapam com mortos o caminho aos vivos, 
Servindo-lbe de muro a carne humana ; 
Escaparam somente dous caplivos 
Da morte, que atrevidos desengana, 
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Os quaes Verialo, sem que o merecessem^ 
Por víogança maior quiz qóe vívcssom* 

** Porque de taiUos mil que aqai cntraate^^ 
$orríQ(l4)-«e« Ibe dis, |)ara os dons irisiesii 
wNao escapou alg-um, os dons ticasiea 
»t Pafa dardes as novas do que vistes ; 
>» Poi* Messagekos delias vos salvaMe^w 
>* £ o que não mercceslos, adquiristes, 
»Livreâ eslaes desle mortal cnradp^ 
«> Que a vida» liberdade vos co&cedo. 

*> Tomai o que vos digo ua. memoria, 
»>8i da Tragedia quereis ser Aulhorc», 
<*Para Roma parlí, que da victoría 
ttVofi faço a ambos meus Embaixadores; 
•* Entrados nessa Curin, ou nessa Escoria 
. n Em meu nome direis aos Senadores 
>* Que se ioda os chamam lá Padres Conscriploi?^ 
. • Que cá os cbamam já Padres Prosçriptos. » 

Curi0kj e Escma, Padres CQmmplos, e Padres Pr^t^ 
criplifs, g^m jogos de palavras de muito mau gosto^ des- 
graçado tributo pago pelo Aulhor ás preoeupa^ões do 
SQD seoulo. 

«Já prescrevco entre cUes a Justiça, 
•*'Qae o Ceo veio a hitr-^iòs delinqoeutes, 
NJ^orque da terra cb^ia á^ injustiça 
9*0 sangue lhe chamou doslonoceate»; 
V » Da traição, da soberba, e ia ^ubif a 
» De Galba, e seus Soldados insolentes, 
»Que Roma consenkio como traidora, 
» Que o não consentiria si o não (Ora. 

» Está feito o castigo, que cstaes vendo, 
» Aqui se bam de seguir outros maiore»^ 
» De cada qual prometto de hir fazendo : 
»Si os poder despachar, dous portadores; 
»»Podcra-nos alcançar, parli correndo 
>' À informar do tudo os Senadores, 
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í»É pôr^uc crdiàra quanlo^yds rejato,, ,^ ., 
»»iiizei aííè t6*lo dlssé TcííaidJ» ' / , 

Não pôde Dçgjftf^rse^qQeicsla-sUaaQia é b^/ e épica ; 
que os pensainenlos jd# dise«lr$0 4t Yetiato sam ndbres, 
è elevado» eq^ ai, oÉia f ««mo; á ^pf tfiaio oia poitff ' des« 
simular qtíe m« não éanteDiara mwko, pMe aer (jue me 
engane, mas paMse^-m' yJk mpii emxerto tom tilais pró- 
prio de Roda^Bifs, w^é^ Mandrmfâo, ^m^át níb He- 
roe Hislorico, e tão pmKie&l^ emf>^o ,libeflmiot dor^Lnsi- 
tania^ que ninguém ainda «se iettÁ^tt de ptetiMr tínSAo um 
Heroe deRomapç^a. NliodeTtmos poràn AéiiMrai!*tt<» dis- 
so porque a proporção exac^ entre a idé^, e p eatylo é 
vin segredo^que só :treE»-$a quatro booiawi possoein ha 
uiD seculO: es m^ia produzem sim jp«dea^ teUeeas^ mas 
nesta parte quasi sempre peccam por carta de mais, oa 
de inenos, isto é^ ou oáhe^i no piosaasaiO'/ oa tft decla- 
mação. ' . : ■ » 

todos cenbeceni !a-Íiii$toriat de Orpit, nârtnna Ltislta* 
na, qae, aprisionada por um •Capitio' B«ti«i&o, i0$te ao 
jiamoi^ou 4eilft, « nãQ prendo gaòfiaf ' a isun affeíçSo, 
rottssotí; e ella, dissímMlaiidQ a affronta de ial violência, 
esperou òecasiãq ^a^voravtl para sè vingar^ ««naiainoitQ 
que o Romano ja^i^ :aepul tildo e^ seoMpio,^ ^Ifinhfi^ lb€i 
cortou a cabeça, a erâbrirfhoii em uín véo, Cõgio, 6 foi 
apresenia-ia a seu H)arif4o como sátisfaçio dáoá^a, que 
se lhe fizera, o nãa querendo sobrevir'9r & sua desfaonra^ 
suipidou-se. T •. • ,. • ^v! i 

Esta Lucvoein Lua.taqa , irodeíada pe}a . itomana , e 
quanto a mim tão fabulosa oemo aquellai tem Bo Veriato 
Trágico o nomfO^ 4e Omiii, . aaainv como no Poema das 
\ iriaias do Doutor Saqnudai em vea do deOsmia como sw 
ihe chama na Qistoríç, semqtt^spfail^ q iB0tivp« eu ra* 
zõcs, em qué se funda esta mudança de noine. Eis aqut 
como o nosso Poeta refere* a a^a lefienda ao Canto XIL 
aproximando*>a qu%nto pôde da Uistgria de Judilb, Sepidt 
fisle episodio aqueile, emque Of Author sp abaqdionpu maia 
aos diapaTdtes do estyb da E^ehola fiçspanhpla CK)»io.p^dã 
vér-se desta e^rta que Ormia diriga a s^ik marido. 

Esposo d'alma, tua Esposa amada, , . 

. Posta em poder de destóaiado. Esposa,*^ ■•'*-^ 
13 ' 






Desposada ido te, his» despelada 
Da iioara, e ido tb^soiírp mais preciosa ; 
Já de todos Esposa sou chamada 
: / (DeSter túm qkoni Sila me d«ttposa# 
'K- (iLadffiHido firme lai iBsposa' sm . r^ 

' Sa'4!o^, saofdQ 4a alma Ks|^ «laaj 

-<^ jQ; ffltt alo acidiafr WfimiUfi ^diiV" 

• ft«qfdeiiN|i,.relCB(AMi regalei; & rOgo^ '• ^ ^^ 

-^ i JAyiibaiut ^om^tatefts :¥íkéiaB 

í IPoitas^ feridas^ lÂia, ferro, e fogo, '" 

ficmo qaefli joga, perdo, e tem porfias, 

; ^Ho jiiio jttçtfp í«»80, joro, e «Jogè 
iogo o: Mto) qiie dado bê som 'repan), 
Pil»,i'MiiO, j^rfio, poKò, eparo. ' - 

, ' ^ , _ . ..,■,, 

Dar JirafOB a oomtMno ifee aborreço, 
Qae desooosoiação ! qw grande magoa I 
' I 'Enxugar a^mfrre os duos;' qoe Iramedèço - 
QUe ttiridè dasaiii^-F qnefoite d'agoa! 
VAt o qne engeito, e n$o'o que appeteço, 
jQíke n^e f rida • %w ^amorosa f nígi^a! 
tlmaginar--mè 4^#CJ!, è estar oaptiVai 
/Qèl^lMoe flísagínir 1 c^iié pena «iquívat 

Mio mo pM0 píBiar cottiio ibe •sinto, 
Al dobre setílítaento ) ai %il 4&yda»0l 
Pintanne M, qnal eu de cá te pinto, 
^ Ai piflPtaíÉ tKifrfafH ai croèl lembraneal - 
£òamdera^me neste labyríntiio, 
Oh ^flieseo, cort-e, vem tôoiàr' vmgatiça, 
* E si a miatar-me Vens, niò venhas tardo, 

Çue espero moiter preste. O Cteo te gòatdel 

i - '""• I. • -. ", •- •,•.•■• 

*Foderá aigtiem|>ersQadirH5e de im uma nitilher nas 
ti^Nsuínstancias^^ dé Ormin e^rereèse'^ a sêa marrdo neste 
Spsfo; e sbbre'«emílbatfie objeotòí? Faz na verdade lasti« 
ftia vér nm^homemtâdrieo-dè imaginação, com tanta 
abundância de veia, empregar a força de Hercules nestes 
esforços ridicolos^ nestes volteios de ar^quim I Sam na 
verdade bem dk;sgraçado3 <^ Seiscentistas nofs assupptos 



fectação pa^l^ lu» delirio, ^ ii% li^voííél^ i9f!il4ft^l98l t 
sam como .os 4)rest»irido8 de bem yestir, qne» á Torça da 
txaBgmfMfmimf ym a tfao^fiimaftfiiejpi t)ufoen9« 
e a excitar o risocbs hoinje^p sisiij^os f) i^QÓi^i^ffr! 

Mas si a daauigéaÍ^9#M»« «i»ne«j;iiMl|| p$( m esly- 
lo epístokn:y^,p4^I|tai.ji^ ^ Qipnfw 4iiiftMM||$«M[ado » e 
freiratico na exffmíf^, mwmmWW^ <9<;4l» «9W pe* 
sares. :. - u , i.» ?- ;: • j .«- j.. u 

Logç Bio detaUí obrar as Medicinas, 
Por sanguf^ JiHi^ 4§H^:, qtie mi^jmf*êíí9k^ 
Com a forfn id^s ilor^s repeqfiip^s ; 
Negro o 80^^ HrWm f^milÂ^ m^ 
Athe qtte vem «sJacriW^' «fogumf» 
Em taot8;.(^pi«» qmii^ohitf^^tefv; i 
Por mais, e mi» (V» q/mm ««dJM^JMt/' 

Tal ^ipJilo %aiirii f«i jii^baQdl . :>i j. 
Be lêr a Carta, colo. sentímentp 

Em que se d§ji^ p gpipe dp i(^TmnV^%t 
Hum po«co estei?» como YwU#i»jífOg, o. y- 
Mas aeodmdi» jç«9 p^ifcp a d)|»f9 ^ 

Logrim^s, ftW W«W.fr^9 ÇftrWf ;4»íí|,. .d 
Já humilde, j^ frweií^ w wi^inii. ( 

'vEsposa alheia de hoshi despoiada, 

f? Qetispa $[ue boiQ li^i^qr lev9U rç^l^ I 

*»Soverta-se o liioa como Gbomorra . ,:^'..^ 
V £ morra Meaerlau, ou Paris morra. » 

Eis aqui o que se^bd^»- iMuJeJi^io hijHorMi^,.« tSa 
histórico qne por 9MmM W* «i«WÍÍ«í4fi PWíj^ í^ão 
13» 




ilMunDO» ante», tom ?n. 

éé IMya, e <K 6recia, mas havia 
sahíft ^le S aèB M , cCl— oria haviam 
E* ntani qw €«be «Liãtaiios iiStf hoa« 
■ MBsdoMtl 

>* Mas f«e fehsQM? ai Iffisaa ! «pe uttpio^' 
»Qw iw resvlta de ficar vngado? 

»SÍ a iMn da IMhcr ke vMro fiM, 

»Q«e tfa solda h«Bavti^faíf|Mbiido? '- 

» OMbfado está o Bsyafto ensnSaa, 

» li 4 «CS mUc si aikao si olha aboBtado, 

•loohaodo 00 Sal de Eoio|b o Tooro Aoaonio, 

» Qoo seia hn ao deteo es Caprioãnío. 



» IKIaso Ofoale^ qoe oio he fitaso, 
» Qoe grande dila he nascer sen dita, 
^ Farqoeof|oaloqoooaheo afeotntooo, 
» MoBco Tive sogofo da desdito ; 
» Sea «lia fila oio he grio.desditooa, 
» Pois pêra o ser do ditas o a cessit i^ 
» Toda o desdita, toda a desveotora, 
« Qoe teoho, «10 oaseeo de t^ ventara. 

•Ifonca a tivera» naco a Onaia vin^ 
» Nunca «o fatal Circo a deTendeFà, 
» Nunca do ToHo Tragíee sahM, 
» Ali morrera entio, e eUo morrera, 
» Que si a tio alto eslado nio sohira, 
» A tão sohida aBoala niodescoo, 
« Mas posto que em a ter culpa nio tive, 
• Vingoe-se» eu morra quem ãom honra Hfe: " 

Parece-me que melhor *9o o Ária AohillíBi, nem Je- 
ronymo Gancer,- o resto da nanraçio, é alternada de 
bdieias, e defeitos dé estylo^ porém'esté9 sam de Qtn ca- 
racter am4muc0'Mferente como o Leitor o verá pelo se« 
gotmenlo. 

Assim queixoso^ assim desesperado, 
tAvhigar-^sede SKIo se i^tlÉHra ^ 

taaisi que acaíulelado, 



»^ » I 



Sém iiémf le^a lU B«ttes* rara ; 
,JtotrafeUa4tfx»er^attar forçada 
Poaco se eacobre, pre/ilo se declara* 
porque^mor, odío» fumo, ri!co, e pobre 
S4iBiC^llcor cooiuis qoe oíngçieaQ^ eoGoiNré. • . 
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Px>uco o ódio eQCobríQ Ormíâ affroaifidii', 
Mpito.fiejeontrafaz/eoi poucos díaS| • [-. ^ jí 
. Piúgindo-sé de Silo .namorada» ' ' .:. ? • ! .. í 
Bevesiuldo.alxistela^de.Áiegr'^as.:' : > . . a 
^ ViAgaoça em jseú .peiíoam^ioada- » 
Vai simulaâdQ>.<e desneoUndo Esp|as^ *. 
Sae a caçar pó^l sea líbiçliDoso» 
E mais que á morte afaofrecijo %^9Wt 

Persegue a Gaca,..^i^c^-^erj^HP4ida v. . 
Nos bosques apartaadar||â.da Silf, • * 
Por donde solitária^ si â^igídá^ , 
Desabafa em cboVar o.amaate Eorílo ; 
Depois qúe.pbstra di desar fagidi- -l « • 
Tarde a Silo se-ventpoc divíírlWo^\ ^^ .. . j 
ConGaHse em cuidar quiÇ muito o amim. . ; = ? 
Caçar a dçixa, e.ftca-rse^.iía^a^a.- .^c^ ^f :-. „ 

; :Yqlve aUp didv Aw^^rGoia^iHe^v »:a ;'./ * 
. Í)e fazer tanto i» lempio! a, oaiidKugfidaf 
Que já ps(^.a sabida o^ia()^9^ . ^ - ♦ 

A guarda lem da^opia^f e, jpierii>^ti||d^; - 
Feito do feKo a papel corrente, ' ' 
E coiieitiaa ^yVmg^fiffi' 4^8l^)i| ^ :f 
Na cama prende i^ai^ ^iièçiuncfi odiofut •! 
Seu adultero iadoiéafíii^íosa; ; •; >> •> '^ . > > 

. Sstas disposições, e^j^af^^l^^.tmMa» P^^Qp^ll fNtft 
assegurar a sua f||g^ depaÂ^t dp<4papf^i^p) /q9$ pc^nedi** 
ta. e mesmç o igpdo parque ,.w.execMtaGaip^yfi#^ dt 
Historia de'Judílh..9nn^:)IÇ(9na dè^%;,,f;M^^adi9freDça 
que a Yiu?a deBetbolia obtém de Hoío|rfi»rtea seu aman- 
ifik lípeijtça para.^ahir, e ^fi^actap acampi«NptO|| pi^^Hen- 
4» .cogi ,a sua çrojida j,<Í€||Mq ^^dç. Wi^i^ 4» ?hir/í#|*r; p 
Deos de Israel, e dirigjr-lne as suas oraçGes, fora do.ra- 



m INSAIO ItOdttlU^â ChÍTldÒ^ ibvo VII. 

•into onde habitam os mcircumeisois ; è Ohiiiâ Hl^nç^ a 
mesma licença para/hír caçar, o't)finieiVo (íreftetfo me 
parece mais nataifaf , e vefosimil j ETòítophern^s pòdm ser 
moi religioso! t>ostò que nio segurai^ á Ki de Hoysés, e 
por isso não devia ei^tr anbar os ei^uiHilas dé eo&á^rencia 
de sua ama^tei conformes com' o modo de senliir da na« 
fSo Jadia« a qne elláperletaeia, é cnjds édéitftòes elle co- 
nhecia tio bem, OQ mdhor' q irt hijs os^ dosCastéllfjinos; 
mas a Silo devia parecer ndpito estranha á pã;ix:Ío íe sua 
naflier pelo exerdeto dé imoniear, i^hantaniá, qoé não 
consta qne em al^niá Uimpoí alacasi^ à9 m^troáfas Aoma- 
nas, e posto quê qiinsslè c^ndèâcelndelr comi dia nisto at* 
tendendo a ser barbara, não é crivei t^ne consehttiiísé que 
tUa foase á capa sem comi^anfaia* 

Alta noite ò reci^Sa, è 0^ disVéHa[ 
Pêra qne não dei^perté ámanheceá^c^, 
Elle se alegra, ella se adanteilá, 
Grãa Caçai e n^adrogáda |]li*oihelleBdó ; 
De Paphia apenas a adiorúsa Estreiia ^ ' * 

Pelo horisonte vinlía apparecenâo, 
Quando da cama salla« e alto grito 
« Sella, enfréa-í to Perrai to^ Btonità; »r 

Nesta Oitava^ eirt|òltii^^rás ^ tutíè: Uãclui^ algum 
tanto burlesca, qne íàènSfÊíí^^ c^onvW e^ uhà acto 
tão atroz, como é orna tó^thcMStÈíJÍ^í^ ^^^ ftiar\do a 
falça féç e dé p^rfposítd dtelibèrád(^/^^ ' ' 

Vigiava Da^fileovs, éto' dtiè <fóritfra ' 

E como que aviva-là mais quèriW * 
Finge que a espevita, e a desmaia ' 
* '] Ao-mâl <lebpfertO'»i1o mal díziá- ' ^ . ; , - -^ 

Bèu eirro porquê nSo achava k Átàá, 
'l>éitía«a^a'^éâí)B,e'^^éadi^:ttftl#dtíbHcá'í!^^'ií > "/ , 

• - '•-■■ •'■•• ■■ ■ ••■ ■■ ■■■■ ■ ■•• ■' ■■• ' • ; .. .V,,. .. , \ 
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Donde com jpfoàipta Òrelba tí résdilabte ' 
Silo, qtrt át«na- ^«"wí*" ^a^Uti ■ t 

Soe quando ai . ,^ 

ais longe a lii ■ ' -i 

A mnclos pássoí 

tanío quanto ái ,n' - 

(foto agudo ò(il'( 
É dé bum gotjw '. ; 

N8o posso deixai de adrertír qàe ae perdea em Ormíá 
um grande execnlor daalta jasU(a9p«8 <|«fr yor ^tnsei^ ; 
ro ensaio decepou de om golpe a cabeça de nn hoineiD, 
cousa que mnila^joni oSo éonM^lcnMeinã^dA ronitoi 
annos de exercício os íícMn^ áaa alMOlimniaí» ibi 
chamam 08 Francozêsj 

Com tal ^iimí^&m>'^Si)Stít- 
Que nem da àotW^ íéíiWe'ftíp ^ 
No coxim ãítllé'''iíimim'-éim»- 
Que para eltah^^ '(^'i^ébtWr" 
Outra vez a cbamar os c3es começa, . 

E foi pelos tmòi iHètM&M' / '■-'•' "-''■ ^ 
Que já prééHi 03 ién' tààíímm'.;-"' "'^ 
Poria aberta, ecíívatlo áp^atcfiiádíi!'^ [ "' ' 

Cavalga, e parfe ■fluíiga)}'.a'nwu^|[jcfte^^ 
Pondo Ipgo 09 ^Moiifeirb^ eçj'^^MVio„, ,'.'.!,, ^' (j 
Solicita as esMÍ'es, nao sócé^i ' ,,.f 

Passa de GVaaarramá o pórlo ffio. 
De Satatoauca/rigida Nowga..,:;, ... /^ 
Vd em (tous dias,((,,6obftrl}9jíÍ9f,:. . .'t.i> 
Que cnl5o coreia, .ípdçL.Ijt^itáftOí '[. ',,1/ ," .."i 
Si agora com loilft í^tsi^jíiano. , ,, -,/.,;i"..a 




Deicançarslc d*')fagaE;iMlons»^'|> 
Que passotfv semi |>asBfii.qeiriiDBv^ligs^ ; 
Vai dali^^Augndtobrigq fiá^osat 
Augostobriga, nuç, he Ciudad Rodrigo; 
A AlmaraktíhfIgíf/Píltrfá-TÍÍittirtiia'"' ' " 
Do Autbor MotWiíÀo Tiío^liVitr atfí^,- ■ ^•■ 
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t^ ENSAIO UiOfAAHItCa QUClQa, .Ti)MO Vil. 

Qae foi quaoio PoliMco invejado» 

Bm vida persegaid<^ em faort^ hoaiado.v 

O AotboT pareça refèrir-fie aciui a frey Bernardo de 
Brito, natoral de Almeida, que como Historiador, s^ pare- 
ce muito com Tito iiyio tauto pela elegância, e fiofça de 
estylo, como pelo gosto de contar fabula^ cpmp ver<}adeí- 
fu • kistorías^ 9 a quem com tanta juçtit^ o e^c^lente 

TOfíO 

Em vida perseguido, em morte honrado 
se appKca nesle Átcbo^ 

Jl C!Dlobriga/pam, hoje chamada 
Cfilorico. a I^U pula beldade, 
Que a Sancho o molle nella (oi guardada . 
Qôando em sua maior calamidade. 
Ladeando a. Serra cbeg^, à desejada .„ ;., ^ 
Aufragia, que com gran celebridade , . » 
festeja os mc)tiin^ios cc(i[isiunado5, , . 
Pe seis semaui^sjn^ festejaao^.^ . .... r^« 

Nío acha Èurílo porque já parti rçt' 
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Com seis mil janças para j^^iditaniá . 
Vai um Correiip ^ dele-lo; e.vira. ..* 
Parte Albano a assolar á Carpenlauia i 
Em quanto tarda Iffqnelau, suspira , /, 
k nova Bélena yâllá' âé fiardama, 
O vulgo a a^plâude, e a louva cada hora/ 
resteiam-na os ' Virentes, e cila chojá.; 

Quantas mais festas yé,' roais petías' passai ' 
Que as alegriai^ dobram seus tofmenlos/ 
Foge dos Espectáculos dá' Prdca, ' ' ' 
Bètira-se aos mais tristéá áp6senfòte*; 
N9o ha nenhum prazer, que a satisfaça, 
Por mais que as Primas^ tddos^ os momeittdá 

tquçrepiiivertir,. porque advertida - 
tem a honra* a dar por ella a vida. 

Entrando yam Balaro, o Yander^lo, .. . 
Cujas co(^óiiaçõefi Aão admUi^^ !^.,.<w^ ,: 



Acompanhando .4), JasUoMidoiEurUo,,.. j. . 
Que a vai a ahf&çar, ii..£lk o je(ira ; <. , ^. | 
Desculpa-se por Ião hburado eslylo 

Qoe a lodos move a Piedade, e Ira, , 

Contando largamente o que passara 
. ^tl^a o^imtj^âte, ea)'que ali^ chegara.. . i<v 

Este desviar Ormia o esposo, a quem iavpiaQtarianittir 
pe^ offendera é um rasgo sublime, e próprio da situa(9^« 

. Só lhe callou a morte do inimigo 

Àthe que o coxim negro desfechando, . 

peiítre o Sal, que he remate do castigo . , 

Que $e dá pQr délicto memorando, 
. Tierá a cabeia,. que inda traz comsigo, 

Exemplo rigoroso a todos dando, j 

. ,.. £ com o natural painel da morte ; . , 

Suspenso a Eurilo. falia deslá sorte: ,« - . > 



.«( Este penhor (la minha castidade ' ,. 

,. n Te venho presentar, ámádo Esposo, *.: . ,> 

^ •. mSí Esposa fui de pouca honestidade, . ,, .. „{^ 

••Força ?i rendeo, qyie Dão gosloálçiyoso; ^. -. j.j 

. 9» Nunca te adulterou minha voniade,. y . ^ 

»» Si adultero traidor libidinoso . , ., » ■ , 

. . «Te piTeudeu, me aíTronlou levando a palma, , 
. » Mancha hc do corpo, (^ue i)ãQ toca n^alma., 

. , M Quiz tuj^ boa foj^tuna^ qnc o matasse, , . ] 
«Minha honra vingando» e leu respeito^, , .. ', . \ ^ 
;. 9» f Qfqxfc^ &\ fflíd,i^. haver qu^m te afl'roQjias$i, 
., »Náoh^á,qa^m'§p^a|i^^^^^ ,./ ^ ^ 

;,. n Si imaginas q«e,4íl/iz peirq,ue cçirassc .j . . , y| 
,; . . ** Çomtigo j)0f .1^ feil9 íucu defcilg, ' '/ ...; * . . .^j 
.,...,- Aqui verig.que^ mim própria Miwd^^ ... ,,,,.j, 
,!• - ^^!r}^ ÍWWí^ salvjif ;ílespre?Q.a,^ «^,, . . , : ,. 

Disse; metendo a mão a hum diamanuqo, /,, , \^^ 
. , j. .E secreto punhal, que esconde em breví^ , , ' m 
,;, . Quatro vez^snq peilo iajabaslrina^ . , V,.. ,„ '.,. . i, 
. • , ,J)e, rubis matisaiulajat Ijfraáca ftcvft;,. . ^. \\ 'J. .# 
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9f^Í ENSAIO irromPBTCd míITKXr, TOMO Tlf. 

0«c O bmçíT Tároml tSo' rep(!&tíii6 
Foi que ji quando GcrM6 lho deteve 
PriviMla liaha a Trágica agoma 
De vida a Ormia» a todos de alegria., 

Tal é a Historia de Òrmia^ du O^oía da tnanétca que 
Braz Garcia Mascarenhas jolgoa dever i&serí-*la ao 3ea 
TéríaW trágico. 

Em todo o ttmpo foi permittidò aos Poetai l^teos^áN 
terar os factos históricos, a|untaDdo-Ibe ornamentos e eir* 
cumstancias de sijfa inveòçSo pára o» tornar mats interes* 
santes, e dar-Itie at^nelfe a^ ojíeráviHioso, qoe á poeáia de* 
manda para qtiépfodtizain effeitò no anfinrb dós EèUores. 
Assim o praticou Homero com a Guerra de Tfoy^a, . cujos 
successos se pobisaram dê uçnã maoíeira intJii'dWérça do 
que elle os descreve na sua IHada, segundo ò parecer de 
algoiks Àuthores antigos, e entre elles Dioií Chi^^ostomo, 
Cointo de Smyrna, mais conhecido pelo nome de Õui&to 
Calabrez, nos seus ParaUpponos, ou continuação da ília- 
da, que por isso c\\d^v;idim Pequena IHuda, èTasisíí no seu 
Goffredo, emquehalonumeravoíi^cõu&asnarra^dai^diá mo- 
do muito diffcrenie^ do que sé aeliam nas díffi^rédiesf His- 
torias, que (ractam das cruzadas;' sam poiis permjttidas, 
e até louvadas estas liberdades debaixo dá còndtfSo porém 
de que com ellas se produza maior etfeito. 

Mas pddierà dízér-se que esta regra se acha lobèelfvada 
nas alterardes feitas^ por Braz «Garcia Mascarenhâé na le* 
geuda deOrmia? Torna-la-hão elJas mais poética, emais 
interessante? Farece^níé q«úé nâo-, e qod petó <íi>jairario 
destroem o iníere^e, que devia eieeltar; '' '- 

Ormia, espôisà dé trm 'Ctiéfe Lit$ttanõ^, prrèitftíèifh dos 
Romanos, violada pòt ihn Pretor^ -é Vtngan!^ cónfr a' mor- 
te deste a aílrdnta f(Htii á seii tAátidOy apVcsciíta^t eom 
toda a grandeza polètteá; (ftiti a Eípop^ Mxíétxàrii inorte 
dada por eite ao-sétt ViOtó*if é taià ííí%l^v^i|^de<T8men- 
te heróico; adtfkrra>^se"^$éale«lttdéi''*è'áMlibrcoi^ 
O seu denodo^ e virtude, , e a sua dçsventura nos promo* 
ve lagrimííííi • ' , ' ^ - ^ ^^ 

Mas tudo moda' díi^^l^ura qoátfdb contempíáÁ^^^ érmia 
debaixo do ponto dè' vista, cm <ítr6 átnitóirá B>!tó JEiarcia 
Mascarenhas ! SiHDr|)Íèráintinttde'trtn'LusítÍnoi'rcÍBisada 



com um Romanav vtirten^iíiMle<'i»Dtfc^itopQita^i^ 
sa, e obrigada a cttmprt^iiMd^eres deo^osarç tflVsiias 
tenibraoças ifo anligo anisiiteí máaift^se viinltiMrdriadul- 
terio pelo menos d^ hÉt^ft^ ^^^4» «ua«M»HnK:(tti, 4» illl^eela^^ 
do amor a seu esposo para alcançar a liberdade de bir á 
caça, e;{»Ãil»(4^glr,^q«^li(KA6, é^^^nUfililMipóflcm ter 
si não de perff«Miiiim»v^ ««tMmid H lèd» oá íAòralí- 
de, e sentimentos >g6tfefr(ttds¥lib%thâeift>ie 6 iffMiS»itrio de 
seu marido é Wltltt imaíiitíaíè^^ é^tMíf» impm4mk\, e 
por isso osettliitoldl^vlo^f^ 4éãe^to»|Mf'pállftfi^^^ se 
torna, nm jostofouf^^ Af s^n eft«à«^ iMftà'«^iP>ntlo 
melhor haver segtti^' af tani«c#>, cèfititt«»itd0^s« com 

. O Poeta, fiel ao seu systema de variar, e harmonisar 
^ seii <â^tfili)iõ^|^r mito^ihre|S$#drdi» dePtftftfC^fi^ <$^a- 
cíUM*, Bosaf fe^Érfa'itttí€imtO SHI. a^VisiVa^lâ 4èUéb«M|ij 
$iie^í^É^iitt:l^^«<li#d s6tf*aitíi^ttr,^al#è^>èotí itfkfi<^ 

PeloTurdrffeCwfioíire^riftflftáví'' • ^ í v'í , 
Ltsbdia po!ít(IH^Í«lè Wbébeír& ' ' • ^J ' 
Nas festas muii^ f^g^to^', qhé g^nUáva/ ''^ '^ ^* 
E todos mui cort^ Ihe^ffléíréOerííf ' 1'^*^ ^ 
O caraçátf p^ elte#*e^tféíxèt* • ^"-v ? 

jSem que, passando' Illvenid,^ttF%tta^i^tif,' "'*' 
AguârdàíVtf òc«adí9& de pèdkr^ v#-lo, - '• '^ '-"^ 
Bespresaodé^^^iÉkitteziií» de Mélelio^ ' '.' '^^^ 

* ' ^ J|[teèr**sc'dos damnos receWdoSv ^^^^>^ 

© CaáteWo deseja 'vêi»^ef!tíapdò;^ » ' ■ '^.J' - •< 

' 'Qâe.â9«r«ptii«)ef)i^'Vfr'âéaã{bett^p^^(^^ ' ' ' 
' i^i«v«roâttiatfiiií4a)ii6dêllaaitfad<y;* ' <'< '^ '^}' 
' ' ettríoi, <â qttfmt'Mrl ai^iMb «btfee«(fó^^ . .: 
> Ittfquadtxyie^iíibftlttfva^PMdct^ . 

' ;i d6€ataltíiA^; <i]W lâlM etítI6 rgiielna ' > ) 
: i- & Mm, èfíraja, cftf* fe detíde íagort. ^ . « í 

Mais que a Phalan^e, a que elle rege, pcdo 
A que Aputeo, ftAiigo^^éâ,' r«^; 
E YeriaW-áSifa^-éAá^cdnlíèdéf,' < »« í* '« • . 
Por em quaílé^aMwi éê jEfcro»4cBC()f riír ) - ^ 



tOI KisAio BtcaRAraico cmfoa, tono vu. 

• • Còrca-fmrodíde orioiíioihaia^^edçvi ^ ^ . 
OCasieilo, qqex^ei^cf^aiKMteveoiiia, • ; ■* 
' Sobre hiiauí cel«i Torre, -en qiiO:UBbeiIa - 
Qa«I Sol ãbrau^ brilba ootto JSsiiíeUa» : 

Poatat qm a piwÍKi<, efli«ros>piai$;<i«rtMi09j 
Os temido que qoizeram, n^e^^tía^^uifir^] 
Que san iodos os olhos doa amaatea^ »:;. 
Lynces em peneirar o que appaieoofl»; >;.. 

' Feitas lipgaas as mios dos paipilantea ;• -).:;. 

. Corais dam sigaal 4I0 que padecem» t ., f 

Pagens suspiros pe(ps ares dançam, . 
Yam bons, Tem €^ttii;oSy.de hift^ vir nãoiaiitam. 

' . ■ 

Estes suspiros, que fiam* pagens, e qoe (lanham pelos 
ares, hiado, e vindo, podQriaai parecer bem e.m tuna çom* 
posição jocoseria, mas em um. Poema UeroiçoJorflftam 
um completo disparate, ou. eu me engafie: i^ujfo. 
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Esphero que Yerialo vê parti^^ < , m.-, 
E por terra o Castello. bem,(Q^ca()o,, , * ia 
Certo de que ser pode. soceo^rid^ :.. ; . /. 
Por agua, si se vir necessitado; 
Zombando está ée^ C^rjot inadvertida. - x 
Da caosã, que, o de(ep^,.ua^ ^\a^^o \ . ;r' . 
Na formosura, que tep. senu^Q 4 .vú^ii^,) 
Que cuidadosp ^ marcial Cooqioisjtapi. . ( '. 

* 

Bem cercado, que, se lê no sç^^ndo versa-4e^ OUava 
Dão quer aqui dizer, sitía^»^ cQmo .^«raln^pte se conten- 
de este voicabulo, porqpe. seri^ uip ÓM^Cfasenso,. mas ro- 
deado de uma boa cerca« ;ou mjaralba, e por issq seguro 
do inimigo, muUo,m.ai%.po4e<^^ H SQ#rniçãi9 s^c^cor- 
rida por agua. Xeobp p^ra miuvque.p j^oetc^roe^Milogar 
devia empregar /oulfò, terrpQ para nSa QAtVK^r eqaivacáção 
DO Leitor, visto, que queo) escreve deve .di|tem)ftri sempre 
á clareza, que é a primeira virtude do bom Wriptor. 

Apuleo, esforçada:' çVvaljêirM,; ^ . '/ . / 
Que inda isemplo do.rorQ Aoppr.jítivi^, 
Vendo tao diirvertído e\;Coipp9g3beko, ' 



As ^effemcíis, ^ offevsâs preveâia ; 
Bípkêfo, p^y a»ffta;''e pCT çnerrerto 
O vér, €|D«'h«ra Hfttefo prssiíifiia ; ^ 

Porque não^iterMy íéú\ d^ssimiltetttts * 
Nos corpos, € «iiB^rfflas rutilátilts. "^^ 

Por béof de Alétra Belgico Trombeta ' 
Lhe manda- flei^UBtar si teta Balaro? 
Responde-lbe que sim, e que acommetta 
Só, OQ coai todos,' 'si o/quer vér bem cttrò; 
Por viogar á' Metelio se inquieta, 
Ésphero, mal seffirendo que tSo caro 
Esforçado, e perftíto Ca^alleiro < 
Vencido fosse, qvando vent«reiro. 
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Manda logo pedir campo seguro, 
£ á'BiAgulaT*betalba desafia, 
Presto se apartam do penhasco, e muro, 
Desce ii oeoo^r o riô a Infanteria; 
Lisbella, que prcsaga do futuro^ 
O Tio mais que a morte aborrecia, 
Em quanto eHè orgulhoso se apparelh^, 
Com hum c^pUto Celta se aconselha. 

JEste, que )á por velho sollo andava, 
E^liera de trinta presos despenseiro, 
Que a todos os soltasse aconselhava 
£m se sahindo o Tio, e Carcereiro; 
Que armar fizesse as guardas, que deixava 
No Gastelfo, e sahir presto a terreiro. 
Porque, depois <fue lá todos se achassem. 
Os Captívos as portas lhe fechassem. 

Atbe' vér o que a Esphero succedia, 
Porque a ficar lá mório bia arriscado, 
Lisbella, a que o conselho parecia 
Por conforme aos desejos ^cortado, " 
Simulando' t)razer certo dizia 
Aonde o Tio estava todo armado, 
E fingindo da empreza dissuadi-lo, 
Com lagrimas imita ò Crocodilo. 



í 
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106 ENSAIO BfOOf^íilGQ GSfflQQt fPMO TH. 

' Assim lhe $Iííí ; fVmU» wm me 9lmçwtí^1 
»Qade hi^to, ^h^h Ssubor, meu Pâi, «m.íTío? 
n Não vos c0{|í|Miilei^ Í6 flie áeÍKiMritcs 
n Accresceo laudo as agqas dieste Riol- 
» Causa nâo f^^rm já paia »ce^^9df^ 
"Com crcdilo esle honrado desafio, 
••Não para assim voà birdes, á ebilada' 
» Sem me abraçardes» sem dizerdes nada. >» 

Abrajçando-a (lhe diz) i«N,lo (e eiHFi^eças' 
«Filha, e sobrinha, â qbetn eú muilo esilmoi 
»'Nem as diurnas Estreilas bâiaedecâ^ 
>* Por quero, parlindo as lagrimi(s re|irÍ8M, 
» Ao desalio VQD porijue ^osbeças 
» Quanto te quero que a vingar me animo, 
' ** A Bfetello bbs íastas aftreBAado, 
»Que hade ser teu llafid»^ e nea €uBbado.# 

Partisdo diz* Knge eUt. qne deamaiat» 
E perde na paflidn- todo o :brio, ^ - 

Accodem-lbt e& jque deinai em «^aití*^ ' < 
O Tio, efli qiia|ito. dura o deiafe ; • . :» . 
£, como ji|iiè em si toma, ^rita aaia^ 
« Saia quem Tôr honrado com roeu Tio, 
>»Nuo fique bum só Soldado i^o Çasieilo, 
" Que eu somente me obrigo a defende-io. *• 

Partem-^e os Homens, e as Mulheres ficam, 
Vója-se ai]ui quaes ficam •as Mulheres^ . 
Pois scuUodo huma cousa, oulra ppblicam 
Prazeres huseam, fogem desprazeres ; 
Astrólogas os damnos pronosticam, 
É Letradas dam Tàlsos pareceres, 
Bem se lê nas de eritão, e nãs^^de agovii 
Que engana a Mulher mais quando mtais ckdâi. 

Lisbella o. diga, fiois no mesno* i&stenie* 
Que se ivio só, trocando o pranlo eni risO' 
Fecha animosa a porta estrepitete, . 
Abre aos c^ptivos, que estam já .4e 4TÍ6ft{> 
Sobe á muralha d'end& vâ a amaiti6 '. 
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. I4VAA 4tT,y a»m»> II* W7 

Que aiofi (iqm cns^peSes rraoqueao eâflopo liso, 
$m q\ic toc^' depois mj^iu as trombetas, 
Parl|açío a eQGplitf:ar-&e como 5eUa$. 

Do fero «nconlro ambos dando em lerra^ 
Depois das latoças feitas em pedaços, 
Erguido cada qual da espada aflerra, 
O Escudo aperta,' e assegura os pasi^os; 
Igual valor dos (k)U8 peitos se eiíeerra, 
Cada qual move ós valorosos braços, 
Com destreza tao forte, e repentina. 
Que a seu feroz contrario desatina. 

Lisbella, que. do alto considera 
Entre os dous a batalha duvidosa, 
Pelos. sQccessos delia nao espera. 
Que q^uatquer esperança he mui penosa; 
Subir manda os capUvos, a quem dcrii 
Liberdade á m.uraJba penhascosa, 
Das qaafís alla&.band^^raâi precipitam^ 
E Lusitânia I Lasilauial gritam. 

Yiram todos os rostos á muratba. 
Em que Li^bella arvora por bandeira 
Sobre hum comprido pique huma todlha, 
Que nos ares fluctua lisongeira; 
Turbado rogéGsj^hero da batalha, 
Seguido da sua òeúte, qnò ligeira ' 
A porta sobe do Caslello forte, 
Achando, aonde busca a vida, e morte. 
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Que 4)&.Captívos do muro o descalabram, 
Chamando^raos Lusitanos qué os soccorrem,' 
Os de baixo lhe gritam abram, abram, 
Os do alto respondem morram, morram; 
QoaAlas armas ajuntam limpam, iabram, 
Christãos co&tra Cbristãos sem que discorram 
Que^ talvez contra ú lhe dam os tios 
Como su€ce3e agora a estes .GeAiíâs. . 



íM ENSAto liiodííKvmftd aUficÒy tÒHO vií. 

E^a conipdraçSo além de deslocada nm pouco « está 
confusamcfdie expressa, e mui dlRieíl será que á ptitaeir^ 
tista SC comprehenda o que o Âuthor quiz dizer.' - 

Coin as armafs, que imbam sobr^e o muro ' 
Para só defender, s&tu otTendidos ; . - < 

Curió, deixaodo olslhmo bem seguro 
*Com niil Soldadas todos escolhidos, 
Acommyitte o peni>asco áspero, e duro, < ' 
Porque os.contratios vam mal divididos. 
Largando as armas, e perdendo o brio, 
Coinecaudo a nadar no caudal Rio. > 

Como visinhos nellc exercitados 
Passam lodos sem barco, nem jangada. 
Que em naufrágios, e v3os mui arriscados * 

Nada vai, nada sabe, o qtiô n§o nada ; 
Em quanto Esphcro maldizendo os fados 
A' Sobrfnhaf, c captivos com a espada, * 

Que passara na bocca, vai fugindo 
De brenha em brenha, qual L^eãer^ bramindo. 

A* porta do Castello Curto chega, 
£ nelle de lisbella é admitiído^ 
Enlrega*lbe o ibeásouro, e se lhe eiitr^a . </ 
litre do Tio, Bacrtva do querido*; í 
Baquella magoada, desta céga^ 
O sangue vende por comprar Mafida; . > 
Que não dará por elle homa Doazelia, > 
^i tanto deu pel<> ekançar lisbella* / . 

Esta reflexão do Poeta é em parte jus(a ; nfo ha nada 
que a mulher não emprehenda, que não sacrifique paru 
alcançar um marido ; porém é tal a sua volubilidade, e 
inconstância natural, que não tardará muito que nSo faça 
íguaes sacrificios, e não sacrifique eisse marido j& tãx> de- 
sejado, para alcançar um amante, qu^e em breve será' 
também sacrificado a outro, não porque tenha maia me« 
recimeirto, mas por ser mais rico, porque a avaroíar pre-* 
domina tanto nas mulheres como a áensu^l idade.' De quan*< 
tos crimes, de quantas dei^^raças* oio tem 3tdo c«u3li distas 
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daas piixdes ^iMNoaitoa da pesa femeÉfno? O^itt&adio 
deTroya, o ássasskiaiq de Ag}nieníBoii,:amorWde'Hyp* 
polilo, a prisão de Joseph ; qne causa tiveram sinão o fa* 
ror libidinoso de b^iena^ CHtetoA^strâ, Pbedra, è a mu- 
lher de Putifoi ? â «vareBa de T^rpéia ^nsdiego» ò Capi- 
tólio aos Sabinos, a de D«ltlá pred)i)úa '4 captív^o de 
Sansão, quaoUtf^ vfzcs.^^ sejg^edo do Balado níio lem sido 
vendido peida val^r.da&fieià, .« doa Mittij^fji'» eòarom. 
pidas pelo ouro* doa mwmmUs^a^ Qiysmto9 aiaridoã n9o 
tem sido viliiienta>aiMU9aado(» pw dfldtfaS' da adnlteros ? 
Porque, saWasihaároaiSi^xciqpçOea, toda^ t^M^«^ ho« 
nestidade feminil tem seu preçoi e quem pôde acertar com 
ellé, está Mgmp de não perder o aea trábaliio. Á espécie 
decuito dado ásaaidltifaa petaapreeotiDátoa dfaabaíAaroa 
do Norte, e a galantaria caífiiHieireaca ibe taaii jfraiiie^ 
ná sociedade modeiri»,^ WB« liberdade^ e ífiQtiéi<àav V^^ 
tem sido mui prejudicial pam «a BuArátkiadíefe-páK^s fa 
milías. Ellastiiaai coaio.oerMI» «niifeiíest^jqve^só-^diíj^irem 
Ineía domesticidaáav ptor^M o seu jMilinto naMeR^jo é 
cobibido pelaabedo^erBSa pfh kóiD.t#aa(a«e»to } câtoo os 
gatos, que Butfca seatxftem de arraiibar, e laòrder o do- 
no, mesmo na occasíâe, em qa4 mais o festèjaín. Til'ai uma 
mulher da mfseriáy^ouflMrtai^^icle MtttGoijOiSi' e*eetcai-a 
de ai(enç5es meliiidrosaii;.eiter6!}S'deí>ai^ cota/Ofcami* 
nbo mais bnye pataf^éRe tios dasipraza?, e'traiiik / 

Não sei si estie epieodio é fact6 hi6t(Mrrf0f . ^u. puta ia* 
Tenção do Poeta; mas 4 certo que a Hiatéria (orna^ bas- 
tantes acontecimenloisai9i)baBC^ e qub é verbiíi^il, o 
fundado no caracter li^<»in^ l&e l)att^ ãéaellliadS peto 
Aulhor na jEslança LXXXII. deste ittesmo Canto XIIL 

A morte de Yeriato, aòIaçSo natural do Faema depara- 
ae no Canio XX., e st nesta scena ^ Poeta ^eita mamã 
cousa a desejar^ não se mostrou por isso itáéÚQ^ to as« 
sumptOi qae^iractava. 

De Clicie O beito iagrato se apartava 
Do Broto gralo á beHa AdultéVina, 
E o carro, ^e as Ir^Sas eoi pranto lava, 
Aos infantes Irmãos Pyrois incliua ; 
Do Mundo sr quinta idade caducav^i 
£ Veríato^de-q^ilo íédaatiMi ' • 

li 



flÍ9 XHSAIO BUXItACHICO CRITICa, WHO ?ll. 

QjiM4o\a uUima vez por tri&te caso, 
: O Crepúsculo via cerrar nò Occaso. 

-• - •• • . '. • 1 

.j. . ;; Carnar-fic a Noite, cheia de poríenlos . 

.j .^ Gpqi >teiini«8tade taiita estrepitant^, - ; 

;'.' .Q«e em batalha cruel òs Elementos 

< : M99trar-s6 ;qQ^re& á qual mais possante; 

^'y :iCoiob9|ifiQn«S:riigna, ^lerra^-fagor e jpeirtosií f 

r: < Baralhamlo $ua ita repugoante^ :,< i. ? .« 4 .^ 

'. Diâparaiid€^;.««lre; £gJOf e NepjUiuQ; u (^ ,r»^ . 

.: .{ ^0 ,T<)9aiite ^s caubOe^f) caixas da João. . /^< ; ' 

& , No cego horror^ nos vários^ estampiclo^: ' 
^:r. (3>e:goi^rra tão confusa^ e repettl<fiafi> '^ft «.^ ' 
<.;^r. D^aliftaéos todoa os senúdoc^if. .i *i.'. 

r,:,, ^6 o. quinto no tectO: errando/aiiaa, ^. 

♦ ':' ;;9av^i!Oii|os,:e tfiate» alaiidoâ».: ' •; i' • ' ^ • ' 
fr, rCfiipo.de.-casQv.qioe ardcí,* oai«a arrima^ < ' t. 
.^ (. iú «Ji}ido«> «eiMii^r.acereMieDtaTatt^ ^ 'v " < ' * f 
; - . :X 08 corcisto iiatsIorM éesmaiavan^i 

;^: :: i SiBjifli ièuda Variato bem aniMido^ ^ <«> «^' •- 
£>! JPArque em: noites ruins. mais cuidadoso 

►iiJí;jV^gía o^bom Pastor o • manso, gado; . .1 

Proofira.obQin, amante ser ditoso;; 
./; r;V^a 9 fraçtò da Onitita o !bom: Criado,. 
•>.(! ^Lfíardao. bom 'Militante o ^ostò honroiMy . 
t> ,::(âinaina o bom PUeb as pandas yeHas,. .... 
^'v!; BoAda o .bom Cafiitão as sentincUas. ■ : ;/ : 

-/ ím a Weve lut de raios atinand<í, / 

/. í;í I^.poslo )€m posk) vai ^rondando as'pt)slas, .; 
-- . , Bepreh^id^ndo as roBiâissaSf e Iouv^n(|o. . ., 
O brio das que achava mais bem postas;; .. 
E depois da tormenta hir applacando, 
E de tfir.^s vicias /bem comportas, >: :' í 
Por já deixarem v^ nuvens ^rra.alesv'» : > 
Na Terra. mo9teS| ^e no .Ceo diamautts*. < > .. 

Se retira, /ohservandp; mil figuras, , , . 
Que Trágicas çm ruivew sa»guino§as. ' ' 
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Com dfsfèrinèá/€ hòrfeádàis ésialiíraiíí ''^''''\. 
Dam pelbs^àifeà v<>lés'fepSiil6sás: • '* '" '^ "' 
Nocturnas Avts d'entre ás mWj ^scurâs' - ;;■ '^ 
Cavernas lhe gemiaá' 'tetaerosàé; ] . •* 
E 08 agauféíros cães Iristès oivaôdè, ' 

Lhe vam fugmdò» quando vai pâssàndò. *' 

Dfi^Mda *9e fief Uirba^v P^^n «e .iiiflamma, :- 
Âqueile coração sunca turbado, 
Ilftli^^ugi Teóda, fae da terra camat ) .v 
Que este hera i^ is6ii,eolxSa mais ré^a40y J 
£ do escudo ^tmi^ada^ que Biais anoíaii: 
Sómenle :te:(Cftbeça:dâ?armaâo^ : : :í - ;, 
Se encosla já nd quarto de modeffai, -o ^^ 
Porque outr^t veBoUo 4'a|vê a» poetas toifã- ', 

Parece que os antigos ^d^vanoí graii^ç apreço 1^: estes 
costumes ãe um General dormir vestido sobre a térfa em 

sua barraca, ou ei)tre.a$^tinelIaSn£3arçhar.AM^ ^^^'^'* 
le dos seus, p|i.i«niç>,Ã^ todeirjs,. rej9Íi|Ur á §edôr ele. 
Silío Itálico no seu Poema de Jffe/ío Púnico, (Jíoitáitdo • 
caracter de Àjmibal çxpUca-seViêsU .maneira^ ; .. 

Hm pos( qmm 'Tynp^Géniéi cèssête l^itíii^ò, • ; ' 
Ut que dtítir\srum frém/nmcarlt 'j^temh • : 
ConciKúTt vifés, '. armis cénsuita Sáiatúà ~ ' ' 

Veriere núnc donis : prmm sUmpHssè lábons^ ■ ■'*■ 
Primus iter carpsisse, pedes, parlem que subire^ . 
Si valli fistinet ojms; ne cetérá se§nh 
Qucecumque dãlauâem stmníant, sofáfíuêt <[ui ni^aHi 
Na lurtB, noeíemque tigil dueebát itiíáfmÉ : - ' ' 
Inierdurk profècfné liúmi, tíirbeBqtíé tAb^km '- 
Insignis sagulo rfm^ cêrlàre^mániplis. . V '■■-''' ! ^i 
(Jelsus at in rhagno pmcedms iigmine dtictpr, ■ - -[■ 
. Imperíum práfèrrè suum, lum vértice mdo 
Jíxcipere insanos imbres,'c(BK^iè ruínas, ■'■'' -- 

Spectarunt Pcmi, íremuit exerciius Astur, 
Torqueníerii cum telaJ&oem, permstaque nunbis 
Fulmina, et excussos veníorum fláiibus ighes," 
Turbaío transirei ííquo; nunc pulvere fessum * 
Agminis irãeníi hbefecii Syriús astro. ' 

- ■ - ••- ^LiB/i; . "' ^'—^ 
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912 SNSllO BIOCUUHBCa CBlf iC«r .TOMO VII. 

Todo 08 Traidores nelam. dp mui perlp, 
E o somno stgmiáwy qne os seolidos. príya, . 
Que nao !?ive o leal (prov.i^rbio^be certo} 
Uaís qae em quanto o Traidor quer que elle vira ; 
Gerto caidam qi^ ^«na ^ preoiio. inc($r.lo, . 
E aniiqadQat çopic . teV expeçtativaí, i n 

Na Teoda, que a taes horas frequentaram, 
SatiáBáé TíHb, oh! fiiiiieft<iiclla entráramlii 



• I 



Gomo Ladriío, que entrando, em <sasft:ittte;t 
le^ as^^^a o passo oastdoso; 
Como amaule, qM iMndò pátsêa, w/ :. ) ^ 
Quando chega a fazer furto amorof»-^ ^ "• 
Ou como éat<> qwando se Ptcéa i • * - '*' 
Que^^^e Ibe esdapé • Ralo boli^eso, *■'■' ti 
. Yam pela. Tenda os.trez, mais vigitantes, 
,, £ cauto9 quê LàdrSes, Gatos, e Amaates« 

Confusa luz sóníente vigiava ' ' 

; ' ,H qú9ái extiocta, o Héroe somnulentò^ 
" í s6 da força,, epm qoe respirava, 

Estremecia o Terno fraudolcnlo ; ' '* ' 
Algum s/o$íiD cruel o atribulava, 
I^orque jir^^eodo, e reprimio4o oalentOt ^ 
Bava a eni^nilçr na lõrmàfoemque asmia^ 
Que qu^k grilar^ e não podia., <v 

Só' de O vêf ejD. bolir desiaiiiffia^. . .. , .^ 
■\ . 0^ ires covardes se , biam já sabindo 
H,as, vendo*^. soç%ar,.Baaís sopegadoSr. v 
Acabam dis entenda que este, dofJBiodo ; , 
E posto que já vem. deliberados, 
Quasi ei^ajn do mau feito desisiindot 
Que ne^hu^l ojusa de investir primeiro < 

A tão raro, e fortíssimo Guerreiro. . 

• • . • 

JSó tq, c4gQ Hapaa^, pêra mór.magpa . 
Rapazia tão vil executaste. 
Que derramado teòs Diais sangue que agoav 
£ nunca de agoa, e sangue te fariaste; 
Mal se tempera p ferro em taa fragoa^ 
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foi&ttaemmilicapok* élIrtèlcigrflsrB^ '' ^'< ' 
Presto v«rás que tairM se larrapefadê ' /*«« ^' 
Qaeo], por te defender, tom ferra idlTeide;'^^ 



'. »•! 
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Si o Attibòr- tivesse o gosto maiv «eptréèo/ «inéicjeria 
quanto estas refleiCfes, e o estylo desta Oitava ficavam 
mal eoHcNrad» em siuúiçlo tio teititell 8* >rectl6 ijoe 
o espirrfb seja^nÉi dom bemftítiíssfto fwm uih liiõtfem (to 
letras^t pois o faz cafaír em semUkanieB d»»párllt06, e é^ 
á»)Dih0£» JKSSMI ai; regMs do deiHírd/ '•' 
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< Aobnes por<amoff de MeesáltnaV ^ ' 
Qffe em pnfiBealBs ídéas o Míma^ft^, ' i' '■[ 
Tira de. hanm ealáfta^ larga, e ftia, ' ' 

Que peca tai «ffeito agudoesfivá; '' ' ' 

E, como/íespíga, sega repemíofiif 



í 



^.« u. 



í' 
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A cabeça, que flAspamfca siisteiiUi^É, 
Eqoe aspirava a ser muito de pre^pa 
De toda Europa siÉgiit^r^ato^;: : 

. M» golpe MrDesdo !. Oh* bartayos traidoPés^ 
Oh Mudo Vílv^^eaaiqHe 6afl6 ^ori«s paiíaitit 
Coot^e quem táatos Cofisiile»^ Preteres^ ^ 
Exe#€(losi'<Legillfls em :¥«&- se anMrttft^ ' 
CoBtfa({q«effl tattlos íboHieoafforovos; ' "' ^' ' 
B tantas NaçSis jimtas ttada obrarâitf, * ' 
Otoou o 'golpe 'd^ bum Traidor de tisód<íi > 
Que elle só pôde mais q«e ^ Msmlo todo^ 



Olhaíwiiaa: bem, MoBarebtsv aeeie flSpéUito, 
Que oeolram.tpor aiffavol^ T^rpoMáMe, \ 
Por liberal, pcotdtDie, «ioçoi» oa velho^ * ' ^ 
Seguro eaítá>ide gotpe ^eftitlbaiite ; ^ 

Foi o terdesuboti' gaarda iiom tonseíbo; ' ' ] 
Quem se -tia' em - bemqaistor he igaoraiile/ 
Que em firii por experiência tetí^^ V\iith 
Que o tm faíz ^ Mid l^isii^a' M tú^ biM|llte^ 
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Fundavu-^se Vêridlo eai ser ánftido; 
E nunca iatylcí o -foi algo níGbeirreito, '^ ' \ 
Mas por uio ser d^s TtataraeD guaidUlo^ -^^^ 



;i 
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iti fiKBAjo Biooiinwo cíimiso) t«vo vit. 

Veio a morrer ás ^ios de hum EstnaigfSíiO'; ' 
Sendo feroz Leão, M degokdtt< 
CoiQo si fftra UioidOtjCQcdeiro ; i. :.• > . 

Sobre sea próprio escudo, oh morte triste ! 
Uas oh ditoso. IU4 que a aão sentiste li -. n t : 

Pirifflios algtmaicoasa sobre duas reSexões, «qne.QiPeet 
l|L^ oeste Sstanç^ : a prioifâra é que Verieto filra. merr 
t^ I^Fi mn esliCan^rQ, {KH^uerse nae iisera' guardas pe? 
Iqs seus ! Nisto parece jqQe^ete^em visto eaosarar o.feofN 
tome, que então tinham os Reis^ e Prineipes da Europa, 
de confiarem a gn|ir4a de mút pessoa :a«pompáallia8 Tu- 
djescas, ou Sois^s» fi (is Ye^es.Eseooeuft;' jrtgi»»)» sem 
dúvida que esses iii^eotareifos. lhe seriam . mhis líeis do 
que ósseas, nomejo dos.quae& haviam nasm^ot^.e vivi- 
do sempre I E esta opioiSOjerainn gravíssimo erro^ que 
ainda hoje não est^ de todo eorregidow , ■ * 

▲ s^nnda é que Verjato Tâi» feliz .em não sentir a 
morte, porque o assassinaram dormindo, e^pecqoe fora 
degolado; quanto á primeira tenho por mui problemáti- 
co, por n|iò dizer impossível, que o homeiti, q«e malam 
dormíadOí jsíAta ipeio^ a dâr Jkorrtvel .da . sua desorgani- 
zação; quaiMo 4 segundai. si. é verdadeira a ^iaião de 
alguns Mediço9 modernos que aíSrmam que, cortada a ca- 
])eça a sensa$$9,^0(iMQiiA-P0rMal9ixm tempo aiser levada 
ao cérebro, f^^f^ie ciontÍ9iia.i»a^uas fiooccSes^ifoirça é 
conceder que a leprte de qm .detolj^Q d«i[e «er. utta das 
mais horriy^isi e espaulpses. : . í vr ; j . .; * 

,J[)fi»t«fmoa folha aqvi ; vamos segpmoda 
Os trez C.o?ardes. porque Já caminham, . 
Que coq). Q>nome as ftostas desmentindo, 
Checaram on^e seos GavalIfOs tinham; 
E sobre, ^lles, a mm por^r fogindo, , . i 
Yôam^ :jSi|idaQdo qae^.sQguiodQ-os^viaihamf : •: ) 
Que c^pi:jo i9ed(^ pec^ de advertido' . . > 
9 Covarde,' aiiula q^,he ^eguid». . ^ 



Gbegadf4.(^ Scipiâo, grande alegria ^ 
Tal nova ^m^^odoo Çxeroitp causada, in 
Todos applaudem^ . clle ^ó fipgia . 
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tltRO tV.^ CAPITULO II. s 2lÍ^ 

Que de lâl feito, e modo lhe pesava ; 
Com dífferente rosto 06 reeQbiat^ ^ ' 
Desabrido, pesado sêr^mísfrava,* ^ ; 

Por dSo moslraír-se cúmplice no feito, 
Que todo o medo ihe tirou do peitQ. 

Amn-se a traição, e despreza-ne o traidor, é um antigo 
axioma de política corrompida, que tem por bons*to&sí 
os meios quando sè consigam' os fins. O Senado Romano 
fez muitas t^es «so destes meios detestáveis, puAIftdo 
úépúH^' pafm-fiíSIlflekri^í' acenes, àút selhe tòvmmi' * 
rendido; Iklè efa junlár Itovàr ínfamfá é pHtoeilra, O Ifo^* 
ttem ée^ftemihuttca deve sérvf r^se dè fifi(f0So-céào meio 
go^eniatíto; Amètâfl^Má^' sémfji^é prtmííírò que tíiá^l 
aquéBer cff^^i^ t^e«l«<«^^^ir'de instrmneMo de^u^ crfi 
BBoáierééetMiiíecraçlopee 'desprezo 'de tòflos òs;'qtrà 
protessam 4iefBtittetíto$ ^dévif lude, mà^ ti^em se^èrve âtí9' 
H éigublmenlcí baipâdo,' oselhe Alta tíom sr rèé6iiij>èft-i 
06ii se V pQtfe, enr Vè% de' jÉsl[ftear-^se,''devêf-lftl''consídé^ 
ftfdodotfio malis íufMú^ e^aMíi» fltàtv&dd thr'qfiíe o Mè 

O ndre Aniottio dos Itéis no seu f!nthusiaêfm^*P0H 
cH, itiebci^ii^ per ésle^ mdâér-o^PoeÉiá 4e^lb^ 'G^^èia' 
HhisífareDiías. • ''•' - '^. ^•'^'« '■'' "• '^''^ "■'' ''^'^"^'^ 
, r- 1. ' ,. ,-. .p.r, ' Wffetftim fatielft<í*'«jf*Mi '••»'•'• \ '-'^^ 
f •JWtoíttí, âá ç«i ^emrtkí piwttlnlfe 'fúiá;'dbMt0é' ** *' ' 

i^ InplanctumHlice^cogit. '•^"'''' ;'>.♦'• j^»?' 

.. '" f' va*^\ i' l " ' '* ' ■ '• :'•'»'' "• ^ ; 
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CAPÍTULO lUr 

Mifnoel de Galhegos, 



..I 



• » 

/ 

lí^l^^e os Alamqoa éa Espbola H^peeih^, . np: ^4» 
Que iveiios s6 deíi^àFam tovar^ brilNi^os ft^oss í^.cm^ 
peiitto^àfi ar^nçiaui do seu eMylov M sem iltSirKid^ \Mai|Otl 
de Gdlhegos, qiie lhe preferio- a-^ipafilMdiide de^sfives» 
sl(>, ^ à ^are^ dos seo^ anteeesaoita da EsdiQla ItaiHh 
»a^ bem ()9e nSo p^d^sae^li^dalmepie ei^imir-ae da iaftaeiíT 
cia ^ -âspid^) da seQulo ; me? ode {>orétt igmide hra.TOf 
P0F hav^ri^.qBasi:86i»pne^iX)otido nds iottileft doeslylo 
flfíf^çH rggfiklo de desocèíB nas desvarios, e aOecta^es» 
4a^^e-<)i9 seus eciBlemp(u*aiieos t^idos os dias IhooSiBror 
cem o exemplo, e que os Leitores tão prodigamealo* ap* 
plfuMiatt.' -. ^, . . • i { 

Manoel do Galhegpa «ai^aar em Ltslwa no aofio del69V. 
Foraip seus Pais Simão Rodrigues GaHiegos, e snamUr 
Hier Garota if endos^ Morai^^ que* Uveram todo o cuidado 
da darr^lte^uHia.eçkMaçlo asQ^ra^dat' e liberati dèq^ el« 
le soube aprov^ar^e bem, eoiuo o leaiefiaa» fM-|M»ilcos 
eseriptois, que delle copservamos/f aao^ do»oos^ta*polém 
se na soa mocidade seguio a carreira das armas, ou das 
letras, se viveo de suas próprias reudas, se exei^ceo o 
eqmmercio, ou sérvio algum emprego público. Tão pouco 
cuidado tiveram sempre os nossos patricios em trausmit- 
tir á posteridade as noticias daquelles, que honraram a 
pátria com seu saber ; o Abbode Barbosa Machado na si^ 
Bibliolbeca guarda silencio a este respeito, apezar de 
que no tempo em que escreveo lhe não seria difficultoso, 
se nisso se empenhasse, obter noticia destas particulari- 
dades. 

Sabemos somente que coif (rahio matrimonio com Luiza 
Freyre Pacheco, de quem tevç descendência, e que ha* 
vendo fallecido sua esposa, elle se conservou alguns ^n*? 



nos no estado de viavo, e que ou por sentir muito aquel- 
ia perda; ou por não ter ácbado'com sua mulher a ven- 
tura, que esperada, longe de euidaf em passar a novas 
papeias, se resolvera a entrar no estado Ecciesia^tlcp, or. 
denando-se de Prèsbjrlerd. 

Ha muita proèabclídade de que fosse tiem accç^io ao 
Duque de Bragança, c que epti^asse úo seu serviço, talvez 
na qualidade de Capellão, ou Preceptor do,' seus filhos. 
Isto porém não passa de uhra conjectura veroçitmil, e de 
que não temos certeta alguma. EsU porém averiguado 
i|j]e «6te Poeta tero^ínou sua carreira nesta capital, em 9 
jde Junho del06S, com sessenta, e oilo anpòs d^ idi^de, e 
que fdra sepultado na PaVrocJiial Igreja dç,.$*^%oui(eQçe. 

Man<^l de Galbegos foi muito iiístruido nas letras bn- 
manas, tendo grande. çon|tii€K;im;^t<^ da^ 'Í^4W(A Qr^^t e 
tatin^, assim como da Italiana, .e Ee^paJahcMÍa,^fl^.faI]ar 
ya, .e escrevia Içom grando perfeição^e elegçiínwa^jCAíW 
tèstéficá .0 sçu Poema ;dçi GíganJwacWa, i . - , i ;m - . , 

O seu djscurêo preliminar,, que aco,i^Pjy)!^.^>^l^^ 
edicção da ÍJIjssea de Gabriel Pereira de Castro, [é fx^^ffi. 
evidente de quanto elie biiyi^ e/^todad^ a.Poetica de Ârís- 
Meles, e os commentários, e annota^ões. qo&;§fij|i^ mais 
affamados expoMloreç, ,e/de,qi^ntp .Ike e^ J^jiiar a 
leitura dos Poétiais Qregoçi, , ..-.Mr v^í í;í .: 

A linguagem de ItlanQel de^<(iíathegQí^ )^ ^ geral pum, 
e harmoniosa, a sua eicpre^são. aninhada, ejinuitas veieis 
pictoresca, .o.aeft.^8tyl9i.poptiiCQ,. e a,s|]^ y(^)r^|fiqfi,($0 cor- 
. rente, e sonorosa; á eatas,prendfis .ajunta 6 poeU^j^agi- 
naçãp rica, e.fecpnda, b^tanleeru.dioção, ,eoi;igina!Íidade. 
W de crer que si tive$^e,tractado assun^pios mai^ inte- 
ressantes, ou ^ pelo mçnos i^èho^v^ssd conservado ia sua 
collecção de poesias lyricas, gozaria boje de mais reputa- 
ção do que a maior partf^dos. «iri)3 t^nic^poraneos : mas 
desgraçadamente para el^« e^fierra a glórit do I^àrnasso 
Fortuguez, das a^iuHoLiMimerQMa poesia» lyricas^ qnt sahi* 
ram da sua fecuiMla .^fMia^fsàniQnte ae eonsetfaa i&nção 
que endereçou a Gahti^l Peíiftíra d« Q«iinft> sobre a sua 
Ulyssea, e que se lâ na terçieira edição deate Poema> a 
qnal passo a bran^erev^r para^que. osrlííiírtores posiM) por 
«Ha fazer alguma ijd4iií4i> 8eoíiintteecifnQAtoiikaste>^eBefo 
4|B composf^Oi } ! .: »' j •■i\iij K . -j 



sao ENSAIO áfAiitAi^nto camed.^^iio vii. 

A essa^f^BDa porquem já resfdd&deoe^ '' 
Na iaboa azai dos Orbes retratada,' ' - 
Que si soube, fuudar a Grega armada 
Adoude o Tejo cofre a grau Lisboa^ 
' V^s II foadaes adonde a Fama T^a»- • - > 

Sem me fazer cargo de algumas pequenas- uegligeii^ 
cia», ^ue uma crilica minuciosa poderia descobrir nesta 
Canção, e ajuizando deltá semente pâo seu effeilo geral, 
creio que pôde sèm receio afflrmar-se que- o Aulbor aU 
cag^aria um dos primeiros legares entre os nossos anti- 
gos Ly rices, si pão se houvessem perdido, ou ficado em 
manuscripto as moitas Canções é Sonetos, que nos cons- 
ta que havia composto, e cuja falta não podemos deixar 
de lamentar. - ' 

Posto que os dous Poemas a Gigãniomachia^ e^ina- 
sarete não pertencem em rigor a este Ensaio por causa 
de serem escriptos em Castelhano, com tudo âltento o 
pequeno número das Obras destd Pòela,^ que cbrrem im- 
pressas, e a sua extrema raridade, julgo necessário dizer 
alguma cousa a respeitou detlee. • * * •* '■ ^ 

A Gigantomachia consta de cinco livros tèi Oitavas, 
escriplas com o vigor de imaginação, e a elegância de 
estyio, que caracterisávam ò Auibpt, qúè th-ou deste as- 
sumpto o mais qtie era possível tirar de matéria' éío in- 
grata. A guerra dosDeòses é 'dos Gf^ntés pòdtèrá dar 
um bello episodio, mas nunca servir parsl objecto de um 
Poema Épico, os acontéciméiitossam demasiadamente in- 
verosímeis, e até absurdos, para pi^éndeí' a^ attenpão do 
Leitor. Que interesse podemos nós tomai* por mòn^fos de 
cem braços, com pernas de serpentes, e dp graofdeta tão 
descommonhal, que pegam -em montanhas, ou para ati- 
rar com ellas,^ ou para sobrep&r umas ém oiitraà a Çm de 
lhe servirem de escada para escallareino Ceo? Qiie ha 
decommum entre nós, e estes entes phantasticos para nos 
interessarmos nos seus projectos, ou para nos cogiqiover- 
mos das suas desgraças? Que risco pode^ correr os Deo- 
ses atacados pof elles? Como poderio eiies fesisltr aos 
raios de Jdpiler? I^n^m pôde deixai* de rir dás éxira va- 
riâncias daquelles monstros, que havendo éncavallado o 
Ossa, e Olympo no Pelioir,' prestm^m )9ttbÍado t çUes, 



chegar á ba1^ç9ki idb&s Nomes? Joda que elies sobrepo- 
zessem os Alpes, .e os Aftdes iie Cáucaso, ou no^Tòuros, 
montanhas mtiilo mais elevadas, qoe aquelles mooliesitos 
da Grécia, ficavato ainda a-dístaDcra immenfia do-Ceo! 
Claudiano, aquém decerto nS^^fattap engenho, 00$ dei- 
xou o principio de.uin^ Gigantomachià, ei mui probavel, 
qif^ báo acatiâ^ie este Poema por conhecer na pratica o 
pouco, que podia» tirar de seimth«ftie ííHwàptú. Elle na 
verdade úSopód^iforbècor afeais qoe^atgunilfsvpífitarftli ter- 
ríveis, e é esseitodt^O'flMrito'd«GigatilmMi6rbiadéliKno6l 
de Galhegos. Bis'Bqtti'eom»^ eHet, im Lriro i. de«c#6ve a 
Typheo. <■ 'u •.-- . 1 .; ^\■ . ..1 ; ( 

^ ' 'I . • • - . :-. ' . ' .1.'.; . # 

Typheo el.mas .ferai, el ws teifriU^, '. . 
Capitau dei £xerci(o frai^çp, {. r, s 

Con un ceâo mortal, cou voz horribie 
Kxierelta >el barliarico fcrviomier^. ./ ; o if, > 
ia parte de su eoíeppo í&Keeasml <"' , ^ n. 
liiámia lernur ai' Pirèèlo cfterM,'^ . m,*.:.. i t;whi 
' ' . T Ail9Hite cofiteaiildailo jsi» graftdeza^' ^ v . ' > 
Qaiso ipássar el peso-a ccíb^sa; .« ' • » i . >u 

:, , 4,.fipaptos lé.jsegoían eminçaite, " ' 

©èl Orbe ceJesliál medir procura 
:. :Cw J?.í"2;Jeu.ebro5a de sju trenle, , ., 
; Quanto alqanzô la Egypçiâ çpfyecturaV, 
.... , De§f|e„ía tierra àl coacavò lilziente . 
: Nojty iisimlcia capaai de su esl^ldra, 
, . 3» lan' alto, oh Laçina, Endimion fu^í;a^ 
Tu le abrazaras en, \\i própria e^ghera. 

Por la§ anchas espfjldas dividido* 
Sus cabellos íriundan procelosos» 
Bel estridente Boreas. impelidos 
Artieulan sibilos prodigiosos ; 
En las concavas grutas esííondídos 
Beverberán siis ojos tenebirosos, 
T tan voraz su boca el ayre beve; 
Que su respiracion los Pinos muêve. 

^ De lahorrjsona barba ai pecho dur^i 
Ha mar caliginos^ se despefiai . 
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Í2I ENSAIO #rèGhÀ?6feo? mi}flC!b**ttMO Víí. 

' Cobre vdofi^tà-^fctoà ffeyntftfa è^efla;' '' ^' . 
Tan levantada tbiiipe el áj^^re jiíffo';^""^ ' ^^ 
• T laliblé^dttrfdad 'sarosiròciísefírf; - 
Que, mirádíf de lH<iS,'pàVecíá',' • '. " 
• 'Monte, qui5*ycf'li^ éiJcbe sc^ 'cobria. '*'^i"'' • 

. CisHir/fiierleaièiraço&rfikiieiíetTatoroso^f -* . 

' Cn^as vifiereari 2 manos ; dvsnoétfvao í ; ; 
Del vago J^onUiiel: icaãnfHi «is Jrondoeev 
Y.de protiãos «boteá se^-annKmA^ 7 ; / . : 
El peso desie cuerpo portentoso 
Dos sibilantes sierpes sosteotavan ; 
Cuyo conecto marebitaVa afl sãéílo^,' > < ^ < 
Y cuyo aliento MiMm^it eJ -Síefloj -- " ' i' 
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Parece que estamos tei|da> 4) Pol^fiiiemoí^e.PiJiOfz de 
Gongora; mas cíomio^.é)PP3siv€dJa;ier ^6è d&i ufn>isiylo 
natural qujaAdo se tra^a. de dí^pcçetver at)i^l<t^srJóffárdí^l na- 
tureza, phantastii^Si e bype^ boUooa ? A^ei^fi^sslo fegue 
de ordinário o caracter.4aH.id^$^if}uaíodot e«Uip; eaiod^xag- 
geradas, inverosímeis, mal coi^cebidas^ a eipresslo deve 
necessariamente réseotír-^, e torna-^e irregular, e de- 
feituosa. ; * ' - * ' */^ 

No terceiro Iivr6, os Deoses, a quem Júpiter fizera 
j^ji^donax as suas armas babitus^, pft.ra''4írmaf-';i$e d« 
r;^os, por serem' estes as upicasarmaâ,<juè podiam ena? 
prQgar-se com bom éffeito conlra os Gípni^est ebffiâateoi 
estes, e na {>rntura deste confTicto sè deparatp>tdéuns ras- 
gos, que fazem honra ^0 talento do Poeta. 

Ya seguro se piénsa elfirmámenlijiii V 
Y por el Cielo Júpiter errante f '' . ^: 
A los Dioses exorta tan violento,'' " * ■ ; z^* 
Que ai son de suspalavrasiiembla àtfetite^ , 
Horror era su vista, ardor su alíenló, * 
Raio su voz, y forma resonaÉilé, 
Con los acièhfos',' que arlicula ciego. 
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En bovedasde lui, echòs de fuégò; 

Un Esqnad!»©!f"'d«'^Tf<i^flosPé^Íft(ntíèso; '^'^'* 
Por el convexo ta<?ia^ íib^fiendew-'^- -' '» ^ ' 



Timbla, el fiJloljQ, y ..ai íi^nt^ ]vm'miso^'i^ r .\ ^ 
Con uQ tropel .dê eslrepUty&oSkède'; r ii >^ 
T m ien Iras çUd Exerci io furi^w m : '?'•'• 
El Orbe, el liar, j.^^Horcp.Be iteBeijdei^ i - 
Tronaiile d Cíelo^ 4rem!jla la rTi«rr#, . »i 
Insofrible clariíi^a» de ia; g«e|Ta-. > . nfíifi 

Guerra ! (giiÉà:>¥ypiiee):9tMrrdli (iirattá^^ 
El OlympictfKtei^ yf^porei GieN) ' • * -^'i í''/ 
Escura ^Ua ja V^ioailtaiiiaa)», • ^^ «r 

Y el Arcadifit leqpilQBdQr telmiim yd^^^ii 
Un dilu!i^io de^ :4Qeg0 ei^ ayre iaflilma^ - w :5i 

Y alterado ;d^f#rk€ el v*la2,buelo,' '^ u • i^í^I^ 
.jUímà el Opta&te» en Te&ide nespla&doresv ^ 

Rios dj8 saiabr^ pitlagos de boriuixes.i > • '. 

LançaB de víto atdór» Imiafs tie itlev«^ * 

El Cielo entre fdampagds^lhivfSi, ' 

Has-a-mif- Airia, a mtis -fetrtrjse atiwe 
Del túrbido- Typhcc la osatfra ; / ' 
Ci&eoefiia Pja^ trai^ad^ fflfuéve, 
C^yo iTenmiiidO' gdipe-di^âia • 
Las íjo^imas tttvea^ e fiwrçádo . 
Sali6*mas vito ei Saí retoncenlrado. . < ''" ' 

' b^Cyplie^i ^bcanii^Ueado aGeove dividindo âfií^itttWtts 
com ^ncoanta {)inheiroa, é na verdade uma idéa bcsí: épi- 
ca \ £stou capacitado de que nem a Homero, nem a Yir* 
giUoocQí>rieifta«toftíklembraaían!. r^ - .- 

Aqui su brpço.Jove tetanlawa> 
Mas el Cuerpo dei ardiio Cenlimana, ... 
Tanto a los aUí>s Gielos $e acercava*., i .- f 
Que no d^SA Jogar ai golpe insaaá;;.. .. ., . 
Capaz (li^tíncia el flero DJqs buscava, 
\ apenas baila lérmjno a ^aí wano^ , .....ri 
Quando los lidos brolan tenebrosos' 
Un Epquadroa de Espiriíosijogosos..^ ', . ,. ' 
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Por el ayi^ una nUiVe lUiO^in^sa. , 
Tan preôada de.Ifi«euáioí,(ÍiacMria^.i ;. .i,i 
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Qae al.Mttodo.fu^ su llama vigoosa ' 
Carro ínferflial de prodigioiso Dia. 
Abrasada la es{Acra, y iorméoCosa . 
Gran auUUiid de llamas. esparzia, 
Agoa coD.gran violetícia vomitava, ^ 
Baios Havia, y mares fnlninava^ 

AUerado él Therclío iiámmáúff; ' ' 
Con rápido furor, con pré vidcfáta^ 
Destroça lo mejor dei <)eeaiwí< 

Y despedatá d tórrido Etemenlof ' - ' 
Eo vano el Orbo seosearecé, envatío^' 
Cnbre d*agoa; y' de ftrcgo el FírmaménK^, 
Porque el MòQstro qtie ai iCielo honrado elanái, 
£s alto escolto âl Mar« Mat a la ttàma. 

De tas.MadiDegna» siRotbrad ièl i>rrettfe 
El sangriento.Mavorte) sa|0 ayraáo', ' ^ 

Y ai, <fue ie aguordl, Bt^reilòi râct^jMiHef 
Apparece de raios ^««'oiwldo]^ ' ^ • ■ 

. Eq su coche coa^tmpiíW^J^t^vÈt^lé ' - 4 
De Pólo, a Pòh ^orr^, yiiíbraSWlo • ' ^ 
Yibra una hastií tm^láQm de^ djatnatt(e| • 
Que aguda roíDpe' el. pecho< de Mimafile. 

iEfita Oita?á é excellente peta «x^ossCo, >e pelo ^torído 

éas iaiagens, • ••''• •* m • ^^ 

Como quando en. ê) mar oadaiailo iki# v 
Al braço de Prolheo rebelada, 
Biere con mil èramidés la rib^ta * "- 
De UQ agudo trideale' penetrada*;; >:- <- ^ 
Ansi el herido bárbaro se altera, 
I ai ecbO;de «eus grilos perturbada \ ^ 
No suspQnde la Espiéra el cuerpo \éjíé\ 
Porque dè miedo trepida se mueve.- 
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Sacrílego acoipmctlo cl carro ardieuto, 
En qoo Marte se òstcnia fcrmidable, 
Y amcnaga ia armado rfc %u f Penle ^ 
C;«^ el pe^.d^ ua roble ioevitábtó'; 



ieJt 






.: llVfiO XVm C4líItQtO III. K& 

Sfàs el astuto Píps.arm^ vjalieòte 
Su dextra dè qtra lança, que iityiolable 
Rompe 6l bra(o, que amaiga el gpl)>e horrendo, 
Ayudada dei i^peto tremeado* 

Implacable el tyrano se embravece, 
t exortado dèl borrido Typheo, 
Al inimigo indómito se ofrece 
Armado de la cambre dei Pangeo ; 
Mas tanto eoú su pese se inflaqoeçe/ 
Que en Ia ^illa se estende dei Peneo, 
Y el monte« que a su biraço escudo armava, 
7uffluIo excelso a sa persona agrava. 

Ta rendido a la milerte horrenda esper» 
Que dei coerpo el espirito arrantado, ' ' 
Atemorize ai Dios^ qÀe'consid€ira 
De despojos barbárieos honrado; 
T opprimido dei monte, que moviera, 
Acabo de morír drcendo ayrado: /r 

« Por rai cuerpo esta machina se estenda^ 
» ¥, si no vivo, muerto ^me delienda. ^ 

I 

Aqui Peloro se querella infesto 
'. Bel ettiblo Gigante condolido, . * 

T a Marte con estrépito mollesto 
Accomele d*un roble defendido: 
Bías sr)$í&ak>5 te mueve descomi^ocsio, 
Quando Jove lé vibra nn tripartido 
Rayo, de cnyo arpou, si se defiende 

Con su basion, en sa baslon $e ebciende. 

• • ■ . ■ ^ ■ '. - . . 

. Ffredsq confessar que um carvalho,, por grande, qne 

(osso, era nà inao de um gigante tão descommunbal, me« 

nos qpe um junco ep mSo de uma creança ; e nio será 

motíívp de riso vér atacar çom semilhante arma os Deoses 

armados de raios, e de lanças taes como Homero nos pia* 

t^ a de Minerva? Eis aqui o que se tira de tractar se« 

riapaente certQs.ÂSsumptps phantastieos, que apenas ma* 

recém ser descripios çropo)içqs versos, eestylojowierio, 
18 



IM -nsAio Hooiaraico curico, touo th. 
Del iDsofriUe tav^v eitinntado 
Abiva de su pecbo loaBímoso, 
Ceidra el jOIympis dias, mas tbnsado 
Desmaia ai espeetK«k> fogoso ;: 
De suH túmidos pies mal sustentado, 
Al enegN^fi has^i ímpetuoGo, 
Y aoD opprimiilo. quando caiga ceperar . 
. , Porque su corapèo «auuidfl nueni.- 

Gncendido PhaetoD se despeõaTi 
' Mientras Marte velu le aocometit, 
T «í Petetnutio ipíoo, que vibrava, 
Ed el profHBdo pecbo le «scoDdia ; - 
AÍ belligero carro el golpe aggfava, 
Del rigoroso, pesfl se desvia .. , ■ 

£1 atmigero Bios, y rugílivo 
HQcrto teme ai JayaD,.qae b8r)ó vivo. ~ 

A' Tista destas Estancas poderia algaem perg^n^r ao ' 
Poeta, qaal é a uaiureza destas gigantes? Sam acitiio fao- 
meas, on sam nuuies? Si numes, como éqne podera mor* 
Ter? Si bomeos, como é que Pelouro depois de alcan^- 
do com um. raio de Jnpiler, pãde ainda conserrar-se vi- 
vo, e combater até que Marte o atravessa com a sua lan- 
$a? Um Leitor Rojnafno, ou Grego podia ser menos es- 
crupuloso nesta mat,eria; a guerra dos gigautes erq para 
elle um ponto de fé, ou pelo menos uma tradic^So reco- 
'nhecida | 'am, c que elles po- 

diam acr IS acreditamos os mi* 

lagres, e , evidcnlcmentfi apo- 

eriphos, )s pela Igreja. Clau- 

diano, ti am risco de censura, 

narrando os Romances Mytliologicos da guerra dos gi- 
gfatftes ti\ ^títà_ o acreditava' o povo ; mas im Poeta mo- 
tfertao deve ler mais óuidado com a verosimílhanpa bs 
òei^za, de qoe <sS seus Leitores, que profei^sam outra re- 
]igf9o,' tém fdâQs mitis puras acerca da Divindade, não 
pé&m deisar de olhar com mais severidade para eslM 
TftbtilflS, e exigem que lhas apresentem no ponto de vista 
UeBoS ãbsòrdb, e inenos iocrivel. Geralmeate filiando, a 
lfylH0tegia deVe entrar noa Poemas como oraanenlo, e 



nio como nssuropio ; ponJm tfim<»él 4o GàlhefiM nSo po« 
dia conhecer «slas mgftid, |MÍr(tlié m ftett MMporêíiuiva a 
inania dos Poemas Mjfthóiogicois tanto eân Portugal como 
na Hespanlm^ e na Itali^iv como o pr^a à longa pfocissão 
de Polj^phemos, cujo pendão lisvava diante o Polyphemo 
de D. Luiz de Gongorti, e ftsouVras nio «leAés numero* 
sas dos Narcisos, dos Phaetontes, dosOrphios, e dosDea* 
caliões, íendo ora mm pavieosos^ quê Min iadt Conheci* 
dos: prosigamos. 

i. 

Minerva a sn fatm* destra ae applíca^ 
T ostentando el mortífero nemblMíte 
De Medusa, ruínas muHiplica ! 

Al Esquadrou dei rigido Gigftntn: 
T mienlras. por tropheos loa d^ioa . 
A su furor el enclito Palante, 
Redusido su cuerpo a ti^rra dura, * • 
Colosso se consagra a su tiermosura* 

^ > • 

Rancho, vibrando un Álamo frondosòg 
A la vingança inlrepidose Ofrece^ 
E apenas mira el xosto venenoso 
Quando su cuerpo raarmol se entorpece; 
Al que da lexos mire el portentoso» . ., ;. 

Y obstupefacto cuerpo le parece. 

Que es suspension, que causii la belleza. 
Lo que es horror de la infernal cabezat 

El que perdia bárbaro el respeoto, 
Que ihdusia la Diosa anjiipoténte, 
Muerto se rende ai sicmpre triste objftd^ 
Que auQ rehusa Cadáver eminfente;; 

Y solo se usurpava ai darô.aspâõ 
El que aKCtblo mirava de imicentie 
Porque tal gloria, vindo-la, alcançava 
Que de so luz los ojos no apartava^ 

Imagem mui delicada, e graciosa, más èslatâ ella bem 
collocada neste logarl^ 

Insano í^orma mi Ittgubre genrido^ 
El liero Lycaon^ y íeduimauo, * •» 

51* 
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AccoHiete a liiQer?a defendido 
Del marmóreo cadáver de su Hermano ; 
y apenas de su pe$o repremido 
Fué un bmço de la Diosa, qoando ai ttaoo 
Fertelizó rabies, qne la Tierra 
. ^tesora, despojos de Ia guerra. 
* •* . • 

Saye Palas herída, y desniaíada 
Al celeste Esquadron soccorro implora^. 
De su mortal valor esli matada 
La hermosa Cytbareá à^efar Hora, 
Ta su afableDeidad se moestra ayradai 
T ai Cielo se promete veácedora. 
Si, admirando elGigáútesubelleza, ' 
Mas teme su esplendor j qne su fiereia« 

Una tnrba paeril Vélòí desata 
De flechas una nube^ que bblante 
Por el concavo espacio se dilatà, . 
T ai innemigo biere penetrante, 
Tan bella Yenns, tan hòrrible mata ; 
Qna en dos iieras bálallas milítaDte, 
Sn mano a Marte díó tantos despojou. 
Quantos a Amor los raios dé sus ojos» 

De los Dioses el Padre i^nipolenle^ . 
Corre por la campana critalina, 
T ai, que amenaza, eiereilo valíenle 
De raios un exercito folmma. 
Lo superior dei emulo inclemente. . 
Tyraniza cruetia Hama trina, 
T/orona de lívidos ardores '. 
Al que .el ladro affeotó de resj^endores. 

Como quando furioso el mar se altera 
Del. proceloso Noto compelido» 
E procura escalar la excelsa espherâ,.. 
Em promontórios de agua dividido; 
Assi el dcsforatfe Pueblo 6e'eiiaspera: 
Assí*el Ciclo accQfflcie embravecidoí 
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Torbelínos de horror^ goKos de fuego. ^ 

' Ta con sa fúria valido amenaza 

A qnaalos euture el lueido estandarte; .; 

Y coD sus manos , poderoso- abraza . . «: 

Del vasto mappa la fragosa parte ; 

Todo e1 terrestre globo despedaza, 

T en tao profusas .ei^vas lô reparte, . . (• 

Qué de sajceoLro coo impulso interno ;. * 

Uumo, y fiiego respira el.iago Avera<>. i 

Cada qual cQQ.uú monte se defende: 
Despedaçado geme e] hori&onte^ r 

T escura grota íiLBaratro: deseieade , . > 
Onde ai Ciei subiera excelso monte ; 
£1 que ea la tierra pallido se esliende, 
Eutregando.su vida a. PhlcgeLonlc, 
Cada ves, halla una càvdrna escura, - ^ 

Que le recibe eterna sepultura. ' 
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lycaon por cl campo cavernoso 
IJn prompnlorie busca, con que aripádo 
Se defiende dei raio rigoroso 
Por Jove asu persoria destinado ; 
Quando incauto le esconde un tenebroso 
\asio, coyo cientro dilatado 
Ya de su ctíerpo la grandeza èccultá; 
I en sus entranasbivo le sepulta. 

■ ■ ■' . * 

En vano solicita la sâlida; - ' - 

Y en la cueya se mtíeve tau violento/ 
Que en varias partes su persona' herida 
Desmaia ai descompnestò movimtento, 

Y para que no triumphc do so vida 
El que govierna cl alto Armamento, 
Se acaba dé m^tar ^icíendo ufano, 

<t Solo de mi poede iHumptiar mi mano. 9 

« 

Con immenso rumor h adusta Gknle 
Tantas sierrastvibrave, qiie?otnfia . 
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El mure 46> tos Dioses eiQf&eaiei - 

I Ia Tierra en el Ctelo íntroducíâ ; ; 
Despedazado el Orbe transparente^ 
Víendo en si • tanta goetni, presumia - 
Qae con* el Tiempo d Cielo se árraiodiftt 
Y en los montes sa Inz dpspedauvai 

Tan armado, tan alto resplandece 
Be Jopiter el intimo apposento, ' 

Que ai Xayan mas excelso le pareee 
Inaecessible ai próprio pensamienlo; ' 
Con Àchemenio harpon Phebo se orrece 
Al mas^ terríble, mas atraz portento, 
T no bien de Protheo faé mirado, 
Quando estas vozes le escuchô forzado. 



«Tente, oh timido Dios, que mi presencia 
» Antes que mi rigor podrá veocerte, 
» T mientras mas dilatas tu violençra 
»Has el termino abrevias de muerte. 
» Porque bailando mi fúria resistência 
i> Cobra nuevo poder mi braço fuerte; 
» Que como uu víbo ardor crece nutrido» 
s> Ansi mi esfuerzo crece resistido* 

)>Si con igual valor me amenazara 
i»De los Dioses el Padre belicoso, 
y^k mis plantas el Pueblo se prostrara, 
D Que hasta aqui perdonè por temeroso ; 
»Ta valeroso a Joye sugelara, ... , 
» Si Jove jue offendera valeroso, 
^ Ta Typbeo alcançara árduo tropheo^- 
» Si ai Cielo defendiera oiro Typbeol 

1» Mas pães a mi persona te atreveste 
s> Aguarda, y llevarias jnsto castigo, 
s> Que ya por Ui osadia m^f^este, 
3» Ser laurel de tan incUto inimigo ; 
9 Que sia mi pecha estragos proaíeteste - t 
% Algnna gloria 'Veneedor consigo,, . > . 
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ia PtiQ«4i a sti fiKoii;' qiMdo.-invtqeiWtv. 
De OQ boQqA^j{«^ qoe.«e ariM,iidibtadb t l í I 
Precipita (a machina insoffiblQ,: 
] Hoye eji Cerrbpo DiôS, y aiÍDCíkoBlado^ > . ' 
.Por e$çaBar-çc< a| ^wp/alp. Içnrihlf , .. .» .> .ur -, 
EDtre sus pies se escoodc, y eu el IlaQo 
Qaebró sa furif.el golpe déabumana. 

Bom para um Poeixvgi. Btirlcscot» asa» |í6S6}(do paraiuma 
composição séria, c de m^Ua lóaiiMin .seus arr^gáttlios, 
epcrleoçõei^,dç.Epí^àa. *. . .» . I 

Al mismo,.iíempo« que. vibiró Typheo. 
El grave Irònço de nna, y olra cnclno, • . 
La curabre dei Pamasso arranca Elheo 
T ai Apolliaeo carra la Tàlmina ; . . * 

Mas frnslcado el sacrilega desfie» . *' 

En e! campo Ia pena. se reclina. 
Resistida dei Bosqne írscparabla. 
Que impeliera el CandiHQ formidable. . . . 






Hoye tinido el Sói, y toa ligera 
Su quadriga loa ayres dividia, •; ^. . 
Que a correr tâo veloz por su carrcra 
Fuera roas breve el- Ifermina dd dia ; 
Ya libre dei pèKgro considera 
De Typheo la barbara/osadia, 
Mas si .en sua armas se peosó opprimicb,/ ^ 
De sus arm^s se sairá 'deTeftdido. ■ '^ ■ ■ 

As sentenças sam \m beUo ornamonto da poesia, mas 
*é necessário que coatenhasn orna. idéa^ cpteiaatha a pena 
de notar-se : mas quando só contém uma frioleira é me- 
lhor não usar delias, porque se toroanp om verdadeiro 
defeito. Assim me pareoe q«ieidcve consirieiar-se/Ãque 
se lé nos versos ^rcaíra,. eiqaaFlo.destafisla&ça. Griínde 
novidade nos d4 decerloMaii0di4oGaUiegas «pHuutofUos 
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diz qae, eoReiKfai àearred^ Sol* como agora corre fagín* 
do com velocidMkydeaoaada, os diaa sermamáfâ breves 
do, qae o sam, seguíado a mareba, queordínariameote le* 
va, é isto tam fácil 4e percuto como o é qoe ow dias se^r 
riam mais longos, do que sam, si eileSol fizesse èodar oa 
Eihontes em passo mais ronceiro, do que cosloma. Semi* 
Ibantes observações não podem deixar de ser graduadas, 
pelo menos do ociosas. Nfto é assim que Luiz de Camões 
^stuma usar das seutençasi de quê é tão abundante. 

El duro Ceo un alamo procero, 
Con que se arma cruel, mueve tyraoiM), 
De cuyo peso se escapo liguero 
BI carro dei Planeta soberano ; 
Frustrado el golpe borríble el Jayan £ero, 
Robaíe, y amenaza el verde llano 
De su cuerpo la machina importuna, 
Mas su baston le sustentou coluna. 

Por almenas de luz Mercúrio salta, ' 
T no bien con sus píés el ayre toca. 
Quando un Gigante mas subèrbio ass^tta; 
T a sanguineo certame lè provoca ; 
Ta para su rigor matéria falta, 
Abismo 50 semblante, Etboa su boca, 
Con gravissíiat mano, con pié leve 
Ea el bruto Esquadroa estragos tlueve. ' 

k su primero ardor restituído, 
Buelve el Ínclito Marte acompaõado 
De una turba de Dioses/y alrevido- 
Busca ai contrario, que le espe? a^rmado ; ^ 
De Bistonios CaVallos conduzido 
Penetra lo interior dei Pueblo ayrado, 
Ta quantos mira intrépido aineoaza, 
Fervido alcança, borrendo despedaza. ■ * 



Ta Palanco berido el soelouaide, 
T vomita su sangre tan violento,- 
Que ai diurno tropel cLpasso impide, 
Bomano escoUo eo pielago aangrteoto ; 



Envoelto ea oegro iMtér la âMá d^spfíé,'^ ^ 
Que rowpendo el nvlri-vtt)^ Eletfoftto; 
Al Glôho oeIesllBl fapWa««be;í " ' - -> 

Y Jove ia conví^értó (m iw^a nftbc. 
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No hay Deidâd, que sqs Tarias nó éxcrcllé 
En d sangfrentò campo dei Gífeante ;/ * 
No hay monstro, cfoe ftrbz no solicilè • 
fgnifero laorei, ^ceptro flammante. 
El Dios espera c[ae el Jayan vomite 
E! alma, y el Jàyan piensa arrogante J' 
Matar ai Dios, <|tie en Gente tan aosterè 
Solo la muerle la vlctoria espera. ' ' . 



Fiero rompe Prophyreo el Mar Egeo, 
T con cien manos arrancando ayrado 
La celebrado Délo ai Dios Timbrco, 
De sas Cidades apparecc-. armado; 
Ya con Tanebre voz dice Nejçec^ , , 
Que lá que a Phebo Aié ilido js^g^a4o». 
En las maqos dQ.itin bárbaro fçàóúGia, 
Que por Tumulç a J^^ebó, la, destina* 
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Del Titaziola Idao^pelida tv — ./ 

Con tan copiei Ilantoaui^iliD impl^a^ '• > 
Que si dei vasto mar fué sobmcrgida. 
Agora lo haze ser dei Mar, que Hora ; 
«Mira, (dixo)oh.Oeid«d iadorescida, 
» Que de Piíbon te jacUs vencelora, 
» Que en los bjaços* me veo de õn Gigante^ \ 
» A mt pesar, seftiiuia ves errante; 

De sus qtiexaa Apoflo eslifliulado 
Una flexa dcsfyára,icuyo acero •• / 

En la Pithonía sangue ínlicionado 
Penetra de Porphyreo el fSecho Kero ; 
Con la mortal bertda ^lesmhiado 
Huir ai vencedor qultíre liguero; > 
Mas detenele el peso, que rehusa; " 
T tanta afronta a so vntóv exco^a. 



33i SKSAIO Bl^fílUVWa^ iChlW^tWO VII. 

Ta cadáver, le) ^oecpo^pf^gíii^ 
Mide el saclo^ y.del pesQ euBaflQiCçiâ^, . 
Con que a la Esphera aiB«9#c4 f^msf 
FaliDína el ayre el ultimo bramido* 
Su herido coracon forma orgulhoso 
De sus yeaas on golfo tau crpscjdo.» 
Que la tremeudá Islã alegre espera 
Gaminar por lâ sangre a su riberat . 

Mas a ruegos d'ÂpoIlo el agoa prece» , 
T excediendo su margem con serepa^ 
Aguas los Delios limites guarne/ce, 
T la Ciudad reduze a sus arenas ; 
Ta victorioso Marte resplandece, 
Mas Elheo le assalta, y dei apenas 
Defendier-^se procura, quando preso 
Sus brazos agravió glorioso peso. 

r 

i 

Brama el captívò Dios, mícntras subido, 
En la robusta mano el rosto mira, 
En cuyos negros ojbs dividido 
Todo el ardo? de Phlegclhonle gíta ; ' 
A su pesar aprende a ser vencido, 
T tanto lo%alto dei Gigante admira, 
Que, viendo~sc der Ciclo lan dlslaftle; 
Mas teme el precfpicio, queel digante. 

Huye vacio el Carro belicoso, ' 
Mas enfrenale EphiaWes, y ebedienlô » •' 
Al impulso dei brazo poderoso, "' 

Ofreco a su persoua solid ardi«fite ; 
« Ta (d ice el duro Elheo)' valeroso > 
» Hé vencido ai Planeta armipotentc,. 
» T de la esphera a devasiar m/e dAre>vo 
9 Quanto leva dei wo bA oiro Pbebo, » 
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El Pa^re ^e.los Dioses desconfia , i 
De su immenso poder, y asd^di^oiiiado i 
A los campos do ipigypto conduck 
£1 Esquadron q ue. pensa, es vano armado ; 
Destro se reticavar^?. pre&uiuiia . 



imi^ 'XV., «AtlttrWMM- I ' ' M8 

Que anu 90 tater mostrava retirado,* : - :. * 
Si a librarn^e aspirava pw Kgwçr^L- ' í 

De quien Mavorle Datseaf)6 por Ikrt. , ■ - : 

A parte, que acabo de traaseréVer (l(^te combata; dee- 
cripto com taòto ^'gor, e fogo» é cm qoo ò's ehòqti^ gc- 
raes, os particulares, e a^vartedad^ dòs acdqteciinèntos 
se succedem com grande artifidio^; mé^ parece fiaRt^entc 
para provar que ao Author nâo faltavam os reauisitos 
necessários para «screvér Dm terd&d^ifo Poèinã xpico ! 
Blas desgraçadameote, prcTeHo occopar o s^ii eriisnho 
neste assumpto phautasttco, qoe tão mal ajudava 3 sen 
engenho. Isto deve servir (te exemplo aos Poetas futbros, 
e convece-los de que a boa escolha do assumpto é^^eia. 
de do camiuhapara fazer uma obra perfeíUa. 

* ' • ■ 

Cui lacta poienier crií rés 
Nec facúndia prcpsens deseret kunc, neqm lucidmorélQ. 

No Livro IV. descreve o Author ragi .pocliçamc^le a 
partida de Eolo á frente dos Ventos para combaHe; os 
Gigantes. ^ '^ 

ff • » • ^j ' fk 

Aqui cl Dioa proceloso de lebanta, ^t ' 

T de iluviosas nuves se coro9a, - . f 

Con mil truenos, mil raios so garganta. 
Ai ventoso esquadrou guerra pergoua ; 
' Ya corre cada qual con foria taoia, r 

Que aun a sa própria carcel no perdona, ' 

Y de la cúeva el tecto levantado, . 
Rompe el ayre en pedaços, fulminado. 

Como de ardonte poWora impelida ' 

De una mina la boveda •r«bíeii(n< . » 

Y ia tíerra enniil partea dividida < 
Al Orbe x;elestial sube violenta, 

Asâí la escura cueva eomhatiida 

De la, que incluye, horrr^iia tonnetata, 

El nunca visto coflcabo descobre, 

Y de arrancada Tierra e{ êjn cobre. 
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ttC BISAIO BfOOAFBfOD CIITICO, ttíHO rtU 

Cos cotamos de QneTe goarnecidos 
Del mas dvro grarâo el Ciereo Tiielá, '' 
Arroios eos rrisa|iag06 fendos 
Eran de sa vestido hoarora tela ; 
De ar^M sas cabeibs esparzidos 
UoeTes an largo mar; so boca aohela 
Us rápido vapor, pêro sa planta 
Al vapor de sa boea se adelaata. 

Gorrem el mut eu esqoadion formado 
El Nolo. el AquikM, ei Eoro, el Goro» 
De sa freole eu dilavio desatado 
Ondas anade ai pieiago sonoro; 
SI ayre de su boca respirado 
Al golfo, que bramava uodanle Toro» 
Tan alto leTanló, qae mil corricoles 
Hndó de rios, c agoló mil facolcs. 

«St 

Dizia om Critico Bespanhol que uma tempestade sem- 
|ire tinha logar na Epopeia, ainda que fosse debaixo, de 
uma escada : o mesmo pôde dizer-se dòs amores, pois 
que raro é o Poela EpIco, que delles nâo faz uso, ioda 
que seja no Poema de assumpto o mais sagrado, e mais 
aostero, pois que até os encontramos na Hessiada deKlo- 
pstock. Não admira por tanto que os vejamos no mesmo 
Livro lY. da Gigautomachiai Yêjatoos como o Fòela se 
hoave nesta parte. 

Thctys de la batalha temerosa 
En un bosque desnuda se escondícra;, 
Donde dava a su luz pompa vi^to^a 
De mil desnudas Nyraphas onn.'cspheraV ^ 
No bien pues dei Tilano en la fogosa 
Vista el hcrmoso espanto reverbera, 
Quando Thelys rendido n sns pies viaí i 
Un monstro, doo aon rendido le temiw;' 

« Que mas gloríar-te {dícc «I íiero emaot«) 
••Queres, oh dtrtce Esposa de JPeleo, 
»Qoe ciff^ar en tos ojte'!» Giganie 
tDe qôien es buca Espcjo el mast Egeo? 
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•«La admiração engiu^ ah»> IropbQOy . . .. . a 

^Tambren el olaro dielosr éi9 mira - 

»Si DO por boUot .por fen» loe adjBinr. ; < 

»Motastro sof, nmâ^^I MlíDdo tm tmMo 
» Como itt de ias aguas vmièradtt, ' 

» Mas obedece e( Cielo a mi bramido^ 
»Que ata llama por Jove folmíi^da; 
»>Si possees el Qrbe exotarescido 
to Porque, en sa. tus, tu Iuk está cifrada, 
"Quanto mns ojos vea andas posseo, 
mT todo.el Mundo cm i6is ofos reo. 



» Oti^ Tez de tu cuello e! Acuzena 
'>Apastentô mi vista, y quereltesa 
••Acredito mi voe la Sty^ia pena, 
»A que me condeno tú Inz hermosa; 
i»Màa quanio te pense dalce Serena, 
»» Tacita pie dexaste en milagrosa 
» Susj^osion, que suspendes mas mirada» 
»Que eo las ondas Partbenope escachada. 

«• Despues que de mi pccbo la grandeza 
» Occupa el bellô Sol de tu faermosura, 
»A mi rigor hurtaste Ia fiereza« 
»Con que matar-me tu desdém procura. 
wUc^iitue a mi ma^o el aspereza, 
mQuo ai alma mia loGernos assegura, 
ifQue sin mi fúria no.hay rasou bastante 
»*A dar tormento ai alma de ua Gigante« 

»A la piedad te rende por f^rçoza, 
»Si es ^ue.el desden no jidgas impo^tUe; 
» Que es: de mi lianto el agiía poderoza 
"Quando no aea tu rigor terrible: 
«Si QseonderHte procuras rigorosft 
"Porque a mi amor resh&las in venci bte, 
"Donde hirás que a tu vis|a,(a losojdosi; 
«•Mo iurben mi semblante, y m^ gemidos? 
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tSt& ENSAIO nOfflâflUISO CBm€0, TOVO vil. 

mEI pAíé^ ^e a 4us UiseSi obedeci r 
nCoQ sangriâoto caudal 4ttf braço. abou»» . 
M £1 Cielo coo mi tis ta ae eUreiUiecev 
»Y a mi valor promete (a«rea a»roiiai:. . ; . • 
*> El profuDdo Aclieronte se emudece 
'> Al écho da mi. yo9, c(uq a. mi pcrçopa 
»Le alcanza.ioijo.ei Muo4o devaj^4^, 
»Como a tus bqíloa^ ojos: «brasadow 

'* E pães dei Uoiínevso* agiradecidi» 
^> He ÚÁ atar la Fbrluba a IM émseò^ 
»> Abrande-se lu pecho5 0iiiérn(ít1dõ, « - 
» Sea favor, to qnt >ba4é sat irof^baoe ' ' 
»Que tanto te venero^ agradecido 
>' Al amoroso ífilier«o, eo .que me^ t€o $ 
» Que mas ({uiero'. dever a Mi/ cieinaDcia ^ - 
•iEl suspirado biaDi qan. a sai Tioleaeia. . 

» Si (porque Sios tí^ sóy} lã Iúk t}tie adtníro, 
*>No admite mi amofósó péá^iMleDto^ 
*• Díos dê tob Vientos soy tjuánAo ^us{firo^ 
** Y di^l mar quando lloh>'mi tormento s 
»Mas abrace Ia Ilama, que respiro 
M Quantos Dioses gpbíerna e| firmame^ioí 
»* T quantos coa su raio aliHnbta Apollo» ^ 
M Porque merezça Itt £a\or por aolo. » 

E então não é o Gigante Damiastor bem etigènlioao 
bem eloquente, bem pplido, e bera retboríco com ais Da* 
inas? Não parece que cursou a aula deFrancisco deSâlles, 
ou de Pedro José da Fonseca? Não faa no seu discurso 
Diais conceitos, e mais ai gocias que nos da Madre Feli* 
ciana de Milão tie nahiomrdora memoria ? Quem drria q^o 
um gigaâte havia de ser tão cortesão, e^aiãcíaim? E 
imitar tanto, ao próprio -o palavriado amoroso ^áos peraN 
vjlhos, ou janotas, como hoje Ifae cbaaiam? 

O Poema de AnaKarete é uma lobga Sil^a no gosto- 
Castelhano, . eodci^eeada a D. Aotoniode Menfeaes, coa« 
tendo a Hiaioria dè i|)bia, e Anaiiarete. • 

O maior mérito 4^t^ Poomá aatá quanio a mim na 



sonorosa harmonia idiif soa vêrritibação» b'na elegância 
que ás vezes se encontra no Bcfn eéiyfo/ilio' passa porém 
de uma narração bem dcdiízidà, t {^octieaèenXe escrípta* 
Citarei algum trecho «[oé mê pàvt^t fM\É saliente. 
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Chypre, Jaréin áél Mttttâo» 
Isla fértil de Yéttus habitada, 

Un tiempo fortunada, 

A Neptuno ofrectda, 
Yanameq^ dei agua cos&batída, 
Apesar dei fur^r ioipetiioso • 
Del golfo,' quQ ia cerea proceloso, 
Vencedora aias nuTes se ievanta, 
Gon nemurosos montea se deGende, 
Con Jardines, cob Selhas, coii Ciudades ^ ^ 

CoQ Reynos 'Opulofitoa, ' ' 

Por las aguas se eslieode; 

Por Madre de las Flores, 
Por Palácios de Nympbas, e de Amores» -^ '- 

£s puerlo peligroso . . >^ 

Al Naijiá temeroso, ' i <' 

Que el que estampo yesligia 
. £n la felfce ai^ena, < : > 

Al cuydado, a Ia Pena, * . 

Y a 8i mísmo roubado, 

De su pátria se olvida, ' 

Gasta alegre la vida 

Contemplando beUezas, 

AdmirandiO grandezas, 
Sin que acabe de vér la menor parte 

Del abundante copia, * 

Qáe varia fer telisa 
1E1 Campo alegre, que suspenso piísa. 

Esta descripelk) da Ilha de Gby^ire pôde passar por um 
bello trecho de eslylo florido. ' '. 

O discurso em que o riò em cujas agua^ vrd banhar* 
se Anaxarete, exprime a sua admíraçSo pela formosura 
daquella é um exceAiente rasgo de poeUia lyrica tài *qual 
a concebia a EscbMa de G4H)goi'a. 



SiO SR8A10 yiooftANiiCQ ctiTioa, Toaia tn. 

»' Espirito fiofw^ ... 

•• De pr«d08, ,y, # ba«|a«R / \, 
»t Amenissifflo Padre dei Verano^ 
99 Qoe fertelisas con lascívf^ .viiel» 

» Ãl Dias esuril «tuelo ; ; 
»TieDde tos frefiM^.aia^ y MJa.í^opiav 

«Que prodii$a,mi.iHriU«,.i: * 

»Cirra la meravHIsi^ 
»Y Ia fragrância do «»i selvii , hdtoitlift, 
*»Qae Ias riquezas gn^r^a .de mi Elgpostr 

» Venid, veaid» ob NyDspbas,.; . 
H.Que lo oçci^tto^ iM^bí^ties de la espos^smaf.^ 

» Veàid» vwi4> ^0)^06, ; . 
«•Espariid ea las-ngii^a. tiernai) flareft« . 
Es esparzid ea 1^ Aof^ .«êí(»a ;»ftra, » 

•* Para^ iff^ m%Sí^mW9k . 

•* Con el duize ikmOi • 
•* Los . vesligj(^ «^e^iea desta Flonti 

N La cândida^ Ai^u^eoii : 
•*T para que olorosa»^ ctista} núo i 

» Pof j w fragroibci^ ses » 
M Digno desta divina Galaihea, 
fíY. vosplras, oh Nywphae, quejft^ cwo 

. ¥ Habiiaes â'Âi9{>tulrH€u ^ 
• fierfflosissimas.bijas-jde NfifitiO^ > 
nCon divino respeto^ alt^ deoKft» i- im ' 
MCelebrad esta ^ria«.^en que «ie>v0^<« 

«>Sed Mioisifas.efran(ie9».; m. .. 

«>Iteta €hlaris bermoso^ . 
«Y cada qual proQurejfen^orosa: 
nLibrar-la do la ropat,q«e labr^bada 
«t Goa el rico eap)eiiii«r. dei oeceiánoi, , 
» A, io tíeroo resiste de su mano : 
t> T ella atígida, quando no cangada, 
tt Én mi pone sus inces. ceUestialeai - 
n Que parece que os bnaca on;.tus íOfistales, 

» Venid, venidi oh Kymphai, 
s* Que el TtMfni^ p\mm :d^ ^yUÍirieai 
•• Haced que adoow) d'Ami^arte sça> 
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ItTBO XVí, CkVlTBlò IWr. 

n Despues que eÃ mi còri^iènte ' 

^Applaqoe çliuego, qiielâ óppríme^atdieDU, 

»lln dorado cothvrDo, que rafdídQW 
» Media coluna evpste, * * 
» De: aoimado diamanto * '^ 

n Venid, y Brinistralde ' 

n£l cesto refuigeote, ' ' 

>»Las perlas, y él ríqQissimo thesoro, 
f» Que adorno fué decente 

i»De la quel el Potto ha merecido de oro^ 

wYenid, venid, oh Yírgtnes de E^arta, 
nHinistrad a esta Díowl 
>» La jóia mas furectosa^, . 

>* La túnica ma» fina, 

>* Que mereció los hoiàbros de lAerntu 
» T no afresoaes . edpejo 

»>vA su ]>eidad sagrada, »' 

>» Porque siempre compuesta» 
» Siempre lÁen edornada;, > 
'* A Ia Naturaieu *• ^ ' 

»Debe la flerfeeçiciiL de su ^^^ .1 

»Y el tranquillo Kcof, el Ikor f^uro^ 

nDe^mi dulae çorriente < oía^ i • , 

«> Tratada ya los ir«io$diejM}'freitt^« »t. < 

O prineipéi defeito desta aUoqooç&ycoBSinle^f^.qáanto a, 
mim, eim não ter alguns versoe de BMnos^ a prolixidade ; 
tira^ não accreseenta bélieza atim díaentso/esifeãate^^ 
te quando nelle somente se exprime um uaíoo -seatimen^ 
to, que é aqui o dã admiração. Os discursos de Tirgilio 
na Eneida só de ordinário ra(»dos, e- concisos, e isso os 
torna mais vehemenios, õ mais agradáveis. A eloquência 
tanto poética, como oratória uâo está em di^er nnito, 
mas em dizer^bem o.qne é necessário dizer-se« 

Os Tuneraes de Ipbys, e a metao^erphose 4e AnAxarete 
em pedra me parece que fazem muita honra 40 talento 
do Poeta. 

Ta sn espirito libre* . . 

Considera oonfuso 1^. ^c / ^ 

Del negro Phlegeion la ^onra arena, 
La noche eter&a%,ol infersai ooaso, 
16 
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Ta su temeridddtorgiiaQ .puso . J 
A a&a pena mortal (Ç^.oira^^peM^ i i 
Y coD un lazo desat4 oiro-lazo,* 
Fué su ro1ieilt^^fieI4i/ia 
Ea lodo 4 borUpqtii . o , -v . ^ 7 
Y qel mas aHo/iuo^Q . .v-* , .> 

Uliiló irislcsgwoiOv ' •; • ->/ ^ i 

ÀDDÒsa emaiadora 
Se Ia Plafltd 'de J^va vlvidoia. 

Coa míseros gemidos ; < ; * 

Hizieron salvo ai dí» 

Las Aves .eii''gu8 oidos« 

Los raslicos < SilvaooB * 

Con^^^per^s a«1Udo5 

Perturbarou el- vl»lo, 
Exprimeron tambíen sq sontimientot ' 

CoQ mil piedosas «e&as 

Las elevadas pe»a$t - , ■ ' 
Que destilando el cândido i^ocio-i ' 

Con que calçada luz^-^^esi-ida ardocos, ' 
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Calçada luz, vèsHclq ajtdereB, Betenísmo introduzido na 
língua pelo Doutor António terr^irst^a qup s^acha mui- 
las vezes empregado pek^ Po^|a$ Quintenlistas, e que 
per soa elegsnci|«dB9(K peiiec ja oajbandopfik/eiQ .(^^^lahio 
BOS tempos posteriores, mesmo quao4p*lk£8cfa»la deGar- 
çHí^j e de Francisco llanoet «apriebiavd ti» íioitar es Gre- 
£00) e os R«maB0Sf tafitô ao peasdf . coa;^ pojei^t]^ ^ 

£1 Dia resplandece, .« > »/ 
T ai Anlbarticopielago enriquece»' ^ 
' Itarecia que la^imas Uoravan, ^ 
Con que su dura peoa acreditavaBi 

Mas triste, y mas lloroso, ^ 

Que por la inuerta dei Ebalio joveB|. ^ 

De Zeptiyro embidiado *» 

El Planeta dourado* . < 
Con pallido esplendor el suelo cubr^i • 
y el flebil espectáculo desoobre^ < ^ ■- ; 

Fué visto, faiecaamíento 
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Los ojos admirado^,. qu^^W ViertHi, 

Una amài^a eorrfeMe 

De lagrimes hteieron, ' 

Qae espejo^^ftié' Iftdéirte, * 
En que el Olympo Vtóia -irfèjèr ^He » 
De la impiedade iiârútfeitôa dtf Anafxano/ 
De una Jiorosa turba acettpèfiatk)' 
Fúnebre ostentecion, ebtffâsa pMApt,' > 
A los maternos braços fué Nevado, * * 
Quan profundo doftMr; qnaii mortal ailtia. 

Oh Matrona ittfeUòe, 

Etttonces sentirias, 
Quan lastimosas quexas ftMPmiHrias ^ • ' 

Yiendo.en eonfilsa calma 
Un triste cuerpo, que eHímaTas alma,^ 

Despues,que latilenttdo 

F\ié dè stt"Geiiito]1a, 

T despues qm el aeeente 

Del general lanentot 

Penetro resonan^ 

La maebina sofierna, 
Que Ia diapbana Turba pisa eterna» 
Con pompa ftíneral faé conduzido 

A ia tubliaé pyrá, ' ■' . v* .^ . 
'B'eAde mal eneendido »> v\w 

Fuego vomita infausto, htimiiy resptrft 

El imiltifido troneb v r .i r 

Dtt^la Cbáonia Phmta, 

En cny^s rattfttrpÉWixènwi 'graves * 
£1 Decreta fatal Dodoneas Aves. 

Mas que nunca arrogante, 

Mas ingrata qneatmca 
A un bermosa Jardrn sate Auaxarte» • ; 

Para verde su» 'amante 

Aquella triste parte, ■ -- ^ ^ 

Que anímó céta lius ojos, ' • ^ • , '\ 
Ia de la muerte mistos deópojo^. ^ * 

El Pueblo circumstantè 

Su ingratftud admira : 

Ella abrasada en ira 

Caliginosa Esposei $ep^qiHsier<i 
16* 









njf ENSAIO MíGÈinrtôA cirffco^ tt)lfo vii. 

Del Efitygm Tyrâflo, »• '«^ ^ . ' 
Porque su aynida^:in«BO> -i 
Duro castigo (Hera' • • » "-' i' • 
Al alma, q^ee airefida 
Quiso de cm beféad ser admUida* 

Àriie el- Baisèro cuerpo, 'i ' " 
Cresce la confosiou/ cresce >él lespanto, 
Corre fervido el Hanto í = « 
En el tiepido siíeto I f 

Desde la.pyra e^icelsá ' r 
Por el concavo espacío obscora l^aSe 
Envuelta en negro horror adasiaf Nabei 
Assai la de los Dí^es desoyidos ^:> 

Un esquadron oonfúso de gemidos^ 
Viagança ai Cielo clama 
Del Paeblo aqaelbparte. 
Que conosce d'amor laardíante Uaiua^ 

T en la.espaoíosa arena 
Solo vengança entr& snspiros ^suena. 

',11 . . 

Constante en la>&ereza 
£1 mdoffli(Q.pecho4le'AB8xarte» 

Los bonidas damores . . 
Consagra por tropbeo « sus rigoreíS, , 
Ta por lo esquivo, mas^^que por lo. bei^moso^ 

Pienaa vBma^ortosa 
Que el claro Oiympo Ja - veneca' Dic^at 

Mas, oh vaqaiiaitHvgancial; ,. 

Quan presto GtUifia. diste 

A la infacRsia vaum.: t . 
De una Beldad; ingrata, y peregfloAlK . 

Mientras injnalain^Bée 
Digna de adíuracion se considera. 
Dentro en su coraçon elado siente 

Un tan violento yelo, 
Que, querendo mirar ai alto Cíelo^ 

Cos suberanos ojos. 
Que con su luz al:Sol*aBi<]iii}afònt ! 

Immobles se qúisdaron, >; 

T, faltando a su rosioUl movimento. 
La que antes purpucea ãi^ye pura»^ 
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Agora resplandece pieiAía id^r^^ t r . < 

Ya * quexaffrSQ . piWtoiHte 
Del.yelo rigoroso, qu^jftol^iijte^ 
Pêro la triste voz no J^alla salida, 
Qoe eu el sobiio QMuroiol de sã coello 

Se qaeda iiMerrompida; 

Y d^^ra.sus penas 

CoQ uQ soapiro íotetno; 

£o sus yeladas v^enaa 

La sangre se endurece^ ^ 

Ya seyeian sus brazos, 
Ya cansa el/'c<^ra9aQ, ya s^ entorpece^ 
Y de su cuerpo en la bruãlda plata 
Un marmóreo Yeaeoo se dilata» 

Muitas vezes prejudica os Poetas q per tenderem affas« 
tar-se das tradicçOesrêcebtdés nosâssumptos^ que tra* 
ctam, é isso que aconteceo aqui a Manoel de Galhegos. 

Diz a tradicção Mytbolôgica, e Ovidio, que enríqueceo 
o seu bcllo Poema das Metamorpboses, cora esta fabula, 
que Ipbis perdidamente namorado, depois de por largos 
tempos fazer toda a'lfiiàíi^âe *e etcessos pdr grangear 
a alfeirSo de Anaxarete, 'o venío qtfe nàdá conseguia, 
porque ella cada àíír sè íhè AiostrtiVa mais esqniTá,* per- 
dendo inteiramente a» téprançtfs, o o jwzo, se enforca- 
ra no lumiar da porta da snu' amante. £' esta a marcha 
da natureza wrsgraii<feií**pafh6es; inas óo Poemáo de 
Aianocl de Galbegos oí'*#trtòidio de Iph ta parece deina^ 
siadamenle precipitado, pois bavendo visto o Anaxare^ 
íe no banho pela primeira veí, e fugindo^lbe eHa, vcn- 
do-sc assim si^rp^èheiMKtfa; toma logo a resolução deses- 
perada do matar-se; ii^o é ioterosimil.' O Poeta devia 
scber que •' • 

Toda a mulher diz «naoíi lo^o*â primeira. 

Devia saber quo as m^alberes (ente essençialipente men- 
tiroso, porque a educapo,- quQ desde a i,nfancia se lhes 
dá« tem por bafio dissiimular o une pensam, ç o que sen^-. 
tem,] desdenham maiSi do que mais desejanii .e.dizeok 



rasAio mimkfam oarttc»; 'Mmo yo* 

que filo ios mnêíáeê^ «lé no moflmrto '^êé' 

f em oft iltknos favores T QiNi&tiis HM pMgni^iii # si, e 

aos «mintes qae te«i a ^mf^Nddaâe^^e ai^etlilir w>6oa9 
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ú Templo da Memoria de Manoel 

de Galheffos. 



V. J( 



JurasnBUBierosas poesias, qoeHaooe) de Galbegos os^ 
ere^eo etti Portogoez, a mais imporiaote, e a uoíea co« 
fibecida, forque iodas as outras, oa existem maouscriptas, 
oueoiDO é mais probavel, se perderam, é o Templo da 
Memoria, impresso em Lisboa no aono do 1633, na OfR* 
cifia Typograpbica de Lourenço Ccaasiíeok^ á cnsla do 
Doqne de Bragança, oojo matrimonio o Poeta celebra no 
dicto Poema. 

£ste Poesia oonsta de qoatro Gantos^ escriptos em Se^ 
tinas bendecasyllabas, e é boje nma Obra tSo rara, e dif* 
ficttllosa de achar, que poucas serãoes pessoas,* memo 
literatas, e amantes da poesia, que o possuam, onque ao 
menos o tenham lido, tanto é o deséuido, que sempre tem 
havido entre nós, de reimprimir Obras, que Tão dentppa^ 
recendo da círeulaçSo literária. 

José Agostinho de Macedo no Prologo, ou Dfscorso 
preliminar do seu Poema o Oftanléf, ^Hatídk) gratHle núme«- 
ro de Epopeias Portoguezas, dita entre ellas, nto sei por- 
que moiivoo' Templo dft Memoria, cbamando-4be Po^ma 
dê eBp^9 mfhigua. 



nhecidos, e coja oomendalara se encontra bo$ àottftrei, 
que iractara da Arte Poética : mas si ó isto o qoe elie 
quiz dizer^ é evidente qae escreveu m&a grande sattAice; 
porque decerto não haverá nin^em, que, Tendo esta eom» 
posição da Manoel de Galhègos, não eobcordó logo eu 
que é um Epitatamio, género de Poema tão conhecido^ 
que todas as Poéticas tractam ddie, e explicam larganea- 
te as suas regras, e o carácter do seti estjfio^ 

O Templo da^Memoria.é recda^einíipèate um Poemt 
de circumstancias, e talvez uma composição de escom* 
menda, pois é muito antigo sestro entre nós quererem 
poe«a em tá)(jias %s grandes fes^vidadès, mçsra^áiwelles 
que menos caso fazem delia. £ lambem cerld'qtte ar^tom* 
posições de encommenilaf »90PK|que(U8 de que os Poetas 
dam de ordinário peior conta» ao contrario do que acon- 
tece ás artes mecbanicas* 

As grandes, e excellentes-composiçd^ poéticas» sam, 
digamo-lo assim, involuntárias, isto é, aquellas, auf o 

Poeu eaereMO: guii^iffe!l(f^'(«aprjj^;^dik.aAi^rmA9'i^^ 
íerido pela impres^ftoi.de.qualqMetr objoeto (MraMdiaariír, 
e graadioao: ou «rrebata(}4i^4<^.uii iyQ[f)0torii|j^tai.iNm 
consiate em outra coftsn ,o.qiMi sq «hama iaifriífaf ã^rQuaor 
do Vollairo dizia; w.foÂt m^J^4l^Tra§ôdi0 maliOf^ecíii 
fallava comoJ^bjfiosKiplio, e grandePootai querendo dôieií 
que quando o<|\laoo de qm Poema desponta no eoleiídtt 
mento do Poeta, não cessa de impelli-lo, c insiigáh^o aia 
não quando, eUe se dk ao tfãbalbo da aeO) exG»»^.t, 

Não obstaBiteMtAí^.nfK^Qssarío convir «ifue Manoel i% 
G(«lhegos ae «i^iOfdAatA.empn^a por uminotlo digno do 
um homem do^graode talento, pois soube aabir, da rotina 
seguida pelos Author<ea d^ Spitakimios» e gaoQraliaanda 
as suasidéaa, grangear mais interesse para a sua Obra* 
E si o seu Poema encontrou tantos topplaosos naioccasião, 
cm que sahío á luz, e, o quoié mais para admicar, ainda 
boje é citada eom louvor «peba poueas^ pessoas, q^e^tesi 
tido ocoaaifio de o iéreoi, ideve»>se is90*á' rica imf^aação, 
e invenção, que noite, reiíia, áiÇiuUidãp «da <|uadcofi poé- 
ticos, e históricos, de que está adornado, e ao^gracioso 



rida, jantaadcHse a todoa-esle^ méritos o de «âMi t«i^fi^ 
cação fácil, sonora, e corrente, pois nesta parte foi este 
-Poeta superior a.qfuasi todos eis^do seèf^cmfo. > 
> Pena é que de quando em; quando oeo&rfam por*eIte 
algons rasgos d^ gongoi^ifivo, molesiièl endémica do^secin 
Io, em que esereTeo, e alguss^treobosf que parecem de 
jiroposito buscados para dtr maior e&ien^o ao Poema. 

Todos .sabem cpie em um Poe^^Epitalamícoó^de ne^ 
cessaria etiqueta que se descrevam o noivo, e a noiva, 
enumerando a sna feellesta, e boas tioalidades. ^Bis âqut 
como Manoel deòaUie^,dcsempeohdndo4st»regr8^ nos 
descreve o Duque D. Joioi . ... . 

Este do melhor tronco illtístre ramOi ' ^ 

Illustre ramo de melhot Pereira ; 
Este a iquem eu desde Bragança aoclatno^ - 
Atlie lá d'onde. nasce a tuz' primeira; 
Pôde igualar com pares snperíotes 
Em número 06 Iropbeos de seus Maiores^ 

Be mente superior, de en^olio agudo, ^ 
Foi sempre das Scíencias namorado, 
Das Letnas oonaçãOj> alma do estudo 
Em varias ai:i^s vite oelebrado; • < 
Quando eloqoeiáe a tacia pttioa totná" 
O que ^1 Túlio perdeu^ eonboce ftomai 

Que ciara, qtle sublime, que florida 
A elegância Latina resplandece 
Em seus doutos escriptos! iftto^las'^ 
Em seu discnirso a Logíoa iloresee l ' - 
Com que brandwra, c&m que suavidade 
Move, encarece, inclina, persnadet ^ 

Ti 

• ;■ < . í 

Melhor sabe dos (Mes a Influencia^ 
0$ paralellos da Região superna 
Mide mdJior qnea mesma iotelltgencia^ ' 
Por quem oGeo da Loa se governa : > 
Os aspeitos conbece das EsU^^las, . ^-.j . 

. Como quem vive eleraisado nelUs. - < 



Esta BBtaã^peoeao pielo «lat etpressado 4a8 id^s, e 
peio desmcdklo byp^bri^j tpsê^ oiAla be cMmtém i ) 

Si obsQPvudd-ta» Ptaneta» se^rtmentai 
Mfio só a £&ph«va midei crislAlma, : - 
Uns da<vapift F€k?iAúa os f>asso0'e«Q(li/ •'> ^ 
S pFodigUHios^^aaos viftecina^ ^ 
Kio vda pela 'inachifiap redéuda *> '-• >'> '^^^ 
Cometa^' ou) lU2 t]a« a seu saber se eacoUdar-^ 

Por aqoí se vé -que o. Poeta estava eémo^ os^eéns con- 
iemporaneos preoco pado com asehyoieras* da a^intlogia 
judiciaria. Coroo si Deos tivesse eseiriptb nósaBtpos á his- 
toria do Mundo, ou si os astros podessem de algum mo- 
do determinar olívre arbítrio do homeia» '" 
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Quando o mar em seu timele nSo eabe> 
E se deixa serviu do 'voyaar cano; *- * 

Que o Ceo fdrsMiHdas^Noveissftlleo saber ^ '• 
Primeiro, que ft^eonrente do ^ceanov'^^''^' '^ -^ 
E, quando o Vento aballa o firme Polo, 
Antes o vé; qi»? o determine Ettlo. <' * 

Com tanta graça, e tanto adorno fàila ^ 
A língua do FraMez^ quev^em^podera^ - í 
Si se vestifa de Vmneeaá gaita, 
Fazer que por seii Eeyv Prdnça o tivera. 
Que do, que a rege. Príncipe eminente, 
Não he mais que no tKaige difflsrenti». 

Cuidadoso, soKeito, engolfado 
No immensò merenda musica, prooura< 
Hir por aigufli' cadiinho desusado 
A dar novos preoeitod k doçor^: . ' 
E a descobrir na orgânica harmonia 
Números novõs, novamdodta. . ; 
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Quando douto, e harmonieo pertende 
Encher de variítô aflores bum moiete. 
Com graça superior as vozes -prende 
E com tanta destreza boinrpasso mete > ' ^ 



I 



iSO EKSÂTO IftOOftAMIâfO GtfÍM«l, téVO TU. 

Qoè aátes qoe este saavis^hififè' feneça; *> 
Outra, Hyodttndo de inMtiçSo, eomeçai; ' > ' ^ 
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Por modos novos, novs variedade 
Faz caminhar ávtor; talim o oM^-^ 1 ^ 
A qoe fttjli e^m rara Sõftvidfed^»; m ' / " ^í<1 
Talvez a qoe galharda Ktim ^sso tigaf ' ^ 
Ora tom íef de nomeias* Hie^hátidtti > 
Que Iresiaia se quebra, e^ pare bratida. •■ 
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Este de Apollo emnIaçSo divina, 
Ssie etnoro, e grai^ Melepeo ^ • '^'^^ 

A' memoria do douto Prenestina 
Sepultará nas aguas do Letheo, 
Ou quam doce no eahto o celebrara 
Si seus preceitos minha voz guardara. 

YisEe o formoso^ Adónis, na espessura'' 
Do Caledonio Monte, qéam bizarro - ' 
Tyrannisava a Selva mais escura 
Com brio superior, nobre desgarro, -' 
Sendo por matais asperat), eatBt^rifi ' 
Mais Caçador de Nymphas, que de Feras? 
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Pois assim tBo' airoso, e^o luzido 
O sempre excelso Doqcre bale afis penháii > 
Que rega o claro Borba; assi atrevido 
Peneira na Tapada escuras brenhas, • •* 
Assi com duro ferro, alcfgre vista ' 
Sogeita Javalis, Deosas conquista. 

Quando a Fera dos olbos se lhe aparta, ' 
A pé talvez a buaca, a pé discorre "; 
E como corre o Sol na Esphera quarta '* 
Assi galante pelo prado corre, 
Azael n9o éorría mais víoienio, 
Nem vAa tão lustroso o Firmamento. 

Em quanto a pé por variots éampos gira, 
E em quanto destro pelos moules ernn. 
Presume o Ceo, que sem cessar admira 
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Qae a)giifl9^^aAèila,i}b^f.^abia,im Tenra, (t 
Corre em lim 4aa vjs&o^, 4^ tâo ]<hhií^o mj^ 
Como o seu claro nome peio Mundo* 

As rosfti aeíídttísejfm/^vôn fisf^ -„ ru . ^ 
Í)o leve pé, qu^.fi lUnld ^ FiOr ip^rdiSft» ^ .< 
E as Nya)pl^^4e<í$fW cvrso namoradas i 
Catdam q9(i'<Q(^e0ft d'àio^r.^m azas v4a,rf> 
Águia duas ivpeiaii bt» q»a>iNtt(veaar,¥^ :u 
O fez Águia na' estripe, e na destreza* 

, • . , ■ • » : -^ ■ I j • ' ■ • , ■ - 

Conhece-se aqui a JunitaçRo destçs veiem ^ B^^rcba 

Uerbetta verde, i fior di color ©ate .-wa-.uí ." 
Sparse sotio quirElce antica, e nera, -. * 
Pregan pm cke^ il bel fié {^ pr^mr- O íQSCÍi^ 

Mas esta idéa i^a parejce^ip^is yf^fosrmU i^pp)icada a 
Laura, que ao Pri(M|ÍRô d1 Jí(^5o*;í .. • ^ j.ií 

A pé mil,vç?es ,exa^ina a çoya, . ..,, » .i 
Da Fera, que se esconda» cara a canat. i > ^>. 
No Javali no^is fero as forpas prova, . i . , i^ 
Com brio illustre, e gentileza rara, 
A tal feriF| e tal coiyrer galhardo . ; 

He o Tyrgre n^edroso, o Gemo tardo* \v 

Ser o Tygre medroso nSo é admirarão nenhuma^ por 
que este animal, segundo tem observado muitos naturalís* 
tas, posto que seja ferocíssimo, e mui forte, nao é valente 
como o Leão, pelo contrario teme os perigos, e raras te- 
zes ataca 9em traiçioyj^ sem. vantagem i ba entre elie, e o 
Leão a mesma tUSerença de coragem^ e de instinto^ que 
entre o Gato^ 1) o,£i0w 

«. '. • •. 1. 

Si o Cão de trez gai^gaftta^ vds qaucM^a 
Segunda vez o resplendor.. superno, . ,., ^ 
Que enche da terra os limites, tivera 
Menos hum Monstra ló duro Rejr iq^lntfitmi 
Menos renome o que.nas^eo de Atesiein,, ; t 
£ os condemnado3 meno9 buma pena. 



ÍBl ENSAIO nrôOltAmtO GM?fC(^V t^o vil. 

Nesta Éâtànça ha mais de Clmá hiexáclidciOi dhendo o 
Poeta que 6i o Câô trifauee qniiíera ^ir segtmda tez a' 
resplendor do Oeo, parece iftteiMler-se «ftie foi p^ sea 
querer, que elle o vk) pela primeira ?e2, o que é falso, pois 
todos os Mylbolo^Sf e Poetas affimate qw&ul violen- 
lameDte o artafttcara Hercules do lofetiN) i^ra 'o^r^r ao 

IDttDdo. 

AccrescetHar, queno^ea^d do*cerl)erotorMr ao mun- 
do o Duque de Bragau^ça omftiaHdv é um pemameuto 
falso, porque segUDdo » Tbeología PagSa todos os Aions- 
tros infcroaes eram immortaes comoPtutSo, e Prosérpina ; 
como se esqueceo pois o f^oeta desta cireumslaQciat e 
imaginou que o Duque D. João podia dar a morte ao que 
não podia morrer? 

"Este tíercoles 'segundo, que he segundo * 
Porque o de Thebas íloresceo primeiro, 
Nao porque houvesse Hercules no Mundo 
Mais forle, mais birarro, inais guerreiro, * 
Nasceo valente para emprezas grandes. 
Oh Turco ! oh Persa ! oh Protestante, oh Flandres, 



O brio, qu^heredou de. seus Majores, 
Desejoso de objeclo, çm que cmpregar-se, 
A falta de beíligeros furorQs^ 
No das Feras procura exercitar-se, 
Ah queira o Ceo, que em gloria de Filippe 
Meu ciaria de. seu uome parle^ipe. . 
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Manoel de Gaihegos escreve ordinariamente hkrêdar é 
moda dos Castelhanos, em vez de herdar, segundo a pra- 
tica seguida pela generalidade dos Esctiptoree Poriugne- 
zes ; da mesma forma usa de {«tm^^ com a primeira 1od<- 
go, em logar de lemites cem a segunda longo, e nesta 
pratica, tem mais eómpaàheiros, que na primeira. A mui- 
ta conversação xie Castelhanos, e a leitora de seus livros 
introduziu na língua €stas novidades desnecessárias^ as* 
sim como a de pronunciar Béroei, em logar de Hêróes, 
que ainda se toma mais desagradável aos nossos ouvi* 
dos. •- • • ; • . < . : : 



• Si de 1ND velM Gíneift, a ilbai^ jOf^imei 
Tanto o destro afiiiiiiih4esapparece,. .,, . 
Que escassamente 4> pé rórraâQ iioprime m à . 
Nã terra, c pelos ares se eifrfprtce, 
\ôa taftto, qoe creio que Violento 
Leva bfim raio nOB pés, oas mãos bun Yettlo. 

Rápido corra a par de< EtboBtei e bate . . , 
Com fervido rumor e a)egre.praçQ, .• ,. 
Secea o Coo q«^ a ierra se d^sate^ 
Ou que a faça tremer. a meuor chaça;. i 

E, quaodo pelas ruas vaga ayroso, 
Andil serèiiov pisa vagaroso. 

Caminha de vagar porque deseja 
O gentil auimal, qoe o considere, 
Quem o vé, quem o admira, e que se veja -. 
De espaça quam bizarro as pedras fere; ', 
Quer também que conteinple a Phantasia 
Do Alexandre, que o rege, a galbardia. 

Bate feroz, e tantas abrâzadas 
Faiscas saem das Ruas, que presume 
Estam as pedras delle^ namoradas, , 
£ que he fogo de amor aqâeUe Hime, 
Assim passeia o Duque esciarescido 
Da Terra, e das Estrellas applaudido.' 

Parece^me que o bom gosto demandava cfue o Poeta se 
nao dilatasse tanto em oircumstapcias de t$o pequena 
consideração. 
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£m seu rosto, a; grandeza se lemita,. 
Move os olbos com tanta gravidade,. 
Que parece que nelles resoscita 
Dos Reys de Portugal a Magestade; 
Não passea p Verão no ame<¥> prado 
Com tanta galhai;dia« t^lU^ agrado, ,. . , 

Si o Bey de Macedónia pre^nmjya,,: , 
Que quando seus Yassallos mais bonraya,. 



2M ENSAIO »tOCíaAP0f<Sê'€EITI(SO; TMO TU. 

E quanto móis riijuieza reparlift 
Então Senhor dasr «rimái tisiperaTa ; 
Elle hêr^tao Kberat qoeò sen tbesoro 
Mana rios de PrMa» FonMs de t^tiro» 






He^ de (teev mereéd fSo -cubieoso. 
Que para ter que repartir qtiiíera 
Que Mrá o Borto Rio caPuféa1oso>,' - ' ' 
£ que deafoilo em perotas eoi^refa:" 
Tomara que em seus nrontes as Boninas 
Foram jóias» e as pedras |>edras Unas. 
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Que os pomos foram de ouro, a neve prata 
Que a famosa tapada produzira, 
Calambá soberano, em vez de matai # 

£ de cheirosos Cedros se cobrira ; 
Uas para mão tio Itberid a Terra 
Pouco preço em seus limites encerra. 

Universal Mecenas, favorece 
Aos Engenhos, qne buscam seu amparo, 
A todos ama, a todos eúTi^éce, 
Para ser co^o o Sol imíco, e raro; 
A todos honrai e :por grandiosos medos 
Liberal resplandece para lodos. 

Proteger as sciencías, as letras, e as belias artes foi 
sempre tymbre dos gra'ndes Ptíocipes, por vêrém nrflais 
poderosos meios de ilustração, eeWilisaçSopara 0$ po- 
vos; sam* ellas que aagmeotam os tétmoâos da l^ida,' 
pulem a rudeza dos costumes, e promovem a riqueza, o 
o respeito dos Estados. Não sei até que ponto possa caber 
ao Duque este encómio deí Manoel de^G^lbegos; mas sei 
que quasi no mesmo tempo: b^Via GaníSes morrido em o 
bospilal, e Bernardete 'eictamava 

E porém de Mecenas tantos temos. 
Como de.Bràncoê tem # Mtkyofia. 

I 

e na verdade si a píotata ténPMdo protegida em Portu- 
gal, as outras bellais arte» iiio p^Aem dízçr oMro taato, e 



quanto á poesia tem U^ojBuites Principe^.qiic^i^.c^mYas- 
sem, mas mui poucos que 9 protegessem^ 

A pintura da belleza.da noiva iiSo deu menos qm fa- 
zer aos pincéis de U^i^ldcGfthegos^ se^ndo.Q^pissta- 
me dos Poetas Castelhanos em tal caso, prodígalison todos 
os tbesouros da nataresn^ sacrificoa as Oeosas^ .denramoa 
com mSio pródiga 1^ me4apboras, os conceilost e todos os 
recursos da imaginacSopira qué « seji ^painel, sáhUse ri- 
co, si por desgraça nia^hisse prefeito ; contiAttarei com 
as citações, sem reparar em que sejam mais extenças por 
isso mesmo que ^le Poema, À^ como acima disse, um dos 
menos conhecidos, que temos. 

Si o Cephysio crisilal. Nympha tivera. 
Como esta qae das alipas ,he Seahora, 
Não morrera Narciso, e si morrera m ^ • > 
Ella só causa à^ ^us maies fora ; >. > . t 

Neila todas a^ graç9^ acharia < m .^< 
Da Deosa, que adorou na phantasia. 

Por esta ai^avilfaa $e prestune ' 

A Natureza mais artificiosa, ... . ■ / « ' 

Por esta emulação do En]4)ym \íxm . t .> 

He a flaihma d*Ainpr mais pqdero^a.; . /^ 

A par desta belleza soberaiia , ... ^ ...i-,^. 
A sentença de Paris he tyranna. 

Em que? Por ventura a Duqueza concorreo no monUi 
Idc^ pela maçãa de ouro? Si Paris devia a adjodica--bi 
áqueila das trez Deosas rivaes, que lhe parecesse mais for^ 
mosa, e a julgou a Yenos, que injustiça fez nisso? Si a 
Duqueza que ainda não era nascida, ali estivesse presen- 
te, e fosse mais forn^osa qae Juno, Palias, e Vénus, o 
Juiz teria sido injusb na sua sentença, si nSo decidisse a 
seu favor, ora como este caso se não deu, não èa aqui si 
não o desejo de lisongear, sem altender ao modo porquo. 

Já Palias não se quai%a de offen4id9| 
Juno já do juizo não murmura, 
Vénus também de tanta^ loz Vieneidtt 
O Império lhe dá íom^mf^ij^- - ' ". r 



^ ENSAIO ||;oçtuçj3!iço cn^jK^Q^.iom vn. 

E para a§;flofes de,sQu rpsijp. bellas,».; , / > 

Já lhe dèátina > Óêo .premio, de ÈstreQas. , /« 

^ *' ■ • j f ' . . '. . •. .»'••£ 

Quando l^mos Q£rn,oolâs desie seciUo &ãe i)^^mf s dei- 
xar de taniènlar o ci^sp^dicio dá nácar, <^úíW ^H^ mar- 
fim, coral, eoiil qutras dr'ogas^.pçrçjÒ3a^,^(|^.6^9^ 
ram coâoi as suas pfníuras de fòrinosora; não podemos^ 
deixar djB ^V?r,jió:,dp Spl v P 4ís.E.çM:^y«s 4afí4wí^^es 
'^çgmproinertiijas nósi ver^sçs eróticos >€Ípss/es,iw)ípèo^,^;q(^ 
qomam ^deixar ó mundo ás escura^.á |!^jcga jd^^ga^ts^** 
nem a luz dos Astros, ^ das Estréllas, é esp^iatmen* 
te do Sol. ..'... 



% r ■* ^' 



Nos ctaro^ olhos de Hero, que retrato 
.0 çl^gant^MusBo-en^ brando verso, ' ' ^'^ 
Posto qué nas inei^ajoriaft 08 di^ : * '^ 
Pelos íjçwg^g^píMôgrinos -do Uni ' . '^ ' 

Não consiàcro luz, graça não vejo. 
Que impgíf. oíC30jÇí^,rfcite'^ ck^jo^' -''^ 

Não sooDptólftn^Chffecía-tt doeè cantil. 
Que a HçrolretiatM nio firÀatofelítd; '* ;'' " 
A que can^lsrda: foi d«^ Manâio^ e^antd, ' 
Acabei^gii;a &s mãos M3 %k|tiec$ffDeèté, ' 
Que á Vista deste Sol de Héro a belleza 



j 






. * ^^, ^1, , . . . .. " • • •" • ' • ,'\ -'■ tji^ 

'. '» ^' ' ' " ' , ■ - . . ; • . - • 

';^*- -NSo' queira o Tejo, oBetis Mo ^.ermlttaV ' 
^ '" Oúè ebm este prodígio, que venero, ! '[ /j ^ 



Perdoe de, DeJIe o claro inar, -compita 
A celebrada formosura de Oero; 
Que a ser iSo: saperiór, a ser íãò íáira 
Leandro em mar de glorias acabara". ■ "' -"' ] 



• '.^ j 



i 



> . jr t 



A alegria' d matara 4òceTçeníQ,., 
Morrera só d*amor, que se seguira 
Tão galbardasr Eslfeífa^, a corrente '" 
Socegaào. çrísta|. lhe .pei:miitjra.: .. ,i ^ 
Que esie foste, jippera^dp liberdaá^*. . . 
Nuvens serena ^at^^nsa. tçjq?pe^jade§. .. . » 



*■> t i 



Na IsfAh fronte dê cr isUiI^ galharda O 

Praça aamas d'AiDor, Amor desçança^ 
Aqui seus raios^ e seujs arcos guarda,, 
is aqui dous ISoes verá nascer Bragauj^, . . 
Kesie cainpo Vereis que a Fprmosúra ' .1 . 
Desafia dos Ceo^ a luz mais píirá. 

Conceitos alambicados, e exaegeraçSes de.forittosura 
muiio ém voga no tempo do Aathor, que n$a pAdè esca* 
par inteiramente á influencia do seu século*. 

He campo, que s6 glorias ferleli9a« 
Com mar de graça a Natureza o regjn, 
Mas só cria affeição, só se matis^ t 

De luz, que abraça,* e de esplendor^ ^ cé0t; 
Não he o Elysio campo tão pequeno, : 1 ' 

Mas este he mais alegre, e m&ij! sereno» 



, .X V.» 



He também amoroso Ampbitheátro, 
Maravilha dos Astros applaudida ; 
Não só he de Jasmin betlo Tbeatro 
Donde padece toda a hunuma Tida \- • 
Mas da.beUe^ apparador, e> praça, 
Em que 4 pfeçQde ti se; vende. graça; 



«í» 



#Que uma Senhora formosa çeja um iheatro, íjita, é «A 
cadafalso de Jasmins, em que Ioda a humana vida padece^ 
é na verdade o elogio i^aí^ estravagájoie, que^ pódè tma- 
ginar-se, é nSp è menos estravag^nte nem mais decente 
o eonsidera-Ia fràçà àndi se vérídi QSXfiÇ^ (^ P^^o AaFi* 

Negb o çabello os ares lisóng00i 
E escuro com graciosa galhardia 

A par dos olhos íugubre campeã 

Para que assista a Noite a par do Dia» 

Oh que galante b Ceo reverberara, . ' . 

Si de tão bella Noite se adornara. 

Oh que alegre este escuro resplandecei 
Porém si lucto, por quem mata, viste « 
Este raro cabelio, Amor; paVece 
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Til. 

otc aegi9 sqa Irislc; 
líKto o S«i ÍBTr]a. 

A eajo conçiB pcmífle a sorte. 

Qae AOte Ceo d* Amor mom abrazado, 

pw fllvia o poBT» por Tída a sorte ; 

te fM tsU cAr â^ra hoare tisfdsa 
CoB lacta al^c Borte lia ^oriosa. 

Ti»hia è& iâgl» aa aftos se TcsiiiaiB^ 
B cabcrtv <e bamr aa lozes beSas, 
Sb qaaato al^^, e eagraçadas giraai, 
■ateii taana coai soBfata. ás ErireBas, 
Qae para aeraai Baieas, ê raras 
O terfar batíà Iseaie» aa sonbras ciaras. 

• # 

Estes oAos as ilaias s6 retratani» e 

Ca'as frechas daç^estaaas se defeadeai, 
Qoe porqae a quantos Tem d*amores loaCani, 
AsaegDrac aça ffiplrador pertcade» ; 
Si as rosas entre Eqúniua respiaadeceoi, 
SDes éb harpHes poqaeoos se goaroeceoi. 

* V ^U dislo flSo pôde negar-ae qiie os olhos dã Ba- 
^eza de Bragança eram mò différentes dos -olhos das 
Ifiatras filhas de Era de sangue rubro, oa de sangue azul 
^13 além de s6*serTirem para T£r as afariasi scnriço que 
íiSo prestam ós oottos, em que sô sé reirataaa os lAjectos 
materiaes, que ficam ao sen alcance, ^ «raoi rodeados, e 
guarnecidos de fáírpões peqoenos, podia sem eãcrapulo 
applicar-se a taes olhos o aooie det olhos dei Coico^Espi- 
nho. . . ... ,4 .^ . ^ , ,•.» 

Deixam-se ySr com rara magestadn 
De mil pontfi^s negras adornados^ . ^ 
Porque como sam Reys da Liberdade, 
Desta ^aça appareco»^ rodeados^ 
Guardai, ob d'Ebaao^haohas peqoeninasi - 
Para Joio desises olhos as Mkiinaa* 



íiTBo xT., cAnmo ir/ '^ tW 

O eimdrdi^ narte, petflíl de mUi^ 4 

Desce 4fl froate de lasmisi f faeioiv^ . ' 

S modef ftdaiMoíe me diltfta 
Por (ffido» eelesliBM 4e vlV4 Rosi^ 
Não he s6 Lilio qQandò braiico admira^ ' 
Mas be Lillfr Mdíbèd qtáado mptr»; ' ' 






Ao pé das sobfàfA^bá^reptMettta • 

Delicada columnt, ^tlè ekrgátíie 

Os arcos negMS ixi6ls(l'tf , ^ué i9tMeáflav 

Por onde a fotldoiiiifa Vfll itíuâiptHltft*^ 

Os arcos negros com que temerário 

Ferio o Dtí<io^ eég^r Sôéitartèi ' \ 

Em doiiáfi>e<faWktf Ird^ fliffdfdcF ^ "^^ >'*^ 
Lhe fórmâ lí btílá b6ó(àl títtf'd«è€'er«fa;''^' ^^; 
Aqui o roíSiJ ffáld* cá» «áòMM»/ ' "^^ ^'^ - 
E o Neclar supciíór àà ByMéo fáW ? -'^ 

Aqui mora de Apolto a melodia, ' ' • . - ^^^ * 
E a divina aWgíflkit^ftfttetfaf/''' ^^^ ' • '^ ^'>*-^ 

Nesta búceá'iM^éM«iHi4é'il^fMW Wff^^ <'M 
K regalai^' Ar4WW tfèl S«b«í, » '^ "' ' '^ '^^ 
Aonde dfe si meiAtò tiá#c« rf JhíÇ- '^^ ' * '* ^ '^^^^í 
Que nunca foi do» Séétfloí ifòphtíí. 
Si dá lioeiíça alguma vet ao riso, * 
âbre-se da UeHettt d Ptiraisô. . ' 



, Do seu tbesonM' òstéiit^d tiéfoM 
Hat ootto á coiidfA fildíca, é ^áMeé 
Qite entre famna, tíúútti pétú piétUm 
O áf tiice dos úm atuantféKíéf, 
fÍBiíea a Cravo se abrio,Bo ameno prado 
í)t tànfàs; gàlbai^días ádóríiadd. 

« 

Permitte á toz, que pelos arep vAe,, 
£ vencendcf a elegaáòíá daá Séietí 
Oráculo do Sot Haá álittiã SÒé, 
Esquadras forma fíe razpé^ sonofàs, 
Que entram peloitf ot&Yidoií vénccdof á^/ 



•' ♦ <" 



1 1 



*•. «- 



» ' ' 



280 BNSÀio ii«6Mmi0o eunao^c^om yn^ 
Estas csqiradras.>de» tâiiSesi soiwráiy/ qw ^mm -peloiá 
ouvidos como por uma fortaleta. tomada de escallada, uão 
dutido, que sejam do gosto ^^ir^iàiiilap çtósoi^i-inas du- 
vido muito que 8e|câi'liippfovida»'peh)0bem}!g(]^ 

Falia iSoflUpefior, que^idòqn^e^^ »' ^»'U 
Ko Choro das fterides vi v€íra , ^ ^ = ^ ; . r 

O Pindo iiaiii^rado,^ e reiwrèii»^ ' -: ' ' ' • J l^ 
t^ela melhor das Musas a tivera, 
Com estas, ©b i^mor, doces pãlayms^^ • " • 
àbraudas. 9tfafti e diamantes tev«a»4 * ^-^ \ 

Has agora difé»i oh Dèòs^ das Boda^^ ^ w .^ 
Que te parle a garganta clara, e por aj 
Por vér si à viila:d€irtaf ^lawas-^ítas •- vi 
Ha nevc^,ou.pn>la que não seja escura j 

Ouve pois, eyeràs^qué efla tal -«gcHo * • ' - 
Be ti;íí<iGeI^al, tadoiporfeiia» - . < « > i 

Quando lifMâ(> oÍjmjo Virmamenlov - V ' ^' 
A. visitar a lopitei' «Mraaie^ 
Não sitó|«^4«aui 04evettèviapntev. ;. 
De teus pést e o caminho contemplaste? 
Não viste â taei«a via já gastada,. 
JE por diveirai páriés deslrofa^ia? 



^^,i 



M* ' * • ^ 



' r 



(♦ -. 



Não achaste íia e&trada cnstaUn^i 
Da matéria dds Geôs alguns pedaçoSt 
Que parecem memoria da ruinik,.^ , 
Qae fez na^Èsphera.d.monalrp de cem braços? 
Pois esc^lí^:Bymtoeo, soberano^ \:..í .......;» .;, 

£ saberás a càuáa deste damaov > 1. .<;/// 



jíx 



Esta fabula da invenção^ do! Poeta abona fiastaate» se* 
gundo me pareee, ia sua rica^imàginaçSOf vê|aiBos agora 
como elle soube djpseippetibar a idéa pç^ttcn^ auA cimce- 

wra- . / . ■• ,- . •' 
Andava a Nátijreza desejosa ' 1 . 

De fazer a «síe rôsia húma garganta, : 

Que serviase.de baze milagrosa/ ' • . , . » 

£m que estribasse formosura tanta ; 



nvéo XV., tíXfmte ff, Wfí 

fieirifiè^«ai^qMteBia^K9pK<)ra (seln<rvefiser -'^ 

f .Pritteíniif (epm; fiir«iar do mais /preclaro 

togo o deote elegeo cândido, e raro, 
Que no sabio^éniitel-pfd^s 4^ Caipe y ' ' 
Depois a quiz fazeirtia^masflá beHa, • • >^ 

Q«e a eoiícha faWtá nnataHaft^SAireU». 

Huma vez':a. matem desejava 
D6iodaabi«twa1l4riqMoMaioer«^ t/ 

Nas^ fontes joutra vet considerava 
Si a )>raaoiirai<iA'aè^ rdnbáriaf; * ^<r • 
TatBbem lberfaréMo:Mg6Uo'dinâ •• • ^ << /'« 

O precioso^Alabtstiio^dt Ap«ii9#^ •*» -t.hi ' 

a' . 
. . .... . . . . 

Poiém 4ditbànidai> t^^irU^evida'»' - • ^ «v. r u»i 
Entrou nos Geo$t«ilQiii«p(f^ >« maiMail^tDleií ' .'!? * 
Buscon Bo Oiympo a estrada exçláreseida, 
Qae com ieíM^i0e<diiiatt(itiii«folgQtttev » ■ * »' < ^ ^ 
Logo picão de (erro)tei A»minjo- i ». . i. <i 4 
De homa setta^ iqitâ A«oor ibo teria dad«H/ :^ * 

Com este subtíUisstmo inilraflieoAd 
Penetrou poficbiairpoiÍGOifa;<bdlar mia;':- 1 
£ apressada com mudo mqvinento 
Foi tirando a matéria peregrina. 
De que formai oom^unico artifioioi v.. » . 
A Coiumua, em qae estriba «ile^eéifido;' -"^^ 

A Colnmna, que Ti«e nOiUnívafsp ^ *i') :M 
Por meravilha aoiideò €éè se apura, ^ \ * \ 
A Columna, em que Amor poa este verso, 
- ^ A^quí acaba 'do Mondo a formosura ; «# 

:B e«r que a alma: de Jtfáo se iMisidéva • • ' 
';i: Vid0 amcoasb, abraçflslanitikra;:' 'y'- 

. ■ • ■ ■ '; ♦ 

Gomo á noite, com vaftos raspleAdoteâ.' 
Eeverbera Ijatmâs», ^oacofAm» 41' imri^ / . ' '-i- . 
Com varias Plintasv e diiícAas FlofaiR zo 



A« «. ' 



Se vé d^ imiDMW^ «í h^$ eoi^^fflMiMflii - • 

Assim fm f^i^í\}im^:mimí^\ik: \a - \ 

For mil d(^^ por m\ graças ^^pplaudida* a 

Osteptaçíw) da gr^ca, alma 4a hm. 

Pisando cotm^i^ ;gWW'B«^ft3 ^ ^íó ^3 -' 



j 



Não vaga \^iiVÍ^Um !9^ í^kmnài finn^^j: a A 
Quando no y«kí^ ll#s§liie i^tfM^t' n mi' Al 
Nem, qiiMMb ^/AwiKHr^^^itfffti/^ MãkfèBAikoSÊQ 
Com tanla bizarria o p«$^ i«^ve. . 

A graça, e ^ifoisidaiiP m ftndar foi^m seiii|r« consi- 
derados icomo real^Qídd ferMsnra ifiiuiiii(^iiia..tf9rdade 
uma bella mulher pfir4fi:jmilo4aBlèQnDo4LjUti d* gra- 
vidade na locamo^,.€omQ.efii0éMtas moWHMtoA, des- 
providos de mpgestodi^ § iltoeicii. :)EiBigoíil vf»^ toovi- 
mentos bruscos^ e violeáios, e o desmanciío dos passos, 
argnem em uma mylèfrvMdâ JriU^íiii kràoódacação 
os antigo;» enm d* neso^ qúniflo, jespeeialnifiDte i res- 
peito do aiidaiv é'yaQf i*M que Nk^tfUà È(y^fméka livro 
da Eneida, n«rr|«lidii cMio íVflBtíS'at)|í»aHfe«o^«4i sê^ iilho 
na figura de uma Nf lúfiiia áè^T^to^ éberiãèeepUM^ando 
.ella se reSit:^-'- '•' '--''» ^ ' 'Aic.-.. -i ••- i. mi '.. 

porque aDeoça se distsaguia das nuartaes yimta espeaial- 
iBienle no magestiístt^á^ parssoi. ' ! * ' •' ^ ' * 

A^tíftlle íHiislrfif, e sia^iairrusfièii; r* ;' 
Cofift qQé tmt' scso» pés do <lft|oéâr' 03 -dtíftit UHi 
B o brb, com que faz que a i^o j^a^ép ' 
Mais flor quis á Primavera o «jaqifiOí éávã;' 
Ao Deos de ^mw tá(^tren Umlá^^paimàs, ^ ' 
Qua^éat • Cteo eMpn diVosas almtô." ""'■' '^ '< 



*•'{•• ■• f ■•• ; / . . s. ^ /... .-^j 



Creio qQevos^priflMtMS^dláiis imersos f fâdozidot fiof pro- 
sa, querem dizer que & fiaqueza . efe Magatoçi tifarfaé * por 
costume andar bem calçada* Cousa tão facjl de ajuizar 
em senhora de*lSo>)ta guisa, que parece incviiFenienle 
advirti*-ler » 94lít»iiMÍa)4Í90i»<4ii4l^ mDtí\so8 .de 4ttt : 
os seguint/es w»rimMi4iQ«iiteete$^daifieliiic^ .0 



Dalk ienere sU# piaria ^ar» eh'$sm! _ ^ 

Vêr-se pisada 4» aei» pés tfniaíerft' • * 
A puris9ii9a WTe^' 9 b^èikSí>'«rtol^lloVc<< ' - ^^ 
K, quaoda.^«lda^bHMrt, téiwWwa^' *-'^ v^ 

Ok oomo fiO*4^90^>«érifa^iyrftd(^' v.iu mwj 
Com Si^i p^fiép a himí»96a eiirada ! 

Com graça traz. as mSoss move^aá CapM^ • ^ '^ ^ 

. Airosa^ joa«ga4M» ^ 6HmeD4#f •• ^ -<' ^^ ''':«-^. »<*• > 

. A6Mii'.e»«o IP eamp#<<^.tiiaw< florido* '> .j:.. .< 

O YeptQvm^Tífi as f^aoi^f 9|iiceaaii;'j> •> ..4>ii.^..ii 

Segde .d acu doce moViiiQfiiito. a Piar;/*^''^*. «^ /^^ ^^^ 

E em aiiQS^. passos «fireide. ^Ihardiàu ííJ^ m)!. t. 

Moye €OQi;ikl0)a.a'Vistii»,qiij^ ^énina^ ... i>\u^\^ >. 
Honra a c6r negral as t revoai eonobr/M^n H z:^^ 
Com almapSftbQ. ^.pfm.jdia^rolhas ^l>tílo5 
Imitar ao mar negro nos cabellos. 

r nãlural aue se reparç,flUÇ^qinPQ€la;t5íjc«HQ)««f 
iUáiaoel de Galbegos use« cm um. Poema siério* do vocá- 
bulo frevoas, e^ logíf -de íw(i;% . q^e se ijíiçootra ep 
quasilodos.ps Xlas^ifiçs, . Ijuaii^o .b^putrç apenaíi..* boje 
ouvido na bo(^i^ ,4^ píe^ maisÍA^outa; ^dvj/lioáo que 
j}era o ni^ifp^^ W.ix consoanlp o pbrigayat»H«i l/M? q»4 
será pois a razâoJdísU>?.Hâ9,pçvl<^n)p§ acbar.Q^tra^f^i J^ao 
o suppôr que nagaç)^ fempp. a palavra, if^oof çsú^a em 
uso» c não passava por barbnrjsmo, o cxçrDpIo de álgoiof 

llsí^iplorp^ oppleraporaiíeos d^Po^fia »iç,fareçe daj.gyaa* 
dí}. peso f £$U s^ppQsiçâOv ,. „.; , ... ... ,/ 

"" Iiíittar o niíi^ne|W7no5 tkhtWofS. 

•£' niD Miga. leg^iaiaiBeiiteeoiigotistíoov «mr ctmceiW 
qat Bio ieai mm (wim^fií»> ^t^ ^mWhiS^fM iês^x^ 



lU nsÀiD ncunutmiDD' cimcof ttuo ni. 

WS; OB cbbetlOB^da'I>8t)ue»i s«b< 'fiegne^ithajèni nnr 
qae se dianra o mar negro, lo^>t Daqaeza-iiDiu i>«u« 
negro nos cabdtM ; o aylesisnto {mece eiciicto>:iiDia c» 
no o mar DegrA si» é da '^r^dos esbeltas pretos;) a idéa 
«m rei <le engeDfavsa fíiift sbnrfo riditiUb,' 

O brafido "Vwi»; ti» íe« brto^fldtairai ■ ■■■'■> ■■ 

Hoina alma era cwtii acçM «iueB»-tiiiit<8<lirs;' 
E quem coMct álhs-qa4r Aokipj' qoa aaimb -' 
De Pttftsgal o pcil« mais aubliiBB. 

E'vnit(7 probarel qne 8i>GratlaB'CDkhec«sBe'es(a abra- 
se, c algumas- dás preoedenies. Bio' Mxasse' <d« is ci- 
tar como mi>(l£ros'va smAft^dtÂifiiieia^áelii^io, oa-i 
de naverdade podiam fignrarbeia* 

■ SibeTriir a docç lyfí, e swtb ■ 

DisalíS dft Telhys ai dwréás,' ' " ■■ 

Com deslrissimo pâ; que airoso, e grffTfl ' ' 
Daoçar pôde ao compasso das Sereas, 
Faz versos, ^a cEtrtei,.he generosa, 
Qae a ítz discreta o Ceó sobre formosa. 

Estas dpaspJQ^aras.daE qn!^li4^des, p ronnosg^a dos 
eoíyos nio sfim Jeiias directamente pelo Poeta ^ é a Fa- 
na, qoe procura p BymiqçQ para tecer esles laçijs nnp- 
ciaes, e para o resolver lhe dá estás inrormaciics; idéa 
mui louvável i Iraraatica a silnafSo, cousa, 

em que deve p cuidado, porcjóe qodQlo mais 

dramático ritr.i is se cjiegará {i: perfeição, e 

ÍDais deleitosa ura.;,;'"' "'" ' ' '" ' 

Quanto & ei ióde,iiegãr-s^''({ne £ èlta so- 

Iierbamenle vi mal grádoa àlgumaí uegti- 

igencias, e píD rcoyr^lãsj' cheia dê fbrça, q 

de colorido; é porém sem replica que é demasiado lon- 
ga a pÍQtura, esobreCaFregadadftciTcnnsuiiDiásdepon* 
CO inicresse ; mas o Poêtá obedetm tt\ssò se costume es- 
1abetecid«'if&&ficliViftl'nespRiiliOla. a"qoe p«AeMia. Pare- 
ço qus os Poetas dttqii^'fl»i;tKdaq»tiiiaii>sen|tfcdixer 



ponco quaad0M lrActd^4eifetralliritò«€)fi«Q«rées, 6^9 
suas aii>adftâç'-e^4lk^8tM'>berot]pt6, d&ie^defa^e ttie Ah 
cofD iDnila razão eensurado^ petor^rudíto Cândido LufijtÀr 
DO (o Padre Frantoiíco jdsÀ ^r^iro) mi vinadiela. i w§. 
traducção da ÀftoPtètioê' de B^(^m;\ei9r0q«i as sua« 
palavras : « Como 66 parece isto com as prolixas descrip- 
(Oes do oesfi^^Maiioel^^TbMia^vDSo^^iiieâso» oa 9B9 Insula- 
na, que no avii<:Pfofii0](fo^ifaiton^'oecopandoi^^ 
e oitavas^ 'eo dctscpei^^-^o^sàâ, ^«^apflfiAs-qH^peciam 
qaatrai^eraos.; Neatâ «ateria sam intoleráveis os flespa- 
phoes do séculopassadi. M:sua^\Desmfiç(^ de formo- 
sura ntínca acabam^ qoaodo Virgílio «e GOiiAft0loii< de di- 
zer forma pulcherrima Diáo, O velor das suas heroinas 
desoreveDr«^o^« iMcuiM f Sii^ lo»|^'litollaiaraf8o^ dof ai?tes, 
e lhe ^li<^à»'4]nUia'C0{»f)a«ffçl^^ qu^ toda»< fit (inct^ 
fiam poucas- fMiTft * soa iiifitlMrtr.<OiiaAdo.VÍKgilia^<'^tieFeii- 
do descrever o geDcnoeoesfyirti^r de DidOf a$s^(H|^ qfe 
lAifttàva dizelr, e ^h quanto bastai Dun^' fdminafméi. d 
' No livro sè^BA«^ ^ega^^f ]f unaa rCoostA^o^f^ioco - ás 
pbrfas do Templo^ da>Moitt0n|iir d^/^Vr? a P<^i(9f a se« 

A' manáfà''íè*frst<terà'sef'1tívinlíi/''"^ 'f*^^ 
; E de pahèdèf de 6àrb'^sfe Trfdêà, -' •'^^ -^ t^"!^) 

Com tanto re!»*pIendor, belleza tanta, 
"' ífde')ie ^XàHW d^oíde a Arte se récrta,^ -^''^^ 

E throttodo Verão, que em pedras fiiaas ' ^^v-^^' 

Imita as yariás fiores das Boninas. 

Pçlíi.pwte dOiÇóra resplandecem,. .^^ 
Ma ^phu^Q^ .ej» pralá, relevados»;', ;,\ . ^ 
Vários fruteiros de, rfibif florescem 
, ÍW Íftíja^,d'^?ft^i9tas pendurados^ \ / ;^ \ 
Ali ,0 marfil, em fiores se dilata, 
.».'hÍ? /^«HÍ í>íífeí^$,o, crj^m retro^la,^ _, , 

Emifoiaiís. de^eflmeptatdaA.jietia^aptfo. t.. . < ,; 
• ' Oiaector.de^Saipbipms/cmofilrqido^ .M .^^^ - m 
f : S Mhatio liémnVeÍbO'Fd0;Qorit ^>jafUHi(ii *.: ^^ 
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In iwtfw rilysio is 
BiMdb parte 4fe Mbre* 
e 4ai p i fto i L*, de bta, «« Há v^Udc 
pdi cuMi áa Bsipnht, cMtra os Idgas, 
e lMhMfie% ^m co^batita para qaebrar a jogo de 
feno de Gstdh, o 4a iaqois^; iboRos dos aossos ali 
se i'Fiíj^ailinBi pda sen vaiar, oo p cre u a J g i aas fre- 
qocftles kairikas, « quatfo Partof»! foi t^pdà pelos 
Ftlsppes. 

Eáli oa porta a inagea de MaToiie 
Fonaada de booi fioisâsio diamante. 
Tão alegre qoe Moslra 400 da marte, 
£ do poder dos anos vai liiitfBi|>faaate ; 
Piatados peaden por drrcrsas inries ^ 
Peitos, ciarias, tambores, csuadartcs. • ' « 

A Fama, e o Byniaeo eotraai, áesejoaos dt eoatem- 
piar o qoe oefle se oocolta, sam recebidos affiavclmenle 
pela Memoriav ffÊtJ» faz sentar a sen Mo, e Jtès mos- 
tra, todos os grandes bamens daxaaa -doa Peratae< co- 
meçando no lafante D; liondo-k-irto \ia Daaídorio> Rei 
dos LooieobafdG^ i|iie Cêú»H^ff^ apesarada aer sea 



genro cxpul$|^9ú^(^^i,^if^ttfl4a4l§l^.^l^^ Pa* 

O primeiro que si vista se oiTerece 
Be aquelle faiiftS^i«gp^f^ilíii|tirij. uínj^irl 
Àquelle k\igff^U^néèi^.mfij^wm>. x<fi4u 
Ser Sol de gsfice», í^2ri^rMf»\â^rilMfl<^4i> t á. 
Aquelle lmè9L Í^A^^iàêt}ám^\àiijwiv :i 
Por qae)«o4e)M#fi% V§9u»iftftf«a«06£ift<. u < 

«( Este (a Memoria diz] Príncipe altivo, 

«A dar svgeiblii^ Çjftw» ;d'Ori)||fiík^ , j . m í ; 
»A dap j?«ífci««»i ynlorMçaWeryiiidia* .3- . i . 

i n R^^ijo aos p49 de Carlos Desid^riOt wi 

« Aoí YeirtQí aWe. Bolo » ftrreu p^orla ; h ioju j 
i»Dmfe o mar «s Náos, e d<>. gr« Me^do. 
^ Já 4e :£ii)Uii«: M oe«t» yaifíbj^^ :< 



»:< 
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»Já, furibnndOf e destroçado iooa 
9>A aré»'díQtBiitfin|;0Si já iíQ)iofiie;)te ;/, 
w Baie^ nai pfidfiU9i;.dt imfnav: e ^mira, TíQííi / i ^i 
•>Ao ImperfOrdaftia^iviS;^bf>di«nt«;i ti 
»>Sae ó terra o gi^lhafdo AvenjLur^jFQ 

n A Maui émp^e^^i»^ ^ .òm . iUi tek«k , . / j « 

' «Bom peBhsffiCQ Ifaesdeo, fragi^o hctspicio/ 
»>AUie qu« :ite ;firttUIa iu>^lha« Mia, ". fi- rv 
!• AdmilUo ,te MH f ektftikO^Katfilioifi,. , . , ., 
«lE lhe «mtlwgoiiiqnic.a jreoifiésa^jilfapc^ci e 



SM BBâio nocftâmco ckitioo, tqho td, 
-Foi PioMifcéo derte Sot 



• Desta BileM bi Pwis^ t s^ksn 
Para roubatla bm, anor e modo, 
Ní# ioii laBla In a km ^fioiíot loire, 
Aale» a dcf oBá o» éo iltastre fiodo? 
E COM taolo Tabr que nais mictórias . 
Lagoas par oDa 400 eai aeos^ oUioa ejkrias 



« i 



Na ttoba^opíMio oaleiafulefii]kaiB«^ifiiiio disDe- 
síderio lei dos Loangoliaidoa, o ^«e niVaela dá isomo 
UoKo dos Perain», ê uaa daqeeUas penoBogeos ima- 
gjttanas, que o^ GcMalo^cos cast— iam^fifcgir na Idade 
Bodia poia senriraai 4e raia éajarfOMi ffc&oalojpeaa das 
fiailii^ aobies, qoe on» iacwBbidos do ^ac». Bra « 
Boaia do looipo prodarar illostiaçia dés ítaMaa; osta 
aunia possotf^doB faaúttas áa «acies, pop^ssoTêíioi^oa» 
Fiaoco, filho do Frioano, poYoaiido a França, Vlysses 
fondando Urimi i|Oiaa Hho^ on«oiBfiaheítO'dirtBaecÍio» 
poToando a LiisilaBia«< o oalras jonilaft te ftc lai a tf'- ígnal* 
anente ridicolaa, e eniaavagauloa^^»» qoo oa homb^ po¥os 
da Earopa pi^aenroraas oMoarar a^a oBsem barilara. 

Depois de m^oeiofiar esle D^-lleÉdo • til> eéspêiloso» 
passa a MoQHvia â enimfrai*: oa oatoDsascwoidl^nibs dos 
Pereiras, como D. Rodrigo Forjaz, D. Pedro Forjaz, 
Coade de Troslaaiara^ D. Alntfo PeMra, Prior 4todiato, 
até parar no GoadestaTel D« Nanor&lvãfès Pereira, t»l^^ 
façanhas descreve com maior individnaçiOy oomo pôde 
vér-ae nas Estancas seginoles* 

«Bem sei q^e folgarás de tèr agora' ^ * 
!*Do grande Condeatable a imagêiai clirar/^-* 
>»Â quem por Deos da Oiferraío Té)o «dofa^ - 
"E por qoiíin Soína 08 C^tanes ir<mta; 
*» Prevem -o espanto, appUca a visla atíento, 
««Yerás das armas o maior protenlOr 

"EsU.det^Kotío^obmtoá per^kia^ 
>t Venera reiigíoso/«pYdiode arteoo, ^ '^ 
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»0 roslo,'qoflr»*tetro|vIbi^ão*A(iricaiio, " > ' 
T' AfiU0Hes graves olhes eonsidera 

Si oPoeta.Bi» Urósse^Bsorij^c^^io iempo da ^toiáiiiaçao 
dos Fiiippesi éduitiiral (|ie o quarlo verso desUi estanca 
fosse / ' . ' ■ ' 

il«i«pt]aeléi t^roV'do^Casfi^ 

porcjuB M ver^e IC toaUif |Jâ«t6 ^ pti»eMS' ddH< fíu- 
no, as mais intX)DlaAl^ i»ei6 íbíodos, tiveraòi por (nu sls^ 
cudir da oervisd^ paUria^o jogo^estrangeiro. Fotiam pofi' 
os Castelhanos os (pie provapain^iDats' Tezes os lios da 
soa espada, e ttTeram nais rdzãô de encfaernse de horror 
ao Yêr o seu rosto,, doiqiie^os Mouros,- que i^4ÍTefafli de 
medi r*-se com elle;Da'ÇOftqaís(a deCeota, a<pie>'^le, se«' 
gundo éktíDf asaislio já. depois dqDooalo d^ Gariio* ' 

^ N GòmesHftIa; aqoeHa aogusia tDá^(9Mades ^^ 
>»A((teI^ ^aibardía, a^vdle- brios' > «^ - ^^^ ' 
«» Que. pareee qii;e fero p^sasd^, 
, .- »'QttQ o 4gnsú Sttiante eWma .at4eMfie^M i v >'>fi >. 
j' »»€aiise-*iÀ taolo èsptàitovaqaelle peilo ^'^' ';>; - • 
' r >f A qbam vicia^ » J^farcio pintor- estr^ii^^Mi ' > 

It^iaw^.qoe.Podriagoeza^ . . k.. u« ^ .., .» 

« Qaç airoso terça a cafubi quegalaale. . i >. 

A adaga de cristal ibe luz na ciata! 

Tão furioso ae.moslra.no semlijanie - • 
» Como a Tbtiia 4e Camões o pinta, 
*»Â h^Im^ na espada iradoionâoí facundo,^ 
**AmeaçaaâP a tw^, a nmr^ e<<> Uuado. 

• ( r • ■« • J i t>ti' ' . ' 

»» Este, cujo fat^r o Tejo iflifíora, : ^ . ; 
»E|sie forte, e magnânimo gaerreiro, 
>* Aos pés da que ^e ioio. bera. .Senhora « 
«Se coliocou no gfáo 4e CavaHeiro^ 
»A reaf mao de ieonoc com mU^ assosnliros 
wLcve lhe pôz a espada sobrQ os hombros. 
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f70 ENSAIO Éft(^knw^ Gaffic^; tÀaio vic. 

tHeram as be(n pohéasr, e^grâMadáá 
''Armas, que ab Còtide '(» fyeito guârtiecíâifi^ ^ 
w Do Gran' MéMfe d^AVi*, lè celebradas' 
» No Mundo mais que as de Ayax relusiam ; 
«Porque depois qtie a Na ao defenderam 
\' i» Sobro ellas Joro, e Marte èontènderjkoi.. 

* Armado Ca Valfeíro, a* ' excelsa Tdífe. 
••De Portalegre defcndeo vatenle, 
' ••tambeol nofs eáintiôá, dotíd^ ÒÚ^dítÓrfê, 
n Dèsénib«i|ti{idu a es^da féixkt&Aé,' 
•» E, cobrindo de lirortor os èof isottleè, 
•• Entupíò cfpm Cadjiv^eres áé fontes. 

HNasBodlás âé bèflteíiâá PrtncezA 
« De QrsteWa galhafdb, e átreVido, 
#• Fe2 c'os pH em pedaços fiuma Meza 
H Donde estava do Reyno o mais lusidòi 
"Que por().ue nòlla lhe MWá assentOi 
"Mostrou que ihé sobrara atreTime^nto. «^ > ' 

Quem lér eslã Están^ea dete assentar pelo thêor àt ex< 
pressão, que D. Kudo Alvares Pereira» fizera a meza em 
pedaços â força de pontapés ; mas^ tocU^ i <}tie chegan- 
do elle com um companheiro á sala onde estava a meza, 
é vendo qo^ aetla «ão^tafv^» iogar ptransHe,' a d^tou por 
terra, e foi sabindo mui tranquilla, e^paUsadaníèiife-senf 
que nenhum dos, que estavam presentes, se alrev^esse a 
pedir-lhe salisfaçSo. Duvido maitd qtte* esta ra|)a8iada 
de D. Nuno, praikadà em ia( togar mèVeça ser Âencio- 
nada com louvor em nm Poema. 

« E lá donde BsCrcrtibz ao €co levanta 
I» Purpúreas serras de- chefrosd barro,' ' 
••Com tanto ardil, com bizarria tanta, 
••Soube triumpTrár em lièltítósô éarfo^' / ' 
»• Que o Bosque íhe otitborgop florido Sólio, 
»»E infèjòijf setís' ttopíièos o Capitólio.' 

i*0&^com que brio ém tctaerario duelto 
I» Mil^ Príncipes véncéo ! com qfuè ousadia 



f» Caminhou poir p^igpl .^q- ÇâstjeUo, ..n 
t» Doode em tàJ Mo^iíi^r^z .IJhe resistia t . . / 
•>Que si bum$ I^Qrrje áo^V{iés escude. a. por^, 
»» Ettlfíi, o yftjor jpôr*oade a: e^p^a ^Mi^ . ./ 

« Ovi}n>.ta^;;yèzcs as Vifl^s, ^ijqe entrie i)^, JSEerra» 
»• Vivem do claro Tejo, combalidas . 
•tSe vir^^iiirjpo;* sen j)^çQ.ei^ var^Síg^e^fa^ 
"Com bum Tejo de^saoguo guarnecída&l .) . 
» Qpanijis, yeze? oiaar se yio .parado ,/ „. ? , 
«Gom medo de seu3 olhos congelaip*,, . .,/í ., 

«P.que fez em^ Portel hera bastante ^ 
••A debellar ile Júpiter o Império, 
M A hum golpe dest^ espada fulmíoiai^e. ^v 
w Se eslrenáecera o diapbanó, Hemispbjeriá ; \ 
o nome deste insigne lusitano. , \ 

•• Poderá mais que o braço do TUano. . . 

wLá na ponte d* Alcântara, Lfsboa ' ;" j; 
••O viô mais fero que a Sertório. Italfa, [' '' 
t» Eita Braga esfeuteceo todo o que sôa . 
«Nos ari^gáiDtes^'tètb<fe'd!i Ph^áa\ia; ' '- * '^ ■' 
hE fez comr*sé?ff'*aldr <írêr á CáibmBà ' ^' ^ ' 
»» Ôtie o Mánffd Ortaíídòs, i! tltfgeiros tinhl ' 

HQuizmag^ra^.oli betto D0os!^l<m«ra; ,. 
I» Ter das Mosas a lingoa mais graciosa, 
^oi%iid<fCQBi<RttiS'>fidocM ti) oaatara t .. 
»0 quÂi^oe^Niaita rio Yiliafiçosa; 
«tMaa po^nto^ipo^a taato, oh vesn de Orpbao, 
» Eternisa no Mundo^ eate .^opheo^ 

»»AqUèJ|eÇe^ de PorlugaU q«e teve 
•• Do gráti íaptisla o nome peregrino, 
mA quem a Casa de Bragança deve 
»Satií:ue dè Rejnos, e (fe Impérios dínoj 
«Foj Rey por Nuno, e sangue merecia . . 
•»De Reys, quem com sçu sangue os defendida 

" Sentio seu braço o Monda, o Douro, o Lrma, 
** Foram de sea valor eterna gloria, 



"Cba\%^'Xeiríá; 'éàrcétei, teCeria; ' ■ ; ' • 
• Nao IjciWi-íáó ipniiígo-fmMe, OU' lago; ' '' 
RQutTnãíi otiq^Jk'dií,ii'e(i'fkn^'o«9trag(K ' 

" «"^níVe as^i^ldrias deste ""Aténíí^ ^^ ' 
»Foram taDio no Mnodo celehrsda^. 

Rabiamos, 'átÊ pôr eiíperíefaciapl'oplríii, qíc^^rtcsíeme- 
'thòr ^ irtl]i|d<»', que DD^ c6tíb'e ém !kirte. haViariíiftas 

'peSso8$,'4u£ sé^lréOntãn) eofTepresetitart^oitredtí^ em 
'ihèalros píirtttnlarcs,' ignorávamos '{iorélA qdé mDeos^s 
^sçdessftii a tsss* aivertímento M Oiymtio,' é t'sía ónia 

'CTátKlt Bégwíbet-ttf, de qiié soiDOí'aevédWtei «'SíaBíft] de 

'■ ' seSeb^a a Janit', ' 

'^'■■^^ , fi' ésW \ ■■"■■■ 

["tiioesta. ' ■ -. 

BQuefeí a eS(>sda desiê CíÍíMÍ StWW,'' '^ ' 
"Vereis ítahif «lè níéiffí tf'«slyj*iií lâ^' '> " 
B Em qiiaD(9"esta' BatatHa horrivH ««ito ;'■ " 
xDé-me Apollo energia, pbrásé, fslyfo» -' 
xEteutà' copia, qne me inrejé o íW©; -' 

' - CoíMÍ lá Jftta" -TÃ-rti, em qoe 'hflljítáVl 
" O Sanlo Xòl, abraridor lorreote, ' ' ■ -' - 
.. OàCatiipoã desltuiã; e áevasfavff, '■'' '' 
»A vil 'Cièaíie 'dá fiefSTÍa' geote;" '" ' ' 
. »D«itiftdò %<f«i tuinjfí.ali esCragos . ■' ■ 
WTrdu:a)»d« iqimtaa,'ie'^seee«í9 -Lagoa; ' ' > 



k*0 que dá Ifo^paDAa^.Qv^o^lro (lifsai^', . 
»SeiD que escapasse, do rigor dft guekra - 

í). Joâol; ^íCadiella, q\ie -sejulgava íi^m 4^r^ito á 
torda de. Porlngiil ptrfa ^a casameiíto eòm a Rfl|ioha D* 
Beatriz, Wâ$l ,d;firl^|[%í D. Fernâb^ò, Vetado q^4 'os po<- 
Yos príocipiiavam a iaquJêU(r*se, porque o» ^çJÍs |agen« 
tes Dão reiípeitatabi os ajustes; e condiçCTes conrenciona- 
das ei^tre o sogro, e o^bro, etítrotr em Portagal com 
um ppder(V}o exercito, qae t^l^jirãir^ ^^^SS&h ^oeavà 
0s àidéas, âssasskáVa o^ poVos« çen^qfiè^^ |iarle.,delle8 
bouYesse pfovocaçãó^ nen) resislénciá. r^lt^^erri^ poC- 
Uca, tão pouco pro^VIa piE|(^ íbe^Qciliar/:^^^ 
o rcsulteJo, qtfe .ei:a dé.èsperar ;, i§io é. ^esp^af:,»^ ba^- 
bitanles, e angtoenlar torças, e partidistas ao ^Ittey^e.de 
Aviz; este aproveitando os erros do séu coiÀpetídor, 6 
ajudada íeB J[iwo^.quej)or,.si;,Y9j!jí|i um ^^t«, o der- 
rotou na baiai^a de Mjabarfotaj ^e^i^^abljgiule^das ter- 
ras, por oude^ os ge^s, se retiravam.^âiS{)^rspSv,e^ 
lios ittil4Jl^>|.q/ip,ÍÍíí< bavíam feilo, |ç^* ft^feríínjiimôntarias 
como âToDos,^ dé bix^o^.que foram poucps,, )}$qt|Q. conse- 
guiram )iálYaí-gQ,j'f jcçòlhef-se ^.^fpnt^r^v,.,; "„ 



* i^iktgSfií^íiSm já ^chegava da Cid^èv '-' 
*> A q^dHi^» {^orltig\aie« Thomar noméiB^ , 
«> Qutod^ Nwo cpm fdra magéstáde 
>»A' y^^ dí^ ^u« emulog càmpéa;'' ' 
»> E qi^Aadç a U^ . So]da4^^ temie^rario^i^ : > ^ 
**0» Wífo^tk ^Qíi d qívÁÍío dos conirariojL , 



',, '-, :i ' .1 



.^ l]lawí,.qti0 ví^lftm p ÍWfÇf^a, fbVQirflPiiS 4iga 

n Ao Casteibfloo Prípçipft 4% W!^ o; i> ' • ' 
»De Dèos^i^e 4ç $io Jai^r, 4^^ ^So^^^g/n .. » 
» A tão tyraníio, e tjU> ímQ&^o Marte; 
:*! Fi tm *.v^ q«e «m . r^o» Teoçer ^pfvl^díQ 
" Os Estadq^i^dA |ium Be;^.^»^ ^Âi 4eMiidc; 
18 
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austero, 

•• Dizei-^lbe q«e no GaoHw ea,só o esDem. •» 

..Ao 'iéwrigôBiely.^^^téííflaííà ^''" * '"^'^^'■ 
ib.;''.fctlífalica de Ndno, .e àpMgSbtó'-'' '' "'y " 
xíXepòis qne, conlemplan^ ãá''^ti^fxidií. 
w Búi^' pòDco eslèv* coB» T((fofe''S(íniHlanW, ' 

ifítàà sabe si NaõaWares he Co&de.. 



W.SÍ iiuerei,ítheMádli, teií&oífiííôtíei/ '' 
»Diíe-me atpitiáifhrW »'«! sASÉieâíft»'^'; f " 
*f4Sb só cQiMb>:tè]jdnM!airH'qâéiúii'%i«s,"''^ '' 
•^mi (joeiixai-i -tEtt'jRey.4>è¥[«V^^VMiiftJ^ " 
•vQu&DttsliMiFap ieriv'iquafiti»iViéai«frb^i'^'] " 
«Coçoletes, .E^ee/e^QswaMeirbihid"' '^-""^^ ' 

Eres por ^, é pmCasleI^npí^„^í ^i^ admiu 
tio pela necef^idade da rj(ii^^a^ifi},^9ifyi,tygui^/Mirog, 
que se (fépáVam l^nto p^s suas Qjtfà^ ç^f>^f^f ^fl Outrofi 
Poetas coQtemp«raneos,. ... , ^ p^i-^i-dj Éiiybi!''!" 
- OWfl ■ & Espia pata" traí lljtíeÉJí^"^^" "''? " 
- Qaè »-W3« algoètó^fe aii-^ltfe^^* atf'Cõli(firSaDto, 
«Qoe te espera hum grão mal, " ulogo gemendo 
>l,A!A(fU^ qtK -enÇré^ ssila^eif&ítâJo/fspaBaj 
• Ailie que^eom. Mspif çb a vtti ôesãt»; . U- 
»E o Gattptjiíjojiiimígti: IbertiffiU/ ' ' -if- 



■' «""««TM'»?, MSteõ íV. '"■ ' «is 
"As gfíhUMt 

• w-A^m Hm 
" Dos Ortílísfí 

■ oíln^ ti '■■i'j:i iiíinífj -M ;í'p .';■ .,.■'1 
"Dií qne todos o servem por mil modos 
"Com copia (iSí,M4aili)s Mg quata^ A - 
"Qoe o Pa4(iHjl(4f, (|i|8,.bff«,o BHiír, d« todos, 
"ÍSR^tfiWM lillll»s.»,««OBi(sniia. ; 
"ílWiíMiiiglálíNíWí,-,» boocsoerra, ■ 
. Wl'.»a>'iíf(iP««ilfllSM-*l.i«;len«. ^ ). 

" N5o digas nada 

,•- ««Afls,''CTMn ijtré toe 

" Que Bíi't*u- Hey B 

"£ endie dclsnçfti 

" Está coo^fodtu h '' 

>£ olMitmáa'! 

"*,ií»eçn».í<pi«ítt,í«li«aéo«,,. Z ■ 

"E apcMg^^^I^ pov» síiidçrfaiiifl;.. .ii '^a» 
" ™S Werçi»», quapdt iCsplindtte ; ' «Vi « 
" ^BS-iVuaia/K^^túliua. iirpatre chasimá'; '^rfff <> 
" ""^i(>8P ffliwior, que , ao peito. Trio ^ ' - y - 
"Animo íufuq(ífe.,fiDmmiuii;a Itfitt,, . ■-.,.>'J« " 

"lioi^é n Mftnarcha Porlngqez prociírs",, ,"'.^. c 
"Vfir-s<í com Sen contrario fronte a CrOftt«, .., ,1 
"B-arvorantlB a Ínclita, e segura , ',, 

• landeiía, mafcha, e pira ao pi d'honi natMj' 

,.,»Mj»Wf,IeiuUt(l|i4r«ss«o;¥l«l», j . 

- Descança- gt-«»f . e O' ConlKsiinè jSdiíí^' 
"linomMo-fc-EiqiiaarasoleYâBU " ' 

"Boin Corpo fogitiío, qoc,"íaltaÃd(í,'''' ' ' " 
"Aqui Éahe, ali foge, ali seespanta; " 

- ".íCbifft ié fSíio ímíerro alíè que iihegj ' ' 
" V,í™'''i «I* 1M cançado Et-*ey joiiègi. ' 



^ linSAIO %mti^WW^CUtT(»f>MMO TU. 

" Rodeado se v6 de hoiíe-hifiaila;' -i^iíi^f-;!. ' i' ■■ 

"E laatoê/erro Portugátó-g»*iíHaí - .-i' '■' ' 

,, "Queáospés(l',EW(ByoespiriWiWnÉiii»í.L •'' " 

' ' » Morte, m Mj^lerío aigno dtíineiDAViav ^ '>' i - 

"E prodí^woNirtciodevieHírlâf ': '^ ■ -' ■'>■■ 

, ' "Coni'bffi» itov<>,^tfÉva'cí)toía'(iça ''^ -^ , 

'" •ttevaiitã''Píunotj-èafl!po,'e'Wiah*a'oifsaacil ■ 
•.Encomtnétl8bUtto'a'Pbi-tílguíi& Iftttça'" ■ ' 
»Que'busque dd'ií(Fitiiga A ptíto arDKttto; ' '- 

• E sendo ■â'ttffloá gtnerosà^uia;' ' a ■■ 

• Camistla, e pára á vista d« Lekta. ) - 

' > ktfiii Ibé nránda- trez En4nii«d<A«8 ■■'^1 ■ -/ 
"O Casielhflifo aey, qoe-lbeJltliBoeBUe -. 
» Qoe «I^ eroeitiR sca -pAder^ enr sutatigbres 
nO-fâdti {he pFepBBa^mDfle Mesta ;i<: > . -' 

- -'- >Qãe se-pofise-a^^ert^-^fò, « çm guáâiesoi • 
>Uie"dná dé seu Seyao •'míri'S precú»». . 



O.Poeta «MtttHit«e«)}d<) M(Mo'pratM»í|«fl'gHr«l>que o m- 
jor ííi»'^oM6 (f« ^{ítWnte, <<elMV«:^L4«Ím^ie;-'Dtftsngge- 
ração: é certo que'ha')lDartsb'<«alent«»^/>^a'ute'san] fa- 
ciÂídéiS, te*»' iésb RiopreTaíque a^>M<decloitH<hcla se- 
ja JDhcrente, «g-qnaiA idbttrtnie atfvulori. 9)«éos b9''graii< 
des Capitães >dB ' eat)g«W«<l«£j^ í ArácUis ^ irDlietãtiiocles , 
AlcibJade», Perieles eram isuaimeDte Rrandes Oradores. 
Grandes oradores rofan i, Pom* 

peo. Calão, ÀntoBió^ ej ^ det- 

xasseni de pa9S^r ftjslóg' {|.secu- 

lo. Bnlre os niodfiroos jpcurar- 

inos, baslaiueí èxétoflji] líio de 

Manoel dç,tíál£iego8.'(v -,■(... -r-'- -- -^ . -^ -j..j 'r. 



1.0 CastelhanQrCííf«ríJ€bjí<>ífc§ír^, ^^ • :^j:.JI '' 
>' Já muilosrp6JA«5nS§«4>*»|tn^ ,11^ r ^ X * 

n Em vçBí^s^ihQffibfoaraitaídeip^rTol^ : r^ii . 
w Nos campou írtífR^^àíd^i A^^ií^ .,/ *{ 

»> Fronte A^viffèt^Â^^ <»-]&%e^^ «ei ;a$^tt|^, 

"Com dííui^o jè^*ljèíõça9^apreiÉeQUim ! . ". . ] 

>» A bellica (riKbbeta^ ^(réa os^ !ares| / , ^^ 
wE faz irenieiri QS' maUt remdt03 mmf.n\:) ,^ 

Nas balalbjsifr^kattiiwigraiíde/vai^^gfi^ jBÍta' aquelles 
que combatQi&^voUiiBdó as ceâlás^Qo Si^l:,'^^ por 

quo:pfitejai»r80inff<|Ue^^iuZf-e ep6 ç^ cégíeo^yP* por 
isso que o Poetí»állge >Vl0^a:PO8Ífi5o'(to Bfl^^ 
lhe tolfmffilldr.vâDiUii^#, 4àftãp^:flS6ia^ 1^^^ í#Çi4^ sea 
esforço, e4as i#M<Ni4e$^ tiAbaoi. qí^ef^i^^. , 



3«íBiikiraíí*tt»ic<^lSf,ftt bàUtorpcHff ^ í> 



'f; 'í, 



"Junta áQ^I^H!M(^r*f)&rj9fa lia^T aecçnlt^^ í:.:^! • 
» Quç')ik(«om>^laMl asiAffvwei 48íp0l!i5, , íi J:/., 
«E faz toiÂíai^^os fC^QSí parar HW yftiH)Í5,j .jV .' 
ffJlfisBiedo Ofiel^oriiolíftetefícflfecia, . . «} ^ 
»E o forro* só Htap tanfãis^^rehttíã^ • , 



í. «t 



M ^r•«aMn7..p«|HltgM9í'e^4»não vam satiíad^ ;i .\) 
«'DarTvsiiiguardt' fo^ Gente .' 

-■: -M»y>afios UPoCIêâ^dé pedrftf que 'z«uundo 
>> •^>»fOoi|r«lai pelO'^^omo o-coriseo ardenie; 
'•' < >fJè«4i)ídb 0'^ÍkraoQí inUrepído se move, 
i . Mli «'iUtisitoM^espáda ^t^agos chove^ 



.! 'í 



w- . -■ 



.•»'Kiit]% <08^ Ai«eftiupeir«is resplandece 
^0 Smtoi Conde, Ó' naufrago NaVio^ 
>> irando 0^ Geo t aia > IHIolo ^ se escurece^ 
hE fai ferrer OMisar o Nota imple< 
^Nfio be UqiIo das ondas od«iirasiadO' 
»Como elle de ferida3 salteado» i 



• ' . • 



91^, ENSAIO Bi^%tjMWigt!)C|ifvayifiiio nu 

M Ferindo as ãnp^if^^ri^fJififl^^fiâBflM i^js n)vI.< 

» Batendo os m9C(iíiMKt.P9iÍkiM(fttQteiM ^ âi.ui h 
91 menor ^AÇ^^a,;8í)9Ís^HllW^i^'eBli4goí^nts o.ir 

MSAam tyf^bpMaçtpMdnbM^^ 
mMíI malb^J)f}^^i^^oiiiii9rl^ £ i<' 

•• E fero YÚ.j{^W«^4apMlii''> fi »>' > »^"> ' 
w Pelcijai; vaier«9^|^^{ugiM»9eSb ,«i'm'jíi; r,i. o:), 
«•Peleijai, pel^jíit^qm naaUrgafmi ^ ',' í '^a.^ 
» O vQ^so £ey fffMiàf^yA^^^si^Mríu .^li ' ^ 



tf* 



>iE tonto o%;«^ri9^ AoptSftft^tfofcaLA ^^ » '^ » 
hDos, que o segHMítiiliittiíiV^eti fttiBurídiMr^^i • 
I» Sentem raro;Viitatibi>ÍKim0iftfoo{la';u. >'K{i i 
«E pelo camp<èiC^mh(9«rtodQft^ li ; . ^i i .<t!)r: » 

*' Oh qtld gfípM^^jttn^i&MliSOSkMeetfeiiíéêS^ < 
ttJL Gente Hispana V|j^!:iq«ARfaS)i^effec«n<j 1. ) \ 
*• Neste hq|ud4(^OMi<^')lh>0lD^Y^ia6J;^ ^ ol ^ 
r Quantos ao. fi^(^w>99Ri^ny*íal^^^ <í < irO ^ 
to Oh como Na«9r«9QllIfoftÇ090»^ilmçASt^u > i»i u i <« 
to Enche o caiRBViAQriWgAidQftfiBdtagãa-i' u .oii «< 

to A rec^f^^r^asemiomaE al^Qlo,ii}vii> e« /^^ và\ \\ ivn 
to Para qne q l^rio PortMgjiM n^^mtfritiU eòBhDi n\on) 
*>Pe)q:$^iiirpjto^;0Ofire 9 par<d«K^a%toj^ íioaI t» oúu íuj*, 
to A pé eorri^)iJÍe anniis ^gfVtvM^ipibif ;) ,r/iOoH.o bííu^ 
toDede^osfli;^ e de Iwt^caA^eq £a fnotj.>ai o^ «.p 

#rYMiPo^CA«v)o-jy|ji0Ue.Í^ad[n|íl^ r, m 

• Coiiim«J»4ad^ MnÍQr itotObnst»; 400 Jn»8 v > <i 
i»Não i^i^|dj|rG9«ik ^AS^Botelhoi Instye^ v y^ v) os , 

,toClKi9iHie!9s^^AUi<ítffe9e»àJ9gi^ h; ^ > 
<»;^9m CiiAeMi«;4IH^Fâiboji»enb4e?fo|el > i^f ^^ 



ir: oiiimffiaiflíDcíWWWW '-■''^''^^ i^- 

," Do seu pÊBtàsr Aiph(lí6i^ferdÉ|'i-'= ss -úRíiHT ■■ 
-Sobe a Caj(aílD;itl*«-iftíft%eBrtíMaí'"'''^ '^'^ ' 
- Fúria a (jMBtelneettl-tf ((«I^^IJi'' ''^' -''^'^i^''"'! " 
» Eu soiD^liEwd»ç-Efll«l#,'é'Séahi(í^ ■'""'^ '' " 
» Quem.dstdulioB.MHttf^ tWtstfv^i^"^ 

» Peleijailtpieeèiíé BB»* T» afiÍBaWk, "" '' 
»EaToss«£:bd|io.ifa{(t]])0-^)t)il%t -' '' 
" Com isio a hufi, qm mrtm (tóiMaiafá, ° '*'* '^ 
"Cobra' alentos «wtttltf^testtstãtti *) 

» Alhe que tren^ tttwido ««dafasi^ ^'^ 

"OcamfiíátítTiAOitttíhiQljam. ^ ^ 

- Viva B^^ey Dam íoSo (práwfcíiia}"'' "^ 
»E a Poriuguej»Eí(pi8árt WEpíe«ía ' ^' ^ 
"Viva ff imagem ieMbtorapelm 1 '' *1^ 

>> Esculpida Qopt^iwtiOK <}a JulMM '"' "''> 'i^'' 
«Nesta bfi(alhaa94ntaa9(Lt»itUA9' o-)^ ?" 
» Cortaram iDaiBu^B»^<tóUn)ilW»«|i(;tMâfií^ 

"GadaifèraBurti cc^ta i«âiK^rà -> p ri^ 
» Ficnrantiaeincaijiffi {uda si'^. ' ^ 

" Foi deslÈ campe o esfrag* t8« IS^l!?êl ^ "^ 
» Qae o Gdni[»JÍa BalalfHi 9« doÃm, '^'" <^ 
- £ ioda agotB «odserva Háof^rãrjsl (^ nn-mO» 
» Dos ossos Jivià t^notiE», R)i$efaV8t » o "'^ 

7n(Iccesn1)l^lllSo.'áal0^l^ próprio ;~j|it»:fi 
ravel dos ossos além.tte peccar pejo mç^mo 4Í 
propriedade deltfmos, cabe 09 Cquiròct» j 
pois Dão é fácil atólgir^se si o ljicsonro"dç ( 
falia o Poeta, é riilii;uto,'Bif^giph(>, e deSpi 
que se iacluem na palavra mistmvfl, cqoiS) : 
phrases Pintura miseraBel, Litro miserável, q^e e<mÍV9i 
Jcm a Livro §atmSa pT'etfa,Piiit$r(í'3p» valor af^jm, OH 
se deve eulsâtíes .peU.eKprès^o tkikt&ò miseraveííros- 
SOS que excita pi^adei, ou cotiilstiHiç9o, ^' por es^às, e 
outras semÍlhaotes;DtglIgK»cÍa8t' 6 iaèkâcltttpeg i[lff''ptira- 
ses, que os Critica8.i«dteio36s bSm deíazer scQpre pan- 
de differeuça CQtrç osi-fi9cri(ilonis'QailtheiitÍs.Uf>, «os do 



íik ENSAIO m^sfÉítà zmfim^mío vir* 

século de seiscentos/ ttèiábdS^>st'&xfeíiM elfr^Ql»gon- 
gorismo, de ({irtdtfoi^^ãtdj^^tíí^Qi^fiO^isè e^ittatâib' isca- 
dos. 

"Nadana*^^tó^Sàftg'títí flartétfádtí;^"'! •^'^ i »? 
.» Varias'^^ftá«ettsí'-de'''d1^feftWcôWí,''^'* 'í^'l * 
wEm mil pedaços pelòTefctò eí^fândb, ' '^ = 
-Em fim desfrttífefcfeirà-^lriéíbfíò^átf/' < ''^'«'í 
«»Fez o Coade fe'^!seií llfef nÍ2ftS''|fe«erd^..»^-^*; 

Este episodio sdbrè*às''àcçTfe^, ^ 'brSêísVlR/ eondesla-^ 
yel D. Nano Aívai^Péreirn, é'\iitt ms tf eelíttsíf^le Poe- 
ma escriptò corri màfífrWíve5iàf/e'lti*o dl! pdésírf/ c bem 
ligado com o assumpto, pois^ á glôría de lãò grande- heroe 
reflectia briftàfitè luaj^^^e^lorla^sobre d'êa*a' dé^Bragan- 
pa, que nèlle leVe''prifa(!ipíò'; é aíntía tjue o nSd tbíscre^ 
vi todo, é natural que p3o falte algucm que fulgue esta 
Tilaçâodenfáiíáaa^efcVèitêtíç&/toetfe'poHnilÍdviríir-se 
que o fim desta Obhà^éfezer^eòóTiétte* tó to eftof es Poe- 
tas Portoguezes?" máW^lJèlIóíí éíctfectos^íé^stfe^iomposi- 
{lões, que páás minhas i)b^tVia(;i5èfs ' a téspè^i^ dèlies. E' 
por tanto, seguioídio mi párecè,''ifitirfií^b\él/^é apre- 
sente' mais longoá áítrqctoè^^tiélKi^Pbéiiia^, qiicr tenda 
sufficiente merecimento, sam mcúbs conhecidos, porque é 
esse o merdmdbsaiiàr^^JÍ Vbfltàd^edJé ielidr^ para pro- 
curar' feb^hècc-íos^blr liiteífoVé mísm^è.t* t\mW(^ é im- 
possivel) instigai" 'áfgilni"Edriór, ^uè de bo^è ^""publique 
pela imprensa. Ora neste caso ^àik' o Templo Jh Mento- 
ria, que €\\it6 tadraro^ que Ôêll* íító 'nfiiltía'*ida nún^ 
ca vi si não dous etémplâres, tiHo «fuò èlíís^ liiá^Real Bi- 
bliotheca Publica, e outro que adquiri depois de muitaá 
diligencias, e que^ténho bgòra pftiseAte.'" *''"'^^ " 

Não me parece àiéàòá póetfèia^ tf tSátdfá <}W^ o Poeta 
hz de uma batalha naval ganha pérlrInfâtt<t^DUAironso^ 
Prinvéfío* Duque de Bragánçí, icbntíia* Utó^ffíOláf Mouris-. 
ca, qqe encíònlrbtt em bá dferr^taf pai'á \Al1Víí^^ 

V Èm lenho nadador com veloz remo 
»• Rompe 6'g.ilhaidb tófíiM 6 rtíafrtio Tnrco, 
t, Esmorece TritSíó,lfetoêTà!eWV'' ' ^ ' " 
!• £ Thetys stf*a-cSc&aife'tteífo^oir »w<3o, '^ * i^ 



■* *•!> 






eub 



9 JliilrftocrBpreQ^ i^p.poflca^fflfS. v^^^ j 

»t Parece |ipíCiBSí5Q«dorfTS€jiçnlií}i9ia u^liasi,] ^^y , 
" B que da ^i^madaLÍ^eíP^o geníe;.. ;,,',,^ ,,. j , 
« Pallido o M€!#í,<>ai»r^^m^^r(|3y,,f; \^ ;| ^p^J ,, 

I 

#0.g^oero$o Affoiíèo.a vêp dar Mai^rò / ;^ ]/ ^^^ . ,. 

^» Mfi^ift ,(}0lóç,,J»i9it& Naviosi qUç os' (jae rçga J ^^ ., ,'/^ 

i»nfÍQfes orKm P^B» hosqqfí Dauçpr. / ./.' ^ ? , ,!| 

^»*fláícadii<fifâl4w^Ná^as.agtí4píejja^^^^ /^V . ,^ 

^•tS èirhaom;j4e<gíifirra pQfo;rojar^e.^^ 






í^CíHíaqiwí ftwiftigp, erJiN^.p^w^^^ 






- í í •r'?»plaBlihf M^r4jefne.ftrrotolíoj:lj3gflp7,a, ^. ^, .^.^^ 

3í<i 'f'».N*Q wida;que e fei Tewlft a Naitf,rcza, 
V u VfjiJlafi^qq^iTie rrvedo a côj' purpúrea perde, 
•Tl rhJác.to0aííhftt» ^«ífío.n-pulrQ, já>ibradoa 
/ #B^uQs<(HaJ)i;e«p q mar deeipe^açados. 









tíiV } 



t '- 



9» Mortal o; Aliance, ças rodellas bate, , 
n nlB^pn<5fYC>ia espada adargas corla, , 
rM Qgm^i^lt golpf^ fulmina» Q<l(ra os rebate, 
•' ?* 15 (Ktlix) emfinil peilos a^re «o ^nguq ^ poria ; *: 
«» QjMrtjdo^eíte veiice^ aquelle temerário , 

>» Salta, e morre i^a pOpa do contrario. 

wBilire,'todo« o lofant^, tao airoso • ; 

I» Como o Cravo eplre Exércitos 4e flores, 
nk& Náos seb^ do Af oqro^. e g^aero^Q v: , 



ecoiftasu ■■£ picriír-iMfitf cfAjOicmicà da 

• &■ fK dir. €« qK paas, caa q«e mgòas, 

■Qmt fc !■ Vili,k cai pttoatwl .^ T 

»Q«e JeiaiâeíiJtfipebiaiCiamal , 
»AfK ar cpK&n kàm misãx^ ali tmm 
*1 afc a 3fcii SasattXâa aas ifti a^rtl 



»teK£Ja aa Bar« c i gaora a Moara adoslo, 
. >Cas fagiaMS hnmiiff te a Ofcfcc^ 
»f|iBl a ri^ar ia Eena acsasa í^apla^ 
»C qtaal áa Bar se qaaisa qae o ateadK^. 
» Já destragria a Lihã f^fHa vaca, ^ -^ .i 
» E hm ^aiia ie saagae ais 2íãoa alasa^ .• •. . 

» Na Capiatta de África apparece 
»Od»aAS»sode«aIar«a^Ga<to»r .;:r.7 
» Tidariasa aâ papa itspUaàece, .. yi 

• DasTealas, edãsaadasacclaiaada;. . s.'- í 
» Descasca Xarte^ arruaa o fçno â P^flpT .. £ .J 
» E Tfceiar a InEaale dese^liaiyi. * ,, t i 

Bepab deste Iroaco Eptco, contioua a Memoria recor- 
daado as acções das oatios heroea^da ça§^ di^ J^g^oça ; 
passa depois aos da casa de Medina SLd(Mii^,V]qf tffer- 
leada a noia Dnqueza» e nesU coiurèrsação, ci^^. nl^> 
o HvmtaeD, e a Fama ás portas da Tapa-la de VU^f ^^^ 
sa, de qae o PoeU faz ao IT.,CaQia a s^giuu^4p^P~ 

A' tísU já do Sol a bel Ia Aarora 
Ba Hosica do$ fajsarçs.sc ^j|, . , , ^j ^ t 
Qae inda qúe qqamlo jpasc^./^.Dia/cborii^ , .. ^ r 
mo qoiz c^orar^ep, \í^ (^'(í,m%', .^; ^ ^, , r 



Claros lapizesde ouro o Sol, suspende 

■ AJíatHWs-JdeiíRôraPWmâT^hi^í-^ ^r-.,'?, r-., 
Phylomena do bosqae alegre sfla, ■;;.' 
Que em gloria desle dia á ddr i!çr(I)tóv,.T 

De |«dwi'e(B iíeírt'a claVii foiite"^sÍW?r ' ' " 
E em qnanW-i-iiat-tto íepjiyro Sisçà^ '■'"^Z " 
As Vioielas çoW nertarfeá esmalta,.- "^^'V- 
E pop entwob^lasflrins aie^e currej *^ 'Í^P^-'^ 
Corre sete 'KUirÉrtnr, « si xov^attin " ' ° '''^ ^ " 
He de que go«e a Terra, tal ventura, , „ 

■■^!i ; ■; • .(-^i', ■..■ V "';■ íi : , i-.-i' ■'■'''; "Ufl^iíl" 

Parece qne-'esié dia á ífâtfti-eiíi ■'■" ■-'^'■1 ^«''3 '^ 
Os perfis rííírtwtf (fO'nftdtí^Íitiéíí6/''-í'} "^ '™9* 
E avivaftí«' ttw OrfiaS -i('ltt!fi)^ "^"i "o 'f^T Si - 
Fei que o Cee' tchjziSÈt' àilfsw^"-'''*'*'' '■^'' 
Deu cftr-ífe^Bqiàf/eKs'^**^,"^'^^;"' ^•' 
£ amorosos Espíritos ao Ve 

Vestio com •rítívii 'gvjlfa,' ! 

De pnrpura real a» iftílló"( 
Porque nesier^df^Wíitit-,' fíjal 
Gala d&'ll^'reállèsé bSti 
Com esta pote Sàavissfftia i ' 

Entra pela Tapada a luz d 

~ ''E etitrtfd dàr uzido 

■ 'PáH\nni:%ÍH^ ro - 
■Qufe-í^eiíá*'* , ' '■ 
' Peies 'cartlpcé-iB"l 
''Jíl^í^èrietiihrerisl \ '-'""■' 

Saltava alegre o sonoros^ Am^.' 

Em mostra de Alegria' tJ^ás-^íifes' ' 
Vagava o Javali inansò, e Sègoi^ó; 
Viiha d Cerro a' buscar tts Gapadóreí,' 




i^t ENSAIO B^odrA^bino' ctiúc&í 'iòMo vii. 
O Urso nao temia o^Td^fe-^ufòi^^ 6iní;>.'i.uu/f 
K as Perdizes c'ò:cíyllÒleVâfrt4Ílo' ^'^1 "^^ d 
De ceoto em cento aadavam pelo prado. 

Aqni doas, fátcndo dè Mitf -ft^ofw^ •" ''-^ 
Liquido espelho á pètínãí totafcértiryiálb,^' '^^'^ i 
Quatro acolá do màís espesso ètáUò-*^ 6; í lO 
Com úm n>á€0 Tum6r ielèyiiti^aMml' --íp»''í 
Já corre dii TápàAa a SerhHtoda^^ -^-^ *-' ^ í- í* 
E.scm temor do fumo, a ardente roda, 

05 CoMHos cíh bailio j Sé' twrttt»; ' r »! ? 
E encolhidos salta vanr pela sclt*, -' '^ "-'i 
Sem se tembrar do Caçador comhm; ' ^' *• ^ 
Com pressuroso dente â veirtfe Wíva j' '" ' ' í 

Írinc^ a Lebre cfo 6algo p^ ittoote^, ' ' * ' 
juntos ambos bebem n^hama fonte. ^' ^ 

^ * loqiiaz O Tordo pdííè^ai^ôsn'*^,' * •: ^^ ' 
Sem se temer daqtieHé pdí'4fc(í''al-dfeÉrtó^ *^ /' '* ' 
Quando em seu segoimenlo os Ceos atrda, 
He dé seu coração ra?o' fútlétóenfe;* * -^^^* ^'-* 
1^ suspensa das Aves a Batalha ^ 
Muàâ vôa em triângulos h Craíhá. - ' 

■ ; [ Xnda a NeMí sem caplí-òte *Yistíi>^' *' ^ '^i^ ^ 

fio mais cobarde Pássaro ! "paíssèa' '^ '" ^*''^ ^ : 
Ségòrò já da aligéra conquista ' '' '■ ^ 
O Pintasirgo, que he do ar Serea^. '-* ? ^^ 

Livre nos Ceos 9l Garça se feA^iítá; -* • • 'í ^ 

Sem que recêe dos Falcões a ponta. ' '* 

Designar pelo vocábulo jDonIa 6 bico, òil^^agaM dòit 
falcões, me parece methaphora ImfirojMria, emàl^fòrin^ 
da; creio que substiluindo-se ponta, por ufftmfa, ficalift 
9 ei^pressão mais correcta. >. ^j ^ » 

' ^s marítimas Adens imitando 
Ko pescoço o Idzir <Jlo ethereo 'arco; "' ""* 
Nadam yistosas eiítre o limo brando~ ' *^ 
Da Lagoa maior, do^ maior cbarôo ; ? -^ ^ ^ ^ 



. ■■ .ft«MiqB«»to..tD»,.iJearf-ia^M„»Hií:(Wir^^i <, 
E des Bios a^íUirtríL,MPi|eaA";a;.>.^!, .,<] -^r. J • 

Todo o fero Animal festivo, e maaÈo ^'' 
--. Kesl.e.'di*.í»,«p(vW»#'fW.W«i.ri.[, lrip« ■ 
.. .Ooi?«<f»injií,9ií wgB(t5;.a,í?y)«|í, ,.,,,. y.,^'.,f;> . 
Juiita o ee«„-s,,jiH4ís Bm wspteqíqflesi. ,\r, , ,;( 

, :,.lí ■ . .pbíil t.r.l.^H , • ■ - '■■'■ '.- i >.-.-. 'i .'- 

Apeur .46 loda.a -|}clleza aa (ipesia ilv^scrlpliva' deste 
treefcQ. pair(|o^,fflBia^e,.,jiJfl gffífp «y^^,,»^ p^e <on- 

.íitndfnaflDto, e,jVíy;fl6H0UI>aiifa ijij^pMQtas^.p^aítp^a-do 
Px)etí. Gomo. é^t^He„*^í^aul^f^^,ílo„p^(]U8,4é ^t^pança 
.|tóiliia,i.aauir .Wí^.-^iniae^ tmf^,m SWÍ./faiPBaí^i^ltHiiau- 
do-as waHiSQs..,ftH)|Og'efifj,vei^ .^f^g p,aM ■p^ ^oTO^r ^' 
lo c^iraiio. fazer perde; o medo as alimárias Je^s^ia hit-* 
lureza timidas, e çí^^.ÇçlSê, ;ft»,Qpyif,^^çí)W^r^w:ar com 

, AUaveRsando ,%,T^pad3 jçptoiiijj(|S,]l[ia^« M,BImÍo 
do Duque, que o Poeta nos descreve miuilameiíle mea- 
«ÍOB'aqdp a.sa^,^g^^,CQm,9S,PI ríam- 

que, o ihesouro, á c^^^,^in que o, ,« co^ 

me, os panaos ^as.^ciorias ãoi |la do 

«slrado da Duqoq^,,esjfàiiufls il arda- 

roupa da Duq^jji|j^;p()m„))s paj^nós luilos 

outros quartos, ,cuja piutura poaí Io os 

5»i<l»W(ie.j08,;w(íf,ífijíiI(|f„,,mas,.qw^jiada ^mpcst^Di ao 
&."WÍco, flw p^£i níaií^r ,nj\^|ej terá pof, Oililidade ea- 
íontrft-lo^,tfçsçripíos ein «m Poema!, 

Com igual minuciosidade passa 'ofioa descrever os fes- 
tejoB, as ceremoDias do ^ecebimel)lo'^e tudo quanto diz 
respeito a tamanha fupçSo eí». .versos correntes, e har- 
moniosos, e no estylo maÍ5'cuJtQ."e' apurado, e tejmioa 
a Obra convocantío para cele$rar^"t^o' grande aconteci. 
mento a todos os Foeia's\de^eputa^ãD. que então flores- 



j^tii BNSAIO BlOfflAPHICO GBITIGO, TOMO VII. 

ciam, como Manoel deGouvéa, D. Manoel deCattfrè, An- 
tooio Gomes de^if iijL ERJtn SjÉscarenlias, Conde 
de Alancastre, Dtmrte da^ilva, jóãoPereira Corte Real, 

ros, D. Jeronymo de Taide. .BarihAlottieo Vascoéceilos 
da Cunha, Miguel Myibo^witiiiiòf da Oinha, Aâtoaio 
Sanches Farinha, o Capitão Diogo Gomes de Fj»e|redo, 
AlesMâie :áe{f:ígíheMk», ímaltèceí' WSá^mtfezes. 
D. Bernarda Ferreira, D. Francisco Rolím de Moura, 
D. Agostinho M|no<ftd< tfèltè, ^llaêbeks dá C««ta. 

Si examinarmos attentamente este longo eatalogo 9ò 
Poetas, acharemos, qoe a pawrp^te^^^eH^ckSt publica- 
ram as^^s poesias: qiie esses mesmos poucos sam pou- 
co conhecidos do commuro dos Leitores, e que a maior 
^rte dos qoe nada imprimiram não seriam hoje conhe- 
cidos por Poetas si MpQoel de CUItegwi Ni»*B&^Mmrtesse 
'f€!Rò% serviço de collocár os seus noB^^» senAli^^ftl 
iúnçA tfo s^a Templo da ll6fiiorÍ9. %; * ::. ^ • r\^*^^ 
' ' Si ^/éá^ juntarmos todojs es(eS(nQm(ep ^m dainnriMSi 
êé PdíetâS coDlempora^eq$,.c4jt$P^I?a« 0Qrr«w^4mpi<taâ8^ 
éílé^e' S kMor paáe &ç menciona }|M)si§*Eimíc^ ^fenca 
será, ctinféssar,^ que nunca hoai(^^in|fpr^gflt)^iimise0liio 
ãMí^f^Urndo em uileâtos pòeiicos, co|p« . K^Hseeffilo: d^^aeiíi 

'' ft^tádi^^Autónto dos H^sj^o js^ Ei^hmm9 P09íim 
ttèbèm^é lembrou de Manoel de Galbiç^^ «New^ftido»' 
lhe os seguintes Tcrso§ / - ! : ' '- '^'tí'? 

^ • "' ■ ' • ^ .' .^ ,r. . . <i1 oh ^bi'.*< 

''* Ganegum' frondilf^s wrnaf • , :- ihr-iv 

'' JftiUitms Uranie, ffandei ^frafi^ir«.:Catf|n^/M *f 

'i^mlittr cdlhereQ Legio truculer^i^ tígc^mum'"^' -'3 

Pidsiã Polo fucrit, msHsqu^ wiiM ^mH^ ^^ >^ 

^ dBthneii lanto pró crimiMl :{ • :í M :^í 
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Parece iadnbitavÈtmenle provatfe 'qiié' (tòféstéá^nâ^reií- 
nado de Filippu lli., vislo que o f- - 
«lonaifo com o de l«flíes'ft.^líS ei 
lo IV. 'tío' JV((ípftí'to-iftií(i^, ' ( 
tie GalhegoíGítairtínf* casaméiitd 
ía acoléiMito^édjíiHVReí^ttel^log 
de D. JoBo IV., como vêitiWi'tfit sk 

Vds, oh Lanso amoroso, .alegre, e brando 
gue abraindo de Silvia-Jia iuz pura, 
Furtasles o licAí ao doce bando 
E a vossa Uosa armastes de brandnra ■ 
Amor agora desterrado rfta, ' 

K em vossos Tcrsos só MeáiBi 66a.. 
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As poesias de Paulo Gonçalves de Andrade,, com o ti- 
tulo de Varias Pt^iaè, fbraiti peia ptihieira vez publica- 
das em Lisboa eiii 16Í9, em um pequeno volume de 8.% 
por Aialbetts Piuheiro ; e pela seg uada'.em Coimbfai i9m^ 
bem formato de ^.^, em 1638, por Mènod Dias, - Typo- 
grapho da Universidade, sendo dedicadas ao Chantre da 
Sê de Kvora, Francisco de Farta Sevérim. 

Estas poesias tão lídas^ tão elogiadas^ e tão citadas na< 
quelle tempo, estão hoje qdãsi esquecidas, po^to què não 
lhe Talte merecimento poético. 

Creio que uma das coiKaâ, ^bé tem' concorrido para 
isso^ é o serem jpela maior parte escriptas em língua Caa- 
lelhana* : , . ^ 

O reinado de (iarlos Y., que reunia debaixo dó seii 
^ceptro a Hespanha, a Alemanlia, a Bélgica, a Hollandai 
grande parle da Itália, o Peru, o Mestiço, e outros jnut-» 
los iMiiies havia tornado o cá&telkaop uma iltAgui^ tão 
universal coaio é hoje a Franceza, e muitos dos nossos 
l^oclas, por sede de gloria, preferiram escrever paquélla 
lingua, persuadi ndo-se dé que assim as suas ÒbrasserUun 
mais conhecidas, que si fossem escriptas no idyoma pá- 
trio. Enganaram-se porém neste calculo ap^bicio^o ; com 
a morte de Carlos Y. oomeçou a desmembrar-^^e, a sua 
monstruosa Monarcbia ; á porporção que hia diminiqrâdo 
a iuÒuencia pqliiica daHespanha, hia-se também restri»- 
gindo o circulo, em que a sua lingua domiíi^va. Luiç 
àIV* com as suas victorias, a sua politica, e a. protecção 
dada is letras^ e is scieocias não só exerceo na Eurppa 
um predomínio iguni ao de Carlos Y.^ mas grangeoupar 
ra a lingua do seu paíz o dominio« que até ali havia goi- 
sado a Hespanhola, que íicou circurnscrípta a He^panha 
propriamente dieta, o Francez iornoa-se a lingpa.das 
còúts, da diplomacia, do commercio, e das scieocias, e 
fez uma das bases mais importantes da boaiedncaçSio. , 

Nesta uova ordem de cousas ninguém perdeo tanto co* 
mo os Âuthores Portoguezesi que haviam esctfpto em 
Hespanhol : havendo Portugal deixado de f^er parte da 
Monarchia Castelhana, os no^so». visiçhos deixaram de 
contempla-los como Âutihores seus, e qiialquei: qpQ fosse 
o seu mérito, cessaram de os lér, e^stam hoje qoa^. des^ 
couhecidos aaquiçlle {Kaik* Os Fc^tuguezoj» deixuriioife tam- 
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hétti âe ús-ier, pé^He i bntípalhia politica, tèí boipãoe 
dlèb perdesse t> étstò.pèltridV^liia, ddí ^t^s' JntliiíÊos^ 
e dentassem de csli|da-i-lo, voltando toda 'a BU^átiblícá- 
fSó, is'esiinja:'}f*fã'á firr^daFilíncpiSk qué^^da-supÃiiíli 
dád%' do^filsui^liVi-tis ta!» efeusèirtld qutío'Cas'l)(ffliâttoi'p&- 
desse cott élla competií, TÍiyío por este mtidBTÍS 'Aólho' 
res Poriugueies; que escrevcfam em Im^ ístrímtíii pá^ 
í^a ^aDgcaréiii maior número de LéilorM', ã seir'òsBie- 

Bos iidos, e BieDOT' còtitiecitfós'.- ' " • ■ ■• -"i 

Paulo GoDçãlves de Andfadè tetn'VÍVa imaêtnatSto ; 
ghiáde vígofde eípreííío, c6T6fiao4)rt)hBDte,' eoplima 
versiRcaçao: 3a9o S6«-és de Btílò-I&o TheátfVVttst. ItN 
ter. qualilica ps seus versos, d'imm\osimma et coneinaHi. 
sitíia earniíím.^e toWtos flbs seis c6íite'[ntibrai)éds;'cbtno 
lacinlhó Gordèlrii;''MBifccl de Farfa e Sonáa," Jóaò Bap- 
tista AgWfàr, Antdbio Figncfrà Dii«(b;'fe tiúlht literatos 
failalUlti delté nSo sõ coDi ghmde lóuvár. líiaâ íilé^ctili 

èDtiitfsiasitoa.-'^"" ■ ■"■■ '■"■" ^ '' ■-■"'* ",':'"'■■" '•■^■■'■■[ 

Nao qilerínifeí afí:éT'cbirí'istà', itjn ' 
Ãntfradí csteííi^'t-eftíS(r'#ó"iit(ífedt 
Béspanhola ; duc o sen estylo ii3ó a 

c aghdéíãs íiffecladas^' 6 jhieris'; V 
i>õ^si'dfe tia be'lfejías; ííiie podetn'sêi^ 
Jcícitò' i!í» sèciiltt, e tornar a' SttJ' 
íirbíeitbslay ' '■' ■■'■ '■' '■' ' '''. 

Os SôBdios, 'qué por séritaúincrò fáieflitfmSfôf ttaèoi 
8as*0f)ras dèst'£Í^oÈta; Eamém geral bém escr^íos, Cúi 
Versos liarmoDló^os, ch'elbs'de ímageas agradáveis', e eá- 
gctiliosas', em demasia talvez, e si livessé escolhido 'toe- 
fhores assamplos, On si o gosto das pessoas, para qaeln 
«scrcvia, lhe permitlisãe essa esbolha, talvez ósseos vfios 
tivessem siilò mais elevados : mas o gosto dominante era 
v4r discursar sobre objectos pbantasticos,' extravagantes 
e absurdos, e quaodo as idéas valem pouco a eloqaoçSo 
n3o pôde valer muito raais." j 

O primeiro Soneto Portugueí da coIlecçSo tem por tí- 
tulo, Flores atnareilas em cabellos negros, que diria Ho. 
rácio se lhe pedissem uma Ode sobre tal objqcto? Veja- 
mos como Paulo GooçalvejS d'Andrade íq liroa dosta li^ 
tocíra. 
1« 
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SONETO. 

leitosas Flores, qj^e na altita espherar, 
D'oikle tire gloriosa a Formosura, 
Peia mão collocadas da Ventara 
Logrando estaes eleroa Primavera. 

Nessa, qne gravemeúte reverbera^ 
Divioa espbera, bellameDte escura, 
Luies sereis d'Àmor, com que assegara 
QoeiB das glorias, qae busca, desespera^ 

tiloria sereis da terra, em que nascidas 
fostes, infeliz so^e para Bstfellas 
Ko Ceo, donde Amor vi te, introduzidas^ 

£ si Amor vos elege pôr mais bellas. 
Serão, da altiva esphera despedidas^ 
lítaios d' Amor, as Flores amarelias. 

Nesta composição não Falta dé certo espirito, nem agu- 
deza de engenho, mas poderá por ventura algum Leitor 
judicioso, vêr sem indignação, ou sem magoa, esperdiçadas 
nestes equilibrios vãos, e nestes volteios de funambulo, 
as forças, que a natureza havia prodigalisado a este ho- 
mem para emprezas de maior importância ? . 

O mesmo caracter de estylo, é de composição se encon- 
tra no seguinte endereçado a uma Dama vestida de ho- 
mem, armacja de ponto em branco, e com a espada Ba 
mão. 

SONETO- 

For ti^r a Sfonatchia mais segura, 
t)ue sobolas vontades adquiria, 
Fatendo beHicosa a Monarchia 
Fez Lysia varonil a formosura. 

Tanto no trage alheio se assegura, 
Qme em varonil aspeito parecia 
Fetoz, a quem por bella obedecia, 
Bella a quem por feroz fugir procura. 
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De differenles armas adornada. 
Em díffereotes hábitos reparte 
Tropheos aos olhos, e tropheos á espada, 

* 

Em seu favor por Natureza, e arte 
Grato faz o rigor, a graça armada. 
Armando o Amor, e desarmando a Marte. 

O Poeta multiplicou aqui os trocadilhos, e as opposi* 
ções, como recurso para desempenhar a sua tarefa. Estou. 
porém certo que si em vez de elogiar este ridiculo ca« 
prícbo feminil, quizesse compdr contra eiie uma boa Sa« 
lyra, a sua Musa havia melhor inspira-lo. 

A um Passarinho, que estava com o bico introduzida 
na bocca de uma Dama. 

SONETO. 

Pintada voz, habitador do Yentô, 
Musica Flor, espirito canoro, i^ 

Que exprimes brando no volátil cora 
.Das Aves todas o melhor accento. 

Ditoso tu, que do rigor isempto. 
Que dentro n*alma sinto, e n'alma choro, 
Colhes da 'bocca de rubi, que adoroi 
Com bico de cristal o. doce alento. 

Si, obedecendo a teu canoro encanto, ' 
O premio te offreceo, que me devia. 
Canta meu mal, ou presta-me o teu canto. 

O Canto alcance o que o chorar pedia, 
£ pois a pena nunca pôde tanto, 
Co^as armas vencerei da Melodia. 

Os tercetos parecem -me bons, mas nSo assim os quar« 
telos, em que o Poeta para alardear espirito, se abando» 
Bou, iespecialmente no primeiro, aos desvarios da EschOf 
la de Gongora, amontoando metaphoras incoherentes, % 
mal forcadas, e conceitos rebuscados. Pôde alguém sus* 
19» 
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ter o riso oarindo chamar a um Passarinho vos fintada? 
Qee propriedade tan o chamar-lbe habitador do vento? 
Acaso as ares fazem niaho no rento? Ou dofmem sobre 
as soas azas? E quando não ha rento, onde descançam? 
Que semilhança, que analogia ha entre o cristal, é o bi- 
co de nma ave, para qoe o PoeCá posa dizer com razoá- 
vel fandameiíto, qoe esta colhe o alento dos rosados lá- 
bios de oma Dama coro bico de cristal ? De certo que 
nem AnacreoDie, nem Calolo, ném Parni tráclariam por 
tal modo este assompto, qoe lhe dará campo pafa pensa^ 
mentos, e pintoras delitiosas. 

Para se conhecer a infloencía, qòé os bons assumptos 
exercem na composiçio, citarei om Soneto Gastei hano« 
ifim qoe o PoeU nos representa Cezar derraroatido lagri- 
mas sobre a cabeça de Pompeo, qoe lhe fora apresentada 
por ordem do Rei do Egypto. 

SONETO. 

A sus pies la magnânima cabiezá 
Del Taliente contrario, qoe temia, 
Enbnelta en roxo-humór, cárdeua, y ttié^ 
Caduco exemplo de mortal grandeza. 

Coando lá arrogância a lá tilsrezaf, 
César ai espectáculo,' qoe via, ' 
Las mas honradas lagrimas vertíaV 
Que presto la piedad a la Nobleza^ 

Has ai valor, qâe ai ódio respetoso, 
Todo el furor en lagrimas contierte; 
Tanto en llorar como en vercer famoso, 

« Inlrepida'\iniid, impolso fuerte, 
»Que emportan (dice) ai pécbô g6neros<^ 
» Sè quedoD ai arbilrio de la muerle? » 

\ Aqui nSo fia aquellas expressões affectadas, aqtielia 
quintaeísencia de pensamentos, e os trocadilhos, c me- 
faphoras- impróprias, que tetoos notado ttfs outros ; as 
Idiéas, e a expressão pouco jse affaslam do saltiral, porque 
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o pathetico do assumpto subjugando a imagioação do 
Poeta, e despertando a sensibilidade do seu coração, lhe 
pão permiltiam abandonar-se a fazer espírito no meio de 
tamanha catastropfae. 

Às Canções de Paulo Gonçalves de AQdrade.,peIo corte 
das Estrophes, e pelá forma externa, aproxiipam-se mui- 
to á Ode. As Eróticas sam quasi todas endereçadas a 
Silvia, naturalmente o anagramma,- com que o Poeia de« 
sigríava a sua amada, supposiçâo, que tem a seu favor o 
testemunho de outros Poetas contemporâneos, mas todas 
as deste género sam Castelhanas, talvez que a pessoa, a 
quem sam dedicadas, fosse daquella nação. 

O estylo destas Obras é verdadeiramente Lyrico, e 
cheio de amenidade, e ás vezes de paixão; as duas uni« 
cas Canções Porloguezas, que temos deste Poeta sam de 
géneros muito differentes, como se verá da copín que 
aqui apresentamos, 

A primeira destas Cauções intitula-se o Ouro, contém 
excellentes trechos de poesia, neJIa o Author nos tndica 
aquelle metal como a causa de quasi todas as desgraças 
do mundo, seguindo nisto a doutrina dos Theologps Mo. 
ralistas, qué sem embargo di^o, longe dcí despreza-lo,, 
nâo poupam diligencia para o adquiru' em abuadanoia^ 

CANÇÃO. 

Louro metal, que lá do centro escuro 
Da Terra, qoé no centro te escondia, « 

Sahiste a vér o Dia, 
Por mãos do Ferro, mais que o ferro duro ; 
£ mais que o Perro artífice de Guerra, 

Tyranaisando a Terra 
Soberbo foste, iradamente forte. 
Adquirindo o poder da própria Mocte. 

Indigno foi de nome generoso 
Quem, penetrando abobadas escuras, 

Vío das eatranhas duras 
Da Terra, Anatomista rigoroso, 
Os recôncavos Íntimos, adonde 

Justa a Terra te esconde, 
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Pois, crendo qoe a lea jogo te redime, 
Entre grilhões de mármore te opprime. 

Em seu rigor piedosamente esquiva, 
Qaando ao tracto commum tç difficulta, 

No centro, em que te occulta. 
Em cárceres te põem de pedra viva, 
Avaros conservando deste modo 

A paz do Mundo todo,' 
Porque soberbo em diligencias tantas . 
Cos Impérios do Mundo te levantas. 

Com presumpçSo de intrépido, e de altivo 
A effeito trouxe de seu próprio damno 

Atrevimento humano. 
Do luminoso ardor, ardor nocivo, 
Porém mais temerário atrevimento 

Pòr impulso violento 
Te foi buscar em destruição do Mundo 
Pailída Foria ao Barathro profundo, 

A Violência trouxeste, a Fraude ímpia 
Perturbadoras do socego humapo, 

£, desculpando o engano, 
Fizeste ley da própria tyrannia, 
O tracto fiel, o inexpugnável muro 

He por ti mal seguro 
Pois figurada em vão deixa rendido 
Danae a honra, e Polydoro a vida. 

Tu deste alentos ao primeiro Pinbo 
Para que arando o campo nunca enxuto, 

* Largasse resoluto 
Azas ao Vento de delgado Linho : 
Tu quebrantaste a paz ao mar sagrado, 

E enganando o cuidado, 
Porque esqueça o perigo co'a memoria, 
Deste ao perigo titules de gloriai 

Tu só por insolente respeitado 
Ao Vulgo superior dos mortaes todos, 



Cobras par vários modos 
Logar sobol^ sorte collpcaçlo, 
E) em virtude da pr(^pria formosurii 

Andas sobre a Ventura 
Âcclamado do Mqndo não sómeoie, 
Rey dos Meiaes» mas Idoio da Gjeute. 

Si esta phylosophia açflphada, e fradesca yale mui 
pouco, porque o objecto estjá aqui cpnteaipladp só por uma 
face, podendo outro qualquer Pçela fazer uma Canção 
ainda mais bella expondo os bens, e os proveitos, qf e ao 
mundo tem resultado da posse dp ouro, ^ão pôde 4izer- 
se o mesmo da poesia, que é enei-gi^, e pictít^esc^, e 
quasi livre inteiramente à^ eiva Si^iscenUstica. 

A segunda Canção tem por objecto os iouvipres âp D. 
AtTonso Furtado de Mendonça, Arcebispo de Lisboa, e 
Governador de Portugal por morie do CardeaJ Rey : é 
satura) que o Poeta tiviess^ eaião alguçi requeriípento na 
corte, e quizesse graçgear á Torça de adulação, a boa gra- 
ça daquelle Prelado, que devia ler granije^ ivfluenpM) nos 
seus collegas, para que lhe fosse valedor m bom des« 
pacho da sua prete&ção. 

CANÇÃO. 

Oh vós da Lusitana ;Monarcbia 
Com o peso x;aduca, e vacilante. 
Única gloria, e singular columna, 
De cujos homhros o reparo tia 
Contra os irados impctos bastante, 
Tanta vez repetidos da Fortuna, 

Jnslamente repugna 
Aventurar-se a penna justamente 
Acreditando o próprio desatino, 

Quando subir intente 
Humana penaa a mérito divino, , 
Porem, qualificando o detrimento, 
Do perigo fará merecimento, . 
Quando ijò iMta luz precipitada 
No descredidt áique acreditada. . 
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Admiração, qae falia mudamente, 
^LiDgua immortal da verdadeira Fama, 
Chegue d^oade não chega humaao alento, 
Em confusas, razões sempre eloquente, 
Nas vozes mysteriosas, que derrama, 
Só capa:^es de hum gran merecimento, 

Ao Mundo, todo altento 
As vossas Obras, vossas Obras diga. 
Que a attenção, que sqbtil as considera, 

Posto que tanto as stga 
Tanto de com|)rehende-(ás desespera. 
Que porque eterno vosso nome fique, 
O encommendo ao Silencio que 6 publique. 
Que Rhetoricamente, bem que mudo, > 
Falia o Silencio quando caltá tudo. 

Claro Mendonça, que do Tronco claro 
' De tantos Héroes, ramo produzido. 
Feliz compendio sois de seus valores. 
Do Tronco digo, que em prodígio rara 
Héroes dava por fructo exclarescido, 
Tropheos por folhas, e vi^br por flores 

De illustres anteriores 
Toda a virti(de em. voz recopilada, 
Arrimo sois, em cuja segurança 

A Pátria fatigada 
De sobresaltos treo^.ulos descança, 
}á sobre toda a Terra dilatado 
Sois dos lemttes delia respeitado^ 
Tudo cobris de sombra, e vossa sombra 
Ampara a Pátria como o Mundo assombra. 

Estes enconaioA exaggeradçs, e muito h'^])èrbolicos pa-i 
ra serem merecidos, estes incensos pro(!hi^alTsados sem. 
termo, nem medida, desacreditam^ a quem os tributa, e 
muito mais a quem os recebe : mas ha óiivídos tão pouco 
melindrosos, que seacomroodam com tódòs os disparates, 
uma vez que sejam em louvor seu. QjSé lattima % que o 
talento seja muitas vezes obrígatli) 'a^rostHuir assrm a 
linguagem das Musas para obter prot^^^ó, e favor I De. 
certo que nao era neste tom que«ft)íwíó lisoigeava a. 
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Mecenas, o amigo, valítto, e príinelfd^Mi&islfo do Senhor 
do. Mundo. » ; 

« 

As heróicas virtudes, de qu«l^ oraanéo 
Obras gloriosas, dais a illusèe^«ffeífo, * 
Nobres resoluções, qqe o péitj<«icíía; 
Generosos indícios estam dalrto^iO* ' ' ' 
D*esse, que reverbera era vowo peíto, 
Esprito clar^, que vo$ rege, eguia^i 

Assim o Author do Dia 
No respleâdorj que próvido reparte, ' 
£ no influxo feliz, que communiçá -' 

I^ual a toda a parte, ' 
Superior qualidade justifica, 
£ assim, por seu9 effeitos conhecido^ 
Argum^tado he, não oorbprebendidò, 
Na ordem delles, no governo dellas^ '' 
O gran Motor dos Ceos, e das Estrellas. 

De sacras Letras, de valor ornadQ' 
O claro entendimento, o peito forte, 
Differença, que em vós só vejo unida, * ' 
A's immorlalidades consagrado " 

Duas vezes livre do poder da Morte, * ■ '* 
Cobraes duas vezes imroortal a vida, -^'J 

Sem que o socego ioppida 
Os impulsos do peito geaeroso,, 
A hum mesmo tempo beltico, e prudente, 

PrudentQ, e bellicoso, 
Letras, e armas usando juntamente, 
Fizestes por valor, si não por arte, ' 

A Apollo valeroso, e douto a Marte, 
Quando na alta oceasião, que vos abona, 
Yestio Minerva as armas de Beliona. 

Vossa prudência justamente elegem, 
Dos dous Impérios alta intelligencia, 
Hespanba, e Roma cada qual prudente, 
£ das gloriosas machioas, que regem, ^ 

^ Tomando parte em st vossa prudência, 
pescançandç da qual gloriosamente 
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Ao Iratalko assistente 
Do Sceplro Real, do Pastoral cajado ^ 
Aos Magistérios ambos vigilante, 

Alternado o cuidado, 
Sois d'anibafl •• Bspheras novo Atlante, 
£ exercitando aqfstico o governo, 
Tanto no tenpoiíU <^omo no Eterno, 
Do sacro FeaoMlor, do gran Monareha 
De hnm governaes o Império, e de outro a ftirca. 

Este Império, Senhor, que dilatado 
Os Berços, le o sepulchro vê do dia. 
Remotos tios da Fabrica do Mundo, 
A vida deve a qnem no campo armado 
Vida lhe fieví com sangue, que vertia, 
Primeiro Afibnso, e Marte não segundo. 

Já com saber profundo 
Quando com sangue não, nas mios da Morte, 
Outro Âffouso lhe dá segunda vida, 

Quando ao rigor da sorte 
A qualidade intrépida abatida, 
O Brio natural de que se armava, 
A vontade dos Fados inclinava. 
De alto Poder eflfeiío conveniente. 
Que hum Afibnso o fundou, outro o sustente» 

Já por vossos discursos defendida 
A Pátria n'buin só muro mais segura. 
Alentos cobra novamente agora : 
Porque em 4tôÍinlos membros dividida. 
Os horrores do Ucspero figura, 
£ figura os Crepúsculos da Aurora, 

Que de todo Senhora, 
Co vigor, que lhe daes, alen(a>tudo, 
£ vós para outras obras destinado, 

Bem que felice escudo 
Do Reyno sois por Eleição do Fado, 
Parece qne vos vejo transformada, 
A veste rô^a em purpura sagrada, 
E que vos guardam já decretos graves 
Dos Erários de Pedro as sacras chaves» 



immortal sempre nas «memorias ande 
« Quanto humedece o Mar, o Sol inflamnaa, 
Yosso nome em si mesmo eollocado, . , 
E vós maior que vosso nome frand9» 
Dando novos Espíritos á Fama, 
Sede por vosso nome eternisado, • 

E posto que invejado . 
Para que eterna vossa gloria «eja« 
Entre os mesmos perigos mais. ílgura, 

E admire a própria inveja, 
A estableça benévolo a Ventura, 
E sempre fausto bireis, e sempre augusto» 
Do mérito subindo ao premio justo, 
Eternisado contra a morte ímpia, 
Adonde nasce, e adonde morre o Dia. 

Sem me fazer cargo do mérito desta CançSo, que de 
forma. nenhuma pertendo contestar, haverá algupa Leitor 
intelligente, e perito nestas matérias, que comparando o 
seu estylo cora o da antecedente, não duvide de que ella 
fieja composição do mçsmo Author? A expressão daquel- 
la é nobre, mas singela, e fácil, o desta, pelo contraríQ, 
pretencioso, rebuscado, pouco claro, fazendo-se sentir 
inuito o trabalho da composição, e o artificio ás ve- 
zes pouco feliz ; e qual é a causa desta differença ? Se- 
gundo me parece é que a primeira foi escripta debaixo 
da inspiração de uma idéa moral, que ferio vivamente a 
imaginação do Poeta ; e a segunda foi. um trabalho, que 
elie compóz talvez a contragosto seu, e com o fim de 
grangear á força de louvores, talvez mal merecidos, a 
vontade daquelle, que pertendia fosse seu protector ; e 
quando o Poeta trabalha por excitar em si um calor 
faclicio, o resultado é que o seu estylo, e as suas idéas 
se resintam desta contenção de espirito, e que lhe escape 
a naturalidade das imagens, e da expressão, isto prova 
que eu tenho, com razão, attribuido a maior parte dos 
defeitos dos Seiscentistas á ruim escolha dos assumptos, 
que de ordinário tractavam. 

O resto das poesias de Paulo Gonçalves de Andrade 
consiste em Madrigaes, Oitavas a diversos assumptos co- 
jQO ao Rouxinol, á Ro3a, o Retrato de Amarylis, &c.y 
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Silvas, RedoDdilbas, Decimas, Letrilias, e onze Boman* 
çes, a todas eslas composições não falta merecimeoto poé- 
tico, mas nSo tem logar neste Ensaio por serem todas est 
criptas em Caftelhaao. 



CAPITULO II. 



O Pa^re Francisco de Sousa. 



Lim frente da Cidade de S. Salvador da Bahia, na 
distancia de trez legoas delia, existe uma Ilha denomina-t 
da Itaparica, cujos moradores pela maior parte se appfí- 
cam á pesca das Baleas, que em grande quantidade cru* 
zam s^quelles mares ; resqltQo daqui ser aquella Ilha af^* 
famada pelo muito azeite de peixe, que ali se fabrica, con- 
correndo todos os annos grande número de embarcações, 
que exportaqpi dquelle género p2^ra dilferenles paizes, e es- 
te con\mercio enriquece aquelles insulanos. 

Esta Ilha de Itaparica foi a pátria de Francisco deSou-p 
sa, mas ignora-se o aono do seu nascimento, o nome de 
seus Pais, e a que classe da sociedade pertenciam, cons- 
ta, segundo òibbade Barbosa, que logo nos seus primei- 
ros annos dera signaes de grande viveza de engenho, e 
que seus Pais o mandaram aGóa, capital do Império Lu- 
sitano' no Oriente,; e que havendo estudado nas aulas dos 
iesuitas estabelecidos naquella Cidade, ou pot vocação 
própria, ou ganhado pelas sugestões daqqelles Padres, que 
tinham por systema angariar para o seu greoiío. lodos os 
mancebos, em quem reconheciam talento, çnlrou Ao No- 
viciado daqnetla Companhia, onde fez os seus votos con- 
cluido o tempo das privanças.. '* ' 

O Padre Francisco de Sousa depois da soa**^rotlssão 
nao, fez grande detença em Gôa, porque recebeu ordem 
dos seus superiores para se çmbarcar para o'reino, noô*. 
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èt cbegoa depois de próspera via§eo9 ;f aqui se deo com 
grande fervor ao ealudd das leiras divinas, e humafiaSt 
até que em^ 1647 > foi nóvamenl^ mandado para a ladia 
eom algttDs compaDlieiros do sea iastitQlit>. 
< Cbegadoao OrieBle eom^fou a exercer. O Miaislerio do 
Púlpito, em que gránget)» grande reputação, seoda havi-- 
dò poí' Offi dos Oradores mais eloquentes da Compaiibia 
ãe lesiis; applii;ou-se lambem á poesia, para que desd« 
os primeiros annos havia sentido a mais viva propensão, 
mas em Logar de poetar em Latim, ou Grego, segôtuii^ 
praticavam qaasi todos os Jesuitas, que cultivavam aa 
Musas, preferio sempre a língua materna para as suajs 
composições. 

' Voiton ííe^Aoda tez a esti^ reino, e kavendo vivido nel- 
le alguns tempos em 166S embarcou em a nao S. Pedro 
de Alcântara^ e sè sestítaio ao Oriente, 

£' necessário qtie ja Companhia de Jesus achasse nest^ 
seu alumno Brasileiro grande capacidade fHira traclar dos 
seus negócios, pois o trazia pesla divagação conMoua de 
Portugal para a iBdia; e da índia para Poriugal. 

Chegado a 66a, foi naturalmente em recompensa dos 
serviços prestados áCompa&hia^ encarregado doYigarido 
da Igreja de Nossa Senhora à^ Neves na Ilha de Salce* 
té. Creio que foi neste tempo qae o Padre thyrso Gon^ 
çslvés, G^ral dá Ordem o eoicarregotu da composição do 
uma Ohm que tem por titulo^ O Oriente Conguisíado pe^ 
los Padres da Companhia da Proi^incia, de Gôa. 

Às duas partes desta Obra, contendo a primeira o que 
se paéèoQ nos primeiros viate e dous annos daqueila Pro- 
vrncia ; e segundo que rel^re o que teve logar desde 1$S4 
até 1685 foram publicadas em Lisboa por Mijinei Qeslsii* 
des. Impressor da Casa fieal em 1710, formaio de i.^ 
A Terceira parte não chegou a sahir á lui^ e ficou depo^ 
sítada em manoscripto na Livraria do Colle^ de Santo 
Antão de Lisboa. 

Esta Obra teve no seu tempo grande acceitaçío, e fiio 
admira porque os Jesuitas havidos então por Oráculos da 
Sereneis, não haviam descuidar-se de recommenda-la, 
per si, epelos seus numerosos amigos, e dependentes^ 
sendo nella tão interessados. O Abbade Diogo Barbosa 
se BxpUca asisím a jrespeito delia. 
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« Nesta Obra sd admiram feKzm«ote anidas adaresà 
do methodo, a elegância do estylo, e a aciencia da Geo- 
graphía, e Cbronoiogia, partes coaslitutif as de uma per* 
feita Historia, merecendo sea Aothor pela exacta obser-^ 
vancia, com que practicou os seus preceitos, sercoalado 
entre os Chefes de seus insignes Professores. » 
^ V pouco mais ou menos o que poderia dizer-««e de Joio 
de Barros, ou do Bispo Jeronymo Osório. Pela minba par-* 
^te contenta r-me-bei de dizer que o Oriente Conquistado 
é escripto em linguagem pura, estylo melbor, que o da-« 
quella epocha, e ás vezes eloquente, e que pôde ser lido 
ftem grande cansaço por aqoelles, que se juigani obriga-^ 
dos a lèr tudo, ou que tem pouco que lér. 
' V mui de crer que em retribuição desta Historia enco- 
miástica dos feitos Apostólicos da Companhia de Jesus é 
que ^os seus Sócios o elegeram para Propósito da Casa 
Professa de 6ôa, e trabalharam para alcançar-lbe o logar 
de Deputado do Tribunal do Santo OfGcio de Góa, onde 
tomou assento no dia 9 de Agosto do^anno de 1700. 

Amado dos seus, respeitado dos Seculares, cheio da 
bonras, e de merecimentos como Religioso, e como Lite- 
rato, desfructando sempre saúde vigorosa, chegou este 
Padre á avançada idade de oitenta e um annos, em que 
fallescèo noCollegío de S. Paulo deGéa no «no del71S^ 
porém nio consta o dia, nem o mez. Foi sepultado na 
Igreja do mesmo CoHegio com todas as eeromooíás usa-* 
das no enterro das altas Dignidade» da Companhia de Je-* 
àus. 

O Padre Francisco de Sousa vale mais como Poeta ^ 
que como Prosador : mas aS poucas poesias, que deUe te-^ 
mos, e que sam boje raríssimas, foram puUieadas sen 
designação de anno, ^ de ofiScioa, ou logar delia, em um 
volume em quarto, êm ck^o frontespício se fliz qoesam 
de um anonymo, natural de Itaparica, Terano da Cidade 
da Bahia. 

Estas poesias nem pelo seu assumpfto , nem pelo seu 
estylo podem sef julgadas indecorosas i>ara um bomeai 
revestido de caracter ecciesiastieo ? Qoai seria. «ntSo o 
motiro que obrigOu o Padre Franciseo de Sovsa a guar-* 
dar o anonymo? Si elle pertencesse a alguinaa outraa 
Ordens, poder-se-hia aeppér que, segundo oa pncon^ 
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€«Uos delias, se pejava de'passar por Poeta; mas o Au^ 
iborera Jesuíta, e é saèido qae os Jesuítas iongfè da 
«hssprezáreiD a potsra, pelo iconlrario a culUvavaoi coip 
^ande esmtrcí, e tafito que nas numerosas collecçõe^ 
4e poesias da latiuidade moder&a, a maior, e diremos 
até a mais bella parte dos Poemas, trazem no frootesT 
fHdo .os jHnnes mais respeitados da Gompasbia de Jesus 
tanto pelo seu saber, como pelos seus cargos na Ordenl 
" Parft safaírmos desta diíiicuMade aventurarei, uma cott- 
leetura, que talvez pareça verosímil. O Padre Fraaciseè 
de Sousa não se pejou de apresentar-se ao publico com» 
Poeta, mas como Poeta em liogua vulgar, pertencenda a 
uma corporação muito abundante em Poetas, porém Poe^ 
las Latinos, porque os seus poucos Poetas vulgares niía 
gozavam de graníde repulaçio, salvo na Itália. 

O Author parece que, tomando o anonymò, contava com 
« cerleza de que o seu nome não ficaria desconhecido; 
porque termina o sen Prologo com estas palavras: <t Pó^ 
têm comoéabes 4a minha Pátria; sendo esto utnapeqmna 
ilha, com púuea, ou nenhuma Literatura, eom muita faci^ 
lidade,si^mzeres, podes «ir em conhecimen^to ioAuíhw, % 

Não se enganou o Padre francisco de Sousa nassm 
«ipero^cas, porque hoje não ha um só Literato no Brasii^ 
que n§o saiba que oamonymo Itaparicano é oPadcef ran»- 
eisco de Sousa, até porque no tempo em que appareceu p 
livro Bio havia naquella ilha uma uiica pessoa, a fora ei*- 
le, a quem podesse ser attribuido. . 

Gonfroate^se além disso este Livro de Poesias com O 
Orie&te Conquistado, e pela identidade de linguagem^ das 
pbrases, e modos de dizer, e de certos usos granunaii'^ 
cães, se conhecerá sem a menor dúvida que ambas aquelr 
las Obras «ahiram da mesma penna. 

O eslylo poético do Padre Francisco de Sousa, posto 
t]iie não esteja de todo limpe dos cesceililbos^ ictgosdfi 
palavras, e da affectaçâo característica da Esohpla.de 
Gongora, é com tudo muito mais singelo, e corrente do 
que o dos seus contemporâneos ; a sua versificaçSo é flui* 
da, harmoniosa, e fácil, e as suas Oilavas bem fabrica- 
das, e rymadas sem violaicia, nem vocábulos teuieis. 

A viveza da sua iOMigioftção, a atmndancia, e vigor de 
seus pensanfOGilos, e t riqucm tle expressio» com que de 
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ordinário ibe dá reakje, mostni hetn.. que este^D^w^p Jt^ 
suita havia Dii$ct4o Poeta, é.que s^.nm vida fn^w iran-^ 
qoilla, mcDOS occupada com os negócios da sna Coogre- 
eai^^eepm.tw)is^Te{)eU^9}viagiiQ$, il^s bWTe^^^aii ifti- 
i^ado o teoipp pí9pjP8saj:io pára cÃmivaciO.aeuiM^(Ptii0liirf 
rat, elle teria boje ínem pouco. /qMaro><podf^se4lisfiiiiar^ 
Ibe a primazia ^^tre ^^petaa.Or<a$íloiroa^ .i^iiOSri^a» 
I«nsit^os do j^^ século, o. ., .,.,(.,, ..). j» .•. i-. .{^4: 

' MBes|[reçadaAkeirie'Para^Ile, è.i^rao ^Uíço ò S0u vprr 
luipie apeoas. coDtéib. doi]^ Poentias^ . o&,fid.to«9 ve«K>S)4 
çrivfl, que ^cassem sepultados aaa.ès4iaolea:>da iivraait 
daCoUei^o de.Qâa, e.qae levasse» .pot.fioi. o oaeMM^ 
que .caifra fós costumam: levar o^^ratinucriptosí qoalqoer 
que seja. o «ea JQeréciweato. .. '. r ; 
. O primeiro dest«5 P«té«0^ ii)tiUiia*--se fiMtoiúto 
ma S^ero^Q Ttagiamicê cm. que se cmUiéiQ: a..¥iâa. de 
jiaQiQ.Êiist^c^k^it chiado aotes.PÍ8eid«, e de 8ua;iiu«*> 
Iber, ^ ^96»; é efpriptp^em seis €aiiios eB^Otev^ryMv 
rS^fiM^JaíeriQOs cai^o.d^.qúaliiíeatâo.exti»mgati(«^ 
4e,iS<|c^, # JV^r<^^0o».Jtofi^,a leíivTa.destttíiitoio.para 
qs^/jK^ilAc.eiitéi^^^ nesitae^ qaattriíMr eDiiibe^.<]ttevé 
giaem%«4(4e.^enero.bistoriePit .qie « soa iaiMila^-de^rs^ 
poiof» r<^£p(ftr, e^qae todir.o seu mertiairfeve oanaia|ir*M 
beUfzm^^^i^yiwaM; de a^otepsodioaf' e subMHud^ m 
I^síai dp/e^iyjp, eé^fnlameiíie o q«e^»oo«teee«e&ls^ 
^j^idoa. tSt-tan^bòBa^Wdentie que tt iéto^prioMfit ie^e 
Poema foi suscitada aoifiaèie iFraacisco^^de Sotea> pela^ 
leitora é^Iféimu Latino deMr. L'Afabé;')q«e<SÉh1e4áta^' 
om FraQfd uoannede t6TÂ, :t ialiMa^ por esta 'eMuea^^ 
tawa.^é-queo Poeta se resolv«sae a<«8â^evttP o smieM 
Por^ifgiiea*- /»• - »■''• ^ «• *-'-» *• ■*■ * '^"" 

Para darmes a ceahecer maiBNTai, e^ty)o>de$te'Pe«^ 
ta imnsere veremos a*pi&tara da' Cidade de ler usaieiueK^' 
pvguada pele Exeiíciíto Romano depois de praioagtfdoas--»' 
sedfo, e deses^er»!^ lesistencia. » «^ > 1 ^ < 

A 'RemoDa 4ronfbela- <deo o^piineípo' ' • * 
- .~Sigiiat{<c resfloÉdeo a Gente Hebrea^ . ^ > 
« 0#ria^e o som no OHvete-Oulefro 
* 4 Ei f»er vtote^a Momaubá de Joftea:. 

Hooi Pote per triompbante^ e por Guerreiro, 
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^ OQlro peio dainDo, que reçéa» 
Paxam pelas espadas reluzeDtes, 
. Que DO ferir sam raios sempre ardentes. 

O Poeta nota aqui que os Bebreos se defeodiam valè* 
rosamente pelo damno, que receavam, daudo assim a razãa 
phiiosopbica da dilSculdade, que os povos antigos acha- 
vam na tomada de qualquer Cidade, e da porfiada resis- 
tência, ás vezes de annos, qife lhe faziam os merado- 
res, chegando ao extremo de se queimarem nellaÀ, co- 
mo os Saguntinos antes, do que render-se aos contra* 
rios ; ao passo que em nossos tempos as Cidades, e Cas-* 
tellos se rendem faciimenie, e quasi sempre por capUa. 
lação. Alguns tem attribuido esta differença à sup^eríofi- 
dade das nossas armas ; mas parece->me que se enganam, 
porque os antigos Mo tinham menos terríveis instrumen- 
tos de oppugnação, e de defeza do<]ue nós. A razã^ ver- 
dadeira, si me não engano, é que nos tempos' modernos 
o render-se uma Cidade apenas tem em resultado e pas* 
sar a domínio estranho, quasi sempre por pouco tempo, 
a pagamento de alguma contribuição de guerra, e muito 
raras vezes um saque : porém. entre os antigos, a tomada 
de nma Cidade trazia comsigo a anniquilação delk^ era 
raro que o vencedor lhe não deitasse fogo, os sens habí- 
jtantes, moiosi velhos, mnUieres, e mininos, eram per* 
te passados á espada, parte reduzidos á escravidão, to* 
vados para longes tetras, e fá vendidos como anímaes 
brutos. NãQ admira portanto que os cercados combates* 
sem até á ultima extremidade peto que réceawm, como 
diz o Poeta. A çivilisação tem alé alterado o caracter da 
guerra, sugeitando-^, quanto é possivel, ás leis da huma- 
nidade, e da honra; uma guerra entre os antigos era o 
resultado do ódio de povo a povo, cada individuo yia no 
exercito contrario um inimigo pessoa), que se int^essa- 
va em exterminar ; hoje uma guerra é uma desd^vença 
entre dous governos, em que as nações respectivas não 
tomam parte. Os soldados combatem por obediência, e 
por honra, e não por ódio: em vencendo tem satisfeito 
ao seu dever, e raras vezes se. arrojam a derramar o san- 
gue de mulheres, e de indivíduos enermes. Os generaes 
lho não consentem porque temem infetm^ o ^a no- 
20 ' 
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me, como acoiileciefi a Tilli comi adestfin^ ú^ Xagd" 
boarg. . ^ * 
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Dos Cavallos o estrepido Turioso 
Fandia a terra, as pedras se arrancavam^ 
I os Híldí^ds fcòm tcmòr 'meStósò • ! "! í . 
Polverolentà foga machinávam : * "-^ ' ' '' 
Hums invéétfam 'corii HfofbHôsó; ^\'"*'^ ' '' 
E ottirofe batendo as erinás 't^cspirívàtii' *'"' " 
Pelos naHiees vírèç3o árdbiile, " '". ' ''''' 
Mastigavam fi^ boccá a espnmà db^tiíé. ''^ 'V' 

7^' './ • . . í iríi •••:» f o; -» 

Os doas primtiiros verso» desta 'fistança* áárii átgnos 
út GamOes. 

.• , • . •- • ■ 

Já ad aroeas, e torres se jassaltavam» 

Com fbria grande, e ímpeto 4remend0| . 

As bandeiras abertas tremulavam. 

Soava & Â.tambor o estronda horrendo; 

As trincheiras^ e fossos se escalavam, 

Oà cobtrarios fogíndo, ouUps morrendo» y 

Bra no horror, assombro, e GrQel4a(|ei. 

O valor raio/ a ira tempestade. 



- - •♦ 



Tatobores ndír Hostes de Tito, e Jbfe) Úíàitlfá^^ íhven* 
éio ponco feiiz dó^ Attthof, fe am éilòsileírò ahàiAíbhl^mo. 
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De densaS líetlas o ar ise ítnáên^àVa,' ' ; 
Das férreas méitólnas sacudidas^ ' " " ''^ 
E de miadas pedras se ofcambrsWi ^ ^ ^, ^ r. 
Péla circular mão éircâmdu^idas; " ' ' '' 
A arêa d'entre os pés se levaniávar^ ' ' '^* 
Vagando biam às lançaã impellidas, 
E tx*ham confuso éclypse, e teoebro^. 
Punham '4 mesma luz manto horroroso. _ z 

. Das Romanas trombetas os claogores 
^elo contorno grande retumbavam, 
E com o horrível som rijos clamores . ' 

ps mesmo» rjos de pavor paravam ; 
ÍH pecjuenos AUniAO(s i^m^ temtfres , . 



.tiv ottoffiflriíiftv dii<imj^ ttV « ^ SKP 

E ouvindo o écho irado, o som terrifel • • i' 
Temblava o sexo ffaco, e mais sensireU * 



•í />íl'í' 
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Dá morte ^j^pSjf agindo fçra,.e crú>,\. ., 
Aos logareã máís. fqrtes^Sje acolpiana» . 
E outros pasç^9s,cQm V^P^dd w^, , 
No sangju^ a morte cálida bebiam ; 
Muitos nas torres^ çasas^ W^Ç^t ^ ^^ 
Morrendo. ,^f^ válpr se.dçfeodiafn, . 
£ até dòsV q^e nas covas se esconderam, 
Algons perpetnameote iidoimecej^^. 
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Quaes as Ovelhas hssas, e espanidaf 
No prado ameno, aa pé da clttra'f«itte, ' '* 
Si acontece ^yèe' sátíi aeomméttfdaíi ^ 

Dos Lobos, que apparecem lá defronte, ^ 

Parle sam tB<iffas;é entrai íbtfl^feirfdM, -^'^ 
Algumas ttgétff^^ftra briNAi, « 0'BavMí'" ^^ 



n» ^ 
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Taes as Juãáleiis'«^iítè»'|Mmciam, 

Entre os R««aail»s, '^ite"6e '^iâamkmi /> ' ^ 

^ . If qHas ap .c^ntiveirp ^e <nlre«|j|dí>,^ : ., ,. ir 



Comj^i^S^i^, .e piedade 4)os piedifOL 
E a vidá humildemente supplicanao. 
Com prc^p^itidSo as ajrugíjBs^ofir^iAiQ; ,., 
Mas outros rortementc^ peleíjanap, / 
Nos Fortes pgs seguros resistiam^. 
Onde fizeram, aamnos dolorosos 
Os aprocbes^^^ie Aríetes /(U'(9S93* 

As MHT^ «lhes tenros earregMA»; 
E outras «ríKèlld^-^^t^la mio ^tociaiii, 
E os dourados cabellos desgrenhando» 
Chorosas as Donnsellas os seguiam *; 
Os Velhos, }& ii9a cOmo galeando. 
Do perigo^forrarnse pelPtett£am^ 
E áqoelles, <ftie esoupaí^m eom a f ida^ 
Lhe daYai>4taii«r^i»ii^4 4ogMá. > 
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Nio assi .tanto Qft,^ <|aeijiv;i(() d^j^ jjerrpites. 
Do NUjoI .^pcio I fazen^ as moradas^! " ^ j 
Qtiafvdo .séaleiq crcscççeiài oè eitctienlçs» ; ^v. 
Que os inundam com grandes ènxorradás 
Correm ^i^eir^^^ ,^ 

Para as íiteiras^inía n|Jp^^^^^^^^^^ 
Como (í^te. Ppvp sç ^^u^stava .^i^fángift ^ ^ 
Da grande çniQçentQ, e dos ^'andács '^^^$afig^e 

Aqui cania o levantedo frorico^^ . 

Com,59m. Uisionho, e lugubrç rúsidOt J ' ^^ 
Au estalava o duro muro. e nronco , . 

Do furioso Âriete impellido, ' 
'Ppr outra parle com estallo ronco 
,Se ouw<vdciS..pfinedçe q^ruijp,,. . 
Eorfiéra cadtrrjiMwit íi»cada rolo , . . . . 
I^onte caíddp^ horioftdft lerníimplU^, , .,. /• 
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Qual .^ Yeito Borear tempestuoso 

Quamij/^,^i,jOiiílaí fliariliipí^s w^^ , 

E com chuvQÍ^.^f^p, .ie^,|H?DQ^lq^.í ^.r^ ^^^ 

As esphei!as;p<»ttoa».,oa.*fesi>çhí)fi0^, ...^ _,j . 
Ergue a Terra em um £lo))p, envoltuoso». 
Os ^wncqs. quebra, de^ej^ j/ ^^ 

Taes dos1SóUàd,ós nerara *,a& T orares' - ' ' .- 
Destruindo p, que achavam, icom rjgores. .. 

Em arroios de purpura Eannados * 
Os disformes cadáveres çabianu .. , ,, 
alguns supinps, e outros Qgbruç^cu)!^, ^ ^ 



(.= 



mesmo sangue callido. bebiam; 
Moitos em postas feitos, e trincado? ■' ^ 
Trémulos pelo chãa salldf §e viam,. ^ * 

7endo nesaK^. 4f8 .borroc ti;is(/e?, .llraivsi{{9P^é^ 
A penn» .ab^^au»»,,.^ a «Mí«oa,|j»fiçuffifà«?rp^ 

A Ira, e o Yalor coadunados 
.Aoç, que reç^jt^Wv-pw^Ofli^id^ tal» hs^ ,. ,:,i 
Que noiarioç de. .y^çcw^rpii^pfti^ído^ ,,;.,:: ^i^ 
Achavam» ^pr<iCHraíi4io,^,yida,,^„iporj.Çí j^^,. ,^ 

Com tal crueUííjy|4c>»i»»4»sJrftÇSid(# .,. , ,.,,, 



CoôTlàt %^'fL rtÍM^Tà fifi) rófté. 'f- "f' 
Qae a TeHêíniítí«a âb «!did'dfest8/hflaftó^^ •"' 
Se outié n^tóoftH-^sé^siJátio^ábs Viftfeií?''^, 

As vOTes, ^ôâ teiliòi'esV (KÍHotTAeHtòk ^- ^^--/ 
. Dds Soldtfdtó;' dító^PireM aoí^fèllibí^^^ -•^** ' 
" Das .Yirgeiís; ' dòs *éfnòrô^ ds látafeatos; ^^''^^ 
Os^^etóWoSj^bâ' prantos; é álAWilos» • ^ ^^ 
Pela terra, pelo ar, e pelos Yentos 
Foram v^gos, afepTei^ttá, é espárgidòí. ''^ ^ 
E o Sol fcfíft*; b Arsèiíèno, o Ceo éttxtitb ^ 
Vestia sotobràs; feílirctaá/tAjorf lacto.* **^ 

Estes dous ultftííos versdã sstè tSò pttrlmeltftêf%^è!tsceQ. 
4istas, que parecem *ttradosf de af^úmá^ÒHt^ de*AJitoDto 
da Fonseca Soares.^^^feliztiieúté o ^Irosi^ neta,* tbW o Lei- 
tor pôde ter obsetVad<^ tíesteTòh^ti tMtiò,' cahè^oacas 
vezes nestas rapaziadas de estylo. 

Cholerfcos'com -^fréV (rttWór^^TèftóvíW '^ 
Os Capiia«i- Kotóâtac^ «VldíMfióyòS, -"^ ' >^ ^ 
E quantof*tè^i^t» rècíftssávà<^ dviy.:.,-> *ía 

TyraáiiteOF, crub!^, * Miósdsí ^ '^ ^ *^* ^ '^ 
lá de Mitóà^vft-o^tí^bsíseeaifeèàtlíffi,^^^^ 
Nas mâoà dòs^VetícedbWá èlorioittS,^ ^^^ ^ •^'* 
Q«e' por fortíi' ha «é ^!ier éxecutad* í^^Ji^^^»^ • 
O que do Ceo está determinado. ^ 

Onze vezes ; côm íail • hfefete conflíèlo ' ' *] 
Do còn^c?o"dòs fwòi sd apârlaram, ' ' 

Noventa, e sele ibil áô Grande Tito 
Por capfíròs humildes sé entregaram ; 
Assim se fleâtririò do antigo rito 
A* Cí«^aè"Princ'eza'} e sô ficarató ' 

As pedras dntíe teNré t sepofiura 
O FHho de Maria Virgem pura. 

Diz o P(/éta qtie nbstb lòbtiflicto táorreram bri^milhaò 
de individutfi?, ^'fiedi^ato ^^'sioneiros de Tito noventa, e 
sete mil rndividabs; b' qtte faz um' tertal ;de' um milhão 
cento, e stovôntà^tí ifcW miF píjssbaiírj isio' é absoiuíameate 
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tmpofisivel ; mas, indfl «4mi(tíuda qoe:6Blí( f»tái ifor^sé 
logar d3o n^^mada da Cidade; úVaB takloito a^aoarsò 
do assedipv e mesmo ab^iiiabtftdor^ejlinita&fodividaoa, qw 
necesfiiariameoie baviam de fficapen á mtkie^ e w^9^ 
veirot aemftfe ó oecuacurio^ ifm Jeaosatem»^ Uvease tMd 
população pelomoDos ig«al á.de.LoodriBflfuoPaite! Ví 
?erdade qo6.<^ Pjidre Eraocifico die^Soosa dtZ|^aqoi4i mtê* 
no qoe dizem os HisforiadoreSi maa eá^cn^ío q«&ofi Bis* 
toriadores oonca se poe^raram tão bypertoliqos, .4^ai6&« 
tírosos oomo p^|e catoolo dd mort^ apamif ^ro«. Je<^ 
nisalem ^vpte,; os a^s lamUes sam cefibecidos, os inoQ< 
les lioria, e Sião, oiValie de jQsapbaU«t torrente Ce« 
droD^ a foDte deSiloé^ o Calvário conservam -^se ainda oif* 
^€|.^^(^¥a<B,. o gran^ Geograpltô Danvilte ndiedio fom 
Biaior.exiaeçâo. a est(ui$âo.daq«ic^l8 Cidade, eieonciMrdii 
cpiQ. Gb^ubfi^pd, qpe afSrma qae. a«i homem t p<i> 
CiOfilêwD^ <^8 moriilbâ» pôde rodear, tottsateA ao espafo 
de uma bora ; como é poia posaivet q«e em tão lemilado 
reçJojici^ po#^i^ caber mais de tim terço da popolação 
que Portugal tem no continente? Lisboa é mirior umas 
ffm^fh:d(t V(e^6ft« ^oa ieraaaloiiv^ tea^ muitos. Iieredios de 
çâu^, e 9om Audarea^je qwutos s9míu&s«uB'iiwaf adores^ 
B aí ^dmitljrmos ^ aasaraãordf A>tiibor de qaeamortdu^ 
dade de um milhão de peaao^» iC o apiriaioaameNlo 4d 
noventa, e sete mil^ teve logaruo ultimo coinbat^ ; tere- 
mos de juntar á esta conta todos os qaç momr^ix), fica- 
ram captivos, ou emigraram daraqle o silio^ todos em 
fim que escaparam, e então onde birã isto parar ?pirão 
que em Jerusalém nâo eslaram só os seos imofadores, 
que uma multidão de Judeos havia concorrido d^<%$,para 
defender o Templo^ e a Cidade Caneta : cpficccjo, ipas era 
necessário haver local para aloja-los. Seja como f^r, o 
que me parece demonstrado é que todo o pequeno, e aca^- 
nhado paíz de Jud^a* < apei^is contiaf ia o niímat^ de gen- 
te que se quer attribuir l^au^i fò^ófa^» j . r. . ,\ 

Deixando porém e^la quês t|iQÍ9cÍdf>ote|. qge áada ia* 
floe na bondade do Poema, ciouaid^femos esteepisodit) de-* 
baixo do ponto de vista. y^^i^Oi.QmCriUfO ié€»ia4ado 
sevçro, ou pa^mel^ort.^m^Âli^p&rtti^aiH^i aqhi^ria nella 
sem cusio algumas i^egiig^da». d^ estalo,, ja indtfo, aV* 
|;uas rasgoj5 'h.^9mofm^¥j^tmf^ t^^Mm^rniit -Cftfi? 



teHiaiiflS,t/|9f SiH^lapezQft, 04^ wanãe^hs, dei- 

xiQdP^forém^ esâis kmstígaçl^ aos gvammalkof, aítbem 
perieo^eiR,' a toinando dste Iréebo (^^ sen affeifo, .crelo 
que^ timgiieia deixará de confessar qtie elle dá efjiubcs 
raale pf>»va,dii>^rande>tftte|it(i apkédo Aaibor. Blla reu- 
ok) aeftt^ qqadm.coDia^apideZf eTíveza quasi todos oa 
iocidwle^,. que han togar em ona^ praça tomada do viva 
foilía^.OCarregt&bo Hútttar das tropas^ que marcb^m ao 
comèate ; a impetuosidade do ataq«e, o vigor da defeza^ 
a victoría- passaqdo atiaroiidaqaoiite de «m parfidq ao oa- 
trov o trabalho das majobiaas de goerra, as diversasfaces 
do marlecioiot q. torpor das mulher^v Telhçs^ i^ miòinos, 
e fioalmente os veacedores, que cevados no sáogae se 
viogam DOS veooidos da resistência, que lhe oppo^eram; 
muito é para sentir que um homem» que possuia éstfi fo^ 
ça, e esta abundância, não as empregasse epi um as^ 
sumpto de joteresse. geeal, em um assumpto verdadeira^ 
isente heróico, que melhor pedesse inspirar o éen estro, 
e dar-ihe eimfp, para desenvolver os nB6iíf«ôâ da dua 
imagínaçãOi . -^ 

Nem sa{ jttlgnet tpm este trecdó é ^ único, qne^K»W 
Poema mecece Botar*«se, elle tem oótros íânHò^ defgnai 
valor^ ique seanbam^em qoasi todos os CaAtos} M é i 
segoiafte deseriptt^ do lafemoj ( -' ' 

'A ' ' í 

Jaz no centro 'da Terra uma caverna ;, k 
De áspero, tosco, e lúgubre caificio^ r 

Onde nunca do Sol entrou lucerna, \ 

Nem de peqtienà luz se vlo indicio", • 

Ali o horror, e á sombra hc sempiterna 
Por bum pungente, c fúnebre artificio. 
Cujas fenéstras, que tú monstro inflammas, 
ftespiradourçs sam de negras chammas. 

Rodéam e$to alca^ar desditoso 
Lag(^ immifrid^ de palustres agoa?, 
Oiide bem tremor, e horror vertiginoso 
Penas deseobre^ d^nt^epbe magoas ; 
Fontes heledas, fumo teiidbrose 
Congelam oodan, e i^actrinam firagoas, 
Mesclanila em smiv conf ipso de crueldadee 
Chamnms a my»» 9 fos« frial4ede«» 



Ardente Serpe de sii1()li!i?eaâ^aiiirfri^1''''^^ 
Os eentros gtrâ déslé «W^d^ txinKífts6 ''^'«>'f 
Sam as faíscas liorridaíiBSdmnls;^^^^'^^ *»"^ 
B o famo negro dente venenoso; 
A^laVáfredift das TofeM«is lbiibff»H^ rr^ ^cí 
Azas compMÉi ao MonstM Wnkbfmti;'' ' A «^ 
Qoe «ijldánlo ^eima, despedaecí, e coiée,^'! :>9 
Isso mesmo alinenta,' qué eòlBSome.'^ '' *^ 

Hom negft arroVo em t^alIMt certeMe - "*J 
Irado ali se loreê lâR> fbrioso,' ' '* * "-) 

Qitè %e'to que morde hofrrifica aerpeikte/ ^ 
B no que inficciona aspíd horroroso; 
Vapdr, fétido* horrendo, e pestílente 
Bahala do ^o.seío ttlo raivoso, 
Qoe li no centro aempre agonisado 
De peste, e sombras mostra ser formado. 

As densas névoas, as opacas sombras 
Tanlo encapotam a espereza ioculta, '"^' * - 
Qne em negra tomba, tuQèbres alfoihDiíâs^ '^ '^'^ 
Pareee a me$ma póitc se'sêpdlt'a'; *' '^ "^ '^'' 
Fantasmas tristes, quetõ, Çofèb'', aá^ml^íà^^. 
Terrores cao^m onde inaisavultá * * '"'^ * '*? 
O ronco som de haallidós éatrídéiite^, ' /; '.' 
O triste estrondo do ifan^r dos dentes. ^ ' /^ 

. Angustias, dores, pena, e sentimento. 
Suspiros, anelas, e penalidades, > ^^ ' ^i 

€emidos tristes, e ernet tormeoftó^ ' . ' '• 
Furores, Raivas, Iras, e Oeeldadeb^ -- 
Em huiQ continuado movimento 
Por todo o tempo, e todas as ídãdea - 
Tanto a matéria, que criam, deètvOçaM 
Quanto a raalepia, que destroefiii,re«>oçatt.'^' 

Revo!cando*-se em c^ammlrs arepilantes ' 
Ali está Judas ôliuroa^eafim^^rdeot^i •' 
No coraçfiè leAi vitilorás MtftDaftt«f; ' -i / - 
Ne lidgôa hufii Aspid ^feiò, ' tf Veslftleiílo ' 
Geme, e ao^fflodoa o^fnsoiilee i • 



Blasplwç!if.ii«adQ, nega impíeieme^ \^ _.,. ^ 
Tendo a>cii l^do Jttefflfles^.ç PilaWSj, '^_.,, ^,, 
Aoaz, Caiphaz, . ^^onlros ;jpeDlí|capto^; \.,| , , :^:, 
.,:.'. ■.,.. -..• ., Ml, i . íi 

Jaz em hojQ.Ug» giflveeMe. e íiA«u;tid«»/. 
O Archite(;lari«íAP(»bigo, e *6»reBa,: .,., -, / 
Qne pewboSo.qpui.per.yB çtuM^umiMitaíft^ 
FatrocíDandoj» vicio vil, teiraaoi i. t 

De huma parte submisso no proruodo, 
De si 'WCiaiKtififMr,- peste,- « vecsoo ' 
Esiá cálviDo, e de s&tra trgoQísitQdo - ./ 

Lutbero-etQ Icg<»,-e'Bgoa>arden(lo, e belsindo^' 

O uso que o Pòela fai de aIgatD»a palavras Cas^lha- 
nas como helar, lemblar, rauãaei, aulHdos^ me tòa a 
crer que scmilhaliles vix^tbulbs eram tio sãQ teiDp4'C0r- 
reotes, e admiUidos ÚO éiaiecCo SrãsiMra. ' '' -''!- 

TePC „ u,r1 

*"»' J,^-íl 

Stam ; , ; ,^ 

Aurel '_^., ^■^ 
AagD 

O Poela colíoca aqiii, np lurerup os |Co)iquUÍadi^9, e 
alguns Imperador<^^U|{|tiioa,.q.ue na.verdade tintufi so- 
, bejos merecitnentfi^.pgss^sso,; luas não vejo a .ra^fif por 
que pOem em tão riúni ccunpapiíia a Tit,o, que f^z a guer- 
ra aos Judeos, e..4ooM"\ Jerusalém como simpl.çs-.G^acra), 
e quando suUo ao Xtfrono mereueo por sua cietueppia, e 
\irtudeaaer de««mÍQado«[nor, e delicias 4o Sipiii^rtt lii- 
mano, e sobre Indo o pobre Scevola, que não foi' Bei, 
nem Cônsul, mas umdefiodado patriota, que por gua cons- 
tância salvou Roma de.cahir no poder áfi Prosesa. E' 
natural que o Podro Fruciseo de Sousa necessilaado de 
ara nome dacMico p*r3-reshar'o Terso aproveitasse o d« 
Scevola, que foi « pf imarts qa«,lbe tenúiroii. 



3^f ENSAIO iiooiUMJiç^ c^W%tTSmo vil* 

Em fim ali de yas'^ ,^.. .^ 

De iodas aç Na^íjps', .ft^ ^a^lmos, ,, ^ , \f,.jX 
Se vem penar a (prÇ4 àé^ c);ueld3Mfes ^ ,p , 
Nobres, Plebeos, Veíhos, e Miàiaosi { " 
HoDs enlre as neves, ç as voraçldadfts 
Do fogo ardente, e alguns entre os 9i3^1iftÂ3 ,i 
Áspides, Buiif es, Víboras, Sçrpçntes,. . , ,; 
Que os tragafm, e con^omçu^ cpm^ s^usjáíe^ 

filais (joaoto pôde a humana ipb»ikta»|i -ti í 
Cttidar desUi .roasoiorra borrenda, e esciir%i t^ •• ;í 
K q.ttfQto pôde a livre poesia u: 

Fiagir em. vãa, e apocripha pintora ; 
fle biHBa boa, e própria alegria 
: Com huma methaphorica £sculptqra, 
QoB o IJifórDo só consiste, e o vit Gazana 
Na petlâ dos setUidos, edo damno. 



r.Ti 



■ Km o*mái^ aRo d^te Sólio iafan*), 
Em bum íhfbbo dechátaifeáé Ãnâpfè ardente, 
laz lnoífer, ' a (júeírir èstSte trtgândlo 
jíspides' negras*, sehplèis ftei^fíléntés,* ' "'' '- 
ISlle, com ira, e còm' tutor' Menààúdò^^ '^ '». . j 
Se despedaça com agudos dentes',' ' "* * f'^ 
Lida pafá feèu datÉíboV é eléfoo Pado. ^ "^ ^ 
®è ái próprio Fiscal, « Algoi irado. ' '''''' 



> •.'4 
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Víboras por cabellos cento, é eenlo. 
Por olhos tem dous Ethnas denegridos, 
Por bocca hnm Crocodilo tremnlênto, ' ' 
Por mãos dous Basiliscos retorcidos. '^' * ' 
Por cérebro a soberba, e o tordériio. 
Por coração, por metobros os tóidos, ' .' '^ 
Por pernas duas cobras sibilante^/ ' "'' ■ 
Por pés dotts Mongíbeílos flaítíméjanteí. ^'' * 



i 
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Esta pintura extravagante de Lúcifer foi sem duvida 
e^cripta pelo Aujlhor em i^ vic^fmt^ a^q^ 4^ {oqgo* 
rismo; pelo menos dá uni^ i^to, ç^s^l 4(| f)$io .BoiSim 
c\k9ím^ CEgri somnia vana. . . ,../, w. -, . .. 



iivtò 5eVí.; CAWTtto ir. • ííè 

Aqiiillo memo Cfê,*clé que duvida, 
Tem fasiÍQ efe. mesmo que appetecé; ' j:^ 
O que Dão qtier pâfa isso se eqnticlà:^ z^'. 
E affecta jaquHIo luáo, que aborrece ; . ''" 
Quando qiiér fepotiSar enlSo mais M^^ ^ . ;; 
Qu^odo àbfandàr-èe 'niuito se enfurece/ 
Anciãs saitf èJòstós, penas desaflFogos, 
f or tógiSf a Bfeve i^, por ncvfi o fogo. ' 

Bem sei q<96;4»4<ii raos fnfe»ios 4& Danté^ ^MHton, o 
Elopstoqk a distan^até mimlta, maâ por iáso »^'4eixa 
este quadro de sçr mui.sup^rror aos traçados par aiitros 
Poetas, e contçr bastante origioalidade.* E' pof #m notá- 
vel que o Padre. Francisco de Soiísa Qio^tocvieí^iyettaclle 
uma nnica mulher^ não Toi de certo por dfiBculdad« de 
encontrar algimaSvqae podes^em figuraalièm ReAe.thea- 
tro das penas eleriu» l;SeáDiraii»&, Ihamifis, taiia^iíCIeo* 
patra, Cliteronestra» Bélena, Eripfaile, a Cunhada, e Bar- 
regãa de Hero/ten, iAgripÍpa,.:e Me^aliflj^^nCalbqfina de 
Medíeis, e luci;eciajSórg|ia,ri^,tantas wUa5,Hd(5,iq^|falla 

a Bístòria aniig^,\e w¥Íei:Qa.jaa4a deiíçay^mvfiVÇ^^ 
jar! Além de queAt?QCita'l^J4^a!iiiadQtda^€o[)^3$^^ e 

ParochodeviaíJpBb^rJ>W.,a fondo^s wq|<% ^Í.©P ci- 
cios do sexo feminil. , ^ ,-/^ 

No Canto y*np AuthiGiracboti.. meies rde ifiãK)4u?^if no 
Poema episodicamente ^descobrimealD daBfii|si(i) faf.cn- 
do uma breve, e vistosa descripçao daquelle paiz tão fér- 
til, e tão abun(^pi,o ^e bdlezas naturaes. . t 



Em hum Váiilo Jipus^ achei, e novo mund^ 
De nós desconhecido, e ignorado, . 
Em cujas praias bale bum mar profundo. 
Nunca athègora d*alguns Lenho arado, 
O clima alegre, fértil, e jacundo, 
£ o chão de arvores miiltas. povoado, 
E no verdor das Folhas julguei que era 
Ali sempre, continiia a Primavera. 

DeHas esfaram 'pomos? 'ptenádradós ' ' 
Biversos na fragranoia, ^ trti piníufa, 
Nero dos homens parecena «er plantados, 



í 



5ÍÒ ENSAIO tnoBtatnViâ ciMcH; 'Um tii, 
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Mas agrestes sé dàíii,'"é"^ém "cnllúra; 
E ea\h' os iTiSttCoi liláilòsleTâbdifos' ' 
Quç ainda a phanta&la me ii^ra, ' ' ' 
Havia hum pao de littia Àiut jFecuDdo;' 
TraDsparbute pa c:^^, e'tilbÍC(ÍD'dÓ. ' ' 

Pássaros muTlos de dfrer^s ctir&i 
Se viam varies ondas lraDsn)rbãildif,' ''' 
E dos TroDcos suaTissimos lícAres 
Em copia grande estavaín dimaDaBdi) ; 
Peixes vi na grandeza ãiiperiores, ' 
fi ÁAímáes Quadrúpedes' sàtlando, 
A''1Vrra tem de melai louro as vias, 
Qne de alguns' Rios se acha nas arSas. ' 

E quando a víista estava aparenlaoilo 
Destas cousaB ná afegre formosura, 

iseando, 



QflstraTa. "_. ' 

TitM 6s' cabellos lirÉkncòs ct>mo a neve, ■ '' 
Pela velliice moita carcomidos, 
£ só com penuas Se^ trajai^ ao leve, ' 
Porque lhe heram pesados ; -; 

Andava sempre, mas com | 
PoslA que os pés trazia en' 
Hum báculo eiú as mãos ai 
Wo qusl para o passeio se 

Fiquei desta visSo merafilbado. 
Como quem de toes ' Monstros não sabia, 
E logo perguntei fiobresallado . -, 

Quem hera? que buscava? e qne pe^ia? 
Elle, virando o rosto remendado, 
Da cõr da escura noite, e <^aro dia, :"' 
Quem hera eu, (respondeo) queffl pioconva? 
E que Póstero [tiisse) se cliBinaTa. ' 



- Terra 40s. Ceçs-^scoi^çl^a^, e ocçuHatlí, , 



« Esta, 9,\^a,v^ _ (conj^iiftp.i^. dííep^) , 

Terra lOsCeçs-^scoi^çl^a^e ocçuflad . 

"Quando eU|,y,ell)p,fòf ,ni^Ís,pBYe|,li^,emlOj 



*De hút(i,B^y,^jGf.^^d^,|ade(Ser ava^Had^ j 
»Nio té po^.^j,)|í;íar o çoijíd: ,ç çepâí^,.,,.. .< ;■ 
"Esla Dbticja V outros reservada, 
«Basta èi^Xf:^ guç^jíçm, rftçnpflr„Hiflr.9S,,r, 
»»Seíá^ pa^saàfte, ^líii^iva fniii.rov,.^ , .,:.,, ;, 

"Pocén içíp^ iji^q foi',0 qu 
"Me Bíoveoi.e a fallar-te ,d , 

f Mas de oitfra!, cpu.sa ,yíDh(i 
■•Que mui,(0 mais.doiífKi.t^ is 
i>BeiB ptjdes coinstar delia 
"Que para isso vDu audaud ' 

■ E paraque nSo e.slejq§ çuidac^w^,,,, „(, ,( 
• Qttero 'dar-le^a.nplici^ajierf^iíis^cf.^.^ n.,^,^,,- 

-Kaquçlf^ Im, 

For^wa-^fh 
A quem Ne| 
Quando o ri 
" Bedc vgsli 
» Depois W 

•^H^m. gne wrj^ que a t( versos ordeu^f, f 
xBade beber ti Còrile de flypòcrèué. ' '," 'i 

■ £g(e pois lá fi'himi Século fuiiiro, \ ,'^ .} 
»PoBÍo,que deltií ausente, e apartado. '/;,",' 
«Porqnec^JsRlhos 'Sempre foi perjuro ,, ■ 
» O paírió cháo'; é os tracta seçi agrÊfdo,' ;; 
» Por devò;cãOp e intricsico amor puro, f 
fTalyez úê Déos, que adoras, inspirado, 
-De li, e dt^ses 4ous,.dessa. poupada, 
■ " Hadç jc^nffiV ein'l.^r^^ tepigcraií^f,,» .'' \ i 

ta aqui proplielisado 
]u^^ cslraniiQ ao as- 
j^}e coni l^astáate at-- 
jusjl^fa^ips.ijefeilos 
,{ijjQe;^ejt# dçllcis, é 



J!t8 ENSAIO Bm9M»mei cmít^^^nr^^niiío tii. 

este o meltvor^Piima de'Vid^'^ç^.SA|iUfp,^(t^ 

eui Poriuguez, e seria «HiiU> fi^aira d«8qja^r«qil6 algusi dia 

se faça delle.iiova edição* ., >. , /.i^ui «j»» 

O oulro Pooma de-Pa^Irg. FfftpoisoOf d^^fgosaancunsta 
de um só Cafito, e seBseQia,.€i.cÂnoCiJ^st^iiçaâ^,ftfida)jao* 
lo com o Euslachidtís, e teqs pop. ti^nh) i)e$<^i(ij4)D da 
Ilha de llaparica, T^rmodokCíidfi^ ^i» Jl#ii(i;' . » 

Esle Poema é.nHi moaúmeuta t^vafíiMti pelsiiPaÊt» em 
houra da sua palria, e prova que longe delia, nas suas 
longas viagens, caredado bas • inirt^as, . 9 n^goeios da 
Companhia, no deseiapeuho cl0s cargos, .eo^ ^m fôrai pro- 
vido, etié a tinha presente^fla imagitafão^ ese^. deleitava 
retratando em versos banJ^oiosos a foirmosufa da^^suas 
paogageus, as soas piK)d«€$ões mafiiima»^ e Hrretltres, 
aquellas praias, bosques, e campinas «ode havki^ passado 
os tâo felizes tempos da ia&acia. ' ' ^ 

Entre os quadros maia bem coloridos de0toVíoima^ me 
parece dístinguir-se o da pesca da baiea, principal ramo 
dofiommefíbiandeltapafíca, qtie paasb <a cof^ai*^ eiiua é 
diK.fflpionftKaiQiHtto, posto iqitó ás Tt2tS' darK« ^^afúosejar ^ 

>-> ''■ ^'^Tí',^'^ '' I " f ' " .• • *• ^ ^ •• • ? V ''tiii/' • 

'//^* Também pertence aqui dizer ousado ^ '^. 
Ôaqúelle Peixe, que entre a ía,uçe escura,/ \^ 
O Propheta tragou Jonas sagrado \ 
Fazendo^lbe no ventre a sepultura; , 

Porém sendo do Altíssimo mandado^^i .^L» ^ 
O tornou a lançar não sem lesur|| . 
Conforme nos aSrma a^ antiguidade,. 
£m as praias de Níaive Cidade, 



\i%\ f«í 
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Parece que o Poeta faria muito bemF mnos^hlMnoãsse 
de qual foi a lesfio, ou teta-a, coaió etle diz, coní. que 
Jonas foi pela balea, ou tubarSo, (porque a palavra Cete 
pode significar tanto^ um atMOie oiHro destes animaès) vo< 
mitado nas praía^ tletfíaive; diz elle qM asi^fta o 'â/^r- 
ma a antiguidade, màa a!BiUía nâa faz lÉensfiò 'ée tal. 
Pela minha parte creio qu» Janas não leive n^ste^dcés- 
ao mais áneammddoa que o grande «oedo de s(So iÉbir 
flali sinSo tra^fofÉNVio. w ««usir Jiihit^ieiai 



Que parece em (odo o. aml^ito 'ròtu&do 
lámaia Béáta*m'ígr&íidfe'lèí ctfeada t *• * 
0$ »ar<isi*ésí(etfa?á'WiríMíttdd - '*' •' * < 
Co'«> bfti^atilaa"ád* VeaiâfMévaAtàdá, ' 
Cujos> meáibPàs tWrfímos;* bèoncos * ' 



j 
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Balea vul^ántíéttleBie chamdmos, 
Que eocid^ sáa esta Hhasô sugetla, - 
Por ii^so da direjU) a »io deixatnos, 
Por ser ciri tudo a de^cripçãó p«r feita ; 
E páfa'qiíe'1)ém claro perdebânras ' 
O como a Pei^tiâi delta he f«ita; 
Quero dar com estudo írto occioso;" ' 
li^la (MPeve &ot$\Día aó òurtoâo. 
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Todos eiE4es preUiniiiãfe»; e propostas dnfoèts; ^ue 
seriam bOBS.m \m iraeiado'eni {nsÔBa, tiMfesftrain ^o^quas* 
to os nossos Poetas esta?ani atrazados na poesia, deiorip* 
iiva, mesmo depois de Camões na liba dos Amores lhes 
haver dado ura Ião pjerfoito exerpplar del^ porém Ca- 
mões era nm genío grande, e os outros apenas tiflham 
talento, e boa vontade: ' ' • '* *í.:^*V? TO 






Tanto que cheg;a .o íempo. decrêtódò, " 
Que este Peixe do Yenlo Àuslro he móvíâo, / 
.Da terra eslaháo à vista jà chegado, ^ 
Cujos signaies Neptuno dá ferido, 
Em hum posto desta Ilha assígnaladò ^ 
E de todo o preciso prevenido, 
Lapchts estani' múi leves, e veleiras. 
Que se.i^zem c'os remos mais ligeira^» 

' ■ • -^ 

O» N^las slam Ethiopes robustos, 
E outros mais de sangue miíSturado, 
Alguns- mecUfos, em a Mr adustos, 
Cada qual peto eiforço . assígnaladò, . 
; . Outro ali vBi tamben^ (jué, sem ter stistos, 
Leva o t^irpio da dicrda túf dii£Éto» < 



>i^ sRSAio iioau>Bi€o CRmc»y,Tyifo ?ti. 

TambeBi.bani qoe na Officio a GiauM^ aSvicat 
£ para isto Brasílico se busca4 

Assim parlem iotrepidos salcando 
Os Palácios da lioda Pauopea» 
Com caidado solicilo vigiai^da 
Oade resargc a sórdida Balea; 
Oh Gcnle! ((oe faror ião exacjraiido 
A ham perigo tal te seolecea? 
Gomo, pequeao Bicbo, hes atre?ído 
Contra o llooslro do mar mais desmedido? 

Como oSo temes ser despedaçado 
De hom Aolo^l ião fero, é tão immundo? 
Como queres liir ser precipitado 
Nas intimas entranhas do profundo? 
Não teúíies, si be que vives em peccado^ 
Que o Creador do Ceo^ e deste Mundo» 
. Que lem. dos mares todos o gpverno, 
f^^'^ Lago te mande ao Lago Averno? 

Lá ententairam feros os tiigautes 
Subir soberbos ao Olympo puro, , 

A^commetteram outros de ignoraatesí 
O Reyno de Plutão borrendo, e escoro, 
E si estes atreiridos, e arrogantes, 
O castigo tiveram grave, e duro, 
Como não temes tu ser castigado 
Poios Monsirois também do mar salgado? 

I. 
Mas em quanto com isto me detenbo . . ^ 

O temerário risco admoestando, 

Elles de cima do ligeiro lenho, 

Yam a Balea horrível avistando 

Pegam nps remos com forçoso empenho, 

£ todos juntos^ copi furor remando, 

A seguem, por de traz com tal cautelía. 

Que imperceptíveis chegam junto a ella» 

p t^^rpãp farpado tem nas m^os sospeoso, 
Hom que Aa pr$a o ys^i arrQmeçaudO| 



Voits Úmkis dekanda o remd eiteM) 

Se vam na Laireha súbito detIaBdo;' - 
£ depois que ferido o Peixe immenso 
O veloz ctírso raí continuando, $ - 
Sarge cada hum com fufía, e foita taaiat ' 
Que oomo hum Antbeo fohe se levanta. 

Corre o Mdnstro com talferdri^aée, ' 
Que vai partindo o húmido Blementa, '* 
£ ilo pélago na concavidade 
Ptrece: liiostlra Thetj^s sentimento, ^ 

Leva a Lapcba com tal velocidade» 
£ conq t36' apressado movímetitò, * ' 
Qíiè câ de loáge apenas apparecd/ ' *• 
Sem que em alguma parte se bscondMse.' ' 

Qu^í o figeiro Pássaro aniatrâdo ' ' 
Éom haíç fio subtil, .ctó ctija ponta ' ' '/ 
Vai hnn) papet pequeno pendurado, ' '^ ' i; 
Vôa vè1Ó2 sentindo aquellà ftffironia; "^ '-^"^ 
S apenas p^^sfpel^ c[ue vai atado, 
Se vê pdá' presteza' com qué tnótfta, ' •*•* 
íal o Pejxe afljrontSdo vai cori'eíndo,^ ^ ''-^ 
A seus membros alada a Lancha teWtó.*^ '^* 

Depois que côní o curso dllátkdo* '' '^ ^ 
Algum lajito se vai desfalecendo, "^ • *' 
Ellos então. com força, e coií) cuidado '' ; 
A córdà pouco a pouco vam colhendo'; '" 
E taolp .quie sç sente mais chegado 
Inda còm fúria os mares combatendo. 
Nos membros moles lhe abre buma rotura * 
Bum novo Acliytcs (Thuma lança dura. 

A's vezes aco,nliec0. qie a balea harpoada, em togar d^ 
correr horisontalmenie levando oom sigo a lancha, mer- 
gulha, e desce proc^r^ndo ^rigo nas profundidades do 
mar; Mio o harpoador lhe dá córáa, qne leva enrolada 
na prAa, esperapido iigae ^]^ suba d^ novo, c^po quasi 
sempre acontece; ma^ s^ella contiiiua a tiráif par^ baixo t 

i a corda vai ioidaiNla, o barspoador i oorii propipta*" 
81 



S2I - ENSAIO BíoenArafco csmco, tomo nu 

mente com «im machado, de que vai prevenido^ alí«$ seb- 
mergiria o batel Tapeado perder a tnpalação. 

Do golpe sae de sangne homa espadanai 
Que vai tíngiodo o Oceano ambiente, 
Com a qual se quebranta a fúria iosaiift 
Daquelte horrível Peixe, ou Besla ingente; 
£ sem que péla Plaga Âmerrçana 
Passado .tenha de Israel a gente, 
Â experiência á vista certefíca. 
Que he o mar Vermelho, o mar de Itaparíca^ 

Pensamento fálso^ frio, e ridiculo^ e inteiramente no 
gosto seiscentista ! Suppònhamos que a balea deitasse tan« 
to sangue^ que bastasse a tingir o mar, que banha as 
praias de Itaparica, essa circumslancia passageira não 
podra grangear-lhe o nome de mar vermelho, e a que 
propósito vem aqui a citação do povo de Israel? Por ven« 
tnra foi a sua passagem, que deu o nome de mar verme- 
lho ao estreito Érytbreo? Não era elle assim denomina- 
do muitos secníos antes que Bloyses, por ordem do Se- 
nhor, mandasse^ dividir suas aguas para os Bebreos passa- 
rem a pé enxuto, evadindo-se assim aos furores de Pba- 
rao, que os perseguia com o seu exercito? 

Àos repetidos rasgos desta lança, 
A vital aura o vai desamparando, 
The que fenece o Monstro sem tardança, 
Que autes andara t)s mares açoutando; 
Elles, lanchando a corda com pujança, 
O vão da Lancha mais perto arrastrando, 
• Que, si lhe Oou Cloto o longo fio, 
Agora o colhe Lachesís com brio* 

^is agora também no mar saltando ^ 

' O que de GTáneo (em a habilidade, 
Com hum agudo ferro vai furando 

. Dos queixos a voraz monstrnosidade; ' 
Conr.hum cordel depois grosso, e não brando, 
Da boccá serra^lhe á concavidade, 
Que, si o mar sorve no gasnate fundo. 
Desce logo ás entranhas' do ptof ando». 
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Sejar-me pcrmHUdo davidár desta assersSo do Àulhor, 
que ainda não aehei mencioDada èni alg^mnàturalista. 
Em primeiro Jogar todos os peixes boyam quando mor- 
rem, e isto deve ainda mais veriíicar-se na balea, animal 
de grandeza tam descommanhal, e que é um vasto odre 
de azeite ; além disso a goelia deste enorme ceto é tão 
estreita, que diflBcilmente porella, depois de morta aba* 
lea, pôde introduzir-se grande porção d'agua, e muito 
menos tanta^ que com o seu peso a^^aça affuúdar, e se 
as cousas fossem como affirma o Padre Francisico de Sou- 
sa, como poderiam osí navegantes ter encontrado tantas 
balças mortas lluctuaudo sobre as ondas? 

Tanto qae a presa tem bem subjugada. 
Hum signal branco lançam victoriosos, 
E outra Lancha para isso decretada 
Vem soccorrer com cabos mais forçosos; 
Huma e outra se parte emparelhada, 
Hindo á vela, ou c'os remos faríososi 
E, pelo mar serenas navegando, 
Para terra se vam endireitando. 

As lanchas chamadas ãe soccorro costromam ser mais de 
uma para cada lancha de pesca. 

Cada hum se mostra no remar constante, 
3i lhe não tem o Zephyro assoprado^ 
£ com fadigas, c suor bastante 
Yem a tomar o porto desejado ; 
Deste em espaço não muito distante» 
Em o terreno mais acommodado, 
Homa trufaiil machina está posta 
Só para esta função aqui disposta. 

O adjectivo trnfatil não se encontra nos Diccíonarios; 
será vocábulo peculiar do dialecto Brasilieo? Será erro de 
iy pographia ? Escreveria o Poeta pwtatíl ? 

O pé surge da terra para fora 
Huma versátil roda sustentando, 
Em cujo âmbito longo se encoscora, 
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Homa amarra, qae a vai arrodeando: 
A efila mesma roda cá de fora 
Homens dee reates cinco estam virando^ 
E quanto mais a corda se nepucha. 
Tanto mais par^ a terra o Peixe pisicha: 

Assim com esta indnstruia vam fntcndo 
Que se chegue ao logar determinado, 1 
M as. enchentes Neptuno recolhendo, 
Yam súbindé por hom, por o«lro lado-^ r 
Outros em borbotão já vam trazendo • 
Facas luzidas, e o braçal machado^ 
E cada qual ligeiro se apparelha 
Para, o que seu of&cio lhe aconselhai 

Assim dispostos huns, queAfriea eriav 
De membros nus, o couro denegrido, t 

Os quaes queimou Phaeton quando descia 
Do terri6c0 raio sgifamergido ;' > '^ 

Com algazarra m^iita,^ egritaria^ . ..i 
Fazendo os iostrno^ntos^an. ruído, 
Huns aos outros em ordem vam seguindo, 
E os adrpof as lombas dvvidindi). :« 

O Povo, que se ajunta, he infinito, 

E ali t(»a muitos $ua^digni4a)der. 

Os outros vem do Commarcão districto, 

E despovoam parite da Cidade; 

Retumba o ar com o continuo grito^ .. r ' 

Sôa das penhas a concavidade, . ; 

E entre elles Mòs tal fiuror se accende, . 

Que ás vezes hum ^ ;oatj:Q não se entende, i 
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Tal em Babel o Povo, que atrevido 
Tentou subir ao Olympa traiíspartJite, 
Cujo idyoma próprio preverlido 
Foi n*buma confusão, batbyciente. 
Tal nesta Terra o Monstro desmedido, 
Levanta as vozes aQ^nfusa Genle, 
Que, seguindo cada hum diverso dogma, 
Fallar parece entio n^oujiro^ idyoQUa; ' 



Desta maneira o Peixe se reparte 
Por toda aquella cobiçosa Gente, 
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Cabendo a cada hum aquella parle, > ^ O 
Que lhe foi consignada do Regente; '"'^^ 
As banhas fedas se depõenl á parte > . : i 
Qae jqBtas {brmam hum acervo iffg«eiiteV' ^ ' 
Das; quaes se faz Azeite em grande copia^ ^' 
. De que esta terra não padece inópia. ' " *' 

. - • ! % 

I 

Parece dedozir-^se desta Estanca que os Itat)arTcanos 
usam como alimento da carne da baleia, e fazem azeite 
somente das banhas, e fígados. Em outras partes toda a 
carne vai ás calderras para extrahir ò azeite, alimentando* 
se os desgraçados negros, empregados nesta nojenta ope- 
ração, com os torresmos, cojo gosto é nm pouco difTèreDr- 
le dos totresmos de porco, de que fazem uso os^fras- 

montáfios. ^ '" 

• -f ^' '-. . . . • — ' - - 

Em vasos de metal largos, e fu»d0s. , ,,o, ,* 
O estam com fortes çhapama* derretendo,^,;, ^ ., f 
De htíns pedaços pequenos, e ifecuudos, ,:,>t i , . ..r. 
Que o fluido licôr vám escorrendo; ♦ 

Sam huns, feios Ethyopes ifljnaundos {.,/;' --^ \i 
Os que estam este officiò vil fazendo, 
* Cujos membros de Azeite andau^ uut^íçs/ .. r \ 
Daquellas círandagens salpicados. 
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Este Peixe, este Monstro agigantadoí : 
Por ser tâo grande tem valia tanta, ^ ■,'..'- 
Que o valor a que cbega costumado . : 

Athe quasi mil áureos se levanta, r 

Quem d'ouvir tanto não sae admirado ( 
Qui^ de hum Peixe tao grande não se espanta?.; 
Mas em quanto o Leitor liça pasmaado,. .^ 

Eu vou diversas cousas relatando. , > 

O meu amigo Thomaz António dos Santos, traços vem 
nma èella comparação um breve quadro da pesca- dk bai^ 
iea, aqui o porei, porque estas tonfirout9f(&.e9' l^mi wfe 
grande jneio dç apurar o gosto. :í . ? .^ 



msAio tfOGiiraico ciitico, tomo yii. 

A' semiibaoça 
Dd Terdenegro Pescador do Norte, 
Qoe fisgando o barbado monstro ingente, 
Apoc o pingnef fraadolento engodo 
linha, e folga lhe dá ; correndo o Bmto, 
Km Tio fugindo i morte, qoe em si leva, 
âçonia o Ceo co'as ondas, que resfolga 
Àlhe qoe exangoe em largo .chorro extenso 
Tinetos os mares do carmim, qae espane, ] 

▲ salYO do Tyranno, cede á força. I 

Apesar da belleza desta pintara ba nella alguns rasgos 
qne notar. O terceiro Terso é ioolil, porque o engodo, ou 
isca nSo entra para nada oa pesca da balea, fisgando não 
é o termo próprio, mas sim harpoando, posto que as duas 
operações de fisgar, e harpoar, sejam muito semilbantes $ 
também linha me não contenta muito, era melhor quedisr 
sesse corda, porque é na verdade a uma corda, que se 
prende o barpão. 

O Padre Francisco de Sousa, si attendermos á riqueza 
de imaginação, e ao colorido de estyio, me parece que 
deve ser contado entre os melhores Poetas Brasileiros an« 
tigos. 

O Sr. Yanaghem no seu Florilégio da Poesia Brasilei- 
ra, cahio em uma contradicção ootavel acerca deste Poe- 
ta. Diz elie na sua Introducção pag. 29. « Quasi contem^ 
poraneo a Botelho de Oliveira deve ter sido o Author que 
no Florilégio designamos pelo nome de Ânonymo Ilapari- 
cano, $ hoje temos a certeza, de que era o Padre Frey Ma- 
noel de Santa Maria llaparica, da Ordem Seraphyca, que 
inda vida em 1751. » Depois de uma assersão tão catbe- 
gorica, podia alguém esperar no preambulo ás poesias do 
Anonymo lér no mesmo livro. 

« Por este final o Poeta, que na parte da gloria que 
lhe caberia, fez abnegação do seu nome, em pró de todos 
os seus conterrâneos, em renome da Bahiana Ilha, sua 
Natalicia, o próprio Poeta, dizemos, consente que pela 
sua naturalidade o descubramos. Ora pois as Leiras, so- 
bre tudo as do principio do século passado, a que indubi- 
êavelmente pertence o Livro por todos os indicios iffpogra^ 
phicos, não conhecem outro seu Cultor Itaparicano si nSç 
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6 Padre Jesoita Francisco de Sousa, Author da conheci- 
da Obra o Oriente Conquistado. » 

Como é que se conciliam duas assersões tão contradi-- 
ctoriâs da mesma pessoa, no mesmo livro, e sobre o mes* 
mo objecto? Não sei; mas como o Sr. S'anaghem nada 
alega a favor da sua primeira afirmativa, atenho-me á 
segunda que é a minha opinião, e a de muita gente, até 
por uma circumstancia particular, que a corrobora. 

O meu amigo o Doutor António Gomes de Sepúlveda, 
Advogado nesta corte, e bom Poeta Latino, tinha na sua 
livraria um exemplar do Eustachidos, em cujo rosto ha- 
via escriplo pela sua letra : « Esie Poema foi composto 
pelo Padre Francisco de Sousa, da Companhia de Jesus. » 

Este testemunho é para mim de muito peso, porque 
Sepúlveda era Bahiano, tinha estudado com os Jesuítas, 
e vestido a soa roupeta, que despio pela abolição da Or- 
dem, e por isso devia estar bem instruido da literatura 
daquella Congregação. Deixo porém ao Leitor acreditar 
a opinião contraria, e estou mesmo prompto a ceder da 
minha, quando medem razões convencentes, pois nãote^ 
nho interesse algum em que o Author do Eustachidos 
fosse Franciscano, ou Jesuita. 
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